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I n f o r m a c i ó n C a b l e g r á f i c a d e l a G u e r r a M u n d i a l 

E l C o n s e j o d e D e f e n s a p i e n s a 

j u s t i f i c a r s e a n t e e l p ú b l i c o 

A ESE EFECTO INFORMARA AMPLIAMENTE ACERCA DE TO­

DAS SUS GESTIONES.—EL CONSEJO ENTIENDE QUE ME­

RECEN APOYO LOS QUE IMPORTEN DE LA ARGENTINA 

HARINA, MANTECA Y OTROS VIVERES. 

C e l e b r ó s e s i ó n a y e r e l C o n s e j o de i m p o r t a d o r e s 
Defensa N a c i o n a l b a j o l a p r e s i d e n c i a m a í z , g r a s a s , 
del c o r o n e l M a r t í y a c t u a n d o de s e ­
cretarlo e l d o - t o r M i g u e l A g u i a r . 

E i g e n e r a l M a r t í p r o p u s o , y se 
« c o r d ó . r e d a c t a r u n i n f o r m e q u e se 
dará a l p ú b l i c o , e n e l c u a l s e r e l a ­
c i o n a r á n c u a n t a s g e s t i o n e s h a v e n i d o 
rjracticando e i C o n s e j o d e s d e s u c r e a ­
ción p a r a p r o c u r a r l a e x i s t e n c i a e n 
cantidad s u f i c i e n t e de l o s a r t í c u l o s 
a l iment ic ios ( h a r i n a , m a n t e c a , e t c . ) 
T para o b t e n e r t a m b i é n c o m o p r e c i o 
de e l los y o n g e n e r a l de todos los 
a r t í c u l o s de c o n s u m o , u n o q u e n o 
fuera a b u s i v o y q u e r e s p o n d i e r a t a n ­
to a los i n t e r e s e s de c o m e r c i a n t e s e 
Indus tr ia l e s , c o m o a l o s d e l p ú b l i c o 
en g e n e r a l . 

T a m b i é n se e s t u d i ó l a m a n e r a de 
traer v i a n d a s y e s p e c i a l m e n t e b o n i a ­
tos .desde l a s V i l l a s , r e c a b a n d o de 
las c o m p a ñ í a s f e r r o c a r r i l e r a s q u e 
fac i l i taran y d i e r a n p r e f e r e n c i a e n 
todo lo p o s i b l e a l t r á f i c o de f r u t o s 
menores . 

E n l a n e c e s i d a d e n q u e s e e n c u e n ­
tra el C o n s e j o d e l a c o o p e r a c i ó n de 
las J u n t a s L o c a l e s , y a q u e e l l a s s o n 
las e n c a r g a d a s de c u m p l i r l o s a c u e r ­
dos del C o n s e j o N a c i o n a l , s e a c o r d ó 
Interesar n u e v a m e n t e de l a s r e f e r i d a s 
Juntas t o d a l £ d i l i g e n c i a p o s i b l e e n 
el d e s e m p e ñ o de s u s c o m e t i d o s , r e s o l ­
viendo lo s p r o b l e m a s l o c a l e s , do c o n ­
formidad c o n l a s d i s p o s i c i o n e s g e n e ­
rales d i c t a d a s p o r e l o r g a n i s m o s u ­
perior de d e f e n s a . 

I g u a l m e n t e se a c o r d ó p r e s t a r a l o s 

de h a r i n a de t r i g o , 
e t c . , p r o c e d e n t e s de 

B u e n o s A i r e s , t o d a l a c o o p e r a c i ó n p o ­
s i b l e , r e s p e t a n d o d e s d e l u e g o l o s 
a c u e r d o s y d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s s o ­
b r e i m p o r t a c i ó n e n g e n e r a l . 

S e c o n s u l t a r á a l a S e c r e t a r í a de 
S a n i d a d c u á l e s p r o d u c t o s y e n q u é 
p r o p o r c i ó n p o d r í a n e m p l e a r s e . p a r a 
l a e l a b o r a c i ó n de p a n , e n s u s t i t u c i ó n 
de l a h a r i n a de t r i g o . D e s p u é s n u e 
e s t e i n f o r m t i se r e c i b a s e f i j a r á n l o s 
p r e c i o s a l a r r í e n l o c u y a e l a b o r a c i ó n 
s e a u t o r i c e . 

C o n r e s p e c t o a l a e s c a s e z de l e c l w 
de o r d e ñ o , e l C o n s e j o e n t i e n d e q u e 
d e b e f a c i l i t a r í e l a I m p l a n t a c i ó n e n 
e l p a í s , de ta i n d u s t r i a p a r a c o n d e n ­
s a r l e c h e , y a e s e f i n e s t u d i a r á e l I n ­
f o r m e p r e s e n t a d o p o r e l s e ñ o r Z a y a s 
B a z á n , p a r a , u n a v e z ¿ » e c h o e l e s t u d i o , 
a d o p t a r l o s a c u e r d o s c o n v e n i e n t e s . 
L A D I S T R I Í i K I O N D I L A H A R I N A 

L o s d o s c i g n t o s c i n c u e n t a s a c o s de 
h a r i n a de t r i g o q u e d e p o s i t ó e l C o n s e ­
jo, e n l a c a s a " M e s t r e y M a c h a d o " 
h a n Q u e d a d o d i s t r i b u i d o s e n t r e l o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s s i s m i c n t e s : 

H o s p i t a l de S a n L á z a r o ; S a n a t o r i o 
L a E s p e r a n z a ; H o s p i t a l de D e m e n t e s 
de M a z o r r a ; P r e v e n t o r i o M a r t í ; H o s ­
p i t a l L a s A n i m a s ; C o l o n i a E s p a ñ o l a : 
Q u i n t a L a B a l e a r ; C a s a de S a l u d d e l 
C e n t r o C a s t e l l a n o ; C a s a de S a l u d d e l 
C e n t r o C a n a r i o ; L a B e n é f i c a ; L a 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ; L a C o v a d o n g a ; 
H o s p i t a l M e r c e d e s ; C a s a de B e n e f i ­
c e n c i a ; H o s p i t a l M i l i t a r de C o l u m -

( C o n t l n ú a en l a N U E V E ) 

A n u e s t r o s l e c t o r e s 

E x p e r i e n c i a s s o b r e e l p a n 

d e a r r o z 

E i A l c a l d e M u n i c i p a l d e G ü i n e s 
dló c u e n t a a y e r a l a y u n t a P r o v i n ­
cial de D e f e n s a , de q u e e n s u p u e b l o 
§«cs tá f a b r i c a n d o p a n de a r r o z , q u e 
da un r e s u l t a d o p r á c t i c o , p u e s r e s u l ­
ta de a g r a d a b l e s a b o r a l p r o p i o t i e m ­
po que p r e s e n t a m u y b u e n a s p e c t o , 
porque es b l a n c o c o m p l e t a m e n t e . 

Se I n t e n t a , d i j o e l s e ñ o r A l c a l d e , 
adquir ir l e v a d u r a a m e r i c a n a p a r a a u ­
mentar e l v o l u m e n de e s e p a n y h a ­
cer la m a s a e s p o n j o s a c o m o l a d e l 
pan de t r i g o . 

E l i n d u s t r i a l n u e e s t a s p r u e b a s 
pract ica , es e l s e ñ o r M a n u e l G a r c í a 
B r i ñ a s . * 

L A C A T A S T R O F E D E 

G U A T E M A L A 

U n a c a r t a d e l s e ñ o r N a z ó n , C ó n s u l 
G e n e r a l de ( ' u a t e n u i i a ^ — r i r c u l a r 

d i r i g i d a a l o s m u e s t r e s y l o s 
n i ñ o s c u b a n o s . — U n a h e r ­

n i o s a o b r a d e c a r i d a d . 

N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o , s e ñ o r 
E m i l i a n o M a z ó n , C ó n s u l G e n e r a l d e 
G u a t e m a l a , noa d i r i g e l a s i g u i e n t e 
c a r t a ,que c o n m u c h o g u s t o h o s p e d a ­
m o s o n n u e s t r a s c o l u m n a s ; 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 

M A R I N A . — M u y s e ñ o r m í o ; 
C o n o c i e n d o s u s f i l a n t r ó p i c o s s e n t i ­

m i e n t o s y s u s v i r t u d e s c í v i c a s , e s p e r o 

( C o n t i n ú a en la N U E V E ) 

L a s i t u a c i ó n e n l o s c o r t e s d e 

l e ñ a d e B a t a b a n ó 

ES RIGUROSAMENTE EXACTO QUE LOS OBREROS SE RETIRAN 

HACIA LOS INGENIOS, PIDIENDO VIVERES Y AU­

MENTO DE JORNAL 
H a c e u n o s d í a s , e l D I A R I O D E L A 

^ A R I X A , e x c l u s i v a i n e n t e , p u b l i c ó 
Jjna d e t a l l a d a i n f o r m a c i ó n s o b r e l a 
huelga que de h e c h o e s t a b a y e s t á 
Planteada en l o s c o r t e s de l e ñ a de 
B a t a b a n ó . L a s e r i e d a d y d i s c r e c i ó n 
^ este p e r i ó d i c o , o b l i g a a t o d o s l o s 
l i e en é l l a b o r a n a p r o c e d e r c o n s u -

tacto c u a n d o s e t r a t a de i n f o r m a r 
*1 P ú b l i c o a c e r c a de c i e r t o s a s u n t o s 
jomo los de í n d o l e e c o n ó m i c a , e n e l 
londo de los c u a l e s e x i s t e n i n t e r e s e s 
encontrados e I g u a l m e n t e r e s p e t a ­
bles. 

Por lo t a n t o , s o l o d a m o s a l a p u -
• u c l d a d e n e s o s c a s o s , l a s n o t i c i a s 
l o e p l e n a m e n t e h e m o s c o n f i r m a d o . 

A s í p r o c e d i m o s e n lo r e f e r e n t e a l a 
Mielga o a b a n d o n o de t r a b a j o — p a r a 
61 caso es lo m i s m o — q u e h a s u r g i d o 
^n}re los o b r e r o s de l o s c o r t e s de 
lena . 

S i n e m b a r g o , e n t e l e g r a m a d i r i g i d o 
l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , a s e -

f i r a b a a y e r e l A l c a l d e de B a t a b a n ó 
^ e "ia3 n o t i c i a s p u b l i c a d a s c o n r e s -
I M 1 ^ a u n a h u e l E a e11 a q u e l l a l o c a -
«load. c a r e c í a n de f u n d a m e n t o . " 
f n í a f i r i n a c i 6 n d e l s e ñ o r A l c a l d e 
*n . e 8 t r u í d a roás t a r d e p o r é l . m i s m o 
dQ la s e s i ó n d e l C o n s e j o P r o v i n c i a l 

« D e f e n s a . I n c u r r i e n d o e n u n a m a -
u n e s t a e i n e x p l i c a b l e c o n t r a d i c c i ó n . 

A i l l e g a r a e i t e p u n t o , e n t r ó e n e l 
d e s p a c h o d e l c o r o n e l B a l z á n e l s e ñ o r 
S a l a s . A l c a l d e de B a t a b a n ó . 

L e i n t e r r o g a m o s s o b r e el a s u n t o y 
d i j o q u e s í . que h a b í a u n a " h u e l g a 
e n t r e b a s t i d o r e s " , p u e s los o b r e r o s s e 
r e t i r a b a n de l o i c o r t e s de l e ñ a ; p e r o 
q u e no t e n í a c o n o c i m i e n t o o f i c i a l d e l 
m o v i m i e n t o o b r e r o . 

E l s e ñ o r A l c a l d e p o s e e c o r t e s de l e ­
ñ a y — s e g ú n m a n i f e s t ó — a é l t a m b i é n 
s e l e e s t á n m a r c h a n d o los t r a b a j a d o ­
r e s . P e r o e n au t e l e g r a m a d e c í a t e r ­
m i n a n t e y ú n i c a m e n t e , que l a s n o t i ­
c i a s de l a p r e n s a ( l a s n u e s t r a s ) " c a ­
r e c í a n de f u n d a m e n t o " , s i n r e f e r i r s e 
p a r a n a d a a su " c o n o c i m i e n t o o f i ­
c i a l . " 

D e l t e l e g r a m a s e d e d u c í a , p u e s . I n ­
m e d i a t a m e n t e , que n a d a en a b s o l u t o 
h a b í a c o n r e s p e c t o a e s o s h e c h o s e n 
B a t a b a n ó . lo c u a l e r a i n e x a c t o . 

D u r a n t e l a s e s i ó n d e l a J u n t a P r o ­
v i n c i a l , h i z o l a s m i s m a s r e c t i f i c a c i o ­
n e s e l s e ñ o r S a l a s , a ñ a d i e n d o , de 
a c u e r d o c o n lo q u e t a m b i é n n o s m a ­
n i f e s t a r a e l s e ñ o r J o a q u í n F r e y r e , 
Que s i n o ze c o n j u r a l a s i t u a c i ó n 
e n los c o r t e s de l e ñ a , m u y e n b r e v e 
f a l t a r á e l c a r b ó n v e g e t a l e n l a H a b a ­
n a , p o r q u e e s t a m o s r e c i b i e n d o e l y a 
f a b r i c a d o , m u y p o c o s h o m b r e s a c t u a l -

A n t e s de c o m e n z a r l a j u n t a e l con-1 m e n t e c o r t a n l e ñ a , y e n l a p r ó x i m a 
•aro p r o v i n c i a l s e ñ o r J o a q u í n | e s t a c i ó n de l a s a g u a s r e s u l t a i m p o s i -
' j e y r e . v e c i n o de B a t a b a n ó . n o s a s e - i b l e e f e c t u a r ese c o r t e , 
g i r a b a q u e n u e s t r a I n f o r m a c i ó n de | Q u e d a , p u e s , p l e n a m e n t e d e m o s t r a -
^ferenc la h a b í a s i d o r i g u r o s a m e n t e do . q u e n u e s t r a i n f o r m a c i ó n s o b r e l a 
•J^ta e n t o d o s s u s d e t a l l e s , p u e s l o s l r e t i r a d a de los o b r e r o s e r a e x a c t a 
obreros. ah e n E r a n n ú m e r o , e s t a b a n 

oandonando e i t r a b a j o de l o s c o r t e s 
Dor T>íiT'x d i r i K l r s e a los I n g e n i o s , 
JornUe no o b t e n l a n e l a u m e n t o de 
^ n i a l y ios v í v e r e s Que h a b l t u a l m e n -
l íaC0I1SUmen" c o s a s amibas q u e h a -

^ s o l i c i t a d o de s u s p a t r o n o s . 
j ^ I g u a l m e n t e e s c i e r t o de t o d o p u n -

a ñ a d i ó =4 s e ñ o r F r e y r e — q u e l o s 
Dirti 9 y raarineros d e l a s g o l e t a s 
y eron A m b l e n a u m e n t o d e s u e l d o -

S o l o d e b e m o s a c l a r a r q u e n o h a y u n a 
h u e l g a " d e c l a r a d a " , c o n p r e v i a p r o ­
p a g a n d a ; p e r o de e s a m a n e r a , o de 
o t r a m á s t r a n q u i l a , e s l o c i e r t o q u e 
e n l o s c o r t e s de l e ñ a n o h a y g e n t e 
p a r a e l t r a b a j o . 

L o s o b r e r o s s e v a n p a r a los i n g e ­
n i o s , d o n d e , a l m e n o s , h a y v í v e r e s 
p a r a s u a l i m e n t a c i ó n . 

B u e n o e s a ñ a d i r , p a r a t e r m i n a r , 
q u e a y e r e l s e ü o r D i r e c t o r de A l i m e n -

t ^ n i o c o n s e c u e n c i a d e todo e s t o — ¡ t o s d i s p u s o c4ue s e e n v i a r a u r g e n t e -
k b a n ¿ C O r í e S de l e ñ a d o n d e t r a b a - ' m e n t e a B a t a b a n ó h a r i n a , g a l l e t a s , 
«ttent S ie C i e n h o m b r e s - h o y s o l o I m a n t e c a y o tros a r t í c u l o s , a f i n de 

« " i c o n j n o s v e i n t e . I c o n j u r a r e n lo p o s i b l e l a s i t u a c i ó n . 

Ln fuerte temporal que ha azo­
tado el territorio americano, entre 
Miami y Jacksonville, ha inte­
rrumpido todos los hilos de la 
Western Union, por lo cual no re­
cibimos anoche el acostumbrado 
servicio cablegráfico por el hilo 
directo. 

Después de las dos de la ma­
drugada, la Vía Comercial, nos re-

C u b a s e r á b e n e f i c i a d a 

e n l a e x p o r t a c i ó n d e 

c a r b ó n 

E l s e ñ o r J o a q u í n T o r r a l b a s . S e c r e ­
t a r i o de l a L e g a c i ó n de C u b a e n W a s ­
h i n g t o n , h a ¡ a s a d o e i s i g u i e n t e d e s ­
p a c h o c a b l e g r á f i c o a l a S e c r e t a r í a de 
E s t a d o : 

" V i s i t é e l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o 

LA COMISION AZUCARERA IN­
TERNACIONAL TRATA DE RES­
PALDAR LA ZAFRA CUBANA 
CON UN CREDITO DE 150 MI­

LLONES DE PESOS. 

mitió los cables que publicamos j r e s P f t o a l a P7VÍ8Ífn nCarbínKobte' i j - • ' K " " " ^ " " 1 " 0 n i e n d o s e g u r i d a d e s de Que C u b a s e -

en la presente edición. r í a b e n e f i c i a d a e n l a e x p o r t a c i ó n , e s ­
p e c i a l m e n t e e n todo lo q u e s e r e l a -

i c l o n a s e c o n l a p r o d u c c i ó n de a z ú ­
c a r ; p e r o es n e c e s a r i o c o n o c e r l o s 

i ped idos q u e h a n p e n d i e n t e s de e m -
! b a r q u e , n o m b r e d e l e m b a r c a d o r v 
j d e s t i n a t a r i o , p u e r t o de s a l i d a y l a s 
| C o m p a ñ í a s n a v i e r a s e n c a r g a d a s de 

la c o n d u c c i ó n P. f i n de d a r ó r d e n e s 
c o n c r e t a s p a r a c a d a c a s o . 

C o n m o t i v o de l a n e c e s i d a d de a z ú ­
c a r s e h a n p u e s t o t o d a s l a s e x p o r t a ­
c i o n e s p a r a C u b a b a j o l a s u p e r v i s i ó n 
de l F o o d A d m i n l s t r a t i o n , d o n d e 8<J 
l l a m ó p o r t e l é f o n o a m i p r e s e n c i a , 
o r d e n a n d o se d i e r a t o d a c l a s e de f a ­
c i l i d a d e s d e e m b a r q u e de c a r b ó n p o r 
s e r n e c e s a r i o p a r a o b t e n e r a z ú c a r , 
c o n s i d e r a n d o e s t e a r t í c u l o d e n e c e s i ­
d a d p a r a l a g u e r r a . " 

A c c i d e n t e e n u n a 

f u n d i c i ó n 

AI quebrarse dos grandes crisoles 
con hierro fundido, recibieron que­
maduras diez obreros en los talle­
res de Krajewski, Pesant Corp., en 

Regla 

( I N F O R M A C I O N T E L E F O N I C A ) 

New York, enero 12. 

Se está considerando aquí un 
plan para que los intereses banca-
rios de New York respalden finan; 
cieramente la próxima zafra cuba­
na, siendo la cantidad requerida 
para ello $150.000.000. 

Si se madura la idea como lo 
desea la Comisión Azucarera In­
ternacional, esa cantidad está ase­
gurada para el manejo financie­
ramente de toda la próxima zafra 
cubana. 

I^ezurrier i de l a s i t u a ­

c i ó n ' T S l i l i i a r 

N u e r a Y o r k , E n e r o ít. 

A p a r e n t e m e n t e l a s n e g o c i a c i o n e s 
de p a z s e h a n r e s m i d a d o en B r o s t . 
L I t o T s k . S e t n í n ú l t i m a s n o t i c i a s , 
l o s d e l e g a d o s de l a s p a t e n c i a s C e n -
t r a l e s h a n r e t i r a d o , e n c u a n d o a 
los a l i a d o s ite K u s i a c o n c i e r n e , 
s u s p r o p o s i c i o n e s d e p a z h e c h a s e l 
2.> de d i c i e m b r e de " n i a n e x i o n e s 
n i i n d e m n i z a c i o n e s forzosasr% d e 
que d e p e n d í a e l q u e l a i i r a n B r e ­
t a ñ a , F r a n c i a , l o s E s t a d o s U n i d o s 
y o t r a s p o t e n c i a s e n e m i g a s p a r -
t i c i p a r a n eai l o s p a r l a m e n t o s d e 
p a z . E l C o n d e C z e r n i n , M i n i s t r o 
de R e l a c l o n a t K x f c r i o r e s de A n s -
t r i a H u n s r n ' a , íii .io a l o s d e l e g a d o s 
b o i s h o T l k i q u e l a s p n e r t a s n o s e 
h a b í a n c e r r a d o a l o s r u s o s y q u e 
l a s i t u a c i ó n a h o r a s e r e s o l r í a e n 
s í m i s m a , on l a c u e s t i ó n <le u n a p a z 
s e p a r a d a e n t r e R u s i a y l a s p o t e n ­
c i a s C e n t r a l e s . S e g ú n p a r e c e e s t e 
u l t i m á t u m a l a s p o t e n c i a s c n o m i -
g a s f u é t o m a d o e n c o n s i d e r a c i ó n , 
s u s p e n d i é n d o s e l a c o n f e r e n e i a . 

M k o l a y L e n i n e , J e f e d e l G o b i e r ­
no B o l s h e r i k i . a p a r e n t e m e n t e m a n ­
t i e n e s u p r c T i n a c t i t u d de no c e ­
d e r n i n t r ú n p u n t o a l e n e m i i r o , q u e 
es te h a y a r e i t e r a d o a m e n o s q u e 
l a s p o t e n c i a s ( é n t r a l e s a c e p t e n 
l a s p r o p o s i c i o n e s b o l s h e r i k i , e s t o s 
l e d e c l a r a r á n l a g u e r r a . T a m b i é n 
Iva d e c l a r a d o q u e f a r o r e c e l a i d e a 
de s u s p e n d e r l a d e s m o r i l i z a c i ó n y 
p r e p a r a r s e p a r a l a g u e r r a . L o s d e . 
l e g a d o s de l a r e p ú b l i c a U k r a n i a n a 
a la c o n f e r e n c i a , d í c e s e q u e h a n 
a s u m i d o n n a a c t i t u d i n d e p e n d i e n ­
te e n l a s n e g o c i a c i o n e s d e B r e s t -
L i t o r s k . E n e l a n u n c i o se d i c e q n e 
s e h a f o r m a d o u n a r e p ú b l i c a e n e l 
t e r r i t o r i o de l o s c o s a c o s d e l D o n . 
a l S u d e s t e de R u s i a , con e l {rene-
r a l K a l e d i n e s , j e f e d e l o s c o s a c o s , 
c o m o p r e s i d e n t e . 

E n l o s f r e n t e s de b a t a l l a l i a h a ­
bido p o c a a c t i r i d a d e x c e p t u a n d o 
lo s a c o s t u m b r a d o s d u e l o s de a r t i ­
l l e r í a . L o s f r a n c e s e s hfiin e f e c t u a ­
do i n c u r s i o n e s d e t r i n c h e r a s e n e l 
b o s q u e d e A r g o n n e j e n l o s s e c t o ­
r e s d e l a s m o n t a ñ a s de l o s T o s g o s 
e n d o n d e h i c i e r o n a l t n i n o s p r i s i o ­
n e r o s . 

A p e s a r de l a s f u e r t e s n e r a d a s 
en e l > o r t e de I t a l i a , los c a ñ o n e s 
i t a l i r inos h a n e s t a d o m u y a c t í - r o g 
c e r c a de l a r e g i ó n m o n t a ñ o s a d e 

L a s e x p l o s i o n e s s u c e s i v a s de dos 
c r i s o l e s c o n t e n i d b d o h i e r r o l i c u a d o 
p a r a l a f u n d i c i ó n de m a s a s p a r a i n ­
g e n i o s , p r o d u j o a y e r , a l a s t r e s y 
t r e i n t a m i n u t o s do l a t a - ú e , ( ¿ u e m a -
d u r a s m e n o s g r a v e s y l e v e s , a d i ez 
o b r e r o s , e n l o s t a l l e r e s d e c o n s t r u c ­
c i ó n de m a q u i n a r i a de l a c o m p a ñ í a 
K r a j e w s k i , P e s a n t , C o r p . , s i t u a d o s e n 
l a p l a y a d e l S u r , en e l v e c i n o p u e b l o 
de R e g l a . 

L o s o b r e r o s E n s e b i o G a r c í a , de 49 
a ñ o s de e d a d , v e c i n o d e S a l u d 134, 
H a b a n a ; M a n u e l M a t a , d e 16 a ñ o s , de 
F r e s n e d a 32; J u l i o V a l d é s , de 17 
a ñ o s , v e c i n o d e P e r e l r a 68; J o a q u í n 
E c h e v a r r í a , d a 34 a ñ o s , d e M a r t í 185. 
y A n t o n i o C a b r e r a , d e 18 a ñ o s y v e ­
c i n o de M á x i m o G ó m e z 36, e n e l r e ­
p e t i d o p u e b l o de R e g l a , e n c o n t r á b a n ­
s e a l a h o r a i n d i c a d a m a n i p u l a n d o 
u n g r a n crtt tol c u a n d o l a s p a r e d e s 
d e l r e c l i p e n t e c e d i e r o n , e x t e n d i é n d o ­
s e e l m e t a l e n i g n i c i ó n por e l p a v i m e n ­
to d e l t a l l e r , p r o d u c i é n d o l e s q u e m a ­
d u r a s m e n o s g r a v e s e n l o s p i e s . 

E i l í q u i d o c a n d e n t e p r o v o c ó l a r u p ­
t u r a de o t r o c r i s o l , y l a c o r r i e n t e d e 
m e t a l q u e de é l s e e s c a p ó , l e p r o d u j o 
q u e m a d u r a s l e v e s e n los p i e s a l o s 
o b r e r o s A n g e l M u r c i a , de 24 a ñ o s d e 
e d a d , v e c i n o d e M a r t í y L a P i e d r a ; 
F e r n a n d o C a n s e c o , de 27 a ñ o s de 
e d a d , v e c i n o d e 27 d e N o v i e m b r e 5 0 : 
L u i s R o m e r o , de 23 a ñ o s de e d a d , v e ­
c i n o de M a c e o 3 2 ; P e d r o C a z ó n , d e 
17 a ñ o s de e d a d , de 27 d e N o v i e m b r e 
43, e n R e g l a , y a C é s a r D e l g a d o , d e 
17 a ñ o s de e d a d y d o m i c i l i a d o e n S e ­
r r a n o 68, e n J e s ú s d e l M o n t e . 

L o s d o c t o r e s A p e z t e g u í a y L i t a , e n 
e l c e n t r o d e s o c o r r o s de l a l o c a l i d a d , 
p r e s t a r o n l o s p r i m e r o s a u x i l i o s a los 
l e s i o n a d o s . 

E l v i g i l a n t e n ú m e r o 23 , R a i m u n d o 
J i m é n e z , l e v a n t ó e l o p o r t u n o a t e s t a d o 
d á n d o l e c u e n t a c o n e l m i s m o a l s e ñ o r 
J u e z C o r r e c c i o n a l de l a P r i m e r a S e c ­
c i ó n p o r e s t i . n a r s e q u e e l a c c i d e n t ' » 
f u é p u r a m e n t e c a s u a l . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

C a r a z u c c h u r l n a , e n d o n d e d e s t r u ­
y e r o n t r i n c h e r a s a u s t r o - g e r m a n a s , 
o b l i g a n d o a l e n e m i g o a e v a c u a r ­
l a s . 

( C o n t i n ú a en la O C H O ) 

E L C E L E B R E T E N O R E S P A Ñ O L J O S E P A L E T , Q U E A L C A N Z O A N O C H E LN" 

f i R A N O I O S O T R I U N F O C A N T A N D O " L O S H U G O N O T E S " . 

( W a S * ' íTejitros y Art is tas", plann 6 ) . 

H o j e a n d o N u e s t r a 

c o l e c c i ó n . 

12 D E E N E R O D E 1918. 
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P r e c i o de b a ñ o s . E n l o s b a ñ o s h l -
d r o - s u l f ú r i c o s d e l a c a l l e de M e r c a ­
d e r e s n ú m e r o 75, s e c o b r a n l o s s i ­
g u i e n t e s p r e c i o s : b a ñ o s c o m p u e s t o s , 
16 r e a l e s ; t e r m a l e s , 4 ; f r e s c o s c o ­
r r i e n t e s , 5 . 

50 A Ñ O S A T R A S 

E d i t o r i a l . L a s a l a r m a s d e l c a b l » . 
H a m u e r t o e l n i ñ o P a u l i n o A l v a r e a 

A g u i ñ i g a , h i j o de u n a r e s p e t a b l e f a ­
m i l i a de e s t a s o c i e d a d . 

L a R I s t o r L E l a b o n o p a r a l a s d o ­
c e f u n c i o n e s q u e d a r á e n e s t a c i u d a d ^ 
l a a c t r i z M m e . R i s t o r l s e c u b r e r á p i ­
d a m e n t e . E l T a c ó n s e v e r á c o n c u r r í — 
d í s i m o t o d a s l a s n o c h e s . 

O p e r a . M a ñ a n a s e c a n t a r á " L a , ) 
T r a v i a t a " de V e r d i , d e s e m p e ñ a d a p o r i 
l a s e ñ o r a Z e n o r l . 

2 5 A Ñ O S A T R A S 

E d i t o r i a l . E s i n d i s p e n s a b l e . 
S e c u e s t r o . E l f a m o s o M a n u e l G a r ­

c í a h a s e c u e s t r a d o e n l a f i n c a " C á r - n 
d e n a s " , d e S a n t i a g o d e l a s V e g a s a l í 
J o v e n d o n I g n a c i o H e r r e r a y C á r d e - ' 
ñ a s . h i j o d e l C o n d e d e B a r r e t e . 

D e s d e C i e n f u e g o s . E n e l C o l e g i o » 
q u e d i r i g e n l o s P a d r e s J e s u í t a s s e h a 
c e l e b r a d o u n a s o l e m n e v e l a d a l i t e r a ­
r i a , p r e s i d i d a p o r e l R e c t o r P a d r a i 
H i l a r i o R e t o l a z a . 

C o n c h a M a r t í n e z . S e a n u n c i a qua i 
m u y p r o n t o e f t a r á e n l a H a b a n a e s ^ 
t a c e l e b r a d a t i p l e . 

E n t i e r r o . H o y s e h a v e r i f i c a d o e t 
e n t i e r r o d e l E x c m o . S r . D . F r a n c i s ­
c o J o v e r y P u i g , c o n s e j e r o d e l B a n c o 
E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 

V n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e do p e r s o ­
n a s d e t o d a s l a s c l a s e s d e e s t a s o c i e ­
d a d c o n c u r r i ó a r e n d i r e l t r i b u t o ú l ­
t i m o a l d i g n o c a b a l l e r o , a r r e b a t a d * » 
I n o p i n a d a m e n t e a l a m o r d e s u f a m i ­
l i a y c u y a p é r d i d a h a s i d o g e n e r a l ­
m e n t e s e n t i d a . 

E l c a d á v e r i b a e n l u j o s o c o c h e t i ­
r a d o p o r t r e s p a r e j a s . O r a n n ú m e r o 
de c o r o n a s , h o m e n a j e d e l a a f l i g i d a 
f a m i l i a y d e l o s a m i g o s , f u e r o n d e d i ­
c a d a » a s u m e m o r i a . 

E L G R A N A L F R E D O D E O R O , V E N C I O F A ­

C I L M E N T E E N E L S E G U N D O B L O C K 

ESTA NOCHE ES LA DECISION DEL TORNEO, ESTANDO EL SCORE ASI: ORO 100 Y OTIS 91 
S o c e l e b r ó a n o c h e , e n p a y r e t , e l 

s e g u n d o " b l o c k " de c i n c u e n t a c a r a m ­
b o l a s p o r t r e s b a n d a s d e l t o r n e o q u e 
s e d i s p u t a n p a l m o a p a l m o , s o b r e e l 
t a b l e r o , los dos c o l o s o s d e l t a c o : A l ­
f r e d o d e O r o , e l i i u n c a b i e n p o n d e ­
r a d o c a m p e ó n c u b a n o , y C h a r l e s O t i s . 

A p r e s e n c i a r e l m a t c h d e a n o c h e , 
a f l u y ó m a y o r c o n c u r r e n c i a , s i c a b e , 
q u e l a d e l d e b u t . 

Y c o n c u r r e n c i a s e l e c t í s i m a . 
A J l í s e e n c o n t r a b a n d a m a s de n u e s ­

t r a m e j o r s o c i e d a d y c a b a l l e r o s , e n 
g r a n n ú m e r o , c o n t á n d o s e a m á s d e 
l o s p e r s o n a j e s de l a n o c h e a n t e r i o r , 
e l S e c r e t a r i o de l a G u e r r a , s e ñ o r 
M a r t í ; n u e s t r o D i r e c t o r , E x c m o . s e ­
ñ o r N i c o l l á s R i v e r o ; e l D i r e c t o r d e 
A l i m e n t o s , s e ñ o r M a r t í n e z O r t i z y 
o t r o s . 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i ­
c a n o c o n c u r r i ó a n o c h e . 

A d e O r o s e l e t r i b u t ó o t r a e s p o n ­
t á n e a y s i n c e r i s í m a o v a c i ó n , t a n t o a 
s u l l e g a d a a P a y r e t c o m o a l a p a r e c e r 
e n l a p a l e s t r a j u n t o a s u c o n t r i n c a n ­
t e . 

A p a r t e de l a s n a t u r a l e s e x p l o s i ó n 
n e s d e e n t u s i a s m o q u e , c o m o es l ó g i ­
co , m o t i v a l a p r e s e n c i a , j u g a n d o p o r 
p r i m e r a v e z e n C u b a , e n a c t o ^ de e s ­
t a n a t u r a l e z a , d e l s e ñ o r ('.e O r o , e l 
p a i s a n o a u s e n t e d u r a n t e v e i n t e y c u a ­
t r o a ñ o s d e l s o l a r n a t i v o , d e s p i e r t a 
t a m b i é n e s t e i n t e r e s a n t í s i m o m a t c h 
l a g e n e r a l h i l a r i d a d p o r e l h e c h o de 
podterse c o n o c e r y a d m i r a r lo q u e 
p u d i é r a m o s d e n o m i n a r n u e v a s y des - , 
c o n o c i d a s " b o l a d a s " . 

L o s s e ñ o r e s d e O r o y O t i s , c o n l a 
p r e c i s i ó n m a t e m á t i c a c o n q u e " e j e ­
c u t a n " , c o n l a l i m p i e z a de d i c h a s e j e ­
c u c i o n e s y, l o q u e es m a s de a d m i r a -

El campeón cubano ejecutó una 
maravillosa carambola llama­

da de "punzón", que pro­
dujo un entusiasmo 

indescriptible 

r a r , c o n e s a p a s m o s a e c u a n i m i d a d 
c o n q u e r e c i b e n l a s a d v e r s i d a d e s d e l , 
j u e g o , p o n e n do r e l i e v e l a c e r t e z a d e 
l a f a m a de q u e v e n í a n p r e c e d i d o s . 

S a b e e l l e c t o r a f i c i o n a d o a e s t e 
m a g n í f i c o d e p o r t e , q u e e l j u g a d o r q u e 
" c o j e v a p o r " ( h a b l a m o s e n e l t e c n i ­
c i s m o b i l l a r e s c o ) , e s h o m b r o i c r d i d o . 
S u p u l s o , s u a r m a m á á po'.'.croaa, f l a -
q u e a e n t o n c e s y l a d e r r o t a n o s e h a ­
c e e s p e r a r -

P o r e s e d e t a l l e s i m p á t i c o e s p o r l o 
q u e , p r e c i s a m e n t e , n o n o s c a n s a m o s 
d e a d m i r a r a e s t o s v e r d a d e r o s m a e s ­
t r o s d e l R e a l j u e g o de b¡r<vr. 

E n t r e l a s e j e c u c i o n e s m á s s o b r e s a ­
l i e n t e s d e d e O r o s e p u e d e n a d m i r a r 
l a s c a r a m b o l a s d e " r e t r o c e s o - ' y e n 
l a s de O t i s l a s d e " c o r r i d o " . 

E n e s t a ú l t i m a e s p e c i e d e c a r a m a 
b o l a s h e m o s p o d i d o d a m o s c u e n t a de» 
u n a , t i r a d a p o r O t i s , e n q u e s u bolaw 
s e d i r i g e a l " m i n g o - , s u a v e m e n t e , y l 
a i d e s v i a r s e y t o m a r l a " b a n d a " del 
s u I z q u i e r d a e s c u a n d o s e d e s a r r o l l a 
e l r e f e r i d o " c o r r i d o " , c o n u n a v e l o - » 
c i d a d a s o m b r o s a . 

U n feo d e t a l l e d o O t i s : l a f r e c u e n * 
c í a c o n q u e h a c e u s o d e l " v i o l í n " . 

D e O r o , p o r e l c o n t r a r i o , r a r í s i m a j 
v e z t i r a a p o y á n d o s e e n e l a n t i c u a d o ! 

(Cont lni ia en la p á g i n a C I N C O ) 

E L A Z U C A R C U B A N O 

G r a n d i o s o N ú m e r o E x t r a o r d i n a r i o 

D e l ^ D i a r i o d e l a M a r i n a " 

Amplísima y notable información de cnanto se relaciona con dicho producto en sus diver­

sos aspectos agrícola, industrial, comercial, científico, económico, histórico, social y de actua­

lidad. 

Descripciones gráficas de nnestras inmensas colonias de caña y de nuestros soberbios in­

genios y centrales. 

Interesantes estudios sobre el desarrollo y progreso nacional en todos los órdenes. 

Monografías de nuestras más importantes empresas agrícolas, mineras, industriales, financie­

ras, banearías, ferrocarrileras y navieras. 

RECORD DE LOS MATCHES 

POR EL TROFEO DE 

LAS TRES BANDAS 
1913 

New Y o r k . Miiyo 17. 18 y 19.— 
CVorpp (i. Moore, l ó ü ; Alfredo de 
Oro, 144. 

New York, Septiembre 28, 29 y 
30.—WUllam B . Huey. 150; George 
\V. Moofe, 138. . 4 

Octubre 1 8 — H u é y "forfelted to" 
de Oro. 

Ch icaco . Diciembre 2. 3 y 4 .—Al­
fredo de Oro, 150; Augusto K l e c k -
hefer, 93. 

1916 

Boston. E n e r o 12. 13 y 14.—Al­
fredo de Oro, 150: U o y d Jevne. 133. 

F i lade l f ia , F e b r e r o 23, 24 y 25.— 
Charles E l l i s , 150; Alfredo Oro. 129. 

P i t tbnrph . A b r i l 3, 4 y 5 .—Char­
les E l l i s . 150: Pedro Maupome, 143. 

Pittburfrh, Mayo 14. 15 y l e ­
c h a r l e s Me Court , 150; Char les 
E l l i s 149. 

P i t t sburgh . Septiembre 25. 26 y 
27.—Hugli Heal , 150; Char le s Me 
Court . 139. 

Toledo. Noviembre 6, 7 y 8.— 
George W. Moore, 150; H u g h H e a l , 
125. 

New Y o r k , Dic iembre 19. 20 y 21. 
—George W . Moore, 150; Alfredo de 
Oro, 128. 

1917 

New Y o r k , E n e r o 21, Febrero 1 
v 2.—Charles Me Court 150; George 
W . Moore 122. 

Cleveland. Marzo 13, 14 y l a ­
c h a r l e s Me Court, 150; Hornee B . 
L e a n , 146. 

A k r o n . A b r i l 26, 27 y 28 —Robert 
Cannefax, 150; Char les Me Conrt , 
135. 

Sa int L o u i s . Septiembre 5, 6 y 7. 
—Alfredo de Oro, 150; Kobert Con-
nefax, 148. 

L a C r u z R o j a C u ­

b a n a y A m e r i c a n a 

L o s C o m i t é s d e l a C r u z R o j a Cn-« 
b a ñ a y A m e r i c a n a de e s t a c a p i t a l MI 
r e u n i e r o n a y e r e n IOB s a l o n e s d e la» 
p r i m e r a de d i c h a s i n s t i t u c i o n e s , b a j e » 
l a p r e s i d e n c i a d e l a s e ñ o r a M a r i a n a * 
S e v a d e M e n o c a l . 

T o m á r o n s a a c u e r d o s i m p o r t a n t e » 
r e f e r e n t e s a l a g r a n f u n c i ó n q u e a. 
b e n e f i c i o de i o s f o n d o s de l a s m i s m a s 
h a de c e l e b r a r s e e n e l t e a t r o N a c i o -
r a l , c o n e l v a l i o s o c o n c u r s o d e la . 
C o m p a ñ í a d e ó p e r a d e l m a e s t r o B r a r < 
c a l e . 

E l e s p e c t á c u l o s e r á p a t r o c i n a d o poi* 
d i c h a i l u s t r e d a m a , p o r e l M i n i s t r o de» 
l o s E s t a d o s U n i d o s y p o r todo e l ' 
C u e r p o D i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o e n e s ­
t a c a p i t a l . 

S e p o n d r á on e s c e n a l a ó p e r a " L a 
F a n c i u l l a d e l "West", i n t e r p r e t a d a p o r 
l a s e ñ o r a P o l i R a n d a d o , e l t e n o r F a ­
i n a d a s , e i b a r í t o n o C a r o n n a y e l b a j o 
B a r d i . 

L a s l o c a l i d a d e s s e e n c u e n t r a n a l a 
v e n t a d e s d e h o y , s á b a d o , d e s p u é s d o 
l a s t r e s de l a t a r d e , e n l a o f i c i n a d e l 
C o m i t é de l a C r u z R o j a C u b a n a , e n 
e l de l a A m e r i c a n a , e n e l H o t e l P l a z a , 
y e n l a C o n t a d u r í a d e l T e a t r o N a ­
c i o n a l . 

R e c o m e n d a m o s a l p ú b l i c o q u e s o 
. a p r e s u r e a a d q u i r i r l a s , p u e s e s e n o r ­
m e e l ped ido q u e de e l l a s s e e s t á h a ­
c i e n d o d e s d e q u e se a n u n c i ó e s a f u n ­
c i ó n . 

L o s r e f e r i d o s C o m i t é s i n v i t a n a l a » 
p e r s o n a s Que t e n g a n l o c a l i d a d e s d o 
o f i c io q u e p o r e s t a v e z t e n g a n 1 » 
b o n d a d d e a b o n a r s u i m p o r t e , o p o ­
n e r l a s a d i s p o s i c i ó n de d i c h o s o r g a ­
n i s m o s , e n a t e n c i ó n a l f in f i l a n t r ó p i ­
c o a q u e s e d e s t i n a n los p r o d u c t o * 
d e e s e e s p e c t á c u l o . 

E s i n d u d a b l e q u e , p o r l a s r a z o n e » 
e x p u e s t a s , l a f u n c i ó n de q u e n o s o c u ­
p a m o s h a b r á de c o n s t i t u i r u n o de l o o 
a c o n t e c i m i e n t o a a r t í s t i c o s y s o c i a l e s 
m á s b r i l l a n t e s d e l a p r e s e n t e t e m p o ­
r a d a . 

E l t e a t r o N a c i o n a l , c o n v e r t i d o esa» 
n o c h e e n t e m p l o a u g u s t o d e l a C a r i ­
d a d , e s t a r á r e s p l a n d e c i e n t e de l u j o ^ 
de b e l l e z a 7 e l e g a n c i a . 
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P A G I N A M E R C A N T I L 

B A N C O D E P E D R O S O 

A G U I A R . 6 5 

P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o . 

Giros sebre todas las plazas importantes del m a í d o y operaciones de banca 

en General 

A p a r t a d o s d e S e g u r í d a i 

C u e n t a s d e A h o r r o s c e n t r o P r i v a d o s 

A d m i n i s t r a c i ó n 

A - 2 4 8 1 

A - 7 9 6 9 

A - 8 9 4 0 

B o l s a d e N e w Y o r k 

E n e r o U 

PHENSA ASOCIADA 

Acciones 4 9 5 . 1 0 0 

Bonos 5 . 0 9 6 . 5 0 0 

COTIZACIONES DE LA BOLSA DE NEW YORK 
P O R 

RIVERA, MARTINEZ Y TORRE 

O B R A P I A , N U M . 23 

Í E W Y O R K S T O C K E X C H A N G E . 

S. E X C . 
T E L E F O N O S A-0392. A-9448 

H A B A N A , E N E R O 11, D E 1918. 

Div . Valoree 

$ 8.00 Amer ican Beet Sugar 
Amer ican Can 

$ 0.00 Amer ican Smelt ing & R e í . C o . 
$ 8.00 Anaconda Copper 

Cal i forn ia Petrolenm 
$10.00 Canadian Pac i f i c 
$ 4.00 Centra l Lea ther 
$10.00 Chino Copper. 

Cierre 
de a y e r 

79% 

13% 
39 
68 
42% 

Abre M á x i m o M í n i m o Cierre 

2 00 
% 8.00 

S 6.00 
5 6.00 
$ 5.00 

$ 6.00 

$ 0.00 

$ 4.00 
$ 6.00 
$ 6.00 

$ 8.00 

$ 5.00 
$10.00 
$ 7.00 

S 6.00 
$ 7.00 

Corn P r o d u c t » 82% 
Crucibie Steel 54% 
Cuba Cañe Sugar Corp ;',o% 
Dist i l l ers S e c u r i t i e » 33 

Insp ira t ion Copper 47% 
Interb. Consol. Corp . C o m . . . g 
Inter . Mercantlle Marine C o m . . 23% 
Kennecott Copper 32% 
L a c k w a n n a Steel . 77 
Leb lgb Val ley 57 
Mexican Petroleum 85% 
Miami Copper 31U 
Missouri Pacif ic C e r t i f í c a t e . . . 22*6 
New Y o r k Centra l 71 
R a y Consolidated Copper . . . . 23 
Reading Comm 74% 
Republ ic I r o n & Steel 78 
Southern Paci f ic 84 
Southern Ü a i h v a y Comm 2:?% 
Union Paci f ic 114% 
U . S. I n d u s t r i a l Alcohol 120 
U . S. Steel Com A ' % 
Cuban American Sugar C o m . 
C u b a C a ñ e P r e f 
P u n t a Alegre S u g a r . . . . 
Inter . Mer. Marine P r e f . . 
West lnghouse . 

150 
SO 
no^ 
«7? 
40 

E r i e Common W H 
American C a r F o u n d r y 
W r i g h t M a r t í n 

A C C I O N E S V E N D I D A S : 495.000. 

74% 
37% 
79% 
« 2 % 

139 
65% 
42% 
32 
54 
:{0% 
36 
45% 

2n% 
32% 
77 

86% 
31% 
22% 
70% 
23 
74% 
77% 
83 
23% 

114% 

94% 

80 

89% 
41 
15% 

36' 
78% 
62 

37% 
65% 
42 
U 
53 
30 
35 
44% 

22% 
32% 
76 
5.; 14 
8 i % 
31 
22 
70 
22% 

77% 

83 

113^ 

93% 

80 
86% 
40% 
15% 

73% 

78% 
62 
13% 

138% 
63% 
42 
31% 
53 
30% 
35 
45 

8 
23% 
32% 
76% 
56% 
W % 
31% 
22% 
70 
22^ 
73% 
77% 
83 

m 
120 
93% 

150 
80 
30% 
88% 
40% 
15% 

MERCADO DE VALORES 

S o s t e n i d o , a u n q u e I n a c t i v o , abrift 
a j ' e r e s t e m e r c a d o , m a n t e n i é n d o s e e n 
l a m i s m a a c t i t u d h a s t a e l c i e r r e . 

L a s a c c i o n e s d e l o s F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s a b r i e r o n c o t i z á n d o s e d e SG a 
87, p e r o e n e l c u r s o d e l d í a s e p a g a ­
b a n a S6.112 y h a s t a a 8 6 . 3 | 4 p a g a b a n 
u * ú l t i m a h o r a p o r 100 a c c i o n e s . 

E s t o n o o b s t a n t e , l a p a r a l i z a c i ó n e s 
c o m p l e t a , p r e v a l e c i e n d o l a i n c e r t i -
c l u m b r e e n l o q u e a l f u t u r o d e l m e r c a ­
d o se r e f i e r e . 

L a s a c c i o n e s d e l B a n c o E s p a ñ o l s e 
c o t i z a b a n a ú l t i m a h o r a a d i s t a n c i a d o 
! ' 4 . 1 2 a 97 , a u n q u e h a b í a o f r e c i d o 
í u e r a d e l a c o t i z a c i ó n o f i c i a l a 95 a l ­
g u n o q u e o t r o lo te . 

E l r e s t o d e l m e r c a d o n o v a r i ó , c e -
t r a u d o m u y q u i e t o y a l a e x p e c t a t i v a . 

A l a s c u a t r o p. m . s e c o t i z ó e n e l 
B o l s í n c o m o s i g u e : 

B a n c o E s p a ñ o l , d e 94.112 a 97. 
F . C . U n i d o s , d e 8 6 . 1 | 2 a 87. 

H a v a n a E l e c t r i c , P r e f e r i d a s , de 
104 a 105. 

I d e m i d e m C o m u n e s , de 95.114 a 
| 9 5 . 3 i 4 . 

T e l é f o n o , P r e f e r i d a s , d e 90 a 96. 
I d e m C o m u n e s , d e 7 9 . 1 | 2 a 8 1 . 1 | 8 . 
N a v i e r a , P r e f e r i d a s , d e 94 a 96. 
I d e m C o m u n e s , d e 64 a 65. 
C u b a C a ñ e , P r e f e r i d a s , de 7 9 . 1 | 2 a 

81. 
I d e m I d e m C o m u n e s , de 30 a 3 0 . 1 | 2 . 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e P e s c a y N a ­

v e g a c i ó n , P r e f e r i d a s , n o m i n a l . 
I d e m I d e m C o m u n e s , de 45 a 60. 
U n i ó n H i s p a n o - A m e r i c a n a d e S e g u ­

r o s , d e 160 a 180. 
I d e m i d e m B e n e f i c i a r í a s , d e 7 1 . 1 | 8 

a 73.112. 
U n i o n O i l C o m p a n y , n o m i n a l . 
C u b a n T i r e a n d R u b b e r C o . , P r e f e ­

r i d a s , d e 77 a 84. 
I d e m i d e m C o m u n e s , d e 58-314 a 70. 
C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r e r a N a c i o n a l , 

P r e f e r i d a s , de 7 0 . 1 | 2 a 75. 
I d e m i d e m C o m u n e s , de 3 2 . 1 | 2 a 

S3.518. 

A V I S O 

H a c e n d a d o s 

E q u i p o c o m p l e t o d e m a q u i n a r i a n u e v a 

p a r a u n i n g e n i o d e 1 0 0 . 0 0 0 a r r o b a s 

d i a r i a s d e c a p a c i d a d . 

S i s e c i e r r a c o n t r a t o d u r a n t e e s t e m e s s e e n ­

t r e g a r í a l i s t o p a r a m o l e r e n E n e r o p r i m e r o d e 

E n e r o d e I 9 l 9 . - P a r a p l a n o s , e s p e c i f i c a c i o n e s y 

d e m á s d e t a l l e s , v é a s e 

A d a m s & C o m p a n y . - H a b a n a 5 5 . 

T E L E F O N O A - 5 4 3 6 

c 404 7 d - l l 

C o m p a ñ í a C u b a n a d e A c c i d e n t e s , S . A . 

A V I S O 

La Junta Directiva de la Compañía Cubana de Accidentes en 
su sesión ordinaria del 31 de Diciembre próximo pasado, en vista 
de los beneficios obtenidos y solidez financiera de la Compañía, 
ha acordado repartir un dividendo de $4.00 por cada acción de 
$100.00 a cuenta del dividendo de la 2a. anualidad. 

Este dividendo parcial será pagado en la Caja de la Compa­
ñía, calle de Amargura, número 1 I , esquina a San Ignacio, a par­
tir del día 15 del corriente, previa presentación de las acciones. 

Habana, 5 de Enero de 1918. 
Dr. A. G. de Bustamante, 

Secretario. 
« 6 2 l l y l 2 e . 

E M U L S I O N 

D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 

Premiado con m e t l a U a de bronce en la ultíma Exposición de P a r í » . Cura 
las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades def pecho. 

DEL MERCADO AZUCARERO 

D o s v e n t a s s e h i c i e r o n p ú b l i c a s 
a y e r : u n a de 10,000 s a c o s c e n t r í f u g a 
p o l a r i z a c i ó n 96, a 4 . 5 6 c e n t a v o s l a l i ­
b r a , l i b r e a b o r d o e n C a i b a r i é n , y o t r a 
d e 3,000 s a c o s p o l a r i z a c i ó n 96, a 4 . 4 6 
c e n t a v o s l a l i b r a , l i b r e a b o r d o e n l a 
H a b a n a . 

E l m i é r c o l e s e n t r ó eft M a t a n z a s e l 
v a p o r e s p a ñ o l " B a r c e l o n a " , c o n s i g n a ­
do a l o s s e ñ o r e s S o b r i n o s d e B e a y 
C a . , de a q u e l l a p l a z a . 

D i c h o b u q u e se e n c u e n t r a c a r g a n d o 
85.000 s a c o s de a z ú c a r c o n d e s t i n o a 
E u r o p a . 

L l e g a r o n e l m a r t e s a l a c i t a d a p l a ­
z a d e M a t a n z a s , p r o c e d e n t e s d e d i s ­
t i n t o s i n g e n i o s de e s a p r o v i n c i a , 14.4r<0 
s a c o s de a z ú c a r d e l a p r e s e n t e z a f r a . 

E x i s t e n c i a a n t e r i o r e n e s a p l a z a : 
165,138 s a c o s . 

T o t a l e n t r a d o s : 179,588. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E ­
G I O D E C O R R E D O R E S 

E l C o l e g i o d e C o r r e d o r e s de l a H a ­
b a n a c o t i z a a l o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 

A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96. a 
4 . 3 3 c e n t a v o s o r o n a c i o n a l o a m e r i ­
c a n o l a l i b r a , e n a l m a c é n p ú b l i c o d e 
e s t a c i u d a d , p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

A z ú c a r de m i e l p o l a r i z a c i ó n 89, a 
" .84 c e n t a y o s o r o n a c i o n a l o a m e r i c a ­
n o l a l l o r a , e n a l m a c é n p ú b l i c o de e s ­
ta c i u d a d , p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
E l a z ú c a r de g u a r a p o b a s e 96, e n 

a l m a c é n p ú b l i c o de e s t a c i u d a d , f u é 
c o t i z a d o e n l a B o l s a P r i v a d a c o m o s i ­
g u e : 

A p e r t u r a 
C o m p r a d o r e s , 4 . 3 4 c e n t a v o s l a l i ­

b r a 
V e n d e d o r e s : n o h a y . 

C i e r r e 
C o m p r a d o r e s , 4 . 3 3 c e n t a v o s l a 11-

t r a . 
V e n d e d o r e s : n o h a y . 

P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
H a l m n a 

G u a r a p o p o l a r i z a c i ó n 9 6 
P r i m e r a q u i n c e n a de N o v i e m b r e : 

5 .49 c e n t a v o s l a l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a d e N o v i e m b r e : 

5 .40 c e n t a v o s l a l i b r a . 
D e l m e s : 5 . 4 5 c e n t a v o s l a l i b r a . 
P r i m e r a q u i n c e n a d e D i c i e m b r e : 

4 . 8 2 c e n t a v o s l a l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a de D i c i e m b r e : 

4 . 3 9 c e n t a v o s l a l i b r a . 
D e l m e s : 4 - 6 0 c e n t a v o s l a l i b r a . 

M i e l p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a q u i n c e n a de N o v i e m b r e : 

4 . 0 0 c e n t a v o s l a l i b r a 

S e g u n d a q u i n c e n a d e N o v i e m b r e : 
3 . 9 1 c e m a v o s l a l i b r a . 

D e l m e s : 3 . 9 6 c e n t a v o s l a l i b r a 
P r i m e r a q u i n c e n a de D i c i e m b r e : 

3 . 3 3 c e n t a v o s l a l i b r a 
S e g u n d a q u i n c e n a de D i c i e m b r e : 

2 . 9 0 c e n t a v o s l a l i b r a . 
D e l m e s : 3 . 1 1 c e n t a v o s l a l i b r a 

M a t a n z a s 
G u a r a p o p o l a r i z a c i ó n 96 

P r i m e r a q u i n c e n a de N o v i e m b r e : 
5 . 5 0 c e n t a v o s l a l i b r a 

S e g u n d a q u i n c e n a d e N o v i e m b r e : 
5 % c e n t a v o s l a l i l y a . 

D e l m e s : 5 ^ c e n t a v o s l a l i b r a . 
P r i m e r a q u i n c e n a de D i c i e m b r e : 

4 . 4 9 c e n t a v o s l a l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a d e D i c i e m b r e : 

4 . 4 1 . 2 5 c e n t a v o s l a l i b r a . 
D e l m e s : 4 . 4 5 . 2 0 5 c e n t a v o s l a l i b r a 

M i e l p o l a r i z a c i ó n S9 
P r i m e r a q u i n c e n a de N o v i e m b r e : 

4 . 8 5 c e n t a v o s l a l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a de N o v i e m b r e : 

4 . 8 5 c e n t a v o s l a l i b r a . 
P r i m e r a q u i n c e n a de D i c i e m b r e : 

3 . 8 4 c e n t a v o s l a l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a d e D i c i e m b r e : 

3 . 7 6 c e n t a v o s l a l i b r a . 
D e l m e s : 3 . 8 0 . 2 0 5 c e n t a v o s l a l i b r a . 

C i c n f a e g o s 
G u a r a p o p o l a r i z a c i ó n 96 

P r i m e r a q u i n c e n a d e N o v i e m b r e : 
5 .49 c e n t a v o s l a l i b r a . 

S e g u n d a q u i n c e n a de N o v i e m b r e : 
5 . 4 9 c e n t a v o s l a l i b r a . 

D e l m e s : 5 . 4 9 c e n t a v o s l a l i b r a . 
P r i m e r a q u i n c e n a d e D i c i e m b r e : 

4 . 7 6 c e n t a v o s l a l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a d e D i c i e m b r e : 

4 . 3 9 c e n t a v o s l a l i b r a . 
D e l m e s : 4 . 5 8 c e n t a v o s l a l i b r a . 

M i e l p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a q u i n c e n a d e N o v i e m b r e 

4-79 c e n t a v o s l a l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a de N o v i e m b r e 

4 . 7 9 c e n t a v o s l a l i b r a . 
D e l m e s : 4 . 7 9 c e n t a v o s l a l i b r a . 
P r i m e r a q u i n c e n a de D i c i e m b r e 

4 . 0 6 c e n t a v o s l a l i b r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a d e D i c i e m b r e 

S . 6 9 centavor- l a l i b r a . 
D e l m e s : 3 . 8 8 c e n t a v o s l a l i b r a 

CAMBIOS 

Q u i e t o y c o n e s c a s a d e m a n d a r i g i ó 
r . yer e l m e r c a d o 

L o s p r e c i o s o f i c i a l m e n t e c o t i z a d o s 
e l d í a a n t e r i o r n o a c u s a n v a r i a c i ó n . 

E N T R E G A E N Q U I N C E D I A S 

E d i f i c i o s d e a c e r o p a r a a l m a c e n e s d e A z ú c a i 

G r a n s e l e c c i ó n d e d i f e r e n t e s m o d e l o s d e 2 5 . 0 0 0 

h a s t a 1 0 0 . 0 0 0 s a c o s d e c a p a c i d a d , f a b r i c a d o s p o r 

e s t a c o m p a ñ í a . 

A m e r i c a n S t e e l C o m p a n y 

E m p e d r a d o , 1 7 . - H a b a n a 

o f G u b a 

C 9550 a l t l6d-2; 

B a n q u e r o s 
C o m e r ­
c i a n t e s 

L o n d r e s , 3 d |v . . . 
L o n d r e s , 60 d ¡ v . . 
P a r í s , 3 d|v. . . . 
A l e m a n i a , 3 djv . . 
E s p a ñ a , 3 d |v . . . 
E . U n i d o s , 3 djv . . 
r i o r i n h o l a n d é s . . 
D e s c u e n t o p a p e l 

c o m e r c i a l . . . . 

4.79 
4.75 

l l V a 

24*4 

4 6 % 

8 

4.78 V 
4.74 V . 

12^4 D . 
D . 

23 F . 
^ P-

4 5 % 

10 P 

JARCIA 

P r e c i o s e n o r o o f i c i a l : 
S i s a l d e % a 6 p u l g a d a s , a $27 .00 

q u i n t a l . 

C a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s 

d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 

S E C R E T A R I A 

INTERES DEL 
Se avisa por este medio a los 

señores Depositantes al 4 por 100, 
que a partir del 15 del actual, pue­
den pasar con sus libretas para que 
les sean abonados los intereses co-

4 POR 100 
rrespondientes al semestre termi­
nado el 31 de Diciembre de 1917. 

Habana, 10 de Enero de 1918. 
Víctor Echevarría, 

Secretario. 
C 409 8 d - l l 

S i s a l R e y , d e % a 6 p u l g a d a s , a 
$ 2 8 . 5 0 q u i n t a l . 

M a n i l a l e g í t i m o c o r r i e n t e , de % a 
M a n i l a R e y e x t r a s u p e r i o r , de % a 

6 p u l g a d a s a 1 3 7 . 0 0 q u i n t a l . 
C o n d i c i o n e s y d e s c u e n t o s , l o s d e 

c o s t u m b r e . 

A D U A N A D E S A G U A 

R e c a u d a c i ó n 
R e c a u d a d o e n D i c i e m b r e d e ^ l ^ : 

$69 ,787 .30 . 
R e c a u d a d o e n D i c i e m b r e d e 1917: 

$44 ,389 .68 . 
D i f e r e n c i a a f a v o r de 1916: 25,337 

p e s o s 62 c e n t a v o s . 

P E S C A D O Y C R U S T A C E O S 

D u r a n t e e l p a s a d o m e s d e N o v i e m ­
b r e s e h a n o b t e n i d o e n l a s z o n a s m a ­
r í t i m a s de l a H a b a n a , M a t a n z a s , C a i ­
b a r i é n , C i e n í u e g o s , S a n t i a g o d e C u b a , 
T u n a s , Ñ i p e , P u e r t o P a d r e , G i b a r a . 
B a t a b a n ó , M a r i e l , N u e v a G e r o n a y S a -
g u a l a G r a n d e , l a s s i g u i e n t e s c a n t i d a ­
d e s d e p e s c a d o , c r u s t á c e o s , e t c . : 

1,087.458 l i b r a s de p e s c a d o , c o n u n 
v a l o r de $159 ,579 .18 . 

C r u s t á c e o s p e r v a l o r d e $ 2 2 , 5 0 2 . 7 ' . 
M o l u s c o s p o r v a l o r de $1 ,033 .75 
M a r i s c o s p o r v a l o r d e $6 ,446 .02 , y 

q u e l o n i o s p o r v a l o r d e $ 6 8 . 3 7 . 
E l t o t a l i m p o r t a $189 ,630 .03 . 

T I T U L O S D E P R O P I E D A D 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a 
h a a u t o r i z a d o l o s t í t u l o s d e p r o p i e d a d 
de l a s m a r c a s q u e s e o t o r g a r o n a l o s 

M G A L D O 

C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e N a v e g a c i ó n 

A v i s o . 

Se hace saber para general conocimiento, que las oficinas 
de esta Empresa se encuentran en Oficios, 33, altos, y que allí de­
ben dirigirse al Director de la m i s m a señor Basilio Portugal para 
todo cuanto se relacione con el tráfico, despacho y demás asun­
tos del giro propio de la Compañ'a. pues en Mercaderes, 36, altos, 
solo se encuentran las oficinas de la Presidencia, Tesorería y Se­
cretaría, que no atienden más que a cuestiones estrictamente rela­
cionadas con sus respectivos objetos. 

C 40S S d - l l 

Dr. Aurelio F. de Castro, 
Secretario. 

A N Ü E L 

& C I A . 

MAQUINARIA AZUCARERA 

O f i c i n a T é c n i c a y T a l l e r e s i 

C A R D E N A S , C U B A 

OFICINA EN LA HABANAt 

O B R A P I A , 2 3 ( A L T O S ) 

E s p e c i a l i s t a s e n 

I n s t a l a c i o n e s d e 

I n g e n i o s c o m ­

p l e t o s . 

T a c h o s , c o n d e n s a d o r e s , 

t o r r e s d e c o n d e n s a d o r e s , 

m ú l t i p l e s e f e c t o s , c r i s t a ­

l i z a d o r e s , c a l d e r a s , d e f e ­

c a d o r a s y b o m b a s d e 

v a c í o . 

E s t e j u z g a r á 

Título y final del folleto que 
junto con un ALMANAQUE, re­
galará al comercio de la Repúbli­
ca la casa TRUJILLO-SANCHEZ, 
al trasladar sus talleres de IMPRE­
SOS ESTILO LITOGRAFIA PA­
TENTADOS, a su hermoso local de 
MONSERRATE 123, entre MURA­
LLA Y TENIENTE REY. 

o 193 í n 3 

c H m a B D E I E E M E l E I 
I M P O R T A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 

A C I D O S . P R O D U C T O S Q U I M I C O S , D E S I N F E C T A N T E S . 

y_ Ornaan^ Vegetales, Minóra les , Animales y de Pescado; AguarrAs, Amianto , Asfalto Aceites y o n i s a a ; Tegenues, m i n ó r a l e s . Animales y ae t-escaao; A ^ u a r m » , a m i a n t o . Asfalto y Chsnanota. 
O r a . Colas y Gomas, Colores, Esenc ias y E x t r a c t o , Jabonea I n d u s t r i a l e s . L i n a a a , Minera'e* Pune] TVdbúadA 
( a s u n t o s . P in turas y Esmal te s Especiales . Sosa y otras Salea. 

G A S A C E T L L B y o (Prestol i te) y Aparatos para Soldar y C o r t a r Metates. 
G A S O X I G g y o . O A S C A K B O N I C O , Amoniaco A n l d r o y L í q u i d o . 
I N S E C T I C I D A S para R e g a r Tabaco, , Jard ines , V e r d u r a s y Arbo lea F r u t a l e s . 
P E L L A - T O D O : Materia E l á s t i c a p<»ra R e p a r a r toda clase de Techo*. 
I N S E C T I O L c UnlAo producto en su clase que acaba c o a toda c í a s * de Insecto*. 

V H O R I T A s PlntuVa Negra , E lAsUca , muy E c o n ó m i c a . 
C A R B O L I O Y C K E O S O T A : Preservan Postea, P isos . Travesaf ics y todo efecto te mader* 
B I O : E x t e r m i n a B l b l j a e u a . 

la eras Kxtlnguldores de F u á » 
E S P E C I A L I D A D E N M A T K R I A S P I V 

Desincrustante para 

A B O y O t T U R U L L ' S 
Laborator io Qolmice 

Cnlderas Ext lnguidores de F u c _ 
" I M A S P A R A L A S D i D U S T B I A S . 

S O F T P H O S P H A T E . D E F O C O C O S T O . 
p a r a el neo y conanlta de nuestros CÚente* . 

T Í I O M A S F . T U R U L L , I N C . 
170 B r o « w i w a y , IÍCTT Y o r k . T e l é f o n o s : A - 7 7 5 1 y A - 4 8 6 2 M u r a l l a 8 7 4 . H a b a n a . 

s e ñ o r e s A n a C a r v a j a l , A n g e l F e r n á n ­
dez , R a m ó n E s p i n o s a , A l t a g r a c i a A l -
m e r i c h , M a n u e l D í a z , G r e g o r i o M a n ­
so , B e r n a r d o G o n z á l e z , R a f a e l M o r g a -
do , J o s é F e r n á n d e z , J o s é R o s a r i o , F a ­
c u n d o G a r c í a , L u c i a n o P u l i d o , C r i s ­
t ó b a l C . M o r e n t e , J o s é M a r í a C r u z , J o ­
s é A o o s t a , M e r c e d e s F a j a r d o y A n t o ­
n i o M é n d e z , e n v i r t u d de h a b e r a b a ­
n a d o l o s d e r e c h o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

M A R C A S I Í A C I O A A L E S 

R e l a c i ó n d e l a s m a r c a s naclomi. 
c o n c e d i d a s c o n f e c h a 9 de Enero 
¡ a S e c r e t a r í a do A g r i c u l t u r a : 

" M a n z a n o l a " , p a r a distinguir 
c l a s e e s p e c i a l d e v i n a g r e , a C á r d ^ 
y G a r r i g ó , S . e n C . 

( C o n t i n ú a en la Q X C E ) 

B B S 

L A G R A N F L O T A B L A N C A 

M A G I í I F I C O S T A T O R E S P A R A P A S A J E R O S 

i I d a . 
N e w Y o r k . . . . ' . . . . . . . . . . . , . $40.00 
N e w O r l e a n s "30.00 
C o l ó n . ^ S . O O 

P A S A J E S M I N I M O S D E S D E S A N T I A G O 

I N C L U S O D E C O M I D A S 
f 

' " I d a . 
N e w Y o r k . "BO.OO 
K i n g s t o n • • . "15.00 
P u e r t o B a r r i o s . . "50.00 
P u e r t o C o r t e a "BO.OO 

I d a y 
TUOltu, 
% 7(1.00 
" 55.00 
" 90.00 

I d a 7 
m e l t a . 
% 95 00 
" SO.00 
"lOO 00 
"100.CO 

L A U N I T E D F R Ü I T C O M P A N Y 

S E R V I C I O D E T A P O R E 5 

P A R A I N F O R M E S : 

W a l t e r M . D a n i e l Asr. G r a L 
L o n j a d e l C o m e r c i o , 

R a b a n a . 

L . A b a s c a l 7 Sbuoa. 
A g e n t e s . 

S a n t i a g o d e C u í n . 

N . G e l a t s ó c C i a . 

S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s 

Se avisa por este medio a los 
depositantes en esta Sección que 
pueden presentar sus libretas en 
Moneda Nacional o Americana, en 
nuestras Oficinas, Aguiar, 106-
108, a partir del 15 del corriente. 

para abonarles los intereses corres­
pondientes al trimestre vencido el 
31 de Diciembre de 1917. 

Habana. 9 de Enero de 19̂  
C 384 10d-M 

C E N T R O G A L L E G O 

S E C C I O N D E S A N I D A D 

Autorizada debidamente e s t a 
Sección por la Comisión Ejecutiva, 
se saca a pública subasta, por el 
término de OCHO DIAS, y con 
arreglo a las condiciones estipula­
das en pliego que se halla de ma­
nifiesto en esta Oficina: 

Una ambulancia sanitaria para 
tracción animal, provista de su ca­
milla y demás utensilios. 

Una pareja de muías, con as 
correspondientes arneses. 

El acto del remate tendrá efecí 

ante la Sección de Sanidad, 
ocho de la noche del día 18* 
corriente mes, en el local de 
Sociedad, Paseo de Martí y * 
José, altos. • 

Habana, 9 de Enero de W 
—Gerardo Gelpi, Secretario. 

" T i R O Y A L B A N K D F 

F U N L 3 A D O E N 1 8 6 9 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 2 5 U ) M . 0 0 0 . J J 
C A P I T A L P A G A D O % 12.90e.000-5f 
R E S E R V A . $ U ^ O a ^ O j J 
A C T I V O T O T A L w $270.00(V.000.W 

T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , c o r . W J U l a m & C d e o r S t * . — L O N D R E S , B * » 

d l n g s , P r i n c e a S t 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A 

C o r r e s p o n s a l » » e n E s p a ñ a e I s l a s O n a r i a * 7 B a l e a r e s 7 ^ 
! * • o t r a s { ¿ « z a s B a n c a b l e s d e l m u " d o . „ - %. 

• n e l D E P A R T A M E N T O «H A H O R R O S m a d m i t e n d o p ó s » » • 
t a r é * d e s d e C I N C O P E S O S e n a d e l a n t e . , _ , o A a 0 

S e expfdew C A R T A S D E C R E D I T O p a r a v i a j e r o s e n L ^ í ^ c ^ t O 
T E R L I N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U * ^ 
A U J U N O . . ^ n v t * 

S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A * — G A l i A N O , 8 2 . — ^ 
i l S . — M U R A L L A , 6 2 ^ - V E D A D O , L I N E A , 67 . 

O f i c i n a p r f n d a l . O B R A P I A , 3 3 . 
A d m W t t i R . D E A R O Z A M E N A , F . J . B E A T T T 

C E N T R O G A L L E G O 

S E C R E T A R I A 

Se hace público por este medio 
para conocimiento de los Tenedo­
res de Bonos Hipotecarios del Em­
préstito de este Centro por 
$1.075.000.00 que el CUPON nú­
mero 6, vencedero en 31 del ac­
tual, se abonará a su presentacin 

en lef Oficina Central de 
Español de la Isla de Cuba, a r ^ 
tir del día 2 de Enero PJ0' • 

Habana. 30 de Diciembre 

José Gradailie. 
Secretan* 
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D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
( 0 K L P B R I O D I C O D E M A Y O R C I R C U L A C I O N D K L A R E P U B L I C A 

E l r e m e d i o e s t á e n 

l o s h e c h o s . 

H a y q u i e n e s se e s f u e r z a n p o r c o n ­

vencer al p u e b l o de q u e l a c a r e n c i a 

completa d e h a r i n a y el c o n s i g u i e n t e 

ayuno abso lu to d e l p a n n o son t a n 

graves y a n g u s t i o s o s c o m o p a r e c e n . 

Cuanto t i e n d a a l c o n s u e l o y a l i e n t o 

de los á n i m o s , a u n q u e s e a v e r b a l m e n -

te, lo e s t i m a m o s p l a u s i b l e . P e r o c r e e ­

mos que en estos m o m e n t o s , todos d e ­

bemos de e s f o r z a r n o s , i m i t a n d o e l 

ejemplo del P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i ­

ca , a reso lver e l p r o b l e m a c o n h e c h o s 

m á s que c o n p a l a b r a s . 

E l pueblo p o d r á s a c r i f i c a r s e y r e s i g ­

narse, c o m o d i j o m u y a c e r t a d a m e n t e 

el m i e m b r o d e l C l u b R o t a r i o , s e ñ o r 

Porto, c u a n d o sea n e c e s a r i o , c o n l a es­

peranza de que estas s i t u a c i o n e s de 

ayuno e i n d i g e n c i a sue l en ser p a s a j e ­

ras; pero no l l e g a r á a c o n v e n c e r s e de 

que la fa l ta a b s o l u t a de l p a n n o s e a 

angustiosa y g r a v e p a r a l a v i d a c u o ­

tidiana. E s t a f a l t a h a m a r c a d o s i e m ­

pre en los p u e b l o s el ú l t i m o g r a d o de 

la i n d i g e n c i a y h a ido a c o m p a ñ a d a 

del h a m b r e y de l a m i s e r i a . D e s d e los 

más remotos t i empos h a c o n s t i t u i d o e l 

pan la base de l a a l i m e n t a c i ó n , lo m i s ­

mo p a r a los ricos que p a r a los p o b r e s . 

U n p e d a z o de p a n es lo m e n o s q u e 

puede tener a u n el h o m b r e m á s n e c e ­

sitado. U n p e d a z o de p a n es lo m e n o s 

que se le p u e d e d a r a u n l i m o s n e r o . 

B i e n s a b e m o s q u e p a r a e v i t a r e l 

hambre p a r a v i v i r b a s t a n o tros a l i ­

mentos. M a s en l a t e rr ib l e e s c a s e z 

y fabulosa c a r e s t í a a c t u a l e s d e las s u b ­

sistencias, a p e n a s t i enen c o n q u é c o n ­

seguir c o n l a n e c e s a r i a a b u n d a n c i a esos 

a l i m e n t o s m á s q u e los ricos, l o s q u e 

v i v e n d e s u s r e n t a s . L o s p r o l e t a r i o s , 

los q u e v i v e n d e s u j o r n a l n o c u e n t a n 

c o n r e c u r s o s p a r a s u p l i r c o n o t r o s v í ­

v e r e s l a f a l t a d e p a n e n e s t a s c i r c u n s ­

t a n c i a s e n q u e l a m a n t e c a e s t á a p e ­

so d e o r o y e n q u e u n a l i b r a d e b o ­

n i a t o c u e s t a v e i n t e c e n t a v o s y e n q u e 

u n a c a j a d e v e i n t i c i n c o g a l l e t i c a s d e 

s o d a v a l e o c h e n t a c e n t a v o s . 

L a f a l t a d e p a n s i g n i f i c a p a r a m u ­

c h o s el h a m b r e . Y y s i g n i f i c a p a r a 

l a s f a m i l i a s p o b r e s a l g o n o m e n o s g r a ­

v e y t e r r i b l e : l a a n e m i a , el r a q u i t i s 

m o , e l l i n f a t i s m o , l a t u b e r c u l o s i s . D e 

l a f a l t a o d e l a e s c a s e z d e a l i m e n t a ­

c i ó n p r o v i e n e n t o d a s e sas c r u e l e s d o ­

l e n c i a s q u e a u n e n t i e m p o s n o r m a l e s 

s u e l e n p r o d u c i r h a r t o s e s t r a g o s e n 

C u b a . 

L o s q u e n o d a n i m p o r t a n c i a a l a 

f a l t a de p a n no h a n m e d i d o lo q u e 

s i g n i f i c a p a r a los n i ñ o s e n p a í s e s c á -

! l idos c o m o C u b a , e n q u e los a l i m e n t o s 

s o n , n a t u r a l m e n t e , m á s f l o jos , m e n o s 

s u s t a n c i o s o s . E n los h o g a r e s p o b r e s 

¿ c o n q u é suple l a m a d r e l a c a r e n c i a 

de l p a n c u o t i d i a n o , p a r a s u s h i j o s ? Y 

a u n e n los h o g a r e s r i c o s , ¿ q u é o t r o 

a l i m e n t o h a y q u e p u e d a sus t i tu i r e l 

p a n d e c a d a d í a ? 

E l r e m e d i o p a r a este g r a v í s i m o c o n ­

f l ic to no c o n s i s t e e n a m e n g u a r s u g r a ­

v e d a d , s ino e n a d o p t a r c o n l a d e c i ­

s i ó n c o n q u e lo h a h e c h o el P r e s i ­

dente de l a R e p ú b l i c a t o d a s a q u e l l a s 

m e d i d a s q u e a b r e v i e n el p l a z o d e l a y u ­

n o a b s o l u t o . 

D E P A L A C I O 

D O N A T I V O T A R A L A C R U Z R O J A 
E l s e ñ o r M a r t í n e z I b o r , S u b d i r e c ­

tor del C o n s e j o de D e f e n s a , h i z o en ­
trega a y e r a l a c e ñ o r a M a r i a n a S e v a 
de M e n o c a l , tíc u n c h e c k p o r v a l o r 
de $103'22 q u e c o n d e s t i n o a l a C r u z 
R o j a C u b a n a l e f u é e n v i a d o p o r l a 
casa i m p o r t a d o r a d e e s t a p l a z a L y k e s 
B r o s . 

L a c a n t i d a d d o n a d a p o r a q u e l l o s 
s e ñ o r e s p r o c e d e d e l p r o d u c t o o b t e n i ­
do por e l l o s e n l a v e n t a de m a n t e c a 
efectuada e n e l m e r c a d o l i b r e de 
Car los I I I l o s p r i m e r o s d í a s de s u 
t u n c i o n a m i e o t o . 

O T R O D O N A T I V O 

E l s e ñ o r A d a l b e r t o R a m í r e z S a l a s , 
c o n d u e ñ o de l a ú n i c a f á b r i c a de m e -
aia8 de e s t a c a p i t a l , e n t r e g ó a y e r 

t a m b i é n a l a m e n c i o n a d a d a m a u n a 
d o c e n a de g r u e s a s de m e d i a s p a r a 
q u e l a s d i s t r i b u y a e n t r e los n i ñ o s 
p o b r e s de e s ta c i u d a d . 

E L G O B E R N A D O R D E O R I E N T E 
P a r a h a b l a r l e de d i f e r e n t e s a s u n t o s 

de l a r e g i ó n o r i e n t a l , e n t r e e l l o s de 
l a m a r c h a de l a z a f r a , a y e r v i s i t ó a l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e e l G o b e r n a d o r de l a 
m e n c i o n a d a r e g i ó n , s e ñ o r F e r n á n d e z 
M a s c a r ó . 

I N V I T A C I O N 
U n a c o m i s i ó n de m i e m b r o s de l a 

D i r e c t i v a d e l C e n t r o G a l l e g o e s t u v o 
a y e r e n P a l a c i o a i n v i t a r a l J e f e d e l 
E s t a d o p a r a el h o m e n a j e q u e se p r o ­
p o n e n r e a l i z a r e n h o n o r de s u c o n t e ­
r r á n e a , l a s e ñ o r i t a O f e l i a N i e t o . 

E L S E N A D O R P O R T A S 
E l s e n a d o r p o r V u e l t a b a j o , d o c t o r 

A l f r e d o P o r t a s , e s t u v o a y e r e n P a l a ­
c i o a s a l u d a r a i J e f e d e l E s t a d o p o r 
no h a b e r l o podido h a c e r e l d í a p r i m e ­
r o de a ñ o , y u n i é n d o s e d e s p u é s a l 

I N S E C T O S 

t n é x i t o v e r d a d e r a m e n t e n o t a b l e h a 
Obtenido l a c é l e b r e f ó r m u l a de l a 
M e i c l a M a r a v i l l o s a e n l o s c a s o s de 
Pitadas de i n s e c t o s y p a r á s i t o s de í o -

c l a s e s . 
Todo e l m u n d o s a b e q u e u n a p i c a -

3a de a l a c r á n es m o l e s t a y q u e l a s 
»v s p a s m o s q u i t o s , j e j e n e s , e tc . , m o r -
u n c a n b a s t a n t e a los c a m p e s i n o s . Y 
-on ta l m o t i v o h a s i d o u s a d a l a E s e n ­

c i a M a r a T i l l c s a p a r a n e u t r a l i z a r e l v e ­
n e n o s e g r e g a d o p o r d i c h o s a n i m a l e s . 

L a s m o r d e d u r a s , go lpes , etc . , s o n 
t r e s v e c e s a l d í a , u n a c u c h a r a d i t a d i -
e u e l t a en u n p e c o d e a g u a y a l c a b o 
de c i e r t o t i e m p o ( s e g ú n e l t i e m p o q u e 
g a l e q u e l a p i d a a l a s d r o g u e r í a s de 
S a r r á . T a q u e c h e l , M a j ó y C o l o m e r o 
í a f a r m a c i a " S a n J o s é " , que l a v e n d e n 
a s e t e n t a c e n t a v o s e l f r a s c o . 
C 3 4 5 a l t . 2d.-12 

B A L D A D O S 

I n n u m e r a b l e s p e r s o n a s l a s v e m o s a 
t l rn , .queJarse de s u s c i n t u r a s y a r -

u i i a c i o n e s ( c o y u n t u r a s ) d i c i e n d o 
^ e m p r e que e s t á n b a l d a d o s . S e m e j a n -
Bl la l*86 h a 0 6 d e 8 a P a r e c e r , p o r q u e s i 

*a se f i j a n q u e l a c a u s a de ese e s -
^ ao no es n a t í a m á s q u e e l e x c e s o de 
I H H Ü ^ 6 1 c u e r P 0 . Que c a r g a d o de 
W • 0 pro<lace t a n t e r r i b l e s d o ­
l é l i i t r a t a r í a n P o r todos l o s m e d i o s 
M > p v ^ í l r e l á c i d o ú r i c o b u s c a n d o e l 
s x r S ^ L , R I C 0 ' e l d i s o l v e n t e p o r 

c i e n c i a q u e d e j a e l c u e r p o c o m p l e ­

t a m e n t e l i m p i o de l a s i m p u r e z a s de 
l a s a n g r e . 

T ó m e l o c o m o r a d i c a l d i s o l v e n t e 
t r e s v e c e s a l d í a , p n a c u c h a r a d i t a d i ­
s u e l t a e n u n povo de a g u a y a l c a b o 
de c i e r t o t i e m p o ( s e g ú n e l e i e m p o q u e 
d a t e s u e n f e r m e d a d ) s e s e n t i r á a l i ­
v i a d o , l u e g o c u r a d o y d i s p u e s t o s i e m ­
p r e p a r a e l t r a b a j o . 

P u e d e p e d i r M A G N E C U R I C O e n l a s 
d r o g u e r í a s da J o h n s o n , S a r r á , M a j ó 
T a Q u e c h e i y B a r r e r a s y C a . 

V a l i o s a O f i c i n a 

O s c a r L o s t a l . 
E X - J E F E D E A D M O X . B E L A S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 

^ t o r i T a * ^ 3 ' p a t e n t e 8 : m a r c a s de g a n a d o ; g u í a s f o r e s t a l e s ; p r o y e c t o s y 
Os- ^ c l 0 n e 3 s a n i t a r i a s ; p l a n t a s e l é c t r i c a s ; l í n e a s t e l e f ó n i c a s ; c o n c i e r -
^ c a r i n T 5 áB c i u d a d a n í a ; p a s a p o r t e s ; l e g a l i z a c i ó n d e d o c u m e n t o s ; c e r -
« u n í r , ! , t o d a s c , a s e s . a s í c o m o l a r á p i d a g e s t i ó n de c u a l q u i e r o t r o 

un«> e n l a s o f i c i n a s p ú b l i c a s . 

H a , í a n a , 8 9 ^ - A p a r t a d o 3 1 8 , — T e l é f o n o s A - 2 8 5 0 y A - 8 7 S 6 . — H a b a n a . 

'Una yunta do 
Bueyes menos 

U s a n d o n u e s t r a s r u e d a s d e a c e r o , m o n t a * 

d a s s o b r e c o j i n e t e s d e r o l l e t e s . R i n d e n 

m a s t r a b a j o c o n m e n o s e s f u e r z o . R e d u c e n 

= l a f u e r z a n e c e s a r i a p a r a e l t i r o e n u n = 

T P E I M T A P O R C I E N T O 

E n t r e g a I n m e d i a t ú 

M I M B R E S 

L a m á s e s c o g i d a c o 

l e c c i ó n d e m i m b r e s , 

e n J u e g o s d e S a l a , 

y p i e z a s s u e l t a s , 

C e n t r o s , 

J a u l a s , 

P i s c i n a s , 

M e s a s , 

S i l l a s , 

D i v a n e s , 

L á m p a r a s , 

F l o r e r o s . 

J . P a s c u a l • B a l d w i f t 

i O b i s p o , 101 . 
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r e p r e s e n t a n t e p o r l a m e n c i o n a d a r e ­
g i ó n , d o c t o r C o l l a n t e s , s o l i c i t ó a l g u ­
n a s m e j o r a s p a r a s u p r o v i n c i a . 

E L D O C T O R M E N D E Z C A P O T E 
E l S e c r e t a r i o de S a n i d a d , d o c t o r 

d o n F e r n a n d o M é n d e z C a p o t e , e s t u v o 
e n P a l a c i o , s i e n d o a c o m p a ñ a d o d e l 
d o c t o r R a f a e l N o g u e i r a . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , l a v i s i t a 
de d i c h o s s e ñ o r e s a l g e n e r a l M e n o c a l 
no p u d o e f e c t u a r s e p o r h a l l a r s e m u y 
o c u p a d o en a q u e l m o m e n t o , y t e n í a 
p o r o b j e t o i n d i c a r a l d o c t o r N o g u e i r a 
p a r a u n a l t o p u e s t o e n e l d e p a r t a ­
m e n t o de S a n i d a d . 

D I V E R G E N C I A S E N T R E L O S 
M I E M B R O S D E L C O M I T E D E L 

A Z U C A R 
E l g e n e r a l S á n c h e z A g r á m e n t e , S e ­

c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a , s e e n t r e v i s ­
t ó a y e r t a r d e c o n e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a p a r a d a r l e c u e n t a 
de c i e r t a s d h e r g e n c i a s s u r g i d a s e n ­
t r e l o s m i e m b r o s d e l C o m i t é d e s i g n a ­
do r e c i e n t e m e n t e p a r a l a v e n t a de 
l o s a z ú c a r e s de l a z a f r a a c t u a l . 

A i s a l i r de P a l a c i o d i c h o g e n e r a l , 
n o s h a b l ó de l p a r t i c u l a r , d á n d o n o s 
s e g u r i d a d e s de s o l u c i o n a r l a s d i f i c u l ­
t a d e s s u r g i d a s . 

M á s t a r d e , y e n m o m e n t o s de e n ­
t r a r e n P a l a c i o e l s e ñ o r C a r l o s de 
Z a l d o , P r e s i d e n t e de d i c h o C o m i t é , l e 
i n t e r r o g a m o s s o b r e e l p a r t i c u l a r y 
n o s a s e g u r ó no s a b e r n a d a de e s a s 
d i v e r g e n c i a s . 

M R . T O O D S E D E S P I D I O A Y E R 
M r . T o o d e s t u v o e n P a l a c i o . a c o m ­

p a ñ a d o d e l P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a 
de C o m e r c i o y b a n q u e r o s e ñ o r C a r l o s 
de Z a l d o , a d e s p e d i r s e d e l g e n e r a l 
M e n o c a l , p u e s s e e m b a r c a e n b r e v e 
p a r a I n g l a t e r r a . 

E L S E Ñ O R P R I ' M E L L E S 
L l a m a d o p o r e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 

p a r a d a r l e i n s t r u c c i o n e s s o b r e d i f e ­
r e n t e s a s u n t o s d e l a R e n t a , a y e r e s ­
t u v o e n P a l a c i o e l S u b d i r e c t o r d e l 
m e n c i o n a d o r a m o , s e ñ o r A r t u r o P r i -
m e l l e s . 

E L G O B E R N A D O R P R O V I N C I A L 
A y e r v i s i t ó a l s e ñ o r P r e s i d e n t e e l 

G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l s e ñ o r B a i z á n , 
p a r a h a b í a l e d e d i f e r e n t e s a s u n t o s 
r e l a c i o n a d o s c o n s u c a r g o . 

D O S P L A N T A S E L E C T R I C A S 
P o r D e c r e t o s p r e s i d e n c i a l e ¿ h a s i ­

do a u t o r i z a d o e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
u n a p l a n t a e l é c t r i c a e n c a s c o r r o y e n 
B u e n a v i s t a . S a n t a C l a r a . 

R E D A M P L I A D A 
H a s i d o a u t o r i z a d a l a a m p l i a c i ó n 

d e l a r e d p a r a e l a l u m b r a d o p ú b l i c o 
n e M a r i a n a o . 

N o t i c i a s d e l 

M u n i c i p i o 

V A R I A C I O N D E L T R A Z A D O D E 
U N A C A L L E 

L o s d u e ñ o s d e l r e p a r t o S a n t a A m a ­
l i a h a n p r e s e n t a d o u n a i n s t a n c i a e n 
l a A l c a l d í a , s o l i c i t a n d o a u t o r i z a c i ó n 
p a r a v a r i a r e l t r a z a d o de l a c a l l e de 
A l b e r t o , p o r s e r c o n v e n i e n t e p a r a l a 
m e j o r c o m u n i c a c i ó n y los i n t e r e s e s 
g e n e r a l e s d e l r e p a r t o . 

E l A l c a l d e h a t r a s l a d a d o la s o l i c i ­
t u d a l A y u n t a m i e n t o , p a r a s u r e s o ­
l u c i ó n . 

t r a s l a d a d a l a I m a g e n d e l a C a n d e l a ­
r i a , d e s d e l a c a s a de s u s d e v o t a s y 
m e r l t í s i m a s c a m a r e r a s , l a s H e r m a n a s 
de l a C a r i d a d , a l a I g l e s i a . E n e s t a , se 
c a n t a r á u n a S a l v e c o n l a s o l e m n i d a d 
d e c o s t u m b r e . 

D í a 2 d e F e b r e r o . — A l a s 9 a . m . — 
B e n d i c i ó n y r e p a r t o de v e l a s e n t r e l o s 
f i e l e s q u e a c u d a n a l T e m p l o P a r r o ­
q u i a l . 

A l a s 9 y 1|2 a . m . — S e p r i n c i p i a ­
r á l a s o l e m n e m i s a c a n t a d a , c o n M i ­
n i s t r o s e n l a q u e o f i c i a r á e l C u r a P á ­
r r o c o d e e s t a I g l e s i a , J . J o a q . i f n 
T r í a s , a s i s t i d o de l o s P á r r o c o s A g u s ­
t í n M o r i l l a s d e S a n t i a g o d e l a s V e g a s 
y M a n u e l B o h e r de L a S a l u d , c o ­
r r i e n d o a c a r g o d e l s a b i o y e l o c u e n ­
te o r a d o r s a g r a d o e l M . I l t r e . P e n i t e n ­
c i a r l o de l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l de 
l a H a b a n a , e l p a n e g í r i c o de l a V i r g e n . 

A l a s 5 y m e d i a p. m S a l d r á de l a 
P a r r o q u i a l a p r o c e s i ó n de c o s t u m b r e , 
r e c o r r i e n d o e l m i s m o i t i n e r a r i o de 

a ñ o s a n t e r i o r e s , s i e n d o a m e n i z a d o d i ­
c h o a c t o p o r u n a O r q u e s t a a l e fecto 
c o n t r a t a d a , d e s p u é s de l a c u a l s e r á n 
q u e m a d o s e n e l p a r q u e d e l a I g l o s l a 
e s c o g i d o s y m u y v i s t o s o s r a m i l l e t e s 
de fuegos a r t i f i c i a l e s , e n c u y o s i n t e r ­
m e d i o s l a r e f e r i d a b a n d a d e j a r á c i r 
l o s a c o r d e s a r m o n i o s o s de s u e s c o g i d o 
r e p e r t o r i o . 

S e s u p l i c a l a a s i s t e n c i a . 
M a y o r d o m o s : M a n u e l B a r r i o s , M a ­

n u e l A r e n c i b i a , S o t e r o B c r n a l , J o s é 
B a r r i o s , E d u a r d o B a r r i o s , P e r f e c t o 
B a r r i o s , D a n i e l B a r r i o s , D i e g o B a ñ o s , 
G e r a r d o C a b r e r a , V í c t o r D í a z J o s é 
O l a l l o D í a z , A n i c e t o G o n z á l e z , J u l i á n 
H e r n á n d e z , M a r i a n a L l a n e s , M a n u e l 
M a r t í n e z , F a c u n d o N ú ñ e z , V i u d a de 
M . O l i v a , E u l a l i a O l i v a , A b u n d i o P e -
r a z a , A d o l f o T e s t é , B a l d o m e r o P é r e z , 
M a t í a s P é r e z , S a n t i a g o M o r a l e s , J u s ­
to C a b r e r a , F e l i p e O l i v a , M a r i n o C a ­
b r e r a , J u s t o R o d r í g u e z , F r a n c i s c o R o ­
d r í g u e z , A r t u r o M o n s i b a e z . 

P r o v e e d o r e s : S a l o m é C a b r e r a , J u ­
l i a n a A l o n s o , O l a r i a B a r r o s o , F e r n a n ­
d a C a b r e r a , M a r i n a C a b r e r a , L á z a r a 
C a b r e r a , L á z a r a C a b r e r a , B e l é n C o n ­
c e p c i ó n , P a u l a C o n c e p c i ó n , L e a n ' r e 
D í a z , P a s t o r a H e r n á n d e z D í a z , E s t a -

D I N E R O 

A l 1 p o r l O O 
B a n c o d e P r é s t a m o s s o ^ r e J o y e r í a 

Consolado. 111. Tel. 9982. 
— E n t r e S a o R a f a e l y S a o H i g o e l — 

n i s l a o D í a z , F l o r e s D í a z , S i l v e r i o H e r ­
n á n d e z , W e n c e s l a o H e r n á n d e z . . C r i s -
p í n H e r n á n d e z , C e c i l i o H e r n á n d e z 
B o r g e s , H e r m i n i o H e r n á n d e z , A l e j a n ­
d r i n a G o n z á l e z , C a n d e l a r i a G o n z á l e z , 
A l b e r t o G o n z á l e z , M a r í a G o n z á l e z , R a ­
m ó n G á l v e z , J o s é de J . G o n z á l e z , E n ­
s e b i o L ó p e z , F e r m í n M o r a l e s , M a r í a 
M o r a l e s , J e r ó n i m o M o r a l e s , B l e u t e r i o 
M a r t í n e z , J u a n M o n t e s d e O c a , E v a n -
g e l i s t o N ú ñ e z , W e n c e s l a o P é r e z H e r ­
n á n d e z , J a c i n t o P é r e z H e r n á n d e z . 
G r e g o r i o P é r e z H e r n á n d e z , L á z a r o P é ­
r e z H e r n á n d e z , E m i l i o P é r e z H e r n á n ­
d e z , A l e j a n d r o H e r n á n d e z , M a t e a P é ­
r e z , C a n d e l a r i o P . L l a n e s , V a l e n t í n 
P é r e z , L e o c a d i o P é r e z , A u r e l i o P é r e z . 
L o r e n z o G r a m a s , J u s t o R o d r í g u e z , J e ­
t é M . R o d r í g u e z , A n d r é s R u i z y C r u z . 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z , E l o y R o s q u e t e , 
F e l i c i a R o d r í g u e z , S i l v e s t r e R o d r í g u e z , 
P e r i c o R o d r í g u e z , H i l a r i o R o s q u e t e , 
P a s c u a l R o d r í g u e z , F r a n c i s c o R a m o s , 
C e c i l i o S t o s . C a b r e r a , C a r l o s S a n t o s , 
L u i s S a n t o s , J u a n T r a v i e s o , F a u s t i n o 
T r a v i e s o , J o s é M a r í a T r u j i l l o , J a c i n t o 
V i e r a , M a t i l d e V i e r a , A n d r é s C a r m é ­
n a t e T i b u r c i o T r u j i l l o , F a b i á n M o r a ­
l e s , R o m u l d o P é r e z , S o l a n o D o m í n ­
g u e z , V e n a n c i o T r u j i l l o , F e l i p e P é r e z , 
P a s c u a l R o d r í g u e z , H e r i b e r t o R e y e s , 
C a r m e n G u í l l a m a s , J u a n G a r c í a , T r a n ­
q u i l i n o D í a z , F e r n a n d o D e l g a d o , M a ­
r í a M a r t í n e z , P a u l a D í a z , E s p e r a n z a 
D í a z , B a s i l i o B a r r i o s , M a r i o P é r e z , 

J u l i á n G o n z á l e z I z q u i e r d o , J o s é P o s -
quete , M a r g a r i t a N ú ñ e z , D o l o r e s R o ­
d r í g u e z . 

D e G o b e r n a c i ó n 

D E S C A R B I L A M I E M O 
E l s e g u n d o t e n i e n t e s e ñ o r B u s t a -

m a n t e , d e s d e C o l i s e o , h a i n f o r m a d o a 
G o b e r n a c i ó n d e q u e l a l o c o m o t o r a n ú ­
m e r o u n o . q u e c o n d u c í a e l t r e n de 
v i a j e r o s n ú m e r o o c h o , d e C á r d e n a s 
a e s t a c i u d a d , d e s c a r r i l ó a l a s s e i s d e 
l a m a ñ a n a a n t e r i o r ; e n e l c h u c h o 
" T r i a n g u l a , " q u e s e h a l l a a l a e n t r a ­
d a d e d i c h o p u e b l o , n o h a b i e n d o o c u ­
r r i d o d e s g r a c i a s p e r s o n a l l e s . 

D E T E N I D A 
E n l a J u l a l , t é r m i n o d e B a y a m o , 

f u é d e t e n i d a a y e r , p o r i n f a n t i c i d i o , L i ­
b r a d a M a c e o . 

( A Ñ A Y K E T O S O Q U E M A D O 
E n l a c o l o n i a " S a n M i g u e l . " tiér-

m i n o d e M a y a r í , f u e r o n q u e m a d a s i n -
t e n c l o n a l m e n t e 35,000 a r r o b a s d e c a ­
ñ a y e n P a l m a r l t o d e l a R l o j a , f u e ­
r o n q u e m a d o s , t a m b i é n i n t e n c i o n a l -
m e n t e v a r i o s c u a d r o s d e r e t o ñ o . C o m o 
p r e s u n t o a u t o r de e s t e h e c h o f u é d e t e ­
n i d o e l J a m a i q u i n o J u l i á n M . C . 

Q U I N I N A E N F O R M A S U P E R I O R . 
E l e f e c t o t ó n i c o y l a x a n t e d e l L A X A ­
T I V O c l R O M O Q U I N I N A le h a c e s u ­
p e r i o r a l a Q u i n i n a o r d i n a r i a , y n o 
a f e c t a l a c a b e z a . L a f i r m a d e E . W . 
G R O V E se h a l l a e n c a d a c a j i t a . 

Cfl829 IBU l l s e p . 

f i e s t a s R e l i g i o s a s . 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a e n B e ­
j u c a l de l a s f i e s t a s t r a d i c i o n a l e s de 

l a C a n d e l a r i a , s u s m a y o r d o m o s y 
p r o v e e d o r e s . h a n c r e í d o c o n v e n i e n t o , 
p o r e s t e m e d i o , d i r i g i r u n l l a m a m i e n t o 
e s p e c i a l a todos l o s d e v o t o s de l a 
m i s m a , p a r a que s e e s f u e r c e n e n p r o ­
c u r a r , p o r todo^ lo s m e d i o s que d i s ­
p o n g a n , e l m a y o r e s p l e n d o r p o s i b l e 
de l a s f i e s t a s p r o y e c t a d a s ; s e g u r o s de 
q u e , l a s p r e s e n t e s , h a n de s u p e r a r c o n 
e x c e s o , a l a s t a n a c r e d i t a d a s de l o s 
a ñ o s a n t e r i o r e s . T r á t a s e d e d a r c u l ­
to a l a q u é p u e d e r e m e d i a r n u e s t r o s 
m a l e s , y p r o p o r c i o n a r a l m i s m o t i e m ­
po, u n d í a de r e g o c i j o y s a t i s f a c c i ó n , 
b i e n l e g í t i m o s , a l a c u l t a s o c i e d a d b e -
j u c a l e ñ a . 

P R O G R A M A 
D í a 27 d e E n e r o . — A l a s 7 p. m 

R e p i q u e g e n e r a l d e c a m p a n a s y a t r o ­
n a d o r a s s a l v a s de c h u p l n a z o s , m o r t e ­
r o s y v o l a d o r e s , e n m e d i o d e l o s 

c u a l e s , se i z a r á e n l o m á s a l t » de l a 
t o r r e de l a I g l e s i a P a r r o q u i a l , l a 

b a n d e r a de l a C a n d e l a r i a . 
D í a l o . de F e b r e r o . — A l a s 7 p. nt. 

P r o c e s i ó n s o l e m n e , e n l a q u e s e r á 

M . L a w r e n c e B . R o s s . 

E n l a m a ñ a n a d e a y e r , r e g r e s ó d e l 
v i a j e a s u r e s i d e n c i a e n W a s h i n g t o n 
n u e s t r o m u y d i s t i n g u i d o a m i g o M r . 
L a w r e n c e B . R o s s , a c o m p a ñ a d o de s u 
r e s p e t a b l e e s p o s a . E l s e ñ o r R o s s q u e 
p a s ó a l l á , j u n t o a s u h i j o , l a s f i e e t a s 
de N a v i d a d , a s u r e g r e s o a c ü v ó c o n 
g r a n a c i e r t o l o s e m b a r q u e s d e l o s 
a u t o m ó v i l e s y c a m i o n e s d e m a r c a 
F o r d q u e a q u í r e p r e s e n t a y q u e d e ­
b ido a s u s g r a n d e s i n i c i a t i t e s t i e n e n 
u n a m p i o m e r c a d o e n todo e l t e r r i t o ­
r i o d e C u b a . 

D a m o s n u e s t r a c a r i ñ o s a b i e n v e n i d a 
a l c a b a l l e r o s o v i a j e r o y a s u d i s t i n ­
g u i d a e s p o s a . 

V o l v e r á s e r 
b u e n a m i 
c o m p l e x i ó n 

No te descorazones 
í n C A R A E S T A B A P E O R Q U E L A 

T U Y A , H A S T A T A J Í T O 
N O D E S C U B R I Q U E E L 

P a n p a r a i o s A s i l o s 

E n l a m a ñ a n a d e h o y h a r e c i b i d o 
e l s e ñ o r A l c a l d e , p o r c o n d u c t o d e l 
C o n c e j a l s e ñ o r M a n u o l M é n d e z , u n a 
v a l i o s a o f e r t a do l o s s e ñ o r e s M e n e s e s 
y C h a p e l l i q u e t i e n e n I n s t a l a d o u n ta^-
11er de p a n a d e r í a e n e l P r e s i d i o de l a 
R e p ú b l i c a , p o r c o n c e s i ó n d e l G o b i e r ­
no , e n v i r t u d d e l a c u a l s e c o m p r o m e ­
ten a s u m i n i s t r a r t o d o e l p e n q u e p u e ­
d a n e l a b o r a r c o n d e s t i n o a l o s a s i l o s 
y h o s p i t a l e s d e e s t a C i u d a d , a l p r e c i o 
d e c o s t o d e p r o d u c c i ó n d e l a m e r c a n ­
c í a c o n u n r e c a r g o d e l 10 p o r c i e n t o 
c o m o h e n e f i i o i n d u s t r i a l . 

E s t i m a n d o e l s e ñ o r A l c a l d e q u e d i ­
c h a p r o p o s i c i ó n d e r e s u l t a r e n a l t o 
g r a d o b e n e f i c i o s a p a r a e s o s e s t a b l e c i ­
m i e n t o s p ú b l i c o s ( o d a v e z q u e p o d r á n 

I a d q u i r i r e l p a n q u e n e c e s i t a n a u n 
I p r e c i o m á s b a j o q u e e l r e g u l a d o p o r 
: l a J u n t a d e D e f e n s a N a c i o n a l , s e h a 

a p r e s u r a d o a a c e p t a r l a o f e r t a q u e 
I p o r c o n d u c t o d e l s e ñ o r M é n d e z s e l e 

h a c e y a l a v e z h a o r d e n a d o s e d e 
a v i s o a todos los a s i l o s y h o s p i t a l e s 
de l T é r m i n o M u n i c i p a l p a r a q u e e n ­
v í e n s u p e d i d o a l o s m e n c i o n a d o s I n ­
d u s t r i a l e s , a g r a d e c i é n d o l e s a l a v e z 
s u g e n e r o s a o f e r t a . 

D r . E l p i d i o S t i n c e r . 

C i r u j a n o d e l h o s p i t a l " M e r c e d e s " C I ^ 
r u g í a ( e s p e c i a l i d a d de c n e U o ) , e n f ? > i 
m e d a d e s de ICH o j o s , o r i n a y s a n g r a * 
I n y e c c i o n e s d e " N e o s a l v a r s a n . Con-< 
s u l t a s : de 11 a 12 a. m . y de 4 a 6 p^ 
m . D o m i n g o s : de 10 a 12 a. m . T e l é - * 
fono A - 6 3 2 9 . A m a r g u r a 70. 

Ñ í d e J a r a n a s e T o s e 

E s o l o s a b e n l o s q u e t i e n e n c a t a r r o » 
l o s q u e p a d e c e n de i o s b r o n q u i o s , l o s 
t í s i c o s , j t a m b i é n l o s a s m á t i c o » , p o r ­
q u e s u s a h o g o s s o n p e o r e s q u e l o s a c ­
c e s o s d e t o s . A - N T I C A T A R R A L Q U E ­
R R A C H O L d e l D r . C a p a r é , e s l a m e ­
d i c i n a d e l o s a c a t a r r a d o s , d e l o s q u e 
t o s e n y d e l o s q u e p a d e c e n de l a s v í a * 
r e s p i r a t o r i a s . T o m á n d o l o no s e tose n i 
d e J a r a n a . 

A J m C A T A R R A L Q U E R R A C H O t i 
d e l d o c t o r C a p a r é , s e v e n d e e n todas i 
l a s b o t i c a s y a c a t a r r a d o . jue lo t o m a , 
e s a c a t a r r a d o q u e s e c u r a , que d e j a 
d e t o s e r y q u e d u e r m e a p i e r n a s u e l t a . 
O x i g e n a l a s a n g r e , d e s c o n g e s t l o n a l o a 
b r o n q u i o s y f a c i l i t a l a í u u c i ó u p u l m o ­
n a r . 

C u a n t o s a c a t a r r a d o s , a s m á í l r o s , f í -
s i c o s y e n f e r m o s d e l o s b r o n q u i o s , t<H 
m a n A n t i c a t a r r a l Q n e b r a c h o l d e l d o c J 
t o r C a p a r é , l o b e n d i c e n , p o r q u e los i 
c u r a y e n e s t e i n v i e r n o n o v o l v e r á n a 
s u f r i r e l c a t a r r o q u e l e s m o : r i f l e s y 
q u e h a c i é n d o l e s t o s e r l e s p r i v a d e | 
d e s c a n s o d e l s u e ñ o , 

A a i t . 4 - 3 . 

D o n a t i v o 

I e s m o 
l i m p i a l o s c u t i s m a n c h a d o o , s o l a m e n ­
te t i e n e s q u e l a v a r t » l a o a r a c o n J a ­
b ó n R e s i n o l y a g u a c a l i e n t e , s e c á r t e ­
l a y u n t a r t e u n p o c o d e l a p o m a d a R e • 
s ' n o l 

D e j a q u e é s t a p e r m a n e z c a e n e l c u ­
t i s p o r e s p a c i o de d i e z m i n u t o s , e n ­
t o n c e s v u é l v e t e a l a v a r c o n J a b ó n 
R e s i n o l . 

E n m u y p o c o s d í a s v e r á s d e s a p a r e ­
c e r l a e n f e r m e d a d . Y o s é q u e t o d o e s ­
to s u e n a m u y b i e n a t u s c í d o s p a r a 
c r e e r l o , p e r o e s u n a v e r d a d . ¡ P r u é b a ­
l o y v e r á s ! 

T o d o s l o s p r i n c i p a l e s f a r m a c é u t i ­
c o s v e n d e n p o m a d a R e s i n o l y J a b ó n 
R e s i n o l . 

N a 6 7 2 

L a S e ñ o r a C a r m e n B . d e G . n o s re -* 
m i t e 5 p e s o s q u e h e m o s d e s i g n a d o a l 
l a s p o b r e s D o l o r e s A b r e n , q u a v i v e e n j 

S i tdos 162, C o n c e p c i ó n D o m í n g u e z ^ 
d e C a s t i l l o 5, J o s e f a A . v i u d a de R o - * 
c h a , B e l a s c o a í n 637 R o s a P é r e z H a - i 
z a n a 25 y W a l d o B l a n c o , V e d a d o . E S i - i 
f e r m o s t o d o s y c o n h i j o s c h i c o s . m> 

D i o s p r e m i o a l a c a r i t a t i v a d a m a . 

I N V E C C I O N 

U O f U M O E 

i. - i C u r J ^ l o 5 d i o i l o s 
- r t ^ l e n r c r m e d d d e s s e c r e - ' 

t a s P » " o n c i g t i o i q u e ' 
s e a n ¿ m m o l e s c i a 

o ' g u n o 

cumiivj. 

C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l , " N e p t u n o " 

S . A . 

C I T A C I O N 
P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de e s t a c o r p o r a c i ó n , t e n g o e l 
g u s t o de c i t a r a l o s a c c i o n i s t a s de l a C O M P A Ñ I A I N D U S T R I A L 
" N E P T U N O " S . A . , p a r a l a J u n t a G e n e r a l , e x t r a o r d i n a r i a , q u e 
s e c e l e b r a r á e l d í a 10 d e l a c t u a l , a l a s 2 de l a t a r d e , e n e l l o ­
c a l d e l o s s e ñ o r e s E c h e v a r r í a y C í a . S . e n C . ( C o m p o s t e l a , 9 ? . ) 

O R D E N D E L D I A : 
l o . — D a r a c o n o c e r p o r l a D i r e c t i v a , l o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s h a s t a e l 31 

de D i c i e m b r e d e l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o . 
2 o . — N o m b r a r l a C o m i s i ó n de g l o s a p a r a e x a m i n a r l a s o p e r a c i o n e s de 

c o n t a b i l i d a d h a s t a l a m i s m a f e c h a . 
3 o . — M o d i f i c a r e l a r t í c u l o 4o., a d i c i o n a l , de l a e s c r i t u r a s o c i a l o t o r g a i a 

a n t e e l n o t a r i o s e ñ o r G a b r i e l L ó p e z M i g u e n e z . e n 9 de A b r i l de 
1917, q u e t r a t a d e l a r e s e r v a e n c a r t e r a d e a c c i o n e s d e l a S o c i e d a d . 

H a b a n a , E n e r o 12 de 1918. 
t : ' r r ? £ £ * E l S e c r e t a r i o - C o n t a d o r , 

R A M O N R I O S . 
C 3 9 1 l d . - 1 2 

C l u b L u a r q u é s . 

D o n J u a n I de L u a r c a , p r e s i d e n t e 
d e l C l u b L u a r q u é s , y s u s e c r e t a r i o 
P a c o S u á r e z , m e e s c r i b e n u n a a t e n t a 
c a r t a , e n l i a q u e m e r u e g a n m u y e n ­
c a r e c i d a m e n t e a v i s e p o r é s t e m e d i o 
a todos l o s " p s q u i t o s " d e l a D i r e c t i ­
v a p a r a l a J u n t a o r d i n a r i a r e g l a m e n ­
t a r i a , c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e l a 
f e c h a , q u e h a b r á de c e l e b r a r s e e s t a 
n o c h e , a l a s 8 e n p u n t o , n l o s s a l o ­
n e s d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 

A d e m á s d e l o s a s u n t o s o r d i n a r i o s 
s e t r a t a r á n e n e l l a a l g u n o s p a r t i c u l a ­
r e s r e l a c i o n a d o s c o n l a J u n t a G e n e ­
r a l d e e l e c c i o n e s q u e d e b r á d e f e c ­
t u a r s e e l d o m i n g o d í a 20 d e l c o r r i e n ­
te , a u n a d e l a t a r d e y e n e l p r o p i o 
C e n t r o A s t u r i a n o . 

S e s u p l i c a a todos l a m á s p u n t u a l 
a s i s t e n c i a a l a c t o , en b i e n d e l o s I n ­
t e r e s e s d e l a S o c i e d a d . 

N O M A S D E S A S T R E S 

D r . F . G a r c í a C a ñ i z a r e s 

C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r a l d a d J 

S A L U D , 5 5 . 

C o n s u l t a s m é d i c a s : L u n e s , M l ó t w 

c o l e a . V i e r n e s , d e 2 a 4 . 

N o h a c e v i s i t a s a D o m i c i l i o , 

c 8635 2 8 d - » n 

DR. FEDERICO TORRALBAS 
ESTOMAGO. INTESTINO Y SUSJ 

ANEXOS 
Consultas: de 4 a 6 p. m. en Con^ 

cordia, número 25. 
Domicilio: Línea, 13, Vedado. 
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C8720 I n d . - 2 9 n . I 

D r . ü o n z a i o P e d r o s » 

r ^ i a C J A - N O D K L H O S P I T A I . D E K i T C W * 
\ J geoclaa j del Hofpi ta i N ú m e r o Uaow 1 

POR HERNIAS 0 QUEBRADURAS 
Q u a t a n t o a s e m e j a n t e » n o s r e s t a n . 

U s e n e l t r a t a m i e n t o M O N , p r o d u c t o d « 
18 a ñ o s de e x p e r i e n c i a . 

S i n e x p l o t a c i ó n ni e n g a ñ o . 
MI G a b i n e t e de A p l i c a c i o n e s : O B R A * 

P I A n ú m e r o H A B A N A . 
U n c o m p l e t o s u r t i d o p a r a t o d a a l a s 

» « c e s i d c d e s de l c u e r p o h u m a n o , e d a d e s 
r s e x o » . 

F a b r i c o e n m i e s t a b l e c i m i e n t o , e n 
M a t a n z a s , c o n t o d o s loa a d e l a n t o » m o 
i e m o a : p i e r n a s , m a n o a , f a j a s , b r a g u a -
•os y t o d a c l a s e de a p a r a t o a p a r a c » 
T a g l r d e f e c t o s f í s i c o * . 

J O S E M . M O N 

D B R A P I A 59. T E L E F O N O 

Ü 8 P 1 : C 1 A I . I S T A E * V I A S Ü R I N A K I A i » 
A-J 7 enXemiedadee Tenérea». CiBto8cop«a_ 
ctteriamo da Jo» u r é t e r e s y « x a a i e a d3 

T N r U C C I f f K E S DJE >' K O S A I , V A R S A X , 

CO N S U L T A S DJB 10 A I t A . M. T D « 
« a 0 p. m.. ea la calle da 

CUBA, NUMERO 69. 

St m 

P r o f e s o r 

J o v e n de b r i l l a n t e c a r r e r a . L i c e n ­
c i a d o e n F i l o s o f í a y L e t r a s . M a e s t r o 
N o r m a l , s e o f r e c e a d a r l e c c i o n e s d e 
s e g u n d a e n s e ñ a n z a . 
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[ L A P R E N S A 

IM tmu i i -V a a d e s a p a r e c e r l a l e c h e . 
D e s p u é s d e l c o n f l i c t o d e l p a n , c u - , 

y a s o l u c i ó n q u e d a e n s u s p e n s o s a b e 
D i o s h a s t a c u a n d o , r i e n e e l c o n f l i c t o 
d e l a l e c h e . 

Y a l o s s e ñ o r e s de l a J u n t a d e D e ­
f e n s a q u e , p o r lo v i s t o , n a d a a p r e n -

A1 L).ri;«t:ir funüadi -r 6c la E s c u e l a Oe 
- W f s j Of ic io» seírúu parece, S'.> le ?on-
n d e r a Incapiccialtfé para i egu ir ocupanJo 
aquel puesto por su edad y su estado de 
salud y a ú n se alude a la "Indisc ipl ina" 
existente dentro do la Esonela , 

Nosotros c r e í a m o s (iiio la ancianldiid era 
un t í f u l o de v e n e r a c i ó n . E n los m á s a l ­
tos centros de eniefiansa hay sabios car 

1 d e n c o n l o s h e c h o s , p i e n s a n a r r e g l a r - | gados de a ñ o s a qaienes se respeta en sus 
l o todo c o n e l f u n e s t o s i s t e m a d e l a s i en,inentt's posiciones precisamente porque 

^ l i m i t a c i o n e s y l a s p r o h i b i c > o n e s , q u e 
' ^ d e j a r á n s i n l e c h e a l a m i t a d d*? l a s f a -
s u i l i a s . 

S e f o r m a r á n c o l a s i n t e r m i n a b l e s 
© n l o s c a f é s y l e c h e r í a s . L o a p r e v i -

? * o r e 3 y l o s t i m o r a t o s h a r á n a c o p i o de 
ü e c h e c o m o a n t e s lo h i c i e r o n d e p a n 

M r m u c h í s i m a s p e r s o n a s n o p o d r á n 
' d o m a r l a . 

E s p r e c i s o d e s e n g a ñ a r s e . C o n r e -
ü g ' l a m e n t a c i o n e s y p r o h i b i c i o n e s n a d a 
5 j e r e m e d i a y s e e m p e o r a todo 

N u e s t r o c o l e g a E l 
Sfeste p a r t i c u l a r d i c e : 

unen la ciencia a la experiencia y su ve­
jez es u n titulo de gloria. 

Respecto a la salud dol doctor Aguado 
no somos m é d i c o s , pero si podemos d a r 
fe de que ni por su porte n i por su mo­
do de expresarse revela ser un valetudi­
nario. 

P e r o ¿ e s q u e l a e n f e r m e d a d y l a 
v e j e z s o n d e l i t o s , q u e d e b e n c a s t i g a r ­
s e c o n p o s t e r g a c i o n e s ? 

E n l o s p a í s e s m á s c i v i l i z a d o s s e 
p r o c e d e d e m u y d i s t i n t a m a n e r a , y 
p o r e l l o s o n lo s p r i m e r o s p u e b l o s d e l 

C o m e r c i a s o b r e m u n d o e n a d e l a n t o s , e n c i e n c i a s y e n 
a r t e s . a q u e l l o s e n q u e o c u p a n a l t o s 
p u e s t o s u n G l a d s t o n e y u n C l e m e n -

Sabemos perfectamente que dado los i C e a u q u e y a e s o c t o g e n a r i o . 

teSSd^X fa4 ^ ^ 6 Í . L a i ^ l i g e n c i a n o m e r m a c o n l o s 
Vde v a c a ; por otra parte la escasez de l e - i a n o s . E l q u e de j o v e n h a d e m o s t r a d o 
« h e condensada ba venido aumentar el con- j t e n e r t a l e n t o , no lo p i e r d e e n l a v e -
HBinno de la leche fresca, es por lo que hay > j a z 
í i n u e h a s famil ias que hoy se lamentan de 
hto tener leche, por estar acostumbradas a TI . . . . ~" 
^comprarla condensada. C n j u i c i o s o b r e E s p a ñ a . 
1 V é a s e ahora que de s u p r i m i r esos esta- E n l a K e v i s t a U l Ú T e r s a l , q u e v e 
H t o e b B l e n t M o ^ ^ ^ « ^ ^ I 1 ^ 0"!* ^ | l a l u z e n N u e v a Y o r k , l e e m o s l a r e -
•aos mininos con el fin de que l a tengan . . - , . . » — « 
« a s f ü m i l i a s . mrts abundante y barata, le- i l a c i ó n d e u n v i a j e a E s p a ñ a po - n u e s -
¡ g o s de resolverse a l g ú n problema social i t r o a m i g o e l d o c t o r P e d r o H o n r í q u e z 
Sto crear la uno de hambre que es el pro- U r e ñ a e m i n e n t e c r í t i c o l i t e r a r i o y l e 
^ e m a m á s pavoroso que puede presentarse • 
¿ft u n p a í s . 

Creemos que puede resolverse el p r o . 
« b l e m a de l a escasez de la leche, supr i -
jbnlondo var ias q u e s e r í a s que existen en cs-
B i provincia y todas las que existen en el 
^ a m a g i l e v . poniendo en e j e c u c i ó n los c a . 
J*ros refrigeradores para el transporte de 
•'Ja mi sma . 

L o m e j o r s e r í a e s t a b l e c e r e l s i s t e -
*ana d e l a s t a r j e t a s y l i m i t a r e l u s o 
N l e l a l e c h e a l o s n i ñ o s , a lo-i e n f e r -
J m o s y a l o s a n c i a n o s . SI s e c o n t i n u a 
• c o n l a s c o l a s , q u e d a r á n s i n e s e a l i -
S m e n t o c a s i t o d o s l o s q u e m á s l o n e ­
c e s i t a n . 

E l m e n o s p r e c i o a l a v e j e z -
L e e m o s e n E l T r i u n f o : 

E l doctor Aguado, por su c a t e g o r í a oficial 
y su j e r a r q u í a intelectual y moral est iba 

^tan alto Que dentro de u n criterio de 
.-respeto a l m é r i t o deberla h a b é r s e l e cons l -
•<ierado "Inamovible." 

D r . S a l v a d o r V i e t a 

C I R r J A > 0 D E N T I S T A 

CONCORDIA, 25. ALTOS, 
entre Gal iano y Agui la . Consultas y ope­
raciones, de 1 a 4. 

Compramos muestrarios y saldos 

jáe mercancías. Dirigirse con datos 

exactos a J . B. O'Reilly, 33, bajos. 
C 0076 6 ü - 3 

D r . J . L Y O N 
L A ¿ A C ü L l A Ü Dh VAJSÜi 

K a p e c i a l l s t s a c u r a c i ó n i 'aaic- t 
t^s IAJ h e m o r r o i o l e i . s i n d o l o r a> em-
jp'&o d « a m e s ^ é s J v o , p u d i e n d o * | pa> 
o a n t e c o n t i n u a r aua q u s h a c « r « « . 

C o n s u l t a s d » 1 a 8 &. m . d i a r i a » . 
C l E N F r J E r ' O f t . 'A, A ^ T O R . 

M a i s o n M a r i e 

A v i s a p o r e s t e m e d i o a s u d i s t i n g u i ­
d a c l i e n t e l a y a l a s d a m a s e n g e n e r a ) 
q u e a c a b a de r e c i b i r los ú l t i m o s m o ­
d e l o s de P a r i s e n s o m b r e r o s , t r a j e s de 
t a r d e y p r e c i o s o s t r a j e s do n o c h e 

O ' R E I L L Y , 98. 

t o m a m o s e s t a s l i n e a s : 

E l e s c é p t i c o se acerca a mi o í d o , y dice: 
con todo lo escrito, se l lega con dema-
ciada rapidez a una c o n c l u s i ó n demasiado 
sencil la, l a de que E s p a ñ a e s t á esencial­
mente bien en el e s p í r i t u y que debe pen­
sar n "las m á q u i n a s . " 

— Y bien, s í : ¿ p o r q u é desarrol lar m á s , 
cuando s ó l o quiero apuntar , a l vuelo, ob­
servaciones? ¿ P o r q u é pretender que l a 
Idea es complicada, cuando es senc i l la? 

— L a idea, sí. Pero ¿ l a realidad los 
Lechos, las cosas?^ ¿ N o h a b r á realmente 
mucho que corregir t a m b i é n en el espi -
rttu? * 

— . . . Sí . Y a sef ia lé los ejemplos. 
— E j e m p l o s que q u i z á s se resuelvan to­

dos en casos exteriores: los malos p o l í t i ­
cos, el f l amenqui smo . . . Pero ¿ y lo de 
adentro? ¿ L a s Incongruencias espir i tua­
les, que parecen hondas? ¿ L a s . dos E s p a -
Das, de que te h a b l ó Feder ico Tle O n í s ? 

—Pienso en todo, y, s in embargo, no 
me convenzo de que las Incongruencias 
del e s p í r i t u e s p a ñ o l sean tales qne le I m ­
pidan el desarrollo futuro. ; Q u é pueblo 
no es incongruente? Ing la terra lo es tan­
to como E s p a ñ a . Pero he ah í las I r o n í a s 
del destino de los pueblos: a l pr inc ip iar el 
siglo X X . Espa i la e Ing la terra se entre­
gaban a discut irse a sí mismas una v otra 
tropezaban, en el fondo de su p s i c o l o g í a 
con Incongruencias peculiares. Pero en 
inplaterra la pregunta e r a : " ¿ P o r q u é 
tr iunfamos? L ó g i c a m e n t e , ta l vez d e b e r í a ­
mos haber fracasado." Mientras tanto, en 
Bspafla la pregunta e r a : * '¿Por q u é he­
mos fracasado?" l.- ' 

L a mejor respuasta al caso I n g l é s — a p e ­
lo a W e l l s y a Galsworthy—es que I n g l a ­
terra no ha triunfado tanto como cre ía T a l 
rcz_ la respuesta mejor sea. en el caso es-
panol, que E s p a ñ a no ha fracasado tanto 
como se cree. 

W 
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L a s V í a s U r i n a r í a s 

e s t á n s u j e t a s á e n f e r m e d a d e s , c o m o p o r e j e m p l o , c a t a r r o 

d e l a v e j i g a , p r o s t a t i t í s , f o s f a t u r í a , u r e t r i t í s , p i e l i t i s , e t c . 

m a n i f e s t á n d o s e p o r m e d i o d e s u p u r a c i o n e s y d e r e s i d u o s 

e n l a o r i n a ( a r e n i l l a s , o r i n a t u r b i a ) , e s p a s m o d e l a 

v e j i g a y m i c c i o n e s f r e c u e n t e s y d o l o r o s a s . 

P a r a c o m b a t i r e s t o s p a d e c i m i e n t o s e s t á n o f r e c i e n d o 

m ú l t i p l e s e s p e c í f i c o s , a l g u n o s d e l o s c u a l e s s o n d e c o m ­

p o s i c i ó n s e c r e t a y d e v a l o r d u d o s o , o t r o s p r o d u c e n i -

r r i t a c i ó n e n e l e s t ó m a g o y e n l o s ríñones y o t r o s , e n fin, 

s o n i n e f i c a c e s c u a n d o l a o r i n a e s d e r e a c c i ó n a l c a l i n a . 

C o n s u l t e V . c o n s u m é d i c o p a r a q u e l e c o n v e n z a 

d e q u e l a s T a b l e t a s B a y e r d e H e l m i t o l s o n l a s ú n i c a s 

q u e t i e n e n u n m é r i t o i n s u p e r a b l e c o m o a n t i s é p t i c o 

u r i n a r i o s i n rival, h a c i e n d o d e s a p a r e c e r l o s m i c r o b i o s 

d e l a o r i n a y a c l a r á n d o l a i n m e d i a t a m e n t e . H a s t a e n l a 

o r i n a f é t i d a , d e r e a c c i ó n a l c a l i n a , e l H e l m i t o l p r o d u c e 

s u s e f e c t o s c u r a t i v o s , g r a c i a s á s u c o m p o s i c i ó n q u í m i c a 

e s p e c i a l . M e d i a n t e s u e m p l e o , d e s a p a r e c e n r á p i d a ­

m e n t e l o s d o l o r e s y l a i r r i t a c i ó n , l o q u e c o n s t i t u y e u n 

h e c h o i m p o r t a n t i s m o e n e l t r a t a m i e n t o d e l a b l e n o r r a g i a . 

H a b a n e r a s 

D E L D I A 

F I E S T A S . T E A T R O S . E T C , 

H a v c a r r e r a s e s t a t a r d e . . d a d o c i t a 
T a m b i é n p o r l a t a r d e l a t a n d a d e i t a r d e . 

p a r a e l C i n e G r l a 
Ha?" 

esta 

M a r t í , a l a s c u a t r o , r e p r e s e n t á n d o s e 
p r i m e r o l a z a r z u e l a t i t u l a d a J u e g o s 
M a l a b a r e s y d e s p u é s , e l t e r c e r c u a ­
d r o d e E l C l u b d e l a s S o l t e r a s , e s t o 
e s , e l de l o s c u o p l e t s d e l a M a y e n d í a . 

U n p r o g r a m a p a r a l u c i m i e n t o de l a 
g e n t i l í s i m a t i p l e . 

G o m o q u e e n l a p r i m e r a o b r a , J u e ­
g o s M a l a b a r e s , t i e n e u n p a p e l m u y 
g r a c i o s o . 

E n e l B r o a d T v a y C l u b r e i n a r á l a 
a n i m a c i ó n d e l a t a r d e d e l o s s á b a ­
d o s e n m e d i o d e l p l a c e r d e l o s p a t i ­
n e s y d e l b a i l e . 

A l l í e n l a f i e s t a s e m a n a l d e l a s i m ­
p á t i c a r e v i s t a E l r o r T e a l r , s e v e r á 
r e u n i d a u n a n u m e r o s a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de n u e s t r a j u v e n t u d e l e g a n t e . 

Y s e i n a u g u r a n e n e l C i n e G r i s , de 
l a b a r r i a d a d e l V e d a d o , l a s t a n d a s 
a r i s t o c r á t i c a s d e l o s s á b a d o s . 

E l e g i d a h a s i d o p a r a e x h i b i r s e l a 
c i n t a q u e c o n e l e í t u l o d e A m o r s i n 
b a r r e r a s t i e n e p o r i n t é r p r e t e a l a a c ­
t r i z q u e t o d o s c o n o c e n p o r l a B e r -
t i n i a m e r i c a n a . 

S o n m u c h a s l a s f a m i l i a s que s e h a n 

S e v e r á a n i m a d í s i m o . 
L u e g o , p o r l a n o c h e , l a v e l a d a 

S a l ó n d e l P r a d o c o m o h o m e n a j e o 
r i n d e n a l o s s i m p á t i c o s empresar io ! 
A n d r e u y L i n a r e s l a s c a n d i d a t a s d i 
C o n c u r s o d e B o c a s S e d u c t o r a s 

E l t o r n e o d e b i l l a r e n P a y r e t 
S e g u n d o b a i l e d e m á s c a r a s del T j . 

c a o d e J e s ú s d e l M o n t e e n l a actu«i 
t e m p o r a d a , ^ 

C o n t i n ú a n e n e l T e n n i s los match* 
p o r e l C a m p e o n a t o d e B a s k e t Baj] 
c o n u n p o c o d e b a i l e a l a c o n c h s i ó r r 

U n a b o d a . 
E s l a d e l a s e ñ o r i t a E d u a r d a R. 

x a c h T o r r e s y e l j o v e n J o s é AÜÓ U -
p e z , a l a s n u e v e y m e d i a d e l a noche 
e n l a I g l e s i a d e l a C a r i d a d , 

Y c o m o g r a n a c o n t e c i m i e n t o en la 
vidaJ t e a t r a l l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
F a u s t o p o r l a s h u e s t e s de B r a c a l e 

D u o d é c i m a f u n c i ó n d e abono. • • 
M a ñ a n a e n m a t i n é s G i o c o n d a y por 

l a n o c h e A f d a c o m o h o m e n a j e de] 
C e n t r o G a l l e g o a l a s e ñ o r i t a Ofelia 
N i e t o . 

T o m a p a r t e e s t a a r t i s t a . 
( P A S A A L A P L A N A 5) 

P e d r o H e n r í q u e z U r e ñ a , 
n í c a n o . y en la a c t u a l i d a d d e s e m p e ñ a 
u n c á t e d r a de L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a e n 
u n a U n i v e r s i d a d de l o s E s t a d o s U n i ­
dos . E s u n h o m b r e q u e n o h a c e p o ­
l í t i c a , y p o r lo t a n t o , es u n o b s e r ­
v a d o r i m p a r c i a l q u e s a b e d e s c u b r i r 
l a v e r d a d s i n e x a g e r a c i o n e s n i p r e ­
j u i c i o s . N o e n b a l d e d e s c u e l l a a u n a 
a l t u r a e n v i d i a b l e c o m o c r í t i c o 

de 2,240 l i b r a s ; y a por atoa datos tan ex­
p l í c i t o s se puede calcular exactamente e l 
n ú m e r o de toneladas que ha de rend ir la 
presente zafra , y a considerada como co­
losal. 

A h o r a el trabajo , el n ú m e r o de emplea­
dos de diversos Ordenes que han de em­
plear; el n ú m e r o de braceros y los Jor­
nales y sueldos que han de abonanfe por 
todos conceptos y se v e n d r á en cuenta que 

d o m í - '&s operaciones de la zafra en C u b a repre-
~ ' sentu u n a c i r c u l a c i ó n de dinero Inus i ta­

da, Incalculable que en n inguna otra ^ar­
te-se le Iguala . U n torrente de oro !e ha 
de producir a C n b a la venta de la ac tua l 
z a f r a ; dinero qne ha de c i r c u l a r por todo 
el p a í s , aumentando, como es consiguiente, 
s a riqueza y e l bienestar de sus hab i tan­
tes. 

Cuba es r ica y es ú n i c a . 

R i q u e z a I r r i s o r i a . 
D i c e E l T e l é g r a f o d e T r i n i d a d . 

Nuestro colega " E l T r i u n f o " habanero, 
en su n ú m e r o correspondiente a l d ía 2 del 
corriente mes, publica unos c á l c u l o s esti­
mativos de la r e n d i c i ó n de la presente z a ­
fra con r e l a c i ó n a la cafía sembrada y de 
que pueden disponer cada Central . 

T r a b a j o este minucioso que f i rman dos 
personalidades tan «>ntcndldas en estos 
asuntos de l a anfra y del a z ú c a r como 
los sefiores OnmA y Mejer. 

E n el citado estado demostrativo e s t á n 
enumerados loa Centrales por Jurlsdlcclftn, 
a lcanzando hasta el respetable n ú m e r o de 
190 Ingenios que en la presente zafra han 
de funcionar, con u n total de 25.125,000 de 

R i c a y n o t i e n e p a n q u e c o m e r , n i 
l e c h e n i m a n t e c a . D a t o d o l o s u y o , y 
l e e s c a t i m a n e n p a g o lo m á s p r e c i s o 
p a r a v i v i r . 

L o s p r e c i o s e n M a t a n z a s . 
D i c e Y u c a y o : 
Desde hoy ha empegado a venderse el 

arroz en esta ciudad, a 10 centavos l a l i ­
bra . 

Se estaba vendiendo a nueve. 
H e a q u í la r a z ó n que dan los detall is­

tas para Just i f icar ese aumento de precio: 
que los almacenistas 1 ovenden a nueve 
centavos l ibra , y que ellos no pueden ven­
derlo al mismo precio que lo adquieren. 

H o y la l i b r a de har ina vale nueve cen­
tavos. V a l í a antes cuatro centavos. 

L o s fideos no pueden venderse sino de 
sacos de 320 l ibras cada saco y tonelada tres centavos en adelante. E l tocino se 

N o c r e a o t r a c o s a , h a y q u e l i q u i d a r 

E l p a t i o l o m e r e c e , h a y q u e r e f o r ­

m a r l o . 

E l C ó n s u l d e E s p a ñ a 

e n l a H a b a n a , 

H a c e s a b e r : 

Q u e c o n f o r m e a lo d i s p u e s t o e n e l 
a r t í c u l o 28 de l a v i g e n t e L e y de R e ­
c l u t a m i e n t o y R e e m p l a z o d e l E j é r c i ­
t o , l o a e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n l a s 
p r o v i n c i a s de l a H a b a n a y P i n a r d e l 
R í o a l c u m p l i r l a e d a d de v e i n t e 
a ñ o s e s t á n o b l i g a d o s a s o l i c i t a r de 
e s t e C o n s u l a d o s u i n s c r i p c i ó n e n e l 
a l i s t a m i e n t o p a r a e l r e e m p l a z o d e l 
. e j é r c i t o , t e n i e n d o i g u a l o b l i g a c i ó n 
a u s p a d r e s o t u t o r e s s i a q u e l l o s n o 
l o h u b i e s e n e f e c t u a d o . 

L o q u e s e b a c e p ú l b l i c o p a r a l l e ­
g a d o a c o n o c i m i e n t o d e l a s p e r s o n a s 
a q u i e n e s p u e d a i n t e r e s a r , a d v i r t i e n ­
d o q u e l e s i n t e r e s a c o n o c e r e l t e x t o 
t i e l o s a r t í c u l o s 12, 27, 32, 34. 41, 304 
y 305 de l a L e y y 35 y 43 d e l R e g l a -
j m e n t o q u e d e t e r m i n a n d i c h a o b l i g a ­
c i ó n y l a r e s p o n s a b i l i d a d e n q u e i n ­
c u r r e n l o s que d e j e n de c u m p l i r e l 
p r e c e p t o l e g a l y a l e fec to se h a n f i ­
j a d o lo s e x p r e s a d o s a r t í c u l o s e n l a 
t a b l i l l a de a n u n c i o s d e e s t e C o n s u l a ­
d o . 

I g u a l m e n t e s e h a c e s a b e r a l o s e x ­
c l u i d o s t e m p o r a l m e n t e p o r r a z ó n d e 
t a l l a o de fec to f í s i c o p e r t e n e c i e n t e s a 
l o s t r e s r e e m p l a z o s a n t e r i o r e s , l a o b l l - ! s / l b a n a s m e d j 0 c a m e r a s 
« a c i ó n q u e t i e n e n d e c o m p a r e c e r a i n ¿. . . 
r e v i s a r s u s e x e n c i o n e s , d e b i e n d o c o m - j F u n d a s c a m e r a s a 43 c e n t a v o s ; m e d i o c a m e r a s 
¡ p a r e c e r a n t e s d e l p r i m e r d o m i n g o d e p i e z a s de T e l a R i c a , c l a s e e x t r a , 9000 
m a r z o p r ó x i m o . 5 M I L P I E Z A S D E C O M E C C I O F R A N C E S A . 

A s í m i s m o s e h a c e ^ . ^ J P * ^ ¡ C a m i s o n e s b o r d a d o s f i n o s , a $ ^ 

a l e g a r o n e x c e p i c o n e s de f a m i l i a • • | * _ ~ u n Z U I „ j j ^ 

vende de cinco centavos para a r r i b a . 
L a l ibra de sal , de dos centavos que eos. 

taba, ha subido a cuatro. 
;V estamos amenazados de quedarnos 

s in pan y s in c a r b ó n ! 
Y a hay familias que s ó l o hacen u n a 

comida al día. Pero hay casas donde los 
fogones no se encienden. P a r a remate de 
cuentas, el f r ío ha venido a empeorar l a 
s i t u a c i ó n de las gentes desval idas . S i n 
v í v e r e s , a obscuras, s in ropas de abrigo, 
y con f r í o . . . 

;Rel io presente y e s p l é n d i d o p o r v e n i r ! 

A q u í p a g a m o s e l a r r o z a 14 c e n ­
t a v o s y l a m a n t e c a a p e s o y m e d i o 
l a l i b r a . 

Y p a g a r í a m o s e l p a n a v e i n t e c e n ­
t a v o s l i b r a , s i a l g u i e n l o v e n d i e s e . 
C o m i e n d o l a m i t a d r e s u l t a a d i e z c e n ­
t a v o s . 

R e n a c e l a e s p e r a n z a . 
V u e l v e n a d e c i r n o s q u e v e n d r á t r i ­

go y- h a r i n a a C u b a ; y " L a P r e n s a " 
c o n e s t e m o t i v o p i d e q u e s e o r g a n i c e 
l a I m p o r t a c i ó n , p a r a e v i t a r l o s c o n s i ­
g u i e n t e s a b u s o s . 

Y d i c e : 
Y a que se ha abierto la l lave qne nos 

cortaba la fuente de nuestro aprov i s iona­
miento y que la apertura sa hace a me­
dias solamente, importa que no se pier­
da una sola gota de la corriente a l iment i ­
c ia y que el pneblo pueda a d q u i r i r a "Jus­
to precio" todo lo que, venga de los E s ­
tados Unidos, s in fi ltraciones n i goteras. 

D e j a r que cada comerciante importador, 
haga sus pedidos y se s irvan unos y otros. 

no porque las demandas de a q u é l l o s ha­
yan agotado l a "cantidad l imitada" s e r í a 
muy c ó m o d o pero nuda equitativo y no 
nos p o n d r í a a salvo del acaparamiento. 

A v e r i g ü e s e primero c u á l es el " l í m i t e " 
en c i fras c laras y c u á l e s los precios con­
t r o l á n d o s e en seguida l a i m p o r t a c i ó n , lo 
que no exc luye la c o o p e r a c i ó n del comer­
ciante con su capital n i s ignif ica la supre­
s i ó n de l í c i t a s ganancias. 

Ante la ley suprema de l a necesidad, ya 
que hemos visto las orejas a l lobo, orga­
nicemos con vistas a la conveniencia po­
pular y l a r e p r e s i ó n del agiotaje, el co­
mercio de los productos al imentic ias de 
i m p o r t a c i ó n l imitada. 

D e b e s e ñ a l a r s e u n p r e c i o r a z o n a d o 
d e d u c i e n d o e l c o s t o d e l a i m p o r t a ­
c i ó n y l a f a b r i c a c i ó n . 

N O T I C I A S D E 

P O L I C I A 

I N F R A C C I O N S A N I T A R I A 
P o r e vlgiante n ú m e r o 1272, P . N ú n e z , 

fueron denunciados ante l a quinto esta­
c i ó n de p o l i c í a J o s é Alvarea Gutiérrez., 
vecino de P u e r t a Cerrada 79; Rogel io Mar­
t í n e z L ó p e z , de L a b r a 353; y Alfonso R o ­
d r í g u e z G o n z á l e z , de igual domicil io. 

L o s acusa de haber arro jado gran can­
tidad de papas, nueces y cebollas podri­
das en las casas c lausuradas por Sanidad 
F i g u r a s 120. 122 y 124. 

Negaron los cargos. 
C A S U A L 

E n el pr imer centro de soerros f u é as is ­
tido a y e r por el doctor Scu l i , Manuel D í a z 
L lanes , vecino de Vicente Agu i l era 147, 
do desgarraduras de la piel en el dorso de 
l a mano izqqiierda, lere. 

M a n i f e s t ó h abers elesio nado E T A . N U 
M a n i f e s t é haberse lesionado en Puer­

ta C e r r a d a y Alambique, a l estar trnbnjan-
do con una carret i l la de O b r a s P ú b l i c a s . 

R I S A Y L E S I O N E S 
É l v igi lante 1170, F . G o n z á l e z , detuvo a 

Pedro S. A r m a s y Armas , vecüao de Má­
ximo G ó m e z 186, y a i a s i á t i c o F r a n c i s c o 
A l l , vecino de la fonda Vives 189. 

L o s acusa de haber r e ñ i d o por unas pa­
labras que tuvieron por l a comida, z z 

Reconocidos en el segundo centro de 
socorros por e l doctor Polanco , presenta­
ba A r m a s una herida inc i sa leve en la 
r e g i ó n nralar izquierda. 

R E C L A M A C I O N 
E l menor L u c i a n o Zequeira S á n c h e z , de 

12 a ñ o s y vecino de Teneri fe 70, d e n u n c i ó 
ante l a sexta e s t a c i ó n a J o s é M a r t í n e z 
Alonso, vecino de Belascoaln 637. 

L o acusa de haberle dado un peso fa l ­
so, que se n e g ó luego a cambiarle , lo que 
el acusado dice ser falso. 

¡ ¡ L a s c r i a n d e r a s ! ! 

p a r a p o d e r t e n e r u n a b u e n a l e c h e 
u s a n d i s t i n t a s p r e p a r a c i o n e s , p e r o 
n i n g u n a e x i s t e m á s c o m p l e t a q u e e l 
N u t r l g e n o l , p r e p a r a c i ó n c o m p u e s t a do 
c a r n e , h o l a , c o c a , c a c a o , y f o s f o g l i c e -
r a t o d e c a l . 

E l N u t r l g e n o l , f o t l f l c a , h a c e a u m e n ­
t a r e l p e s o y l e v a n t a l a s f u e r z a s d e l 
o r g a n i s m o de u n m o d o a s o m b r o s o . E s 
l a m e j o r m e d i c a c i ó n t ó n i c a r e c o n s t i ­
t u y e n t e y p o r e s a c i r c u n s t a n c i a e s 
I n a p r e c i a b l e p a r a l o s n o d r i z a s . 

P i e z a s d e o r e a h i l o , 8 0 v a r a s n ú m e r o 5000 $ 4.59 
P i e z a s d e c r e a h i l o , 3 0 v a r a s , n ú m e r o 2409 óJrt 
r í e z . i s d e c r e a h i l o , 30 v a r a s , n ú m e r o 10000 7.89 
P i e z a s d e T o t a n z a , h i l o , 3 0 v a r a s , n ú m e r o 800 8.98 
P i e z a s do M a d a p o l á n s u p e r i o r , n ú m e r o G 2.8G 

P i e z a s de M a d a p o l á n , e x t r a , n ú m e r o 33 3.49 
P i e z a s de N a n s ú I n g l é s , n ú m e r o 15 1*98 
P i e z a s de t e lo r i c a , n ú m e r o 3 5 2.98 
P i e z a s de N a n s ú I n g l é s s u p e r i o r W f l 
P i e z a s de L i n ó n f i n o , d o b l e a n c h o , n ú m e r o 727 4.32 
P i e z a s de H o l á n C a m b r a y , s u p e r i o r , 2 4 9 5 E j W 
S á b a n a s C a m e r a s d o b l a d i l l o de o j o 0.97 

0.87 

0.28 
2.98 

C A I D A 
n F igu__ . 

peranza el menor V a l e n t í n Mellado M» 
dina, de 11 a ñ o s y vecino de Figuras a i 
s u f r i ó una herida por a v u l s i ó n , infectada 
en la rodi l la izquierda. 

E n el segundo centro de socorros • u 
a s i s t i ó el doctor Junco . 

C H O Q U E 
E l San N i c o l á s y Corrales choctroa 

ayer los a u t o m ó v i l e s n ú m e r o s llftl, ma­
nejados por R a f a e l A . Cadalso Mnrtlnw. 
vecino de Paseo de Mart í 19, y 55(57, que 
manejaba J o s é Monte, de Zniueta S."?.' 

L a s m á q u i n a s sufrieron a v e r í a s por va­
lor de lO^pesos y 20 pesos, respectiva­
mente. 

D E T E N I D O P O R H U R T O 
P o r el v igi lante 520, B . R ica i t , fué de 

tenido a y e r Manuel G o n z á l e z Oóme?, jor 
nalero y vecino de L a m p a r i l l a número 100, 

L o s o r p r e n d i ó cuando acababa de hur 
tar un trozo de t u b e r í a de barro, del al 
m a c é n que existe en F i g u r a s y Antrm 
Recio, do la c o m p a í í í a " P u r d y Handerson y 
C o m p a ñ í a , no siendo l a primera xez que 
hurtaba a l l í . 

I n g r e s ó en el vivac. 
M A L T R A T O 

E n el pr imer centro de socorros flué asis­
tido por el doctor Scul l , A n d r é s Greco Lu­
cio, vendedor ambulante y ve< ino de In­
quis idor 23, de hiperemia leve en la re­
g i ó n escapular derecha. 

M a n i f e s t ó haber sido herido por Jos< 
R í o G o n z á l e z , de R i e l a 115, a l darle con 
un plumero cuando le compraba unag me­
dias. 

E l acusado dice que só l otuvleron unas 
palabras . 

P O R NO P A G A R 
R i c a r d o Machado Ochoa, dependiente j 

vecino de la fonda " L a Crio l la ," sita en 
E g i d o 97, In teresó del vigilante número 
1407, P . P é r e z , la d e t e n c i ó n de Emilio Ro­
d r í g u e z R e i n ó s e , de t c i P 4SaETAOIN.\C 
d r í g u e z , de Picota 48. 

L o acusa de haberse marchado sin pa­
gar un gasto de comida de 35 centavoi. 

F u é enviado a l v ivac . 
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: - : C U P O N : - : 

T o d a s e ñ o r a q u e p r e s e n t e e n e s t a c a s a e s t e c u ­

p ó n , p o d r á a d q u i r i r u n C o r s e t N i ñ ó n p o r $ 1 . 4 7 , 

p u e s V a l e e l d o b l e . 

C O R S E T N I Ñ O N 8 1 2 N ú m e r o 

L A M I M I , N e p t u n o , 3 3 
c 118 10d-3 
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[ Ü E I L O 

8 » e x t i r p a n p o r l a e l e c t r ó l i s i s , ooa 
g t n a n t í a m é d i c a d e Que ü o s e r e p r e -
i l u c e n . I n s t i t u t o d e E X e c t r o t e r s p l * 
D r e s . R c c * C a s u a o T P l f l e l r o . 

N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5 . 

" A s o c i a c i ó n d e E n f e r m e r o s 

y A l u m n o s d e C u b a * 

D e a c u e r d o c o n l o q u e d i s p o n e n l a s O r d e n a n z a s 

S a n i t a r i a s , e s t a S o c i e d a d f a c i l i t a e n f e r m e r o s g r a ­

d u a d o s . 

R A F A E L G O N Z A L E Z , 

P r e s i d e n t e . 

tobli&aclón q u e t e ñ e n de a c r e d i t a r s u C a m i s o n e s b o r d a d o s a m a n o , f r a n c e s e s , a 
e x i s t e n c i a a los e f e c t o s de r e v i s i ó n do ¡ C a m i s o n e s l o s m á s f i n o s b o r d a d o s , a !?1.72, $1.89 j . 
e x c e p c i a n e s , p u d l e n d o h a c e r s u p r e ­
s e n t a c i ó n e n C u a l q u i e r C o n s u l a d o o 
y i c e c o n s u l a d o d e e s t a i s l a 

H a b a n a , 1 de e n e r o de 1918. 
N O T A . — C o n a r r e g l o a l a r t í c u l o 41 

d e l R e g l a m e n t o p a r a l a a p l i c a c i ó n d e 
l a L e y de R e c l u t a m i e n t o y R e e m p l a ­
z o d e l E j é r c i t o de 27 de f e b r e r o d o 
1912, l o s e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n « ¿ t a 
d e m a r c a c i ó n C o n s u l a r q u e n c s o l i c i ­
t e n s u I n s c r i p c i ó n e n u n M u n i c i p i o 
N a c i o n a l p u e d e n s o l i c i t a r l o p o r e s c r i t o 
c o n t r e s m e s e s de a n t i c i p a c i ó n a l 1 
d e e n e r o d e l a ñ o e n q u e c u m p l a n l o s 
21 de e d a d , e x p r e s a n d o s u n o m b r e , e l 
d e s u s p a d r e s , p u e b l o y p r o v i n c i a de 
BU n a t u r a l e z a , t i e m p o q u e c u e n t a n de | 
r e s i d e n c i a f u e r a d e l t e r r i t o r i o n a c i ó - 1 
n a l v e l C o n s u l a d o e n t r e g a r á a l m o z o l 
o a s u s p a d r e s o t u t o r e s r e c i b o d e l a ; 
s o l i c i t u d d e i n s c r i p c i ó n . A los m o z o s 
« u e lo s o l i c i t e n , e s t e C o n s u l a d o l e 

x e m i t i r á u n e j e m p l a r d e l a W ™ " * l6" r q u e h a v a n d e l l e n a r p a r a s o l i c i t a r 
i n s c r i p c i ó n p o r e s c r i t o , 

C u b r e c o r s é s c o n e n c a j e s f i n o s . . . 
P a n t a l o n e s f r a n c e s e s b o r d a d o s , a . 
M a n t e l e s d o b l a d i l l o de o j o , a . . . 
S e r v i l l e t a s d e d o b l a d i l l o , a 

1.9S 
( U 9 
1.98 
0.99 
0.98 

TTSA S F E T A R E F O R M A F>T « L A S N O T A S " 

R E F O R M A ( i E N E R A L P A R A R E A L I Z A R G R A N D E S O B R A S 

S E R A L A C A S A Í I A S G R A N D E T M A S H E R M O S A , P A R A E L L O H A Y 

Q U E L I Q U I D A R T O D O E S T E M E S . 

E L P A T I O C A Ñ E D O S E R A C O N T E R T I D O E N G R A N S A L O N 

A L G U N O S P R E C I O S 

F o r m a s de s o m b r e r o , f i n a s , t e r c i o p e l o $ 0.99 

S o m b r e r o s a d o r n a d o s , t e r c i o p e l o 1.98 
T o d o s l o s s o m b r e r o s d e 8 h a s t a 12 p e s o s , a 4 .96 
T o d o s l o s m o d e l o s d e 18 a $ 3 5 . . . l O / i i 

^ 0 P A S A R A F R I O S I T I S I T A E S T A L I Q U I D A C I O N 

B o a s de p l n m a c i s n e , n o v e d a d , a $ 1.98 

C u e l l o s de p i e l , f i n o s , n o v e d a d 6,42 
D o s c i e n t o s c u e l l o s de p i e l , 00 p o r c i e n t o m e n o s d e l v a l o r . 
R e f a g o s de s e d a , se l i q u i d a n v e r d a d . 
S a y a s d e . s e d a y de l a n a , p r e c i o s i n ^ e r o s í m n e s . 
Adorno?; de s o m b r e r o , a c o m o u s t e d p a g u e . 
P a ñ u e l o s b o r d a d o s , c a j a d e s e i s $ 0JB2 
P a ñ u e l o s b o r d a d o s , c a j a d e s e i s 0 .78 
P a ñ u e l o s b o r d a d o s , f i n o s , c a j a d e s e i s 0.74 
P a ñ u e l o s h i l o , c a b a l l e r o , f i n o i . -
M e d i a s d e s e d a p a r a s e ñ o r a 

C o n c h a , N ú m . 2 1 . J e s ú s d e l M o n t e . 
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M A G N E S I A " M A R Q U E Z " 

( P A D R E ) 

P r e m i a d a e n 1 8 E x p o s i c i o n e s N a c i o ­

n a l e s y E x t r a n j e r a s . 

A E R E A D A , P U R G A N T E E F E R T E S -
C O T E T A N T I B I L I O S A . I N T E N T A ­
D A E N 1880 Y P E R F E C C I O N A D A 
E N 1840. 

C O N 87 A f í O S D E T E N T A T C O N ­
S U M O . 

L o m e j o r p a r a e l e s t ó m a g o . 

P r u e b e l a l e g í t i m a . 

D i 
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H a y s a l d o s e s p e c i a l e s . C o n v i e n e v e r l o s 

L a s N i n f a s , N e p t u n o , 5 9 
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C R O N I C A S O C I A L 
I 

H a b a n e r a s 

% acaso la que daré ahora? 

ífflrto qae el chlsmecito, objeto de 
^ líneas provocará curiosidad 

v manifiesta, pero quiero apre-
E*mÁ a hacer constar que es cosa; 
• ^ ^ L a a lo que por singulares! Digna por sus méritos y sus vir 

O N D I T . . . 

pectación I del Union Club que después ce figu-
despertó, en mis Habaneras de rar en la carrera judicial llego a los 
rde del jueves, la nota última: más altos cargos de la magistratura 

^ ^anunciaba una sensacional no-' cubana, retirándose, para disfiutar II-
brómente de sus rentas, a la vida pri­
vada. 

Su prometida, con la que ya lo 
unían lazos de afinidad, estrechados 
por relaciones de afecto, r-sirle desde 
hace algiin tiempo en Marianao. 

j&uy s no me ha sido dable,tudes de ^ cualidades que recono 
« ^ r Sav ia a los vientos de la pu-l cemos y admiramos en el todos sus 
fcnzar touitvi» j ainigOS 

^c^trata de un compromiso que cul-¡ Confirmado que sea el rumor, que' 
( r a puedo asegurarlo, en boda discretamente me complazco en roco-¡ 

,Cina 'óxinia. j ger, seguirá a la noticia una sor-
"rompromisó ya formalizado. 1 presa. 

Relncidente antiguo miembro De las más grandes... 

F R A N C I N E 

Volvió ya Mme. Francine. 
Y ha estado, desde su regreso, casi 

J L tourista, luchando contra laa 
[¿icultades del tráfico marítimo 
Ue l actual momento. 

Vada, de tanto bueno como traía 
Lancine para sus parroquianas, se 
b habla logrado despachar. 

Esta contrariadisima. 
pero ya, desde ayer, ha renacido la 

•Icgría en el corazón de la gran mo. 
Usté francesa que cuenta con las me-
EJres relaciones entre las principales 
Jamas de la sociedad habanera. 

A toda le será ya permitido ofrecer 
«imores en materias de trajes de 
Jrde y de solrée, así como en ropa 

de lingerle, en salidas de teatro, en 
sombreros, etc. 

De estos últimos cuenta con un sur­
tido donde abundan modelos de las 
primeras casas de París. 

Mme. Francine espera la visita do 
sus consecuentes favorecedoras en el 
mismo appartement del hotel Ingla­
terra donde estuvo instalada en oca­
siones anteriores. 

Allí recibe todos los días desde las I 
nueve de la mañana hasta las seis de 
la tarde. 

Y allí está siempre dispuesta a 
mostrar lo más nuevo y más elegan­
te que produce París. 

A despecho de la guerra.. . 

M U S I C A D E C A M A R A 

Un concierto mañana. 
Primero de la serie de cuatro seslo-

pes de música de cámara que han 
celebrarse en el Consorvatoi i<i 

fklcón organizados por el distingui­
do director de este brillante centro 
de enseñanza artística. 

Cuenta el profesor Falcón, para el 
Bayor lucimiento de las mismas, con 
Ul valioso concurso de la señorita 
Marina García Ríos y de los maestros 
Casimiro Zertucha y Armand Lodoux. 

Se sucederán de domingo a domin­
io y siempre a igual hora de las diez 
de la mañana. 

Para la sesión inaugural de maña­

na sido combinado un bello progra­
ma. 

Véase a continuación: 
Trío ra SI nomol Mayor. . . . Hayrtn. 

Allegro.—Ainlunte runt ahile.—AlIPKfo. 
Señores Alberto Falcón, Casimiro Zertu­

cha y Armand T.nílonx. 
(a) Arla de ••Kinaldo". . . Haendel. 
(h) Andante Heethoven. 
(o) Alleprro Rubinsteln. 
Sefior Armand I.adoux. 

Trio en Mi Bemol Mayor. . . Mozart. 
Andíinte.—Mpnwtto.—Alleflrreto. 

Sefiores Alberto Falortn, Casimiro Zer-
tocluí y Armand Ladoux. 

E l billete personal para cada una 
de las cuatro sesiones cuesta un peso. 

C o m o d e s a r r o l l a r 

e l s e n t i d o e s t é t i c o 

L a d a m a r e f i n a d a n o d e b e 

c o n t e n t a r s e c o n i r a l a t i e n d a 

ú n i c a m e n t e c u a n d o n e c e s i t e 

c o m p r a r a l g o . 

A s í c o m o e l h o m b r e i n t e ­

l e c t u a l n o p u e d e n i d e b e d e ­

j a r d e i r a l A t e n e o o a l a 

A c a d e m i a , c o n c u y o s c e n t r o s 

d e c u l t u r a d e b e m a n t e n e r u n 

c o n t a c t o í n t i m o y e s t r e c h o , 

d e l m i s m o m o d o l a d a m a r e ­

f i n a d a d e b e m a n t e n e r u n a 

c o n s t a n t e c o m u n i c a c i ó n c o n 

l a s b u e n a s t i e n d a s , q u e v i e ­

n e n a s e r l o s c í r c u l o s a r t í s ­

t i c o s d e l a s m o d a s . 

E l h o m b r e i n t e l e c t u a l , 

o y e n d o y e x p o n i e n d o n u e v a s 

t e o r í a s s o b r e l a s c o s a s d e l 

m u n d o y d e l a v i d a , e n s a n c h a 

y p r o f u n d i z a e l r a d i o d e s u s 

c o n o c i m i e n t o s , e x t i e n d e y 

a g r a n d a e l c i c l o d e s u e r u ­

d i c i ó n , e n r i q u e c e c o p i o s a m e n ­

t e s u c u l t u r a . 

D e i g u a l m a n e r a , l a d a m a 

q u e v i s i t a f r e c u e n t e m e n t e l a s 

b u e n a s t i e n d a s , a c o s t u m b r a d a 

a v e r u n d í a y o t r o m i l a r ­

t í c u l o s d i s t i n t o s , v a f a m i l i a ­

r i z á n d o s e c o n e l l o s y h a b i ­

t u á n d o s e a l d i s c e r n i m i e n t o d e 

l o b u e n o y l o m a l o , d e l o b o ­

n i t o y l o f e o , d e l o e l e g a n ­

t e y l o g r o t e s c o , d e l o s e l e c ­

t o y l o d e m a l g u s t o . 

En el Asilo Carvajal, 
t La fiesta anual del Sunsbine, en 
¡Obsequio de aquellos pobrecitos aai-
fiidos, se celebrará en la tarde de 
mañana. 

He aquí el programa: 

Trímera Forte 
l-I'.rcve iilocucldn y ofrecimiento de l« 

nit-rlonda por la señora I'- S. Houaton. 
l-Aimnidades infantiles por I.is (l:s<I-

IM1;IS da la sefiorlta Carmen lírave de 
JVr.ilta. 

|~Nftinero de concierto por la filarmo­
nía de ¡il Seccl¿n de IkdhiB Artes del 
Onfn» <iiil epo. 

<-l>Nortaciúu por el doctor Cándido 
Boyot. 

Secunda Purtr. 
L—ltrp;irtn de reKnhw n 1<>S ancianos, por 

Santa Clans y las damas del Siin*hine. 
¡Béritociones por el señor Gustavo Sán-
rlic?, <Talarrajrn. 

I—Aaienldadcs Infantiles. fr-Xn memorlnm, a Cora Váidas Fnuly, 
bor li ilistinsmidn poetisa Dulce María 
llnrrero de Lnjiln. 

• 1 leenrso por el señor José Ellas En-
tralpi. 
El Asilo Carvajal se haJla situado, 

tomo todos saben, en la hermosa casa 
to la calle General Lee número 15, 

los Quemados de Marianao. 

| na Ugbetti al frente de una troupe en 
' la que figuran algunos artistas ven-
' tajosamente conocidos de nuestro pú­
blico, entre otros Clementina Morin, 

! para la que siempre hubo elogios y 
aplausos. 

La Ughetti es joven. 
Y además de su belleza posee arte, 

voz y gracia. 
¿Que más para triunfar? 

E v i d e n t e m e n t e , e l s e n t i ­

d o e s t é t i c o e n l a d a m a s e 

d e s a r r o l l a y s e d e p u r a a m e ­

d i d a q u e v a v i e n d o y a n a ­

l i z a n d o c o s a s d i v e r s a s . Y l l e ­

g a m o s a l a c o n c l u s i ó n f i n a l : 

A s í c o m o e l h o m b r e i n t e l e c ­

t u a l a d q u i e r e m á s c u l t u r a 

c u a n t o m a y o r s e a e l n ú m e r o 

d e l o s a u t o r e s l e í d o s , a s í l a 

d a m a r e f i n a d a a m p l í a , p e r ­

f e c c i o n a y d e p u r a e l g u s t o y 

e l s e n t i d o d e l o b e l l o c u a n t o 

m á s e x t e n s a y m u l t i f o r m e 

s e a l a c a n t i d a d d e a r t í c u l o s y 

o b j e t o s q u e v e a e n l a s b u e ­

n a s t i e n d a s . 

ITna fiesta próxlmt. 
Así puede calificarse, dados los pre-

¡clos por que ha de regirse, la que Ke 
! inaugura mañana en Pairet. 

La organiza la Asociación de Pro^ 
i pietarios del Vedado para celebrarla 
I rn sus sillones la noche del micrco-
! les de la entrante semana, 
i Trabaja la Compañía de Garrido y 
1 habrá baile después, como es ya cos-
i tumbre, por la orquesta de Rogelio 
j Barba. 

Fiesta de socios. 

l'na temporada popular. 
Temporada de zarzuela con Mari-

Recibo. 
Es hov de un corto grupo d > damas. 
Isabel Castresana Viuda de Oña, 

Margarita Contreras de BCCK, Inés 
Goyrl de Balagucr y María Angulo. 

Todos por la tarde. 
Knrlque F( )>TAMLLS. 

D E J U S T I C I A 

INDULTOS DENEGADOS 
A propuesta del Secretario de Jus-

ha firmado un Decreto -1 señoe 
jT^idente de la República denegando 
• Indulto solicitado por loo puñados 
•unientes; 

Pastor véliz Suárez, (a) Pelón, ro-
^ y hurto. 

Pedro Venega-s Echemendfa, abusos 
««honestos y lesiones graves. 

isidro Hernández .robo, 
l lamón Soto, Arbolay, robo y uso 
w arma sin licencia. 

Claudio Ramón, homicidio. 

Salustiano Peña González, dos de 
Utos de homicidio e infracción de' 
Código Postal. 

Ignacio González, violación y ame­
nazas. 

Gerardo Pérez, abusos deshonestos; 
José Brito Delgado, tres delitos de 
hurto; Mercedes Díaz Valdés, viola­
ción; Luis Verdecía Rodrigue/,, hur­
to cualificado; Julio Vidal Vald'ás, 
dos delitos de robo; Jesús García Me-
néndez, falsedad en documento mer­
cantil; Emilio Angulo, robo; Juan y 
Rafael Carmena Simón, asesinato y 
uso de arma sin licencia. 

NOMBRAMIENTOS SIN E F E C T O 
Cumpliendo lo dispuesto en el ar­

tículo 75 de la Ley Orgánica del Po-

S e ñ o r a : E n t r e t o d a s l a s t i e n d a s , e l i j a s i e m p r e l a q u e m á s 

c o s a s l e o f r e z c a . 

S i l e d a n p a r a e s c o g e r v e i n t e o b j e t o s d i f e r e n t e s , p u e d e 

u s t e d e l e g i r c o n m á s p r o b a b i l i d a d d e a c i e r t o q u e s i l e d i e r a n 

c i n c o s o l a m e n t e . 

N o r e n u n c i e u s t e d a v i s i t a r e n e l t e r c e r p i s o — i n a u g u r a d o 

e l d í a 7 — l a i n t e r e s a n t í s i m a e x p o s i c i ó n d e 

O r a j e s - s a s t r e , S a l i ó a s 6 e t e a ­

t r o . V e s t i d o s 6 e n o c ^ e . V e s t i ­

d o s 6 e s e d a , S a ^ a s , " p i e l e s , 

S w e a t e r s , S o m b r e r o s 6 e s e ­

ñ o r a , 

U s t e d y n o s o t r o s 
somos 

l o s d e i a s i t u a c i ó n . 
¡ P r o t e j a s u s a l u d ! 

E s t á n y a a l a v e n t a l a s 
a z u c a r e r a s s a n i t a r i a s 

L o c e r í a y C r i s t a l e r í a 

L A C O P A 
N e p t u n o , 15. T e l é f . A - 7 8 3 h) 
c 427 alt 8d-12 

le aplaudió nuevamente y que se le 
aclamó delirantcmente a su salida de 
Payret. 

Esta noche se jugará el tercer 
"block", que decidirá la contienda. 

E L S I O R E : 
He aquí el score del "blcck" de 

anoche; 

E l E i m c s m í t ® 

9 9 

C 4 I 1 lt-11 ld-12 

N o s e o l v i d e p u e s , s o l o 

h a s t a e l d í a 2 6 . 
APItOVECHK HOY SABADO. 

Sombreros adornados. Formas de sombreros. Adornos. Flores. 
• « U s í a s , FgTiets. Boas. Zorras. Capelinas. Blusas. Kimonas. Cor-
fcfc ^?•ias• -^Justadores. Sostenedores. Camisones. Camisetas. Sayas. 
Uiarmés. y oíros mnrhos artículos más ai costo. 

L A M I M ! " . - N e p t u n o 3 3 . 

-ld-12 c 314 

der Judicial se han dejado sin efecto 
los siguientes nombramientos: 

De Juez Municipal Segundo Suplen I 
te de las Martinas hecho en favor del ¡ 
señor Santiago Martínez Ferrer. 

De Juez Municipal Segundo Su­
plente de Bañes, hecho en favor del 
señor Francisco Fuentes y Morelón. 

De Juez Municipal Segundo Su­
plente de La Mulata, hecha en favoi 
de Adolfo Sainz López • 

De Juez Municipal Segundo Suplen­
te de Las Pozas, hecho en favor del 
señor Alejandro Cruz Pérez. 

De Juez Municipal Segundo Suplen 
te de Vinales hecho en favor de Ar-
cadio Cruz Pérez. 

De Juez Municipal Segundo Suplen» 
te de San Cristóbal, hecho en favor 
del señor Santiago Soler. 

De Juez Municipal Primer Suplen­
te de Regla hecho en favor reí señor 
Primo Alvarez Valdés. 

De Juez Municipal Segundo Suplen 
te de Santa Cruz del Sur. necho en 
favor del señor Pedro Aróstegui. 

De Juez Municipal Primer Suplen» ' 
te de Campechuela, hecho <Í\\ favor 
de Inocencio Guerrero y de Juez Mu-1 
nicipal Segundo Suplente da Campe-1 

j chuela hecho en favor de Feliciano 1 
Ortlz Verdecía. 

De Juez Municipal segundo Suplen- í 
te de Cabañas, hecho en favor del 
señor Magín Trujillo Hernández. 

E L DR. ALONSO PUJOL 
Ha sido nombrado Oficial Segundo 

I Letrado de la Dirección de los Re-1 
gistros y del Notariado, cargo que i 

i ocupaba el doctor Joaquín Ramos, re-
i cientemente designado para Registra- l 
! dor de la Propiedad de Manzanillo, el I 
doctor Enrique Alonso Pujol, que fi- i 
gura con el número uno en la actu?-! 

I lidad en el escalafón del Cuerpo dij 
• Aspirantes a funcionarios tacultat'-. 
! vos de la Dirección de los Registras; 

y del Notariado, ya citada, y a Re-! 
gistros de la Propiedad. 

PROCURADOR 
Se ha expedido título de Procura- ¡ 

dor a favor del señor Pablo Eradlo 
Eugenio Alvarez y Ochoa, para ejer­
cer en el Partido de Ciego de Avila, 
acordándose dejar sin efecto el que 
le fué expedido en 28 de febrero de 
1913 para ejercer en Gibara. 

R E M ' M ' I A ACEPTADA 
Ha sido aceptada la renumia que 

de su cargo de Juez Municipal de San 
José de los Ramos, ha formulado el 
señor Antonio Alvarez Rodríguez-

PRORROGA DE L1CKM IA 
Se ha resuelto prorogar por tres 

meses más, la licencia, consueldo, que 
por causa de enfermedad^viene usan­
do el señor Francisco AbeilLé y San-
turlo, Secretario dol Juzgado de Pri ­
mera Instancia del Sur de la Habana. 

TITULO FIRMADO 
Ha sido firmado por el señor Pre­

sidente de la República el título da 
Registrador de la Propiedad de Man. 
zanillo, expedido a favor del doctor 
Joaquín Ramos y López. 

VISITAS 
Para tratar de diversos asuntos, 

visitaron al doctor Luís Azcárrate, Se­
cretario de Justicia, los señores José 
^ampo Arce, este último Presidenta 
de los conservadores de Guantána-
mo, 
'•r-*'****^* »w¿rjr*MM 

í l i r á n i l i íredo de Oro.. . . 
(VIENE DE LA PBOfBBA) 

D E ORO 

1— 1 
2— 0 
3— 0 
4— 2 
5— 0 
6— 0 
7— 0 
8— 4 
9— 0 

10— 0 
11— 0 
12— 1 
13— 4 
14— 4 
15— 2 
16— 0 
17— 0 
18— 3 
19— 0 
20— 0 
21— 0 
22— 0 
23— 3 
24— 0 
25— 1 
26— 0 
27— 0 
28— 0 
29— 0 
30— 2 
31— 0 
32— 1 
33— 0 
34— 1 
35— 0 
36— 0 
37— 0 
38— 0 
39— 0 
40— 1 
41— 0 
42— 0 
43— 3 
44— 0 
45— 0 
46— 0 
47— 2 
48— 0 
49— 0 

OT1S. 

1— 3 
2— 2 
3— 0 
4— 0 
5— 2 
6— 0 
7— 0 
8— 0 
9— 0 

10— 0 
11— 2 
12— 0 
13— 0 
14— 1 
15— 2 
16— 0 
17— 2 
18— 0 
19— 0 
20— 1 
91—1 
22— 1 
23— 1 
21— 0 
25— 2 
26— 0 
2.'—0 
28— 1 
29— 0 
30— 0 
31— 0 
32— 0 
33— 0 
34— 1 
35— 1 
3Ü--3 
37—0 
3S—1 
39— 0 
40— 2 
41— 0 
42— 1 
43— 0 
44— 0 
45— 1 
4C—1 
47— 0 
48— 1 
49— 0 

L e c h e E p i d é r m i c a 

D e l D r ^ p ^ d e P a r í s 

ESPECIALISTA KN AFECCIONES P E LA PiEu 
i n d i s p e n s a b l e e n e l v e r a n o , p o r q u e h a c e d e s a p a r e c e r l a 

g r a ^ a d e l c u t i s y c u r a l o s g r a n i t o s q u e p r o d u c e el c a l o r 

Conserva el Cutis en \ 
plena f r e s c u r a , l ibre 
de p e c a s , y s i n 
m a n c h a s . - - -

S i e m p r e t e r s o , s i n 
a r r u g a s v d e b l a n c u r a 

v e r d a d e r a m e n t e 
e x q u i s i t a - - -

B0—1 
51— 0 
52— 0 
53— 2 
54— 0 
55— 1 
56— 1 
67—4 
58— 0 
59— 0 
60— 2 
61— 0 
62— 0 
63— 0 
64— 0 
65— 1 
66— 0 
67— 2 
68— 0 
69— 0 
70— 0 
71— 0 
72— 0 
73— 0 
74— 1 

(x)—Ot!d no llegó a 
trada. 

TOTAL GEN 

50— 0 
51— 0 
52— 0 
53— 0 
54— 0 
55— 1 
56— 0 
57— 0 
58— 0 
59— 1 
60— 0 
61— 0 
62— 1 
63— 0 
64— 0 
65— 0 
66— 2 
67— 3 
68— 0 
69— 0 
70— 0 
7.1—0 
72— 0 
73— 1 
':4—x 

jugar esta en-

E R A L 

He aquí el total general del score! 
DE ORO 

Primer block 50 
Segundo block 50 

OTIS 

Primer block 49 
Segundo block 1 . 42 

Total. . . . 100 

Total 91 

T e l e g r a m a s d e l a I s l a 

ASESINO D E T E M D O 
Bahía Honda, enero 1..—Fuerza» 

del Ejército acaban de detener herido 
al negro Manuel Guerro, BUtcr del 
cso.sinato consumado»" ayer. 

CORRESPONSAL. 

PRINCIPIO DK INCENDIO 
Matanzas, Enero 12. 

Las 12 m. 
E n los almacenes de depósitos do 

F.alparda y Compañía, hubo un pr'n-
ciplo de incendio, quemándose uno? 
sacos de serrín. 

Los bomberos y paisanos sofocá­
ronlo, no teniendo necesidad de fun­
cionar el material de bomberos. 

CorresponsRl. 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA­
RINA y anuncien en el DIARIO D E 

L A MARINA 

(VIENE DE LA PBIMERA) 

De R O M ü Y y C s . . Moote, l É n . 46 . 
T E L E F O N O J L - 1 9 2 0 

S i d e s e a c o m p r a r m u e b l e s de s a l a , c o m e d o r , 

r e c i b i d o r , etc. , h a g a u n a v i s i t a a es ta C a s a y 

e n c o n t r a r á p r e c i o s m u y m o d e r a d o s . H a y , t a m ­

b i é n , m a g n í f i c a s c a m a s de b r o n c e , l á m p a r a s , 

m i m b r e s y a d o r n o s d3 s a l a . 

M o n t e , n ü m . 4 6 . H a b a n a 
C 250 alt 

r 
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artefacto que pregona la autoridad 
ael "coime". 

Parécenos que debiera desecharse 
su uso, sobre todo tratándose de jue­
gos de "carambolas" y "plña". 

Volvamos el match de anoche. 
Ocupando su delicado puesto de re­

feree el Excmo. Sr. Ministro de Es -
Pana, don Alfredo de Marlátegui, per. 
sonalidad distinguida que ya se ha 
captado las generales simpatías se 

7.o , 8eñal de comenzar la "sesión-
Sale" de Oro y ejecuta su primer 

carambola que le valió una gran ova­
ción; ejecutando después doa en la 
cuarta entrada, cuatro en la octava, 
una en la décima segunda y dos 

ejecuciones de a cuatro en las entra-
aas décima tercera y décima cuarta-
y así sucesivamente la ejecución con­
tinuó pausadamente hasta la entrada 
treinta. 

En este inning hizo de Oro dos eje-
cuciones: una de ellas, la que pudié­
ramos denominar la carambola de la 
noche, conocida entre Jos aficionados 
con el nombre de "punzón". 

En momento tan feliz para el cam­
peón cubano se le tributó la más es­
truendosa de las ovaciones-

Otis no estuvo anoche tan efectivo 
como la anterior, no obstante que se 
anotó en sus primeras entradas cin­
co carambolas. 

La decisión final estuvo en la se­
tenta y cuatro entrada de de Oro 
quien con un score de 50 del anterior 
' block" y 49 del segundo, hizo la ca­
rambola que le dió de nuevo el triun­
fe, anotándose la número 100 . 

De más está que digamos que se 

L a N o t a 

d e E x q u i s i t a 

G r a c i a 

L a n o t a final d e e x q u i s i t a g r a c i a , 

l a q u e c o n f e r e e s a i n d i v i d u a l i d a d 

q u e se t r a d u c e e n " b o u q u e t " d e 

r e f i n a m i e t o y e l e g a n c i a , se e n c u ^ 

e n t r a e n l o s 

m 
í 
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T o d a s l a s s e m a n a s , e s t r e n o d e u n a M A R I P O S A . 

e s t r e n o e n " A M O R E T E R N O " 

S A B A D 0 1 2 , I n a u g u r a c i ó n d e i o s d i a s d e L U X E , 

T A N D A S D E 

5 l 4 v 9 ^ P . m . 

íssa 

V.\ drama sensacional entre los dramas de l a é p o c a . 
Ex i to grandioso de l a genial R U T H C H I F F O R D . 5 actos 

L A S P E L I C U L A S « M A R I P O S A " S O \ D E C O R T E FtSÓ Y D E G R A X E X P R E S I O N A R T I S T I C A . ' „ ^ . T . , , ^ , 
L a p r ó x i m a p e l í c u l a « M A R I P O S A " se s i m i a « L A S DOS L U C H A S " E L domimro 13 se e s t r e n a r á « X A T E S Q U E P A S A X " , M-^ica « P A J A R O . AZUL" 

R E P E R T O R I O E X T R A S E N S A C I O N A L D E « L A U X I V E R S A L " 
f Hoy 
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C A R I D A D P r i m e r a g r a n d i o s a c i n t a M U ­

T U A L q u é s e e s t r e n a r á H O Y 

S á b a d o , 1 2 d e E n e r o d e 1 9 1 8 

E N E L G R A N T E A T R O " F A U S T O " 

E S C E N A S D E L A V I D A C R U E L . I N T E N S A T R A M A C I N E M A T O G R A F I C A Q U E P O N E A N T E L O S OJOS D E L A A T O N I T A C O N C U R R E N C I A 
C U A N T A S E N O R M I D A D E S S E P U E D E N C O M E T E R E N N O M B R E D E L A S A X T A C A R I D A D . 

C A R I D A D , ¡OH, D U L C E C A R I D A D , C U A N T A S A T R O C I D A L E S S E C O M E T E N E N T U N O M B R E ; 
E S T A P L E N A M E N T E D E M O S T R A D O Q U E L A S B L A N D A S A L A S . D E L A D U L C E C A R I D A D , C U A N D O E S T A E S T A M A L A D M I N I S T R A D A , 

S E C O N V I E R T E N E N T E R R I B L E A Z O T E . 
P R O N T O : E L S E C R E T O D E L O S S T A N L E Y G R A N D I O S A S E R I E C O N C L U S I O N D E " E L B R I L L A N T E . C E L E S T I A L " . 

r . ? ? Í P J ^ T ^ Í Í ^ ™ ^ "MANON L E S C A U T " , P O R L I N A C A V A L I E R I . " L A D A M A D E L A S C A M E L I A S " , P O R C L A R A K I M B A L L , L A B E R T 1 N I A M E R I C A N A ; " L A C A I D A D E L O S R O M A N O F F ' , "RAS-
T U T I N . " " L A R E V O L U C I O N R U S A L A H I J A D E L D E S T I N O " P O R MAD P E T R O V A , A R T E E X Q U I S I T O Y M O N U M E N T A L , A M E R I C A N O " E L - L A T I G O " P O R I R V I N G G U M M I \ G 

" E L R E I N O S E C R E T O " , 15 E P I S O D I O S Y " L O S S A L T E A D O R E S D E T R E N E S " S E G U N D A P A R T E D E " L O S P I R A T A S D E F E R R O C A R R I L E S " ATJTJT™ A T A R A v AT. PTrm.TfV 
E N P R E P A R A C I O N C A T O R C E G R A N D E S E S T R E N O S D E L A M U T U A L 

A R R E B A T A R A N A L P U B L I C O . 
A D O L F O R O C A , E M P R E S A R I O D E P E L I C U L A S S E N S A C I O N A L E S ^ S A X M I G U E L 76. H A B A N A 
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L a r i r a l de l a Bert in l Mlle. S t a c l a Xaplerkowska la art i s ta m á s bel la , m á s hermosa, la qne triunfa en 
R I O S A . B E N E F I C I O A L P U B L I C O : dos grandes cantas. Xadie p r e s e n t ó este programa en la Habana, sin alte 
H I S T O R I A D E I X V A G A B U N D O l a m á s bonita qnc se h a exihibido en preciosos colores 4 tandas 18 centa 
( R E T O . Pronto L A Z O X A D E L A M U E R T E , , i a p e l í c n d u de l a temparada. 

todas las cintas. T r a b a j a hoy s á b a d o en ei Cine N I Z A , Prado 97 en su grandiosa p c l í c u d a L A D A M A M I S T E -
r a - ios precios. L A D A M A M I S T E R I O S A , la p e l í c u l a m á s fina jr mejor trabajada que ha Tenido a Cuba y la 
ros, empezando l a p r l m e i a a las 7 en punto. M a ñ a n a en Matinee y uoccbe « J U D E X " . E n e r o 23 E L G R A X S E -
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T E A l R O S Y A R T I S T A S 

L O S H U G O N O T E S 
E n función popular se rcpitirt anoche 

la bella ópera de Meyerbeer Lo» Hugono­
tes, obra donde el tenor Palet alcanza 
Biempre un triunfo ruidosísimo. 

Interpretada por los artistas de la com­
pañía de Bracale, la creación del autor de 
Koberto el diablo, obtiene un espléndido 
Oxito. 

Tina Poli Randado, en la Valentina, 
Edith Masón, en la Margarita, Alice Gen-
lle, en el page, Ordóñez en el Conde de Ne­
vera, Nicoletto Kormann, en el Marcelo, y 
Bardl en el San Bris, realizan una labor 
magnífica. 

Los elementos secundarios contribuyeron 
al buen conjunto artístico con excelente 
voluntad. 

Se destaca, naturalmente, porque es »u 
obra favorita, en Los Hugonotes, el gran 
tenor catalán José Palet que hizo un 
Kaúl colosal. 

Aunque el calificativo parece no con­
venir en un estudio critico, cuando se 
Juzga a lo largo de la ópera la interpre­
tación del exquisito artista, hay que ren­
dirse ante la evidencia y declarar que es 
realmente un cantante extraordinario. 

Anteanoche, en Gioconda^ hizo las deli­
cias del público aficionado al arte lírico 
cantando como un evrdadero divo la ro­
manza Cielo e Mftre. Fué un Bnzo de mé­
rito excepcional. ^ 

Y anoche, encarnando el Raúl de JJO» 
Hugonotes, estuvo maravillosamente bien. 

Desde el primer acto al £inal lució las 
espléndidas facultades y la excelente es­
cuela de canto. Tiene—y ya ha dado bue­
nas pruebas de ello ante el público ha­
banero—una voz deliciosa, amplia, robus­
ta, extensa, bien timbrada, igual en todos 
los registros, con una homogeneidad en­
cantadora. Divina mezza voce y esplén­
didos agudos. L a facilidad de emisión, 
la seguridad y la limpidez de las notas 
lo colocan a envidiable altura. 

Cantó anoche Plu blanca y el dúo con ¡ 

Valentina como Jamás lo habíamos oído 
en el Teatro Nacional. 

E s Palet, indudablemente, como ya di­
jimos otra vez, el primero entro los pri­
meros tenores de Los Hugonotes. 

Tina Poli Randado y Palet, en el ad­
mirable dúo del cuarto acto, provocaron 
una explosión de entusiasmo en el audi­
torio. 

Edith Masón, Augusto Ordóñez y Nico-
letti Kormann, que es un artist»zo, mere­
cieron elogios muy calurosos. 

Bardl, digno de alabanzas. 
Los coros, excelentes. 
L a orquesta bien conducida por el 

maestro Ferrer y la presentación mag­
nífica. 

Al terminar la representación la señora 
Poli Randacio y el insuperable Palet fue­
ron llamados a escena más de diez veces 
entre aplausos y aclamaciones. 

Masana Ftosto, obra que será bien pre­
sentada. 

Será cantada la gran ópera de Gounod 
por la Masón, Vogllottl, Caronna y Laz-

Se ejecutarán los hermosos bailables di­
rigidos por la primera baiilarina Placida 
Batattagt. 

C A M P O A M O R 
Hoy es d ía de "Luxe" en Campoa-

mor, con el estreno de la p e l í c u l a de 
la marca Mariposa titulada "Amor 
eterno", que se proyec tará en las tan­
das a r i s t o c r á t i c a s de las cinco y cuar­
to y de ¡as nueve y media. 

T a m b i é n 3»Í e s t r e n a r á n los episo­
dios 5 y 6 de " E l romance de gloria" 
Estos episodios se proyec tarán en las 
tandas de las once, de las tres y de 
las cuatro. 

P a r a las sesiones de las doce, de 
las dos y tres cuartos y de las ocho 
y media, se ha escogido " E l precio 
del silencio", por Dorothy Ph i l ips . 

Completan el programa " E l vaga­
bundo", " E l t ío Corages", "Una Safho 
de o c a s i ó n " y los "Ultimos aconteci-
imentos mundiales ." 

M a ñ a n a , estreno de "Naves nue pa­
san", de la acreditada marca P á j a r o 
A z u l . 

Todos l o s ' s á b a d o s , días de " L u x e . " 

M A X I M » 
P a r a esta noche se anunc ia el pro­

grama siguiente: 
E n primera tanda, p e l í c u l a s c ó m i -

i c a s ; en segunda, el interesante dra­
ma " E i final del camino", y en ter-

I cera, el colosal drama en cinco actos 
¡"Vi l lan ía cast igada." 

E l lunes 14, d ía de moda, estreno 
I de la graciosa comedia "Besos que 

c u r a n . " 

L O S C I R C O S D E S A X T O S Y A R T I ­
G A S 

j Por el interior de la R e p ú b l i c a con-
I t i n ú a n alcanzando grandes triunfos 
• los Circos A z u l y Rojo, dirigidos por 
¡ l o s s e ñ o r e s Psblo Santos y J e s ú s A r -
I tigas. 

Los ndmems que l levan, todos de 
primer orden, son presentados con el 

mismo lujo con que lo fueron en 
Payre t . 

E l Circo Azu i a c t u a r á t>sta noche 
en CierfuegD3, donde p e r m a n e c e r á 
hasta ei domingo. 

E l lunes a c t u a r á en E s p e r a n z a . 
E l Circo Rojo a c t u a r á esta noche 

en Matanzas, donde p e r m a n a c e r á has­
ta el domingo. E l lunes t rabajará en 
Jovel lanos. 

P R A D O 

L a f u n c i ó n de esta noche, extraor­
dinaria, es en homenaje de los po­
pulares empresarios s e ñ o r e s Andrea 
y L i n a r e s , muv estimados por todo el 
p ú b l i c o de la Habana, pues no han 
descansado ni descansan en su labor 
t i t á n i c a de presentar las mejores 
producciones c i n e m a t o g r á f i c a s que 
vienen ai mercado de Cuba . 

ES HONOR D E LOS MAESTROS P O L A ­
CO Y BBACAL£ 

E l conoddo dllettantl don José Velga 
Gadea, muy querido amigo nuestro y un 
buen número de maestros, Directores de or­
questa, de Conservatorios y profesores, 
han organizado un gran banquete-homena-
JJe a los maestros Bracale y Polacco. 

A la fiesta con que ee va rendir tri­
buto de admiración al Ilustre ex-Dlrec-
tor del Metropolitan y al talentoso em­
presario y maestro asistirán las más im­
portantes personalidades artísticas que se 
encuentran en la Habana. 

Entre los concurrentes al acto figurará 
el Alcaide de la Ciudad, doctor Varona 
Suárez. 

M A R T I 
E n la m a t i n é e se pondrá en escena 

la bonita zarzuela "Juegos malaba­
res" y " E l club de las solteras." 

Por la noche, en primera tanda " L a 
boda de Cayetana" o "Una tarde en 
Amaniel"; en segunda, "Sangre mo­
za"; y en tercera, " E l club de las 
sol teras ." 

A L H A M B R A 
E n primera tanda, " L a prieta san­

t a . " 
E n segundf,, " E l rico hacendado." 
Y en tercera, "Iva Inmigrac ión chi ­

na ." 

^ E s p e c t á c u l o s • : -

X A C I O X A L 
L a hermosa ó p e r a "Fausto", de 

Gounod, será cantada esta noche por 
la C o m p a ñ í a del maestro Bracale -
Hace muchos a ñ o s 'me no se repre­
senta esta obra en la Habana, y el 
reparto que se ha dado esta vez a sus 
principales papeles hacen augurar 
el é x i t o m á s bri l lante. De la parte 
de Margarita se h a r á cargo la aplau-
d i d í s l m a cantante s e ñ o r a Ed i th Ma­
s ó n . E l tenor Vogllottl i n t e r p r e t a r á 
el de Fausto, L a z z a r i el de Mef i s tó -
feles y Caronna el de V a l e n t í n . 

P a r a m a ñ a n a domingo se anuncia, 
como m a t i n é e cuarta de abono, la 
ó p e r a "Gioconda", con la Pol i R a n -
dacclo y Palet en el car te l . 

Por la noche t e n d r á lugar la anun­
ciada f u n c i ó n en homenaje y benefi­
cio del soprano d r a m á t i c o s e ñ o r i t a 
Ofelia Nieto, Que se ha l la de paso en 
esta capital . 

E s t a func ión s e r á patrocinada por 
el Centro Gallego, lo que permite au­
gurar un U^no desbordante. L a ópera 
elegida s e r á "Alda", habiendo ama­
blemente concedido la eminente ar ­
tista s e ñ o r a Poli Randaccio. a ins­
tancias del Centro Gallego y del se­
ñ o r Bracale . y por tratarse del bene­
ficio de una artista, l a oportunidad 

a la s e ñ o r i t a Nieto, de cantar la par­
te de la protagonista en l a referida 
ó p e r a . L a beñora Pol i Randaccio ha 
dado con ello una prueba de c o r t e s í a 
y de c o m p a ñ e r i s m o . 

P A Y R E T 
E s t a noche se v e r i f i c a r á la tercera 

s e s i ó n del match de bil lar a 150 ca­
rambolas concertado entre los s e ñ o ­
res Alfredo Oro y Charles Otis . 

F A Í S T O 
M a g n í f i c o es el programa de la 

func ión de esta noche. 
E n primera tanda se p r o y e c t a r á n 

p e l í c u l a s por Canil l i tas, el popular 
actor c ó m i c o . 

" E l cora7Ón de la otra", obra muy 
hermosa, dividida en cinco actos, in­
terpretada por la bella actriz L o l a 
Vizcontl . se e s t r e n a r á en la segunda 
tanda, doble. 

Y en la tercera tanda, doble, es­
treno de "Caridad", drama social de 
gran i n t e r é s . 

E l lunes, estreno de "ííl sello de la 
vergüenza" , drama pasional Interpre­
tado por la gran actriz rusa Diana 
K a r r e n . 

E l p r ó x i m o jueves, de moda, estre­
no de " L a ñfia de la tempestad", por 
I ta l 'a Manzinl . 

Se preparan los siguientes estre­
nos: 

Voluptuosidr.d de muerte. Vuelo su ­
premo. L a marcha triunfal. E l secre­
to de los Stsnlev. E l ferrocarri l de 
la muerte. L o s salteadores de trenes, 
etc. 

M A R I N A K i H E T T I Y L U I S A M A L 
V I D 1 L L I 
Son las dos tiples cantantes de la 

c o m p a ñ í a de zarzuela que m a ñ a n a 
por la noche d e b u t a r á en el teatro 
Payret . 

L a temporada promete ser b r i l l a n ­
te, pues en la c o m p a ñ í a f iguran ele­
mentos a r t í s t i c o s de positivo v a l e r . 
Hay Juventud y hay belleza en sus 
principales figuras femeninas, qus 
a d e m á s poseen buena y bien timbrada 
voz. E l repertorio es extenso, lo que 
asegura gran v a r i a c i ó n en el carte l ; 
y a d e m á s de todo eso, r e g i r á n pre­
cios populares. 

Con tales atractivos, no es de du­
dar que obtenga un gran é x i t o la tem­
porada que m a ñ a n a habrá de inau­
gurarse en el rojo coliseo. 

La Emulsión de Scott. 
L A E M U L S I O N D E S C O T T a s u ­

bido de precio en las boticas de to­
do el mur.do. Preguntados los fabri­
cantes exFl lcan que la subida ha s i ­
do Indispensable y no guarda re la ­
c ión con el aumento en lo que la 
casa tiene que pagar ahora por el 
f in í s imo aceite de h ígado de baca­
lao que se importa de Noruega, el 
cual por las consecuencias de l a 
guerra ¿ s t á costando cuatro o c in­
co veces m á s que en a ñ i s anterio­
res Pero la E M U L S I O N D E S C O T T 
es un producto de primera ' nece­
sidad y no habrá m á s remedio que 
pagar el nuevo precio, pues la ex­
periencia e n s e ñ a que en medicinas 
lo barato es caro. 

m m 
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H a s t a e l A ñ o N u e v o t o m a 

( D E L O R M A R T I ) 

L o t o m a c o n d e l e i t e ; e s m u y 

s a b r o s o , n o s a b e a m e d i c i n a . 

SU CREMA, MUY RICA, OCULTA LA PURGA 

Todas las Boticas lo venden. 

Oepteito: EL CRISOL, Neptuno y-Manriquc 

E l programa e s t á dividido en tres 
selectas tandas. 

Hn la pr imera se p r o y e c t a r á n c in­
tas c ó m i c a s ; en la segunda, l a inte­
resante cinta "Suya d e s p u é s de la 
muerte", por la genial y bella actriz 
Henry Porten; y en tercera, doble, la 
m a g n í f i c a c inta de l a C a s a Tiber 
F i l m , de Roma, por' la Hesperia, t i tu­
lada "Misterio?" 

L a f u n c i ó n de esta noche en el ele­
gante s a l ó n promete ser un aconteci­
miento a r t í s t i c o y social . 

L a p e l í c u l a "Misterio" ha sido ce­
dida por la acreditada Cinema F i l m s 
de Pedro R o s e l l ó . 

L A P A 
E n pr imera y tercera tandas se 

p r o y e c t a r á " E l legionario 935"; en j 
segunda y cuarta, el segundo episo­
dio de la notable serie " E l crimen de 
la Opera ." 

P a r a en breve se anuncia " E l can­
ci l ler traidor". 

p ú b l i c o á v i d o de conocer un orlglm 
e interesante asunto llevado a 
pantal la con arte exquisito. 

" M A L I A " 
Santos y Artigas reciben constafc 

t ó m e n t e Innumerables peticiones 4 
las distinguida? familias que por hi 
berse agotado las localidades la DO 
che de su estreno, no pudieron prf 
senciar la interesante cinta "Malli".! 
por F r a n c e s c a B e r t i n l . 

Dicha empresa ha acordado exni 
b ir la nuevamente en Fausto el próil 
mo martes 15, correspondiendo a tai 
justas peticiones. 

T a r a esta nueva exhibición, la di­
manad de localidades es extraordin* 
r í a . 

(Contlmííi en la NUEVE) 

E L U N I C O REMEDIO 

P A R A L O S RIÑONES 

• > I Z A 
E n primera y tercera tandas. " L a 

historia de vna vagabunda"; en se­
gunda y cuarta, " L a dama misterio­
s a . " 

1 

A © O I A R no 

F O R \ O S 
Repertorio relecto de Santos y A r ­

tigas. 
E n primera tanda, " L a Condesa A r -

senia"; en -a segunda, "Malla", por 
F r a n c e s c a Ber t in i . 

N F E V A r V G L A T E R R A 

E n la m a t i n é e , "Asesfnato miste­
rioso" y "Ultimos d ías de Pompeya". i 

Por la noche, en primera tanda. I 
"Asesinato misterioso"; en segunda. 
"De pura sangre"; y en tercera, " U l ­
timos d ía s de Pompeya." 

L A F Ü H C I O N A B E N E F I C I O D E L A ¡ 
C R U Z R O J A A M E R I C A N A 

L a func ión a beneficio de la Cruz j 
R o j a Americana se e f e c t u a r á en la ¡ 
noche del 16 del actual , p o n i é n d o s e j 
en escena, a p e t i c i ó n de innumerables | 
personas, la hermosa ó p e r a , : L a F a n - I 
c iul la del WcsV', por la Pol i R a n - ' 
daccio y el tenor F a m a d a s . 

Tanto en l a oficina del Comité de ¡ 
d'cha I n s t i t u c i ó n , como en la Con- i 
t a d u r í a del Teatro Nacional, se e s t á n I 
recibiendo numerosos pedidos de lo- • 
calidades para esa f u n c i ó n , qu^ por ̂  
muchas razones s e r á una de las m á s ¡ 
e s p l é n d i d a s de l a temporada. 

R E C R E O D E B E L A S C O A I X 
Definitivamente hoy se ver i f i cará 

en este Recreo l a primera e x h i b i c i ó n 
de la grandiosa p e l í c u l a " E l jardín 
de la s a b i d u r í a . " 

Se han renartido m á s de dos mil 
argumentos, todos solicitados por un 

R e c r e o d e B e l a s c o a f t 1 

P r o n t o : t i J A R D I N D t L A S A B I D Ü l W : 

e i i a u g n i ó n d e l o s G M N f l E S B M S C E S O * » 1 

* j isT^1 
P O R L A I N C L E M E N C I A D E L T I E M P O S E H A S U S P E N D I D O E L 
NO D E L A G R A N P E L I C U L A " £ L J A R D I N D E L A S A B I D U R I A 4 5 

CHÍ3 

Habrá Ud. oído de las Píiaor>«* 
Foster y su eficacia para combatir * 
enfermedades de los ríñones. Son ^ 
medicina diurét ica para estlinular]9 
flujo de l a orina, que enjuaga y e*? 
del sistema las materias venenosas q 
«e quedan detenidas en el cuerpo. 

L e s Pildoras de Foster Par» j 
ríñones han demostrado ser de " ^ r l 
permanente efecto en el t r a t a J ^ , o* 
ios ríñones, con la particularidad oe 
en su composición no entra ninS"ie¿a 
grediente que pueda inclinar al pa^ 
al uso habitual de drogas. • 1 

E l marcado éxito de las Pi1?0'*' 
Foster, ha traído a luz un s 1 ? 1 1 " " ^ 
remedios para los ríñones sin ga ' g 
de su adaptabilidad a este mal. x^-
la preferencia a una medlCinnV!ar* 
mentada, como lo son las l̂ia°rfi(.8Ci» 
Foster para los riñones^ cuja e ^ 
está confirmada por más de ^ 
testimonios que conservamas en 
tros archivos. -DA T'" 
P I L D O E A S D E F O S T E R PARA 

R I Ñ O N E S , 
Lomos, espalda y cintura, 

Hallan en ellas BU cura. ^ 
De venta en todas las J011^'p,rt*| 

riaremos muestra grátis, franco y | 
a quien la solicite. 
, v FOSTER-McCLELLAN CO. 
(1) BUFFALO, N. Y.. ^ U j » ^ 

£3 D I A R I O D K L A 
N A « el P ^ ^ A j ? 
b l i c a . 
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Cine FORNOS, hoy, sábado, 12 , MALIA, por la Bertini 
, m „ 12 e 

Recreo de Belascoaín El Jardín de la Sabiduría 
c 376 I d - l í 

T r i b u n a l e s 

goy c o n o c e r á la S a l a de lo C I T U del 
Tribunal Supremo, en r i s tas de "dis­
cordia*, de dos recursos contencin. 
go-admlnlstratiTOS establecidos con­
tra resoluciones del Alcalde Munlci- i 
pal «le la Habana .—Eecurso contra • 
la Admin i s t rac ión General del E s t u ­
co. Nombramientos de los P r e s i -
rentes de Juntas Electorales de San 
Antonio de los B a ñ o s j otros dis­

tritos 

E N E L S U P R E M O 

S E Ñ A L A M I E N T O P A R A H O Y 

S A L A D E L O C I V I L 
Discordia. I n f r a c c i ó n de Ley . A u ­

diencia de la Habana, (contencioso-
adminlstrativo.) Secundido F a r i a con 
tra r e s o l u c i ó n del Alcalde Munic i ­

pal de esta ciudad, de 30 de Octu­
bre de 1914, sobre t í t u l o s de Cons­
tructores Civi les . Ponente: s e ñ o r Me 
nocal. Letrados: s e ñ o r e s G. V a l l a -
don, Rosainz, Méndez Capote y Gol-
zueta. 

Discordia. I n f r a c c i ó n de ley.. A u ­
diencia de la Habana. (Contencioso-
administrativo. L u i s L . Miranda con­
tra r e s o l u c i ó n del Alcalde Munic i ­

pal, de 15 de Febrero ú l t imo . 

E N L A A U D I E N C I A 

N O M B R A M I E N T O S D E P R E S I D E N ­
T E S D E J U N T A S M U N I C I P A L E S 

E l s e ñ o r Presidente de esta A u ­
diencia, por decreto dictado a l efec­
to, ha tenido a bien hacer los s i ­
guientes nombramientos de Presiden 
tes y Sustitutos de Juntas Munici­
pales Electorales para el per íodo que 
vence el primer día hábi l de Febre ­
ro de mil novecientos diez y nueve 

Junta Municipal E lec tora l de J a -
ruco: Presidente Armando C a s t a ñ o s 
Brito; sustituto Ernes to Araoz y 
Ledesma. 

Junta Municipal E lec tora l de San 
. ntonio de los B a ñ o s ; Presidente 
Enrique Rodrigue, y F e r n á n d e z de 
Velasco; sustituto, Manuel de la 
Concepción Valdes. 

Junta Municipal E lec tora l de Ma-
rianao: Presidente, E n r i q u e Porto 
Vandrel; sustituto Octavio Izquierdo 
y J iménez . 

Junta Municipal E lec tora l de Be-
juval: Presidente Alfredo H e r r e r a 
Estrada; sustituto J o s é A. Pu lg y 
Delgado. 

Junta Municipal E lec tora l de G u a -
nabacoa: Presidente, Arturo Vlondl 
Oliver; sustituto, Oscar Huguet y 
Ferror. 

Junta Municipal E lec tora l de Güi­
nes: Presidente: J o s é María Marcfa 
do la Paz; sustituto Juan M. Nava-
rrete y de Paula . 

R E C U R S O C O N T R A L A A D M I N I S ­
T R A C I O N G E N E R A L D E L E S T A I . ' O 

Conociendo la Sa la de lo Civ i l y 
Contencioso-administrativo de esta 
Audiencia, del recurso contencioso-
administrativo en esta ciudad, con­
tra la A d m i n i s t r a a i ó n General del 
Estado en solicitud el primero de 
que se revoque la r e s o l u c i ó n de la 
Comis ión del Servicio C iv i l de do» 
de Mayo ú l t i m o , que d e c l a r ó s in lu» 
gar la a p e l a c i ó n establecida contra 
decreto del s e ñ o r Secretario de S a ­
nidad y Beneficencia, que lo d e c í a -

B - 0 2 

A n t e s d e l l a m a r a I N F O R ­

M A C I O N p a r a s a b e r e l n u ­

m e r o d e l t e l é f o n o q u e d e s e a , 

b ü s q u e l o e n l a G u í a . L o s 

n ú m e r o s Q U E N O S E E N -

C U E N T R A N e n d i c h a G u í a 

s o n l o s ú n i c o s d e q u e p u e ­

d e n i n f o r m a r s e e n e l B - 0 2 . 

C u b a n T e í e p h o n e C o m p a n y 

S E N T E N C I A 
Se ha dictado sentencia absolvien­

do a los procesados Jos í Martí C a r ­
do a los procesados J o s é Mart í C a r -
"V izcon H e r n á n d e z , Emi l io Gonzá le? 
Murillo, Emil io Orozco Fi lgue iras y 
Pedro Iglesias de A r m a s , por u a 
delito de injurias. 

c 374 alt 5d-10 

ES 

UD. 
S O R D O ? 

Nu«;tra maravillosa invención hs carado 
los más desesperados casos. Los ruidos del 
oído desasparecen aplicando este eficacísi­
mo remedio. Ño importa de qné causa 

'provenjfa su sordera. Pida nuestra circula» 
7 testimoniales hoy. 

A D R A L C O M P A N Y , Dept . 104 
1 Vanderbilt Bldg.. Nueva York. B.U.A. ^01 Vs 

ró cesante en el cargo de Ayudan­
te de Q u í m i c a Legal , Oficial Pr ime­
ro del Laboratorio Nacional; ha fa­
llado declarando s in lugar la excep­
c ión de defecto legal alegada por la 
A d m i n i s t r a c i ó n General del Estado, 
y s in lugar en parte la demanda dis­
ponen que el recurrente doctor E s t e ­
ban Cuncet sea repuesto en el em­
pleo del que fué declarado cesante, 
declarando sin lugar la demanda en 
cuanto se refiere a l abono de sueldos 
solicitado, sin especia l . c o n d e n a c i ó n 
de costas. 

de un delito de atentado a agente 
de la autoridad y una falta inciden­
tal de lesiones graves a cinco d í a s 
de arresto. 

L I C E N C I A S 

Por l a Sa la de Gobierno de esta 
Audiencia se han concedido dos me­
ses de l icencia con sueldo a la se­
ñor i ta Margarita Fontani l l s por en­
ferma y un mes t a m b i é n con sueldo 
al Magistrado de esta Audiencia se­
ñor Mart ín A r ó s t e g u l del Casti l lo. 

P E T I C I O N E S D E L F I S C A L 
E n la tarde de ayer han sido ele­

vadas a las Salas de lo Cr imina l de 
esta Audiencia las siguientes peti­
ciones de penas: 

U n a ñ o y un d ía de pr i s ión para 
el procesado Domingo Gonzá lez , co­
mo autor de un delito de perjurio. 

Cuatro meses un día de arresto 
mayor para el procesado Enr ique 
Mart ínez , como autor de un delito 
de estafa. 

Cuatro meses un día de arresto 
mayor para el procesado Abelardo i 
F e r n á n d e z Gómez , como autor de un 
delito de estafa en concepto de au­
tor por p a r t i c i p a c i ó n directa. 

Cuatro meses un día de arresto 
mayor para el procesado Eladio P é ­
rez V á r e l a , como autor en concep o 
de autor por par t i c ipac ión directa 

C o n t r a 

L o s 

D o l o r e s 

R e u m á t i c o s 

NO H A Y razón para soportar los 
dolores reumáticos y la miseria 
que ocasionan. Sígase el con­

sejo de un médico viejo y experi­
mentado. E l Dr. Lev! Minard pres-
cribiá y usaba el linimento Minard 
para la dolencia, la tiesura, la hin­
chazón y para todos los dolores 
ruemáticos y ese terrible sufrimiento 
en la espalda 

No existe otro remedio que lo 
pueda substituir. Jamás ha dejado 
de curar y es perfectamente ino-
fensivOi económico y limpio. No 
mancha ni quema o produce am­
pollas. • 

El Linimento de Minard es un calmante 
maravilloso que penetra y cura eficazmente 
en todos los casos de estiramiento de las 
cuerdas, lumbago, coyunturas adoloridas, 
ciática y reumatismo. Puede Ud. surtirse 
en las tiendas generales o en las boticas. 

Minard's Liniment Mfg. Co . 
Fraxningham, Mass., E . U . A . 

L I N I M E N T O 

M i n a r D 

C O N C L U S I O N E S D E L F I S C A L 
H a n sido remitidas a las Salas de 

lo Criminal de esta Audiencia, las 
conclusiones siguientes: 

Un año , ocho meses v e i n t i ú n d ía s 
de pr i s ión correccional para el pro­
cesado Demetrio Mart ínez Blanco, 
como autor de un delito de lesiones. 
Los hechos ocurrieron con motivo 
de reyerta sostenida por el procesa­
do con Rodolfo Blanco Soto, lesio­

nándo lo , a r r a n c á n d o l e de ui ía mor­
dida un pedazo de la oreja derecha, 
estando por consecuencia de esta le-

U n a ñ o , ocho meses v e i n t i ú n d ías 
enfermo, con necesidad de asisten­
cia méd ica e impedimento para el 
trabajo, quedándo le por consiguien­
te deformidad. 

U ñ a ñ o , ocho meses v e i n t i ú n d ías 
de pr is ión correccional para el pro­
cesado Juan Gonzá lez Díaz , como 
autor de un delito de lesiones cau­
sadas en reyerta sostenida en la m a ­
ñ a n a del 13 de Noviembre del pasa­
do año , con Jorge Miranda Padi l la , 
c a u s á n d o l e una l e s i ó n en la oreja 
derecha, que si bien s a n ó en 21 dlaa 
con necesidad de asistencia médica, 
e impedimento para el trabajo, le de­
j ó sin embargo la Imperfecc ión o de­
formidad permanente puesto que le 
falta el lóbulo que le a r r a n c ó el pro­
cesado de una mordida. 

J í O T I F I C A C I O E S 

R e l a c i ó n de las Notificaciones que 
se practican en la Sa la de lo C iv i l ! 
y de lo Contencioso Administravlo de I 
la Audiencia de la Habana, en el día ! 
-̂ e hoy: 

L E T R A D O S 
L u i s Llorens , J o s é E l i a s J i m é n e z , 

Carlos Garc ía , Franc i sco J . Vi l laver-
de, Pericles Seris, Clemente Casuso, 
Gerardo R o d r í g u e z de Armas , J o s é 
R. Vil laverde, J o s é Perera Truj i l lo , 
Ricar lo Alosan. 

P R O C U R A D O K E S 
Losos, Sterling, Y á n i s , W. Mazón. 

E l i a s Costa, A. V . Montiel, M. del 
Puso, L lanusa , Pereira , F . Díaz , A. 
O'Rellly, Daumy, Juan Arango, C. Ve 
lez, Zalba, B a r r e a l , Deanes, G. de la 
Vega, Ensebio Pintado, Pablo Piedra. 
Espinosa, L u i s Castro, L l a m a , J o s é 
I l l a , Enrique Alvarez, López R i n c ó n , 
Zayas. 

M A N D A T A R I O S Y P A R T E S 
B. I l las , Ceferino Ovia, Duarte, Jo­

sé A. F e r r e r , Ruperto A r a n a , Manuel 
Menéndez Ben í t ez , J o s é Esfluesa, R i ­
cardo S a n t a m a r í a , Jul io E . López , 
F é l i x R o d r í g u e z , L u i s de Vi l l iers , 
Eduardo Sicas, L u i s Márquez , G. C a ­
bana, Eduardo Dadey, Gui l lermo L ó ­
pez, Bernardo Gut iérrez , Alberto C a ­
rri l lo , J o s é Falguelra, O. Camacho. 
Isaac Reladado. 

S í s u s e ñ o r a e s e n f e r m i z a , d é b i l , n e r ­

v i o s a , t r i s t e e i r a s c i b l e y h a c e s u h o g a r 

d e s d i c h a d o , d é l e e l C O R D I A L D E 

C E R E B R I N A d e l D R . U L R I C I q u e p o r 

f o r t a l e c e r e l o r g a n i s m o y v i g o r i z a r e l 

c e r e b r o y n e r v i o s , h a a d q u i r i d o l a c o n ­

f i a n z a p ú b l i c a . 

1 
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N o d e j e d e l e e r l a 

No deje de leer esta rarta del especia­
lista doctor M. A. Abalo, recomendando 
los supositorios flamel, el mejor contra 
las almorranas. 

Flamel Medicine Co., 
Ciudad. 

Muy sefiores míos: 
. . .he usado los supositorios flamel en 

muchos clientes, en que no habían da­
do loa mejores resultados otras muchas 
preparaciones y cree que el que los usa 
estará dispuesto a recomendarlos con jus­
ticia. Son inmejorables. 

De ustedes affmo. y s. g., 
(firmado) Dr. M. A. Abalo. 

Se vende en droguerías y farmacias 
acrrditadns 

L a U n i ó n L l a n i s c a 

e n l a T r o p i c a l . 

B E L L A F I E S T A 

¡ L o s s i m p á t i c o s llaniscos l legan que­
do; pero llegan empujando, mejor 

I a ú n , arrollando. Van de paso pa L a 
'^Tropical, el jard ín de todas las alo-
' g r í a s , y van de fiesta galana a l S a l ó n 
. E n s u e ñ o . 

E l Programa es cautivador. Vayan 
I leyendo. 

M e n ú : 
Entremeses: J a m ó n Gallego, E m b u ­

chado, Galantina y Mortadella. 
E n t r a d a s : pisto Manchego, pollo 

con arroz. P ierna de Carnero y E n ­
salada. 

Postres: Peras y Uvas a l natural . 
L i c o r e s : Vino Rioja , Sidra, L a g u e r 

y Agua Mineral. 
Café , Tabacos: Rey del Mundo. 
Bai le . 
P r i m e r a parte: 
Paso Doble, A l m a Andaluza. 

D a n z ó n , Mujeres y Flores . 
V a l s , D e s d é n y Amor. 
D a n z ó n , E l Asombro de Damasco. 
One Step. . 
D a n z ó n , Qué malas son 
Jota. , 
D a n z ó n , E d é n Concert. 
Segunda parte: 
D a n z ó n , E l Servicio Obligatorio. 
Paso Doblle, E l Jardinero. 
D a n z ó n , Amal ia I s a u r a . 
Va l s , T á p a m e . 
D a n z ó n . Ojos Triunfadores , 
Paso Doble, Alternativa. 
D a n z ó n , S i las viejas se murieran 

todas. 
D a n z ó n , Mala E n t r a ñ a . 
Y d e s p u é s l a r o m e r í a , 

i luminada, regada por la sidra de S-
M. E l Gaitero de VlUavlclosa que esto 
afío est á q u e arde de buena. 

Pa labra . 

T r a b a j a a v o l u n t a d . 

L a actuación del antirreumíítlco del doc­
tor Russell Hurst de Filadclfia, no se 
puede exigir sea más rápida, ni más efec­
tiva. Comenzar a tomar tan singular pre­
parado e Iniciarse la mejoría es todo uno, 
asi es que parece que el mal obedece la 
voluntad del enfermo y se aleja en segui­
da. 

Todas las celebraciones que se hagan al 

B u s q u e e l a n u n c i o 

d e 

E L E N C A N T O ' * 

c 935? 

N a t u r a l e z a s G a s t a d a s , O r g a n o s D e b i l i t a d o s 

J A R A B E C O M P U E S T O D E 

H I P O F O S F Í T O S 

ontlrreumátlco del doctor Russell Hiursf 
de Flladelfla, siempre serná pocas, ea-j 
comparación con los grandes beneficio»! 
bachos. 

D E L D R . J . G A R D A N O 

Pan. reconstruir la naturaleza gastada por prematura impotencia o d*> 
bilidad sexual; vigorizar el organismo, regular las palpitaciones, reanimar 
la aentaliáad carehral. combatir el raquitismo de los nlfios, la bronqultla - x.... . L_ 1 _ i _ . J _ i •. _ • i t/\ m u i . t - t1 -1 - _ asmática 7 tisis laolpiente. í l -10 frasco, m remiten por Exprés, 
coaln. 117, y boticas y droguerías. 

11813 

LqUltU 

BoLaa-
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V e j e z P r e m a t u r a 

Millares de personas que por 
descuido o imprudencias durante 
la juventud representan más 
edad de la que realmente tienen, 
pueden rejuveneceise observan­
do una vida metódica y toman­
do un tónico reconstituyente 
para restaurar la sangre empo­
brecida, purificar la enviciada, y 
renovar el organismo entero. 

L a s Pildoras Rosadas del 
D r . Williams os curarán. S u 
efecto se dejará .sentir en breve, 
mas es de lodo punto necesario 
lomarlas constantemente adhi­
riéndose estrictamente a las/Jirec-
ciones que acompañan a cada 
frasco. FUas recobrarán el vi­
gor perdido y harán que renazca 
la vivacidad, brillantéz en el 
semblante y alegrías propias de 
la juventud. 

in 18 d 1 

Las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams se hallante venta en 
todas las boticas y droguerías. 

^ O L L E ™ _ J 4 

R O B E R T O H U G O B E N S O N . . P b r o . 

L A T R A G E D I A 

D E L A R E I N A 

TRADUCCION D I R E C T A D E L I N G L E S 

POR 

j U A N M A T E O S . P b r o . 

<»• veat» en I» Librar i * de José Albefe, 
B'|a*<3oaín. aí-B. Teléfono A-5S93) 

(CONTINUA) 
preguntando al eatabala en pala-

«uldo contestó con una Inclinación, pa-
8tn sentirse tan satisfecho y a su jrus-

10 como parecía. 
co^uf cej^Pmideréls. Maestre Mantón.— 
cl«o U «fiorita Dormer,—que es pre-

Su Gracl* u>do ^ e » " 0 rte mo­
blar ! y gus tos . Debéis, por tanto, ba-
uiar en voz baja. 
lnterr¿.?..Whó o J ^ » »1 calaado de su 
n a h ^ U t 0 r 7 a 105 bordados que le ador-
d a ^ o n de loa que no hacen ruido, ¿ver-

e l T c o n ^ ^ ^ 8 Do™«r- ¿Desea Su Gr«-^ . " B ^ r s a r conmigo.' 
dsnni^í i Pu«'le conversar algo, pero no de-
nn nnî '10- el wpaclo de una sema-
hoy ha hablado una palabra hasta 

L a Joven dló media vuelta haciendo ade­
mán de volver a la alcoba reg^a, pero Gui­
do la siguió y tocándole en el brazo le di-
Jo: 

—SeCora oid un momento: ¿sabe Su 
Gracia que no dará a luz?' 

Los ojos de Jusina se llenaron de lágri­
mas y sus labios comenzaron a temblar; 
luego hizo un gesto negativo con la cabe­
za. Al observar el rostro del maestro, des­
cubrid en él algo que le sobresaltó. 

—Creo que la sospecha—respondió pre­
cipitadamente—pero no conviene decírselo 
No habléis una palabra de ello. Maestre 
Mantón. 

Todavía permaneció Indecisa un momen­
to contemplándole, y en seguida levantó 
el picaporte de la puerta. 

Loa dos atravesaron sin hacer ruido la 
antecámara, y el paje que servia en ella 
tendld la mano a la cortina pendiente sobre 
la puerta del fondo. 

—Aquí está Su Gracia—murmuró Jua­
na,—no hagáis ruido al andar. 

Guido sintióse de pronto acometido de 
un malestar físico que le ponía enfermo, 
al abrir la camarera con infinitas pre­
cauciones el picaporte de la puerta. Com­
prendió que estaba pálido como el már­
mol, y ae mordió furiosamente el labio 
Inferior para dominar su emoción. E n ­
tonce* penetró en la regia estancia detráa 
de la Joven. 

En el primer momento, casi no pudo 
distinguir nada por hallarse el cuarto me­
dio a obscuras; por el postigo de una de 
las ventanas de la Izquierda pendraba la 
claridad de la refractada luz del sol y 
el canto de los pájaros que subía del 
Jardín particular, situado en aquella par­
te. Frente a él se alzaba una amplia ca­
ma, cuyas sábanas y almohadas apare-
cín revueltas entre loa cortlnajea medio 
corridos. Por un Instante ae quedó mi­
rando en esta, dirección, creyendo que 
allí ae hallaba la Reina. 

Mientras titubeaba no sabiendo si arro­
dillarse o esperar de pie, la puerta ae 
cerró silenciosamente a su eapnlda, y 
Juana atravesó presurosa el cuarto diri­

giéndose al rincón obscuro situado entre 
el lecho y la ventana cerrada de la de­
recha. 

Entonces vló que la oamarera se arro­
dillaba Junto a una cosa Informe que ya­
cía acurrucada en el ángulo entre un 
montón de almohadas. Al principio le fué 
imposible distinguir lo que era, pero en 
seguida lo comprendió y cayó de rodi­
llas. 

Guido hacía esfuerzos por percibir con 
entera distinción todos los pormenores, y 
entretanto Juana murmuró algunas pa-

i labras. Un rostro pálido salió de entre 
la revuelta confusión de ropas y le mi­
ró de hito en hito. Entonces observó que 
Juana 1 ehacía sefias, y levantándose, acu­
dió al sitio que le Indicaba la camare­
ra, dominado por un horrible temor y 
azora miento. 

Quedóse d© pie, sin saber qué hacer, 
contemplando el montón de ropas tendidas 
en el suelo; y al paso que sus ojos ae 
acostumbraban a la obscuridad de la ha­
bitación, crecía ©1 horror que le Infundía 
la escena. L a Reina yacía allí con los 
ojos bajos, hecha un ovillo entre laa al­
mohadas, la barba descansando sobre las 
rodillas, y los brazos rodeando las pier­
nas con las manos cruzadas, cubiertos 
los pies por una alfombra. E l aspecto de 
su rostro era de lo más lastimoso; los 
párpados d*>aapa reclan bajo la Inflama­
da piel de las cejas, y los labios, apre­
tados y hundidos, dibujaban una linea 
arqueada. Un pañuelo sujeto por dos de 
sus puntas debajo de la barba .parecía 
servir para velar el cabello, dejando al 
descubierto una frente surcada de arru­
gas y marchita por los padecimientos. Lo. 
escasa luz de la habitación acrecentaba la 
Impresión repugnante del conjunto. 

Juana, qu«» seguía hablando en voz ba­
ja con la Reina, levantó en este mo­
mento los ojos y dijo con voz apagada y 
sibilante: 

—Traed la mesa y la silla, Msestre Man­
tón, y leed en tono moderado. Su Gra­
cia desea oíros un trozo del tercer libro 

en griego y luego la traducción del mis­
mo al inglés. 

Guido se llegó andando de puntillas al 
extremo de la cama, trasladó los muebles 
que se le hablan indicado y los colocó 
a unos dos metros de la Reina. A con­
tinuación se sentó, y tomando el grueso 
volumen que había traído consigo, co­
menzó a volver las hojas en busca del 
pasaje. Pero las manos le temblaban de 
tal modo, que no podía encontrar lo que 
buscaba, y una o dos veces levantó con 
desesperación loa ojos al oír el estrepi­
toso frote de las hojas. 

Al fin comenzó a leer. 
E l Maestro no podía imaginar por qué 

la Reina había elegido aquel episodio. Era 
la descripción de loa Troyanos acudiendo 
a la batalla, como una bandada de pája­
ros chillones.» A las quince líneas, procu­
ró darse cuenta de lo que estaba leyendo 
y le asaltó la duda de que la verdadera 
interpretación fuera la Imaginada por él 
en aquel momento. Al parecer, se trataba 
de la historia de París cuando marcha­
ba a la cabeza de aus huestes, vestido 
con una piel de leopardo, aprestando las 
armas en busca del hombre que había si­
do victima del adúltero rapto. ¿Podía 
concebirse que el cerebro enfermo de la 
Reina hallara aquí ningún tipo imagina­
rlo de su esposo ni de las tribulaciones 
que a ella la afligían? 

Continuó leyendo otras quince líneas, 
con voz cada vez más firme a propor-
cidn que percibía el son-.ilo melodioso del 
verso griego. Su entendimiento discurría 
con mavor holgura y desembarazo al prac­
ticar la lectura casi mecánicamente, y 
poco después recobró el dominio de sí 
mismo, poniéndose en condiciones de apre­
ciar la situación. 

L a Reina había apoyado la cabera 
sobre las rodillas, quedando »»n forma de 
un rebujdn de ropa. A su lado, se arro­
dillaba la camarera, sentada sobre los ta­
lones, y «ln otro movimiento que el de 
los ojos, les cuales ae volvían unas ve­
ces ' al lector' y otras a sn señora. Ha­
bía allí cierta sensación dolorosa que pa­

recía impregnar el ambiente; la pieza 
misma estaba empapada de ella; y las 
revueltas ropas de cama colocadas a su 
espalda, el débil olor de drogas, la obs­
curidad del sitiio atenuada por la ráfaga 
de polvorienta luz procedente de los pos­
tigos y el canto estival de las aves, to­
do revedaba al robusto y sano testigo de 
aquella desolación lo que en las pasa­
das semanas debía haber sucedido en la 
regla cámara, mientras fnera de ella Fe­
lipe cazaba y se divertía, y en tanto que 
muchos gentlleshombres de palacio reían 
en los salones de espera, a costa de la 
pobre maniática recluida en su triste al­
coba. 

Cierta lástima, mezclada de indignación, 
oprimió el corazón de Guido por la pri­
mera vez. después de muchos meses, pe­
ro sin que por eso desapareciera la aver­
sión que le Inspiraba el carácter de la 
Soberano. ¡Qué absurdo era todo aquello, 
y al mismo tiempo qué deplorable! En­
tonces vínole al pensamiento su resolu­
ción de decir la verdad a la Reina; pero 
Junto con el recuerdo apareció el conoci­
miento de su Imposible realización. Los 
contacto de aquella delicada atmósfera de 
propósitos, tan firmes fuera de la regia 
alcoba, se trocaron en ffltll palabrería al 
dolor femenino. Ahora vló con deslumbra­
dora evidencia por qué no había alma vi­
viente capaz de desengañar a la ilusa 
parturienta; sin duda era infinitamente me­
jor dejarle aquel falso consuelo y es-
I-erar a que poco a poco ae fortaleciera y 
«•orrlgiera ella misma su Ignorancia. 

Tan absorto estaba en el pensamiento de 
la tráglsa situacirtn de Marta, que sitruió 
leyendo en voz alta más allá de lo que 
se había propuesto. 

Un acento de timbre varonil con o¡«>r-
to dejo atiplado, semejante al de los mo­
zalbetes que están mudando de voz, salló 
del Informe montón de ropas en que ya­
cía envuelta la Reina, obligando a Gui­
do a Interrumpir la lectura con un estre­
mecimiento. 

Traducid. Maestre Mant.«n. 
y mientras ésta se quedaba cortado a 

la mitad de una palabra y apretaba ner-1 
viosamente el volumen, el pálido e hin­
chado semblante de donde había salido I 
el anterior mandato, se alzó por un Ins- | 
tante para volver a dejarse caer de nuevo. 

Guido comenzó entonces a traducir con 
voz temblorosa. 

Cuando hubo concluido, permaneció sl-
íencloso y María habló de nuevo para 
decirle: 

—Gracias, señor. 
E l helenista continuó en su sitio es­

perando nuevas órdenes, y cerró suave­
mente el libro, dejando introducido un 
dede en el pasaje, como señal. 

—No puedo más por hoy—continuó Ma- | 
ría tn voz apenas perceptible,—pero 'a 
lectura, aunque breve, me ha servido de | 
grande alivio. Dame mi labor, querida, 
— atiadió volviéndose a la camarera. 

.liana comenzó a revolver el montón 
de velas que tenía al lado y sacó de él | 
una pieza. Guido entretanto se bahía pues- | 
to de pie y pudo observar las granadas 
de ero bordadas en el retazo qne tenía 
en sus manos la azafata; en aquel dibu­
jo reconoció el símbolo de la Madre de 
María Tudor. Era indudable que ésta se 
entretenía en dar la última mano a los 
pafalea y envoltorios del soñado Infan­
te. ¡Qué terrible desilusión la aguarda­
ba! 

—Esperad un momento. Maestre Man­
tón—ordenó de nuevo la voz.—La aguja, 
amor mío. 

Dió con harta dificultad una o dos pun­
tadas; y Guido sintió circular por todo 
su ser el mismo sentimiento de repulsión 
física, experimentado anteriormente al 
contemplar aquella mano encogida y sin 
anillos que mostraba en el dorso laa 
blancas líneas de los huesos. 

LA Reina suspendió su labor por un 
Instante. » 

— E n esta condición no puedo hacer na­
da. Maestre Mantón. . . Pero ya os habéis 
visto con el Cardenal, mi sefior... y ten 
go pensado enviaros a Oxford para el 
o toño . . . . , 

Siguieron otras dos o tres puntadas, en 

tanto que Guido fijaba su atención en lai 
delicada hebra de oro, que apareció re-' 
cogida primero y se estiró de pronto pro­
duciendo un chirriar seco al penetrar en 
?! grueso brocado. 

—Hoy no puedo continuar, Juana,—, 
lejuso con acento cansado, echando a un. 
lado la tela y dejándose caer de espal­
das sobre los almohadones. 

L a camarera tendió el brazo por en­
cima de los hombros de su señora, abra-
aándola, y enjugó suavemente con un pa-1 
ñuelo tres o cuatro veces aquel semblan­
te de frente pálida y surcada de arru­
gas, bajo la que ae cerraban dos ojos; 
medio ocultos por la hinchazón de pér-¡ 
padoa y mejillas. Entonces María Indi­

có a su asistente que se apartase con un, 
gesto, se inclinó de nuevo hacia adelan-. 
te y estrechó en los brazos sus rodillas 
cruzando las manos. 

—Pues, sí. Maestre Mantón. . . a Ox­
ford en o t o ñ o . . . Tendremos que habér­
noslas para entonces con los herejes, y 
quiero que estés vos allí. 

—Bien, señora,—repuso Guido hacien­
do un gran esfuerzo y sintiendo que sus 
rodillas comenzaban a temblar. 

—Vaya, eso ©• todo... Otro día qui­
zá. bló la ro­

lle Mlstres 
e ag retl-
•'> una d« 

Guido avanzó un paso 
dilla; al levantarse obser 
Dormer le hacía señas d 
rase sin dilación. María 
aus manos y la alargó coa un ahgoada 
quejido. 

Ai tomarla Guido en la suya y be­
sarla con no escasa violencia, halló qna 
estaba sudorosa y fría como el hielo. 

Luego se levantó, hizo de nuevo reve-
porsrse y salló s i ­
to, tomando-de pa-
• sobre la mesa. 

rencia. volvió a 
lenciosamente del 
so e llibro que < 

Atravesó el patio descubierto, en di ­
rección a la gran aala, »ln que en eli 
camino tuviera conciencia de sentir mna-
que una especie de angustia. L a deslum­
brante luz que le envolvía, el gorjear d * 
las aves bajo las ironaas, el ra a tanta» 
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S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 

L A X O C O N F I T E S 

del Dr. Richards. E l único laxante que 
ao irrita. Tratamiento ideal para indiges­

tión crónica combinándolos con las 

P A S T I L L A S D E L Dr. RICHARDS 

VALORES 

>ew York, Enero 12. 
Üa lento moTimlento línanclero, 

caracterizó hoy el mercado con reac 
clones de uno hasta casi cuatro pun-
tog. 

El retroceso fné más pronunciado 
en las últimas horas de la sesión, en 
los aceros, equipos y ferrocarriles. 

Unites States Steel sufrió una pér­
dida neta de 2 y un octaTo puntos. 
Las marítimas esiUTieron flojas, las 
rentas ascendieron a 480.000 accio-
lies, 

AZUCARES 
New York, Enero 12. 
El mercado de azúcar de New York 

üo estuvo tan actíro como ayer. Se 
esperan grandes remesas ds azúca-
res, que ya »e hallan en camino. Las 
rentas del dia ascendieron a dos-
'•ipntos treinta y dos mil sacos de 
Cubas o 4.985, costo y flete; 2̂ .000 
sacos de Santo Domingo a 4.749, 
Igual a f:.d05 para la centrífuga. 

Los^)redos no se alteraron, rígien. 
do todavía el de 4.985 para los Cubas 
costo y flete, igual a 6.005 para la 
centrífaga. Siguió rigiendo el precio 
de 7.45 para el granulado fino. 

DIVEBSAS NOTICIAS BE LA AR­
GENTINA 

Buenos Aires, Enero 12. 
Anunciase la dimisión del Embaja­

dor Naon, que será aceptada tan lúe-
F.O como se nombre su sucesor. 

La delegación mejicana al propues­
to Congreso neutral do nacioues latí-
no-americanas ha llegado a esta clu-
iad. 

El incendio de las cosechas contínóa 
Dn muchas partes de la república, ha­
biendo indicaciones de que son de ori-
It i criminal. 

El Japón ha pedido a la Argentina 
iue permita el embarque de metale3 
{•ara esa nación. 
UTRIO UNA CELEBRE ACTRIC AUS 

TRIACA 
Londres, enero 12. 
I os periódicos alciminc^ anuncian 

el f&ileclmientO) ocurrido en Tlena, 
do la actriz Katherina Schratt, inti-
ma del difunto Emperador Francisco 
José y a quien lo legó $250,000. 
LA INVESTIGACION DEL AZUCAR 

EM FL SENADO AMERICANO 
^Vashiagton, enero 12-
La Comisión de Manufactureros del 

Senado completó hoy su programa 
de iaTestigación sobre el azúcar. 

La inTosligación, sin embargo, que­
dará pendiente a nstanefas de la Ad-
ministració ndo Subsistencias, a fin 
de oír la declaración de George H. 
Earle, Presidente de la Compañía Re­
finadora de Pensylyania, qoien será 
llamado en fecha posterior a declarar 
sobre el asunto. 

Los testigos de hoy dijeron que si 
felen el azúcar no abundaba esto año 
no hubiera ocurrido la aguda crisis 
Bl se hubiera permitido que el comer­
cio siga tese desarrollándose por las 
rías normales. 
FUERTE TEMPORAL AL SUR DE 

LOS ESTADOS UNIDOS 
Washington, enero 12, 
Un tremendo tornado que ha causa, 

lo pérdidas de Tldas y propiedades, 
lia azotado regiones de la parto me 

J O R D A N 

E l C a r r o de S u p r e m a E l e g a n c i a 

V e n g a a e x a m i n a r e l n u e v o t ipo S p o r t M a r i n o 

$ 2 . 4 5 0 

G , P E T R F C C I O N E 

A u t o m ó v i l e s y a c c e s o r i o s e n g e n e r a l 

M a r i n a 6 4 . - H a b a n a . J a g ü e y 15, S a n t i a g o de C u b a . 

noche. £1 sur se halla bajo la más 
fuerte tormenta que se ha registrado 
en esto lurierno. Solo es posible a 
ratos pequeñas comunicaciones. 

Siete personas fueron muertas y 
, Teinte heridas por el tornado en Co-

ridional de Georgia y Alabama, estawarts Alabama. 

LIMITANDO LA PRODUCCION 
IVasinhgton, enero 12. 
El Administrador de Combustibles. 

Mr- Gardfield, anunció esta noche que 
se proceta limitar la producción de 
las fábricas de municiones durante 
sesenta días, debido a la escasez de 

ANTIGUOS DE INCLAN Y CANAL 
C s t a b l o s d e L u z y £ 1 V a p o r 

Carruajes de lujo de Lázaro Sustaeta 
S e r v i c i o e s m e r a d o p a r a e n t i e r r o s , b o d a s y b a u t i z o s . , : >; . . : . . . . . . . . . . . . $ 3 . 0 0 

V i s - a - v i s d e d u e l o s y p a r e j a s . . . . . . . ,3 . . . . . . . . . . $ 6 . 0 0 

I d . b l a n c o , c o n a l u m b r a d o , p a r a b o d a s . . . . . . . . . . . . . . . $ 1 0 . 0 0 

LUZ, 33 .—TELEFONOS A-1338 Y A- 4024 

P I Ñ E I R O Y C A B A L 

M A R M O L I S T A S . 

^ T e n e m o s p a n t e o n e s d e 1 ^ 2 D ó v e d a s d i s p u e s t o s p a r a e n t e r r a r 
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V O L O A L C I E L O 

L A N I N / 

M A R I A D E L O U R D E S A R M A D A m 

T dispuesto su entierro para hoy, sábado, a las cnatro de la tarde, su padre» abuelo y tíos, 
que suscriben, ruegan a las personas de su amistad, se sirvan acompañarles, a la conducción de 
su cadúrer, desde la casa mortuoria, Espada número 56, altos, al ceme nteric de Colón, faror que 
agradecerán. 

t Habana, 12 de Enero de 1918. 
disanto Armada Sagrera, R amón Armada Teijeiro, Bamón, Juan y Rafael Armada y Se 

grera, Ignacio y Ramón Gener y Sánchez. 

de carbón. 
QUEDARAN EXENTOS DEL SER-

VICIO 
Washington, enero 12. 
Los ciudadanos o subditos de los 

países neutrales europeos, ya hayan 
sacado o no sus primeros papeles de 
ciudadanos americanos, estarán exen­
tos del serricio militar en los Estal 
ios Unidos si apelan a sus represen­

tantes diplomáticos en esta capit&L 
EL CANCILLER ALEMÁN CONTES-
TARA A WILSON Y LLOTD GEOR-

GE 

Londres, Enero 12. 
Aditicias de Berlín dicen que el 

Cancfller alemán TOU Hertling, pro­
bablemente hablará ante la comi­
sión principal del Parlamento ale­
mán el lunes, contestando a los dis­
cursos de Wilson y Lloyd George, 
sobre los propósitos que persiguen 
en la guerra. 

PARTE OFICIAL ALEMAN 

Berlín, Enero 12. 
Animados duelos de artillería se 

han desarrollado en el frente de 
Flandes y también al Sudoeste de 
Cambrai, durante el día. 

La artillería francesa también se 

ha mostrado animada a ambos lados 
de St Quintín. 

COMBATES EN RUSIA 

Petrogrado, Enero 12. 
Recios combates se han librado en 

tro los maximalistas y las tropas 
ukranianas cerca de Rachiaactch, go 
biema de Tohemigor. Se anuncian 
bajas muy numerosas. 

HABLA E L MINISTRO DE MUNI­
CIONES INGLES 

Londres, Enero 12. 
Mr. Winston Spencer Chnrchill, 

Ministro de Municiones, en discurso 
pronunciado auto el Club Americano 
hoy, pldl óo ¡apoyo de las naciones 
americana e inglesa para sus leaders 
y también abog óenérgicamente por­
que se enriase cuanto antes un gran 
contingente de soldados americanos a 
Europa. 

MR- BAKER CONTINUO DECLA­
RANDO 

ITashington, Enero 12. 
El Secretario Baker a] ser reinte-

rrogado hoy ante ia Comisión Müitar 
del Senado respecto a las deficiencias 
de los equipos del Ejército, insistió 
en su declaración anterior. 

Los miembros de la Comisión repl-

U n a s c u a n ­

t a s g ' o t a s \ 

E S T A B L O S ' M O S C O U * y ' L A C E I B A * 

C a r r u a i e s d e L u j o de F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 

^ T b ^ r ^ 0 9 : $ 3 - 0 0 en la Babaoa. 
Z A N J A , 142. T E L E F O N O S A . 8 5 2 8 , A '3625 . 

LIMPIAN, DAN BRILLO T RENUEVAN TODAS LAS SUPERFICIES 
BARNIZADAS . 

Hé aquí otro de los afamados prductos de DETOE. Un aceite de Pu­
lir que no sólo limpia y pulimenta, sino que, además, positiramente re-
nuera ei lustre de todas las superficies barnizadas. Garantizamos que el 

R E N O V A D O R D C D E V O E 

V i s - a - v i s , c o r r i e n t e s 

I d . b l a n c o , c o n a l u m b r a d o 

A L M A C E N : A - 6 8 4 6 . 

es absolutamente sin riesgo. Usenlo para su piano y sus muebles más fi-
nos sin ei menor miedo. No contiene polvos o asientos. Deyuelran el bri­
llo original a su automóriL Quita la suciedad y la grasa. Unas cuantas 

S 6.001 gotas sobre ios pisos lo» limpian y les conserran el barniz, ahorrando 
$ IG.OO I mucho restregar. 

H A B A N A PINTURA DE PLOMO T ZINC, U S E L A . . „ r 

I t F U N E B A R I A 

D E M I G U E L S I M P A T I A 
E S C R I T O R I O ! 

S A N J O S E , 14. T e l é f o n o A-3910 

AGENTE A. M. GONZALEZ, BARCELONA No. 2S HABANA 
Tenemos 1» Bomba GROETKEN para gasolina solo ralen a $40.00. 
Somos agentes de la« tintas de R0BEBT MATEB Co, pare impren­

tas y litografíase 
Unas cuantas gotas sobre los pisos los limpia y los conserra el bar-

nlz, ahorrando mucíio restregar. 

tieron que lo declaración se prestaba 
aextrariar ai país y producía impre­
siones erróneas on el públicc. 

Mr. Baker eiter ósu formal decla­
ración de ayer de que las prorlsiones 
son substancialmente adecuadas pa­
ra satisfacer las «Iniciales nocesida-
des urgentes.^ 

D e r r u m b e e n L n y a n o 

LA FUERZA DEL TIENTO ECHO A 
TIERRA UNA DE LAS PAREDES 
DE UN EDIFICIO EN CONSTRUC­
CION, SEPLLTANDO A UN JOVEN 

OBRERO 

La acción pertinaz del viento rei­
nante ayer tarde, determinó el de­
rrumbe de uno de los paños de pared 
del edificio que construye en el ba­
rrio de Luyanó, reparto Batista, la 
sociedad anónima Cuban Fabril. Los 
n-ateríales que constituían la pared, 
sepultaron al obrero Ernesto Pérez, 
de diez y eiete años de edad y vecino 
¿e Guanabacoa, que a la sazón se ha­
llaba tendido, durmiendo, junto a la 
base de ¡a pared, por ser las doce del 
día, hora en que sus compañevos de 
trabajo se habían retirado para al­
morzar . 

La policía de la subestación de 
aquel barrio practicó las primeras in­
vestigaciones, comprobando Que el 
hecho había sido puramente casual, 
pues el subcontratista do las obras, 
Domingo Cue Morolo, durante la ma­
ñana había dispuesto el apuntala­
miento de las paredes, a pesar da lo 
cual, la violencia del aire la echó a 
tierra con sus puntales. 

E l Juez de Instrucción de la Cuarta 
Sección, doctor Saladrigas, se consti­
tuyó en el lugar da la ocurrencia, 
haciéndose cargo de lo actuado por la 
policía, y después de practicar una 
Inspección ocular, dispuso que el ca­
dáver del Infeliz Pérez fuese remiti­
do al Necrocomlo. 

E L T I E M P O 

OBSEBTATOEIO NACIONAL 
Enero 11 de 1918. 

Observaciones a las ocho a. m. del 
75 meridiano de Greenwich. 

Barómetro en milímetros: Pinar, 
758,0; Habana, 757.61; Roque, 759.0; 
Isabela, 758.0; Cienfuegoe, 758-0; Ca-
magüey, 760.0; Santiago, 760.0. 

Temperaturas: 
Pinar, del momento 18, máxima 25, 

mínima 16. 
Habana, del momento 19, máxima 

26, mínima 16. 
Roque, del momento 13, máxima 28, 

mínima 9. 
Isabela, del momento 17, máxima 

25, minina 13. 
Clenfuegos, del momento 20. 
Camagüey, del momento 20, máxima 

27, mínima 15. 
Santiago, del momento 22, máxima 

30, mínima 17. 
Viento, dirección y fuerza en me­

tros por segundo: Pinar, SE. 6.0; Ha­
bana, S. 5.4; Roque, N E 4.0; Isabe­
la. SE. 6.0; Cienfuegos, E. 4.0; San­
tiago, calma; Camagüey, NE. 4-0. 

Estado del cielo: Pinar, cubierto: 
Habana e Isabela, cubierto en parte* 
Roque, Cienfuegos, Camagüey y San­
tiago, despeiado. 

Ayer llovió solamente en Cristo. 

D E P O L I C I A 

REYERTA FEMENINA 
El TlgU.mt» nümero S72 A. LOpez, de­

tuvo ayer a Guillermina Casero Morcada!, 
y Angela Hernández Kosaies, vecinas am­
bas de Habana 164. 

Las acusa de haber reñido en su do­
ra lailio, y reconocidas en el primer cen­
tro de socorros por el doctor Scull, la Ca­
sero presentaba lesiones leves. 

DAfiOS 
Juan Ortega Jiménez, del comercio y 

vecino de Picota 82, denunció aver ante 
la segunda estación que durante 'la noche 
el carretón de Obras Públlcaa que reco­
ge la basura de la cuadra en que está su 
casa, le rompió el depósito, que apre­
cia en seis peso». 

INSULTOS 
Ante la segunda estación de policía se 

acusaron ayer mutuamente de Insultos y 
vejación Hipólita Angarica y Angarica. 
vecina de Sol 112, Joaquina Card?lle Váz­
quez, y Manuela González, de Igual domi­
cilio que la primera. 

DENUNCIA José Maríai Rey, vecino de Someruelos 09, rué días pasados acusado de hurto por el dueño de la fonda sita en Muralla letra B, José Martínez Rodríguez. 
Ayer Rey Interesó del vigilante nfimero 310. A. Amaro, la detención de Martínez, al que acusai de exigirle 40 pesos que le entregó y fueron ocupados por "arreglor el asunto." 
El acusado dice que Rey. llorando lo 

propuso aminorar su culpabilidad abonar­
lo los perjuicios, en cuyo concepto y ain 
perjuicio de la responsabilidad quo le 
quepa, aceptó los cuarenta pesos. 

PALTAS 
Por el vigilante número 186 M. Suárez, 

fué denunciado ayer ante la cuarta esta­
ción de pollíría a Serafio Mora, de 75 
años y vecino de 10 nflmero 17, en el Ve­
dado. 

Lo acusa de haberle faltado al respeto 

V o y a C o n t e s t a r l e : 

Mi Intervención, n0 ^ 
carece los anuncios, p0r' 
que cobro ai comercio loj 
mlsmoa precios que cotí, 
zan las empresas perlodis. 
ticas a los anunciantes di. 
rectos. _ ' 

Para utilizar mis serví, 
t í o s no es necesario ordo, 
narme dibujos. En mis ofi. 
c i ñ a s se hacen todos los 
d ías , muchos anuncios do 
texto solamente* 

Nunca solicito órdenes 
de anuncios, porque no 
quiero ser uno más a pe. 
dlr; bastante tienen los 
anunciantes con las petl. 
cienes que a diario j-eciben, 
muchas veces en sus ho* 
ras m á s ocupadas. Quiero 
solamente clientes volun­
tarios, no solicitados y mu. 
cho menos de compromiso, 
pues entiendo que en el co* 
tnercio no caben los com* 
premisos. 

MI negocio es servir pron* 
to y bien al comerciante 
que me visita, al que ms 
escribe solicitando mi pre­
sencia en su despacho o al 
que me llama por teléfono; 
«s í he aumentado conside. 
rablemente mis relaciones 
comerciales. á:Vadiü 
PROPAGANDAS INDUSTRIALES 

Y COMERCIALES 
ESPECIALIDAD EN ANUNCIOf 

DE PERIODICOS 

A G U I A R 1 1 6 . 
Teléf. A-5212. Apartada 1632 

y desobedecido en el Mercado de Tacfln, > 
requerirlo porque estaba interrumpiendo « 
tráfico. 

Fue enviado al vivac. 
CHOQUE 

En Reina, entre Aguila y AMama. cho 
carón ayer tarde el camión 740, manej» 
do por Bernabé Suárez Martínez, V«ID( 
de Reina número 12, y el tranvía número 
150, Príncipe Muelle de Luz, que cuiaba 
el motorista 1404. Ramón Méndez, de Car 
los III numero 26. 

Los vehículos sufrieron averías por TI-
lor de 5 y 2 pesos, respectivamente. 

N e c r o l o g í a 

LA ÍÍISA aLLRIA LOÜBDES 
ARMADA 

Nuestro querido compañero de Re­
dacción, don Ramón Armada Teijeiro. 
pasa en estos momentos por la p̂ 1 
de haber perdido a su nietecita Mana 
de Lourdes, hija de nuestro estimado 
amigo Crisanto Armada y Segrera. 

Lamentamos el pesar porque atra­
viesan los distinguidos esposos Arm*-
da-Gener y a estos así como a nues­
tro estimado compañero le haceme 
presente la expresión de nuestro sen­
timiento. 

Hoy a las cuatro de la tarde se ae­
rificará la conducción del c*fay; 
desde la casa mortuoria Espada oo. 
al Cementerio de colón. 

M o t o - C a m i o n e s 

D E N B Y 

C a p a c i d a d d e 

I, 2 , 3 y 5 t o n e l a d a s 

El espacio libre entre el eje y la superficie del camino es 
mayor en los camiones Denby que en los de cualquiera otra 
marca. 

Su motorista sabrá apreciar esta ventaja y lo que slgnlflc». 
cuando salga de las calzadas pavimentadas para recorrer c*" 
minos de arena o fango. 

Pueden quedar enterradas las ruedas hasta los cubos sl^ 
que el camión se detenga en su marcha con tal lúe pueda «»" 
guir obteniéndose el esfuerzo do tracción. 

Además de éste, hay otros distintivos de superioridad Den­
by que tienen interés para usted. 

' < D c n s y M o t o r T r u c k C o . " , O e l r o i t , L l l . A . 

Cable: "DENTRUX". 
Claves: Western Union. A.B.C. 5a Edición. 
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C ó m o s a b e m o s q u e l a t i e r r a e s r e d o n d a 

M u c h a s g e n e r a c i o n e s d e s a b i o s c r e í a n q u e e r a p l a n a . U s t e d 

s a b e q u e e s r e d o n d a . E s p o r q u e a l g u i e n l e d i j o q u e s i , o s a b e 

j o q u e d e m u e s t r a e l h e c h o ? 

A q u í e s t á i n s e r t o u n e x t r a c t o d e l t o m o N o . 1 d e " E l T e s o r o d e 

l a J u v e n t u d " q u e d e m u e s t r a c ó m o e s t a m a r a v i l l o s a o b f a e x p l c i a u n 

h e c h o c i e n t í f i c o e n m a n e r a f á c i l d e e n t e n d e r p e r o c o r r e c t a . $ 

E l " T e s o r o " r e s u e l v e d u d a s , r e s p o n d e a p r e g u n t a s n a t u r a l e s e 

i n s t r u y e , d e l e i t a n d o . 

L o q u e s i g u e e s s o l a m e n t e u n a p e q u e ñ a p a r t e d e u n a d e l o s 

5 1 c a p í t u l o s d e l a s e c c i ó n " H i s t o r i a d e l a T i e r r a " u n a d e l a s 1 4 , 

d e p a r t a m e n t o s q u e c o m p o n e l a o b r a . 

E l O p ú s c u l o " L o s P r e g u n t o n e s " q u e s e r á e n v i a d o g r a t i s y 

p o r t e p a g o a c u a l q u i e r a p e r s o n a s e r i a q u e l l e n e y m a n d e e l c u ­

p ó n o p u e s t o c o n t i e n e m u e s t r a s d e l a s p á g i n a s e i l u s t r a c i o n e s d e e s a s 

s e c c i o n e s y d e b e s e r l e í d o p o r t o d o s l o s p a d r e s c o n o c e d o r e s d e l a 

i n d i s p e n s a b l e c o l a b o r a c i ó n q u e l e s c o m p e t e e n l a i n s t r u c c i ó n d e 

s u s n i ñ o s c o m o s u s m a e s t r o s n a t u r a l e s . 

LOS HOMBRES QUE C R E I N QUE 

L A T I E R R A E R A PLANA 

Los primeros hombres que trataron 
de estudiar la estructura de la tierra, 
creerían, naturalmente, que había, 
cuando menos, dos o tres hechos fun­
damentales que podían tomarse como 
otros tantos puntos de partida y acer­
ca de los cuales no cabía duda al­
guna. Para empezar, parecía muy 
claro que, aunque hubiese montes y 
valles, y subidas y bajadas, la tierra 
era, en conjunto, plana. Los montes 
y valles parecían simples subidas y 
bajadas, comparativamente como las 
que causan los baches en las carrete­
ras. Por mucho que caminemos, con­
servamos siempre la cabeza hacia arri­
ba y los pies hacia abajo. No llega­
remos nunca a parte alguna en la cual 
no podamos sostenernos. Andar por 
la tierra, bien a pie, en ferrocarril, 
o de cualquier otro modo, no es lo 
mismo que caminar encima de una bo­
la como hacen en los circos. 

Pues bien: Los antiguos creyeron 
que eso era incontrovertible. En pri­
mer lugar, había esta tierra tan dila­
tada, que nos daba el plano sobre el 
cual vivimos y que se extendía en to­
das direcciones. Los Hombres inteli­
gentes de entonces empezaron a con­
siderar todo lo demás que constituye 
este mundo, como situado en el mis­
mo plano* en que ellos vivían, o en­
cima de ese plano, como el firma­
mento, o debajo de ese plano. No les 
fué posible penetrar a gran profundi­
dad, a causa de las dificultades que 
ofrecían las excavaciones; pero ya que 
existía un encima, supusieron lógica­
mente que debía existir un debajo. 

Pero al fin se concibió la idea de 

que, a pesar de lo que «e creía, la 
tierra no era plana. Algunos osados 
atreviéronse a declarar que no era más 
que una bola muy grande, en cuya su­
perficie vivíamos nosotros; pero la ma­
yoría . de la gente se mofó de seme­
jante idea. Si es una bola grande — 
decían—podremos andar alrededor de 
ella y regresar al punto de pertida. 

En aquella época, la parte cono­
cida de la tierra era sólo una peque­
ña porción de su superficie y, fuera 
de esto, nada más se sabía de nuestro 
planeta. Así es que la idea de viajar 
osadamente en una sola dirección, y 
dirigirse en línea recta hasta regresar 
al punto de partida, parecíales dema­
siado absurda. 

¿PODRIA L A GENTE C A E R S E DE 
L A T I E R R A : 

Argüíase también que no era posi­
ble que hubiese otras gentes en el 
lado inferior de esta gran bola, pues 
si allí estuviesen, caerían; y que 9l 
tuese una verdadera bola, cualquiera 
que intentase caminar encima de ella 
y fuera demasiado lejos en una mis­
ma dirección, se hallaría con que lle­
garía un momento en que no podría 
sostenerse (cómo le sucedería a un 
muñeco colocado encima de una r.a-
ranja), y al fin caería despeñado. 
Parecíales todo esto un gran perogli-
tico; y los que decían que la tierra 
tenía la forma de bola eran reputados 
por locos. 

Pero ellos no cesaban por eso de 
defender su opinión, exponiendo argu­
mentos de todas clases, con tanta 
convicción y tan razonadamente, que 
la gente acabó por creer que lo que 
decían era la pura verdad. Uno de 
sus mejores argumentos era que si 
se dirige la vista hacia un buque mien­
tras marcha hacia alta mar, después 
de salir del puerto, no se le ve como 
se le vería si el mar fuese plano. E n 
el supuesto de que el mar fuera como 

un campo llano y arado, podríamos 
contemplar al buque navegando, y 
navegando horas y horas, disminuyen­
do de tamaño cada vez más, hasta que 
se divisará como un punto, y luego 
desaparecería de la vista. Pero eso 
no es en modo alguno lo que ocune 
cuando un buque so dirige hacia al­
ta mar, si lo contemplamos con aten­
ción veremos ue empieza a dejarse 
de ver de una manera extraña. E l cas­
co, es decir la parte inferior del bu-
aue, desaparece primero y parece que 
el buque va sumergiéndose paulati­
namente, hasta que no vemos mts 
que los topes de los palos y, final­
mente, el del palo mayor; después 
de lo cual desaparece del todo. Cuan­
do ya ha desaparecido el buque, no 
está muy lejos de nosotros, pues si 
sólo fuese por la distancia, podría­
mos verlo perfectamente: Pero está 
oculta por alguna cosa, algo que pri­
meramente oculta la parte más baja 
y después lo oculta todo. 

COMO A P A R E C E N L O S BUQUES A 
NUESTRA V I S T A : 
Supongamos ahora que el buque 

regresa: ¿qué veremos? ¿Será, pri­
meramente una especie de forma bo­
rrosa que se presenta cada vez más 
clara? De ningún modo. Parece que 
el buque se levanta de alguna paite, 
y mientras se levanta aparece más 
y mi\s cerca, de modo que vemos los 
topes de los mástiles primero, y el 
casco después. Sucede exactamente lo 
mismo que si nos hallásemos a la 
mitad de la subida de una colina re­
donda, y un amigo nos dejase allí 
para ir él solo a la cumbre. 

A medida que fuera subiendo, se 
nos iría ocultando el cuerpo, y lle­
garíamos a ver solamente la cabeza, 
basta, que también ésta desaparecie­
ra del todo. 

SI baja hacia donde estamos nos­
otros, le vemos primeramente la ca­
beza, despuéa1 los pies. L o propio 

ocurre con el buque y en cuantos ca­
sos se presentan de esta naturaleza 

E l buque, como si dijéramos, ha da­
do la vuelta al recodo aunque más 
sobre éste que alrededor de éste. 

No podemos verle porque la tierra 
(aquí es el mar, pero da lo mismo) 
se haya entre nosotros y el buque. 

LOS PRIMEROS HOMBRES Q U E 
INTENTARON NAVEGAR A L R E ­
DEDOR D E L A T I E R R A : 
Perfectamente—exclamaron algunos 

atrevidos marinos.— Perfectamente: 
si la tierra es realmente redonda co­
mo una bola y hay agua suficiente, 
navegaremos alrededor de e l la Sal­
dremos de un extremo de la tierra 
con nuestras mejores naves y gran 
cantidad de provisiones y nos dirlji-
remos siempre en línea recta, aun­
que no veamos más que agua ante 
nosotros: y si es cierto que la tie­
rra es redonda, y navegamos bastante, 
y no se nos acaban las provisiones, 
daremos la vuelta a la bola y regre­
saremos al punto de partida, llegan­
do a él por el extremo opuesto de la 
tierra 

Y esto es lo que aquellos marinos 
tratarond e hacer. Diéronse a la vela 
en varias embarcaciones; pusieron 
proa a la mar y despidiéronse de sus 
desconsolados amigos que creían no 
volverían a verles más. España, 
que en aquella época era una 
de las más famosas na­
ciones del mundo, fué 
el punto de par­
tida 

Envíe el Opúsculo hoy 

S i n o p u e d e v i s i t a r l a E x p o s i c i ó 

d e l " T e s o r o " e n O ' R e i l l y . 9 4 , H a ­

b a n a , l l e n e e l c u p ó n i n s e r t o a b a ­

j o y e n v í e l o p o r c o r r e o p a r a 

r e c i b i r e l O p ú s c u l o q u e d a 

a m p l i o s d e t a l l e s c o n p á g i ­

n a s d e m u e s t r a y n u ­

m e r o s o s g r a b a d o s e n 

c o l o r e s y e n n e ­

g r o , t o m a d o s do 

l a O b r a . 

pftra el opúraolo-

IV. M.JACKSON 
A p s r t 2 1 3 9 . - H a b a n a ^ 

Ntmbre 

oca ̂  A oton 
Dirección^. 

S í r v a s e e n v i a r m e , g r a - * ^ 

t i s y p o r t e ^ p a g e v e l o p á s c t d o 

titulado: j » J * J * 

" L o s PREO&NTONES 

D e S a n t i a g o d e C u b a 

Unión entre concejales liberales y 
conservadoras.—Suicidio de un poli­
cía,—Bando enérgico del gobernador 
Interino,—Kiostas en honor de una 

dama mejicana 

Santiago de Cuba, Enero 11. 
Las 10 p. m. 

Con motivo de no entorpecer la 
gestión administrativa del Ayunta­
miento, trátase de hacer un pacto 
entre los concejales de diferentes 
partidos, creyéndose llegar a un 
acuerdo, en beneficio de los intere-
«es de la ciudad. 

Gabriel López, ex-policía especial, 
detenido por orden del juez de Guan-
tánamo, fugóse al ser llevado al vi­
vac, y entrando en la casa de su fa­
milia, se suicidó con un revólver ca­
libre 38. 

El Gobernador interino, doctor 
Guillén, ha publicado una enérgica 
alocución contra los especuladores 
de subsistencias, pidiéndole al pue-1 
l>lp denuncie las infracciones, ha­
ciéndose cargo de sostener las acu­
saciones. 

En la morada del doctor Ambro­
sio Grillo, fué obsequiada con una 
«oirée, la señorita María Altagracia 
González, gala de la sociedad meji­
cana, tomando parte distinguidas 
Personas. 

Antes de marcharse para la Ha­
bana, le preparan tiestas en su ho­
nor, las familias de Porro Núñez en 
Vista Alegre y la del señor Bacardí-
Capé, en su elegante mansión. 

Casaqoin. 
UISA Y LESIPNES 

fc^or la policía de la primera estación 
"eron detenidos ayer los señores Angel 
Martínez Hernández, de 34 años, infrenie-
fp 7 Tetiuo do San Miguel 14S y José An-
*¡»nio Uuiz Rodríguez, de 50 años, abo-
SMo y vecino de O'Reilly número 25. 
••ii acu8a de haber reñido en Pi Mar-
•• ' i , entre Aguacate y Compostela. 
• . i ni.,el Pr!m«"" centro de socorros fué 
•sistido el primero de lesiones leves que 
wn un bastrtn le causd el segundo. 

EL ARRESTO DE "CHAQUETICA" 
•nív i,expert0 n1niero 10, A. Olave, detuvo 
*„ r. e a Emilio Casas Miranda (a) "CJia-
edadCa' 8in domlc,lio' de 19 afios de 
o n ^ í haliado Por «1 experto en el par-
«¿ndalo bear' Promoviendo un fuerte ee-

Fué enviado al vivac. 
T^A DESOBEDIENCIA 

íen«n~Ií;Uerero Norla- veclno de Egido 75. 
DOMM- 10 ayer ante ,a «egunda estacMn d¿ 
d» i i -«Que 8,u mM»or hijo José Ramón, 
la C o r ^ r ' L H T1^ tenIa qu* Presentar en 
¿ ^ e ^ 1 ^ ^ J ^ g a d d 0 o r a i C , 1 , 0 • POr D0 

C r ó n i c a d e l 

P u e r t o 

CTATRO BUQUES CON ARROZ 
•nc^ntdent3s ^ la India lnglesa se 
ncuentran en camino hacia la Haba-

do ^ r0 buque3 de vela conducien-

«atos comerciantes de esta plaza 
PAPAS Y BACALAO 

De un momento a otro se espera 

sionista señor Emilio Bruslue; los 
comerciantes señores Felipe Quinta­
na Betancourt y familia; Miguel 
Montes, Luis Rijo, Antonio Angulo, 
Matías Romero, Domingo y Francis­
co Yáñez, Cristóbal Quintana, Antonio 
Valenciano Cabrera y familia, José 
Alonso Castro. Pedro Pérez García, 
el ingeniero electricista señor Salva­
dor Sierra, les comerciantes señores 
Ismael Machena, Darío Gálvez, Anto­
nio Zafra, señora Lucía Fuente Jor­
dán e hijos, Josefina Aguilo Rlvas, 
señorita María Riva Oliva, la señora 
Josefa Cano, loa comerciantes seño­
res Juan Fradera y familia, Miguel 
Guimerá, Pedro Bonio, las señoras 
Gloria M. Miralles Francis, Dolores 
Guinovant Gavaldá y Engracia Trese-
na Vila, María Porcelo Palmer, su 
hijo Antonio Roca Porcelo y su nieta 
señorita Aniti Roca. 

Entre la carga trajo el "Buenos 
Aires" conservas, vinos, productos de 
Canarias, galletas papas, y una reme­
sa por 1,500 pesos oro americano, en­
tre otras inerrancias. 

CARBON MINERAL 
Aún se ignora fijamente cuándo 

llegará a la Habana el primer barco 
con carbón mineral, aunque se cree 
haya ya alguno en camino. 

un vapor americano que trae de Bos-I Fernández y Angel Marina; el comí 
ton otro ca/gamento de papas y ba-

CARBON T E G E T A L 
De las costa llegaron ayer tarde 

otras dos goletas con carbón vegetal, 
una de ellas, la "María Dolores", con 
1,224 sacos, v la otra, la "Inesita", 
con cien sacos. 

Además, se ha comenzado ya a dis­
tribuir todo el carbón salvado de la 
goleta "Josefa Menéndez", nue nau­
fragó en bahía con 880 sacos. 

BARCOS DEMORADOS 
Entre los barcos que recientemente 

sufrieron demora en Nueva York por 
la escasez de carbón, figuraban ocho 
vapores españoles, entre ellos el co­
rreo "Antonia López", que debe ha­
ber salido ya para la Habana. 

E L PASAJE DE LA FLORIDA 
Los pasajeros que debían haber lle­

gado ayer tarde de Tampa y Cayo 
Hueso, no llegarán hasta hoy, por la i 
mañana, a este puerto. 

E L "PARROTT" 
E l ferry boat "Parrott" llegó ano­

che de Cayo Hueso con 26 wagones 
de carga general. 
DESEMBARCO DE HARINA Y MAN­

TECA 
Dos inspectores de la Hacienda han 

denunciado a la Secretaría que de 
una goleta ê han desembarcado para 
un particular, dos barriles de harina 
y cuatro de manteca. 

Con permiso de la Aduana se des­
embarcaron también seis barriles de 
harina y dos de carne de puerco, per­
tenecientes al sobrante del rancho de 
una goleta. 

SE L E DARA LTfFNriA 
E l teniente de la Policía del Puer­

to, señor Riquelme, mandado a repo­
ner por la Hacienda, tomará posesión 
al fin de ese puesto y se le concederá 
acto seguido una licencia por treinta 
días hasta que el Capitán del Puerto 
resuelva con el general Menocal si 
aqu^i debe seguir o no en ese des­
tino. 

LOS OUF LLEGARON AYER 
De Nueva York llegaron ayer los 

siguientes pasajeros: 
Señores Lawrence Ross y familia; 

doctor Fernández Saavedra; señores 
Carlos Echevarría, José López. Alfre­
do Vüa^y señora, Fernando Vélez y 
señora, señora María Fuentes e hija, 
el pintor español E - Pascual Montu-
riol, comerciante señor Francisco i 
Avarva, el agregado a la Legación 
china señor Teai Chi Youg. estudian­
te Manuel Iñiguez y varios jornaleros 
españoles que vienen a trabajar en la 
zafra. 

De España. Canarias y Puerto Rico 
llegaron en el "Buenos Aires": 

Los jugadores de pelota vizcaína 
señores Manuel Olarte Osacar y To­
más Izaola, que estarán una corta 
temporada en la Habana. 

E l diplomático costarricense señor 
Ernesto Martínez Carranza, los sa­
cerdotes españoles Padres Ignacio 

E s p e c t á c u l o s 

(VIENE D E LA SEIS) 

( ONSERYATORIO FALCON, D E MU­
SICA Y DECLAMACION D E L A 
HABANA 
E l señor Juan Corzo y Príncipe, 

secretarlo del Conservatorio Falcón, 
nos ha enviado un programa de la 
serie de cuatro sesiones de Música 
de Cámara que han de ofrecerse en 
la Sala de dicho Conservatorio, San 
Lázaro 114, a partir del domingo 13 
de Enero, con la cooperación de los 
señores Alberto Falcón, Casimiro 
Zertucha, Armand Ladoux y la seño­
rita Marina García Ríos. 

E i programa de dichas sesiones es 
el siguiente: 

Primera sesión. — Domingo 13 de 
Enero de 1918, a las diez a. m. 

Trío en si bemol mayor, Haydn.— 
1732-1809.—Allegro, Andante canta-
hile, Allegro. 

Señores Alberto Falcón, Casimiro 
Zertucha y Armand Ladoux. 

a) Aria de Rinaldo, Haendel. 
b) Andante, Beethowen. 
c) Allegro, Rubinstein. 
Señor Armand Ladoux. 

E n t é r e s e d e l a n u n ­

c i o d e 

" E L E N C A N T O " 
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a v e r i g u a r l o . 

D I A R I O D E L A M A R I N A , d í a s p a r e s 

C o n t e s t a c i o n e s n o u r g e n t e s , e l D o m i n g o . 

Trío en Mi Bemol Mayor, Mozart.— 
1756-1791.—Andante, Menuetto, Alle-
gretto. 

Señores Alberto Falcón, Casimiro 
Zertucha y Armand Ladoux. 

Segunda sesión. — Domingo 20 de 
Enero de 1918, a las diez a. m. 

Trío en Do Mmor, Beethowen.— 
1770-1827.—Allegro con brío. Andan­
te cantabile con varlazioni, Menuetto, 
Prestissimo. 

Señores Alberto Falcón, Casimiro 
Zertucha y Armand Ladoux. 

a) L a fleur de Lotus, Schumann. 
b) Stances hebraiques, Schumann. 
c) L a Violette, Mozart. 
Señorita Marina García Ríos. 
Trío en Sol Menor, Weber.—1786-

1826- — Allegro modérate, Scherzo, 
Andante expresivo, Allegro. 

Señores Alberto Falcón, Casimiro 
Zertucha y Armand Ladoux. 

Tercera sesión. — Domingo 27 de 
Enero de 1918, a las diez a. m. 

Trío en Sí Bemol Mayor, Schubert. 
—1797-1828.—Allegro modérate. An­
dante un poco mosso, Scherzo, Ron­
dó. 

Señores Alberto Falcón, Casimiro 
Zertucha y Armand Ladoux. 

a) Romanza en sol, Beethoven. 
b) Concierto (primer tiempo), Men-

delssohn-
c) Preludio, Bach. 
Señor Casimiro Zertucha. 
Trío en Do Menor, Mendelssohn.— 

1809- 1847. — Allegro enérgico e con 
fuoco. Andante tespresslvo, Scherzo, 
Allegro apassionato. 

Señores Alberto Falcón. Casimiro 
Zertucha y Armand Ladoux. 

Cuarta sesión. — Domingo 3 de 
Febrero de 1918, a las diez a . m. 

Trío en Re Menor, Schumann.— 
1810- 1856.—Con moto ma non trop-
po, Andante, Allegro assai. Enérgico 
con amore. 

Señores Alberto Falcón, Casimiro 
Zertucha y Armand Ladoux. 

a) L a chasse, Mendelssohn. 
b) Etude. Ilenselt. 

c) Novellette. Schumann. 
d) Andante et Polonalse, Chopln. 

Trío en F a Mayor. Gado.—1817-
1890.—Allegro anímate. Allegro mol-
to vlvace, Andantino, Allegro con 
fuoco. 

Señores Alberto Falcón, Casimiro 
Zertucha y Armand Ladoux. 
ABONO A LAS CUATRO SESIONES 
Una persona . $2 00 
Dos personas. 3 00 
Billete personal para una so­

la sesión 1 00 

PROXIMOS ESTRENOS D E L A CI ­
NEMA FILMS 
L a Cinema prepara el estreno da 

las siguientes cmtas: 
" E l pie que aprieta", de Gaumont, 

en cuatro episodios. 
"Loa pira*a« sociales", de la marca 

Kalem, en quince episodios. 
" E l tirador africano", en quines mil 

pies. 
"Nuevas aventuras de Zlngaroe", en 

quince episodios. 
Y otras más, muy interesantes. 

P E L I C U L A S D E SANTOS T ARTI­
GAS 
Los activos empresarros cuentan 

con un variado y numeroso surtlds 
ae películas. 

Para muy pronto anuncian el «•-
treno de las siguientes: 

"María Tüdor", "La secta de los 

misteriosos", "Eva vongatlTa" y "TU^ 
vengar." 

Los populares empresarios recim-
rán en breve otras cintas cuyos títu-
los ^ u n ^ 1 ^ ^ f ^ 

E l C o i s e j o d e . . . 

( T I E N H D E L A P R I M E R A ) 

bia; Enfermería de la Cárcel; Escue­
la de Guanajay; Hospital Calixto 
García; Asilo Petronila Gómeí; E l 
Dique; San Vicente de Paúl; Asilo 
Carvajal; Asilo E l Buen Pastór; Hos­
pital de Guanabacoa; Hospital de 
Paula; Asilo Menocal; Asilo Santo-
venia; Casa ael Pobre; Escuela de 
niñas de Aldecoa y Asilo Viuda de 
Gámiz. 

L a c a t á s f r a f e . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

me preste su valiosa ayuda, contribu­
yendo a aumentar la suscripción 
abierta en este Consulado General, a 
fin de remediar en lo posible loe da­
ños causados en Guatemala por los 
recientes terremotos, que han conver­
tido en ruinas aquella capital. 

Esperando que mi súplica tenga la 
buena acogida que siempre dispensa 
usted a todo acto de nobleza, le an­
ticipo las gracias en nombre de la 
República de Guatemala, cuya repre­
sentación ostento en Cuba. 

Habana lo. de Enero de 1918-
De usted muy atentamente, 

EMILIANO MAZON, 
Cónsul General. 

E l señor Mazón puede contar con 
nuestra absoluta cooperación, para 

una obra tan hermosa y caritativa, 
como es la de aliviar la situación do-
lorosa de los que sufren en la ca­
pital de Guatemala. 

A los Maestros y los niños cubanos 
E l distinguido caballero Vicecón­

sul de Guatemala en la Habana, nos 
envía la circular que más abajo pil-
blicamos, dirigida a los maestros y a 
los niños cubanos, solicitando un 
consuelo y un pequeño socorro—la 
privación de "algunos centavos"— 
destinados a dulces y juguetes, como 
dice el señor Relaño en su eiocuente 
Circular—para los infelices que gi­
men en Guatemala, victimas de la ca­
tástrofe seísmica, ocurrida en aque­
lla república hermana. Con mucho 
gusto publicamos la circular del se­
ñor Relaño, que dice así: 

"En Vice-Cónsul de Guatemala en 
la Habana B. L . M. al Sr 
Director de la Escuela pública núm..... 
Y le suplica, en nombre de los ino­
cente niños guatemaltecos; hoy sin 
pan, sin abrigo y sin hogar, un mo­
desto óbolo, una bendita caridad de 
sus nobles hermanos los niños cuba-
nos, para mitigar el hambre y el frío; 

No. 162 

L O S D O C T O R E S R E C O M I E N D A N 
O P T O K A P A R A 1,09 O J O S 

V e * e s este P e r i ó d i c o m^ftan» Im» I>eete-
moione. d « Doctores. 

Médicos y «speclaliatas de Ion ojos re-
c«tan Optona como na remedio casero 
seguro en el tratamiento de afecconea da 
los ojos y para fortificar la rjjta. Sa 
veni» en todas las dro^nerfas bajo- ga­
rantía de derotacldL del dinero. 

jun constfólo para restañar, slqulers 
en parto, loa desastrosos efectos del 
terrible e Inesperado desastro sefaml-
co ocurrido en aquella floreciente a 
hidalga capital, el Infauto día 30 del 
mes próximo pasado. 

E n nombre, pues, de aquellos miles 
de ángeles supervivientes, ayer en la 
holgura y hoy pululando en la mi­
seria: sin abrigo, sin elemento de v i - < 
da, y acaso sin padres ni amparo fa­
miliar alguno, le encarece a usted 
como padre o hermano, y sobre todo 
como compañero en el Magisterio, 
recabe de sus jóvenes y buenos dis­
cípulos, un pequeño alivio a tanta 
desgracia 

L a privación do algunos centavos 
destinados a dulces y juguetes, lest 
bastará para demostrar sus ^entimlen. 
tos humanitarios y enaltecer su con-» 
diclón de juventud culta y altruista. 
¡Aquellos sus compañeros de estu­
dios, sabrán agradecérselo deede U l ­
tramar y Dios se lo permiará desd» 
el Cie lo . . . ! 

Una subscripción voluntarla, pero 
inmediata, encabezada por usted y 
por los señores profesores de la E s ­
cuela que usted tan meritísima y acer 
tadamente dirige, les dará derecho a l 
eterno reconocimiento de todos los 
Profesores y alumnos guatemalecos, 
y a figurar su nombre y el do los do­
nantes en las listas que los señores 
Directores de centre» docentes remi­
tan a este Viceconsulado; las cuales 
serán publicadas en los periódicos lo­
cales de mayor circulación, ya que 
tan bondadosamente se nos han ofre­
cido para cooperar a tan magna co­
mo simpática obra, a cuya elevada fi­
nalidad dirigimos nuestros pasos. 

Espera confiado en que el próximo 
vapor que ol sábado 12 del errriente 
sale para Puerto Barrios (Guatema­
la), pueda llevar ya algún auxilio 
cubano para los dannificados por ol 
brutal terremoto, y le ofrece a usted 
y a los señores Profesores y alumnos 
bajo su dirección, esta su casa, en 
donde se aceptan (mediante el corres­
pondiente recibo de entrega) donati­
vos de todas clases y en cualquier 
cantidad, siempre que sean cfrenda-
dos por la munificencia de los maes­
tros y niños cubanos, a los niños y 
maestros guatemaltecos, que sufren 
en estos momentos los rigores del 
destino. 

Alfonso Belaño Fernandez 
Vicecónsul de Guatemala. 

E S T A M B I E N PARA L A S SEÑORAS 
Puede Detener la Caída del Ca­

bello con el Herpicide. 
Las señoras a quienes so le ha pues­

to claro el cabello, pueden impedir su 
calda y aumentar el crecimiento con 
el "Herpicide Newbro". que aae-
m4s una de las más deliciosas locio­
nes para el cabello. E l "Herpicide 
mata el gérmen de la caspa que roo 
el cabeilo en sus raices. ^ 
truldo el gérmen. ia rala broto M 
nuevo y el cabello crece tan largo 
como antea. Aun con V a , J T s o ^ 
tra se convencerá cualquiera señor» 
de que el "Herpicide Newbro' es un 
requisito Indispensable del . ^ . T -
No contiene aceite o pasa- ¿«l 
cha ni tifie- Cura la com"7DrJf.1 
cuero cabelludo. Véndese en las prta 
oipales farmacias. . j en mo-

Doa tamaños: 60 cta. T M 
ceda americana. garrá.—Manuel 

"La Reunión". E - ^ a 7 r _ gentes 
Johnson. Obispo, 55 7 -^ea « 
« s p e c i a H 
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CENTRO CASTELLANO 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO 

E n reunión celebrada el día 9 del 
actual, tomaron posesión de sus car­
gos los jóvenes animosos que forma­
rán la sección de Recreo y Adorno 
del Centro Castellano, durante el co­
rriente año. 

E n el período de actividad que s« 
avecina en el Centro Castellano, de­
bido a las iniciativas de su actual 
Presidente, señor Benito Ortiz,—un 
castellano, todo hidalguía, todo cora­
zón y todo voluntad—las huestes que 
acaudilla el nuevo Presidente de la 
sección de Recreo y Adorno, señor 
Perfecto Gómez, reclaman un pues­
to de honor en la pelea. La extrema 
vanguardia. 

Y triunfarán. Se lo proponen, y 
es bastante. En la primera Junta ce­
lebrada, esbozaránse proyectos que 
al realizarse, como indudablemente 
se realizarán, culminarán en algo 
que transjormará la vida interioit 
del Centro Castellano. Calle la mo­
notonía del zumbido de. las cigarras. 
Van a laborar las abejas. Fieles al 
lema "renovarse o morir", van a la 
renovación. 

Y la voluntad indomable de la ex­
trema vanguardia de los castellanos, 
la tenacidad y el ánimo bien templa­
do para la lucha, pondrá en sus ma­
nos el pendón jovial de la victoria. 
Y en el silencio augusto del Centro 
Castellano, grave y solemne con*o 
una casa solariega, o como un Claus 
tro de trapenses, entrará a raudales 
la alegría que es el sol que vigoriza 
los espíritus. Entrará porque éstos 
jóvenes lo quieren; entrará porqne 
éstos entusiastas castellanos hijos 
ñe la tierra del sol, del vino rojo co­
mo el rubí, de las leyendas y de los 
trovadores, sabrán organizar fiestas 
donde la risa arrancada a las gar­
gantas de millares de gentiles da­
mas, llenarán de júbilo y alboro/o 
ios pechos jóvenes y fuertes. 

De antemano auguramos la victo­
ria. Pueden y quieren. Están "pre­
parados". Los hay veteranos, foguea­
ses en tres o más campañas, como 
los Blanco, Crespo, Gallo, Rollán, 
Saenz, Baudilio y otros. Reclutas 
Seseando combatir, como los Gómez, 
Armayor, Sevillano, Prior, Gallego. 
Lilano, etc., etc. Y al frente de éste 
sjército, ceñido a la cintura el fajín 
ie Mariscal, y dispuesto a triunfar 
a sucumbir en la demanda, la figu­
ra tenaz, perseverante y llena de 
sntusiasmo del Presidente, secunda­
do por el entusiasmo del lugarte­
niente señor Régulez. 

He aquí los nombres. Paso . . . 

Sección de Recreo y Adorno del 
Centro Castellano 

Presidente: señor Perfecto Gómez. 

• .Neces i ta u s t e d d i n e r o ? L l e v e en 
t r e n d a s a 

L O S T R E S H E R M A N O S 

L a c a s a q o e m e r o s í n t e r e s c o b r a . 

C o n s u l a d o , 9 4 y 9 6 

T e l é f o n o A - 4 7 7 5 

' A 

A O U I A R l i ó 

¡ ¡ Q u é b i e n d u e r m e a h o r a ! ! 

Y a n o s u f r e d e a s m a , y a n o s e a h o g a y d u e r m e a p i e r n a s u e l t a , t o m ó 

S A N A H O G O 

s e a l i v i ó m u y p r o n t o y y a h a s a n a d o d e l t e r r i b l e m a l . 

Q U E B U E N A M E D I C I N A E S * S A N A H O G O , P A R A L O S A S M A T I C O S 
S E C U R A N T O D O S 

Se vende en todas las boticas. Depósito: E L CRISOL, Neptnno esq. a Manrique. 

Vice^resldexite: señor Teófilo Re-
gfi los . 

Secretaxlo: señor Serafín Pablos. 
Vicesecretario: Sr. Baudilio Díaz. 
Vocales: Señores: Casimiro Cres­

po. Antolín Blanco, Víctor Ezquerro, 
Inocencio Blanco, Jacinto Gallo, Ge­
rardo Gallo, Tlburcio Gallo, Grego­
rio Llano, Damián Gómez, Angel Gó­
mez, Angel Górez, Félix Gómez, An­
selmo Sevillano, Vidal del Olmo, J . 
Manuel Gallego, Cirilo Calleja, Fe­
derico Armayer, Martín Aparicio, Jo­
sé María Rodríguez, Enrique Perdi­
ces, Emilio de la Cal, Rafael Blanco, 
Samuel Maya, Pedro Gutiérrez, Sa­
turnino Rollán, Cándido Saenz, Fe­
lipe Fuentes, Baldomero García, Teo 
doro Requejo, Manuel S. Prior, De­
siderio Ortiz, Ignacio Beltrand, An­
gel Martínez, Alejandro Martínez, 
Guillermo González, Teodoslo Cen­
teno, Pedro Alvarez, Manuel Gato, 
Florentino Mayor, Pedro Bellota, Ra­
món Fernández. 

Llegue a todos nuestra 
enhorabuena. 

cordial 

L I G A SAPíTABALLESA D E EDUCA­
CION E INSTRUCCION 

L a Junta General reglamentaria se 

celebrará el día 13 de Enero en su 

domicilio social. Consulado 94, a la 

1 p. m., para tratar lo que determi-

A g u a s M i n e r a l e s d e S a n 

M i g u e l d e l o s B a ñ o s 

S o c i e d a d A n ó n i m a 

S E C R E T A R I A 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 

d e e s t a C o m p a ñ í a c i t o p o r e s t e 

m e d i o a l o s S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e 

l a m i s m a p a r a l a J u n t a G e n e r a l 

O r d i n a r i a q u e p r e v i e n e e l a r t í c u l o 

2 3 d e l o s E s t a t u t o s , l a c u a l t e n ­

d r á l u g a r e l d í a v e i n t e y n u e v e 

d e l c o r r i e n t e m e s d e E n e r o d e 

1 9 1 8 , a l a s t r e s d e l a t a r d e , e n e l 

l o c a l d e l a S o c i e d a d , e n e s t a C a ­

p i t a l , c a l l e d e T a c ó n , n ú m e r o 4 , 

a l t o s . 

H a b a n a , 9 E n e r o , 1 9 1 8 . 

L u ¡ $ M . C o w l e y , 

C 428 
S e c r e t a r i o . 

Id-12 

na el artículo 10 del 
General. 

Reglamento 

PROGRESO D E LANZOS 
L a Junta General ordinaria, se lle­

vará a efecto el día 13 del corrien­
te, a la 1 p. m., en el domicilio so­
cial, calle de Teniente Rey número 
89. 

ORDEN D E L DIA 
Lectura del acta anterior. 
Informe de Tesorería. 
Informe de Correspondencia. 
Asuntos Generales. 

COLOMA ZAMORANA 
L a junta general se celebrará el 

día 17 a las dos de la tarde, en el 
Centro Castellano, acto para cum­
plir el artículo 34 del Reglamento; 
posesión de la Directiva. 

UNION DE T E V E R G A , PROAZA Y 
QUIROS 

JUNTA D I R E C T I V A 
Previa convocatoria y en los salo­

nes del Centro Asturiano, celebró 
junta ordinaria y preparatoria do 
elecciones, la Directiva de la Unión 
de Teverga, Proaza y Quirós, con la 
asistencia de la totalidad de sua 
miembros. 

Presidió el señor José Alvarez Al­
varez, popular y muy querido pre­
sidente y actuó de secretario el se­
ñor Francisco García 

Una vez tratados los asuntos or­
dinarios, los cuales se resolvieron 
favorablemente, la comisión electo­
ral compuesta de los señores Vicen­
te García, José Alvarez Rodríguez, 
Andrés Fernández, Juan Argüelles, 
José Martínez, y Baldomero Fernán­
dez, dió a conocer la candidatura 
formada y que ha de apoyarse en la 
próxima junta general de eleccio­
nes que se celebrará en la segun­
da quincena del mes en curso, sien­
do aprobada por unanimidad. 

A propuesta del secretario señor 
Francisco García se tomó el acuer­
do de recabar de la junta general 
próxima a celebrarse, el nombra­
miento de socios de mérito a favor 
de los señores Ricardo Fernández 
Castañón, Casimiro Suárez, Everar-
do Higarza, y José Fernández Ar­
güelles, delegados en Abreus, Zulue-
ta, Cienfuegos y Matanzas, en aten­
ción a los grandes servicios presta­
dos a la sociedad en sus respecti­
vas localidades. 

Se trató nuevamente de la forma 
de recabar del Centro Asturiano que 
sea colocado en lugar preferente del 
mismo un retrato del esclarecido 
paisano hijo de Teverga, señor Al­
varez Prida, que tanto luchó por la 
fundación y engrandecimiento del! 
mismo en época que dignificarlo era 
un peligro. Sobre este asunto ha­
blaron con calor los señores Ma­
nuel Vázquez, José Alvarez y otros. 

Se nombraron vocales de mes An­
drés Fernández y Manuel González, 
terminando la junta a las once de 
la noche, dentro del mayor orden. 

T í t u l o s d e C o r r e d o r 

E l señor Secretario de Agricultura, 
Comercio y Trabajo se ha servido dis­
poner se epidan títulos de Corredor 
Notario Comercial de la Plaza de la 
Habana y Sagua la Grande a favor de 
los señores Armando parajón y Ama­
ro y Rogelio Martínez Sánchez, res­
pectivamente. 

C l u b C a r r e ñ o . 

Este Club celebrará Junta General 
Reglamentaria el día 14 del corriente 
en los Salones del Centro Asturiano. 

E n dicha Junta después de tratar 
los asuntos ordinarios se celebrarán 
las elecciones generales por un año. 

A L P A R G A T A S 

C O N R E B O R D E 

v 1 ^ 

fEl l . CP1 

A G U L L Ó 

A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E Pivn 

G R A D O S R E V O L U a O N A 

R I O S C U B A N O S 
S E C R E T A R I A 

P o r orden del s e ñ o r P r ^ i d e n u L 
el honor de c i tar a log s e ñ o r e s rt^V te',?i 
ra formar parte de la Directiva v* Pa­
nal del periodo de 1918. como S L v . ? ^ 
todos los asociados, para el rtri^t J 
del actual a laa 2 p. m., con el ohw80 ^ 
concurran a nuestro domicilio 8ociln0lJ*,,, 
tuno 176, altos, para darle poses ión *^ 
electos. a * IQI 

Se supl ica concurran todos a 
si6n, para test imoniar a los corrmiL!» 
tas electos nuestra confianza cortinj»» '1-
el d e s e m p e ñ o de sus espinosos carplf. *» 

H a b a n a , 11 de E n e r o de 191 
Ange l Fel&«s Pozo* 

^ ^ _ _ _ S e c r e t a r i o ^ de Correspondencia 

P E R I O D I C O S Y R E V I S T A S ^ * 
A la popular l i b r e r í a " L a Modern» t» 

s ía" , de Obispo 135, han 1 lepad o i » , Ju0* 
mas remesas de p e r i ó d i c o s y r e v i s t é ii 
tradas e s p a ñ o l a s , tales como "Nuevo M 8-
do," "Blanco y Negro," " L * . Es fera "'•I11' 
rededor del Mundo," "Sol y Snmk41-
Hojas selectas," "Heraldo de Marti!>" 
" E l I m p a r c l a l " y otros, todos con b n i i . 
tes a r t í c u l o s y m a g n í f i c o s g r a b a d í * ?' 
actual idad. ^ UDaa(>a 4 

T a m b i é n ha sido puesta a la venta n 
gran part ida de cajas de f i n í s i m o n . í 
de cartas y sobres, propias para obsequi 

A l o s f a b r i c a n t e s 

d e A z ú c a r d e 

C u b a . 

Acaba de ponerse a la venta k 
T E R C E R A EDICION de el " T R A T A 
DO D E LA FABRICACION D¿? 
AZUCAR D E CAÑA Y SU COMPRO' 
RACION QUIMICA", obra escrita ej 
holandés por el doctor H. C PRiN. 
SEN G E E R L I G S , Ex-Director de ¡ 
estación experimental para la Indo» 
tria Azucarera en la Isla de Jata 
traducido al castellano y ampliadi 
por NICOLAS VAN GORKUM, IngenS 
ro ex-Director de diversas fábricaj 
azucareras y de la estación experi 
mratal de caña de azúcar en Escocia 
Eraail. 

Esta nueva edición está complot» 
mente corregida y muy aumentada 
riendo indispensable a todos aquella 
industriales que se dedican a la fc-
brlcación del azúcar de caña, por b«i 
la obra más completa qué sobre q 
particular se ha escrito en castellana 

Precio del ejemplar, en rústica, ei 
la Habana $Vo( 

L a misma obra encuadernada p\ 
tela |7 o( 

Se remite a todos los lugares di 
la Isla remitiendo 30 centavos mi) 
para los gastos de envío. 

D I R U A N SUS PEDIDOS A 
L I B R E R I A "CERYANTES*, DE 

RICARDO T E L OSO 
Galiano. 62, (esquina a Neptnno,)-, 

Apartado l l l ^ - T e l é f o n o A-495S. 
HABANA. 

D E VENTA E N L A MISMA LEBRERU 
METODO D E ESCRITURA EN HA, 

QUINA SIN MAESTRO. 
E l método de MBCANOGRAFIi 

MAS completo y práctico de cnaatoi 
ce han publicado hasta 'a fecha, con» 
teniendo ejerciólos combinados pan 
obtener una rápida y correcta dígita, 
clón y rudimeatación oficial y mw 
cantil, por el Prof Juan G. Holguii 
B a r b o s . 

Precio del ejemplar en la Hab» 
na $121 

En los deonás lugares de la Isla 
franco de portes y certificado. $1.41 
PIDANSE LOS CATALOGOS DE E8. 

TA CASA QUE SE REMITEN EK« 
T E R A M E N T E GRATIS. 

J . F . B e r n d e s C o m p a n y 

s . A . 

C a l l e d e C u b a , N ú m . 6 4 . 

C a b l e " B E R N D E S ' . A p a r t a d o 3 4 9 

H a b a n a , C u b a . 

A v i s o a N u e s t r o s C l i e n t e s 

C o p i a d e l a I N T E R P R E T A C I O N q u e d a E L S E Ñ O R M I N I S T R O D E L O S E S T A D O S U N I D O S 

E N C U B A , H O N O R A B L E M R . W I L L I A M E G O N Z A L E Z , a l a 

L I S T A N E G R A A M E R I C A N A 

L a s f i r m a s c o m e r c i a l e s o p e r s o n a s i n s e r t a d a s e n l a m i s m a , s e g ú n p u b l i c a n t o d o s l o s p e r i ó d i c o s d e l a m a ñ a n a d e h o y . J u e v e s , d í a 1 0 d e E n e r o d e 1 9 1 8 : 

Legación de los Estados Unidos. 
Habana, 8 de enero de 1918. 

Señor Director del DIARIO D E L A 
MARINA. 

Señor: 
Tengo el gusto de incluirle la lista 

oticial, preparada por la Junta del 
Comercio de Guerra de los Estados 
Unidos y corregida a la fecha, de in­
dividuos y firmas comerciales radica­
das en Cuba, con los que, de acuerdo 
con la Ley del Comercio Enemigo 
(Enemy Trading Act) es, para perso­
nas residentes en los Estados Unidos 
y las agencias cubanas de entida­
des americanas, ilegal comerciar. 

Aprovecho esta oportunidad para 
aclarar que, si bien la citada Ley no 
es, obviamente aplicable a los cuba­
ros y extranjeros residentes en Cuba, 

ni aún a los mismos americanos resi­
dentes aquí, cualquier acto realizado 
por ellos, que pudiera permitir o ayu­
dar a las personas o firmas incluidas 
en la llamada lista negra americana 
burlar o evadir las penas impuestas 
por la Junta del Comercio de Guerra, 
podría exponerles a que se les consi­
dere y trate como encubridores de 
los enemigos de los Estados Unidos. 
Por ejemplo: las relaciones corrien­
tes de comercio interno, no podría 
considerarse como una ayuda al ene­
migo, más la importación de mercan­
cías por personas o firmas no inclui­
das en la lista prohibida, para su ven­
ta o traspaso a las incluidas en la 
misma, se consideraría un acto para 
ayudarles a burlar la prohibición es­
tablecida, y por consiguiente un acto 

hostil a los intereses de los Estados 
Unidos. 

De usted atentamente, 
Wmiam E . González, 

Ministro de los Estados Unidos. 

January 8, 1918. 
Incompleto List of firms in Cuba 

complied by the War Trade Board of 
the Unitet States, with whom it is 
prohibited to deaí under the enemy 
trading act without a license. 

En la Habana: 
J . F . Berndes and Company. 
Alberto Eppinger. 
Compañía Anónima Electro Alema­

na Cubana. 
Juan Font and Company. 
T. Gabarde. 
Juan Gutiérrez. 

Michaeldson and Prasse. 
J . García Moré. 
M. Paetzold and Company. 
Manuel Pi. 
Consuelo Schwab. 
Seeler Pl and Company. 
Sastre e Hijo. 
Francisco Suárez. 
M. Tillman y Company. 
H. Tocnnies. 
H. Upmann and Company. 
Zalvidea Ríos and Company. 
Ricardo Rintelen. 
Germán Rodríguez. 
Germán Prasse. 
Daniel Ballenilla. 
E n Cienfuegos: 
Amador Bengochea. 
Manuel Revuelta. 
Nicolás Castaño y Capetillo. 

H A B A N A . 1 0 d e E n e r o d e 1 9 1 8 . 

P o r t a n t o , y e n c o n c o r d a n c i a c o n e s a s m a n i f e s t a c i o n e s o f i c i a l e s , n o e x i s t e i n c o n v e n i e n t e a l g u n o , q u e n o s ó l o l o s c u b a n o s y e x t r a n j e r o s e n C u b a , s i n o q u e h a s t a 

l o s m i s m o s a m e r i c a n o s q u e s o n r e s i d e n t e s d e C u b a , p u e d a n s o s t e n e r " R E L A C I O N E S D E C O M E R C I O I N T E R N O , " t a l c o m o d i c e e l H o n o r a b l e M i n i s t r o A m e r i c a n o , e s ­

t o e s , l a c o m p r a y v e n t a d e 

N U E S T R A S V A L I O S A S Y E X T E N S A S E X I S T E N C I A S D E M E R C A N C I A S Q U E E S S A B I D O S E V E N D E N A L O S P R E C I O S M A S B A J O S E N T O D A L A R E P U B L I C A Y S E 

S I R V E N C O N U N A E S C R U P U L O S I D A D C O M E R C I A L D E C A U D A D , E X A C T I T U D Y P R O N T I T U D . 

q u e h a h e c h o e s t a C o m p a ñ í a e n b r e v e t i e m p o l a p r e f e r i d a e n t r e l a s t a n t a s d i s t i n t a s c a s a s d e l o s e x t e n s o s r a m o s q u e c u b r i m o s . 

F i e l e s o b s e r v a d o r e s d e l a s L e y e s d e t o d o s l o s P a í s e s , N I A N T E S D E L A P R O M U L G A C I O N D E L A L I S T A N E G R A , c u a n d o s e n o s n e g a b a n l a s l i c e n c i a s p a r a l a 

e x p o r t a c i ó n d e l a s m e r c a n c í a s c o m p r a d a s e n l o s E s t a d o s U n i d o s , n i m e n o s a h o r a , t r a t a r e m o s d e g e s t i o n a r o t r a c o s a q u e l a e x c l u s i ó n d e e s t a C o m p a ñ í a d e l a L i s t a N e ­

g r a , a c a t a n d o l o q u e s e n o s o r d e n e a e s e f i n p o r e l G o b i e r n o A m e r i c a n o , y a q u e p o r o t r o l a d o e l q u e s u b s c r i b e , c o m o n a t i v o d e M a r i a n a o , C u b a , p u e d e p r o b a r 

p o r m e d i o d e s u C e r t i f i c a d o d e N a c i o n a l i d a d , e x p e d i d o p o r l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a , N o . 9 3 , L i b r o 5 3 , s i n e n m i e n d a s u c o n d i c i ó n d*' 

c i u d a d a n o c u b a n o . 

Y c o n p r e c i o s b a r a t o s y e x c e l e n t e s m e r c a n c í a s , p r o b a r e m o s u n a v e z m á s l o q u e t o d o e l m u n d o e n C u b a s a b e d e l a 

" C A S A B E R N D E S " J . F . B E R N D E S C O M P A N Y . S . A . 

R E N E B E R N D E S . 

P r e s i d e n t e , 



A N O L X X X V 1 
U 1 A K 1 U UL L A m A K I W A t n e r o l ¿ d e iox~ r A G I N A O N C E . 

H I P O D R O M O D E M A R I A N A O 

t í 11 D E E N E R O S E C O R R E R A , A I V i M I L L A , E L H A N D I C A P 

M E N O C A L — L O S M A S N O T A B L E S P O T R O S D E O R I E N T A L 

P A R K H A N S I D O I N S C R I P T T O S P A R A D I C H A P R U E B A . — 

R E S U L T A D O D E L A S C A R R E R A S D E A Y E R . 

se auunció ea el ürlenUÜ Park que 

la c ^ nan^cap ^reíidente Menocai. con 

gremio Q« <,-V) y cuotas, ae correrá la 

wrÜe nroP ewria uel üipÍKlromo hará lo-
^ " ^ o r e T u e r ^ poaíble. para qu« alcüa 
uoa,Í hh,Ka: aeUiíaaa al jete Uel Ejecu-

in ^coateciiuieniob de la temporaua. tti 
^ndicau l'^idente euocal sera a uua mi-
üandicap i ^rrera de mayor dw-
Ua ^ celebrada ha^ta ahora en el Or en-

park y " a r a la cual j a ae han ina-
la ,rt Ivintlcuatro de los mejores eciuinos 
^e^raza X ados en el hlpftdromo de Ma-
d /«n entre los que sooresalen los »l-

no "bles, ya conocidos del pAUfe 
* !?ir.onado: Sun God, Star of Leve. Mo-
c0„ O «a Star. Miss Fannie. Alert. 
ormmu t ib ian Sands. Commaurett Semu 
Ü , meen Trovuto, Wood Vlolet, Augua-
^ 1 ' ' I w t a w . Priuce Philsthor^ Nashl-

Moscowa, ¿asüiua, Bígtodo, iledlita V. 
Oble? Brown. Bonnie Tesa. Queea Apple y 
h„i MarcbmonU Habiendo sido ya lijada 
h fe/ba para la celebración de dicha gran 
rtrreraa, los dueños de cuadras comenza­
rán a preparar sus candidatos para la gran 

C0Avlrduniblén anunció el Secretario de 
la junta de Handicappers. . Nathonsan la 
ífsta de las fechas en que se decidirán 
fas carrera sdo "stake" o Gran Premio du­
rante el resto del actuai meeting, cuyas 
fprhas son como sigue: 

Domingo Enero 13.—Morro Castle Handl-
Min S1000 y cuotas, a seis furlongs. 

Do^ngo, Enero 20-Handicap Oriental 
Park. $1-00 y cuoUs, a una milla y dle-
dDomlngo. Enero 27.—Stake de las Anti-
Uag. Recíamable. $1000 y cuotas, seis fur-

l0IH mingo. Febrero 10. —Handlcap de Car-
n/iTal $1200 v cuotas, a una milla. 

Domingo. Febrero 17.—Carlbbean Stakes. 
Reclamable. $1000 y cuotas, a una . . I l la y 
dieciseis avos. „ , * 

Domingo Febrero 24.— Handlcap Inde-
pendencia. '$1500 y cuotas, a una milla 7 
octavo 

Domingo, Marzo 3.—Handlcap Mañaneo. 
BeclamaMe $1000 y cuotas, seis furlongs. 

Domingo.'Martes 10.—Handlcap Habana. 
Bednmable. $1000 y cuotas, a una milla 
y dieciseis aros. 

Por lo que se verá que hay una bri­
llante perspectiva de presenciar magnificas 
carreras durante los próximos dos mc.-tes. 

E l magnífico programa combinado i .na 
la fiesta hípica de ayer tarde ©h el Orien­
tal Park transcurrió con gran interés y 
correspondió en mucho a los cálculos ere 
sobre los resultados hicieren los aficiona­
dos. Desde la primera hasta la última del 
programa, todas las carreras resultaron 
reñidas e Interesantísimas 

Orestes y Clonakllty, los dos favoritos, 
se discutieron entre si el triunfo de la pri­
mera, para caballos de tres años, que al 
fin correspondió al primero por decisivo 
margen de ventaja. 

Con suprema facilidad triunfó Detour 
en la segunda, en cuya carrera fué el gran 
favorito. E l ganador alcanzó tan holgado 
margen de ventaja que su Jocey, Howard. 
le fué "conteniendo gradualmente en los fi­
nales. . 

E l jockey Howard triunfó también en la 
tercera con Blanchita. de la cuadra de 
Williams. Esta también se mantuvo en la 
delantera en todo e Irecorrido. 

Otro favorito ganó la cuarta cuando \ a -
gabonrt montado por Wingfietd, superó al 
bien jugado No Trumps. El caballo de 
propiedad cubana. Golden Chance, quedó 
tercero después de haber corrido con algu­
na mala suerte. 

Zall. que hizo ayer su debut en esta 
temporada, derrotó en la quinta a la^ veloz 
potranca Sybll. de la cuadra de Cooper 
Bros, y a la cual se creyó segura ganado­
ra en "dicha competencia. Esta £n6 1» «J-
gunda monta victoriosa de Wlngfleld ayer 

^Humphries dirigió a su segundo ganador 
de ayer en la sexta en la que el Inesp^ 
rado .Tack Hnnover obtuvo el triunfo drr 
pués d© reñlñdo duelo con el "electricista 
Cleek. caballo éste que se mantuvo en la 
delantera en la mayor parte del recorrido 

Aver se descubrí que Rafferty y Higli 
Gea'r están padeciendo de una • l" 
garganta que viene atacando a los equi­
nos de poco tiempo a la fecha. J ^ h a afee-
rlón sin d«da les restó sus habituales fa^ 
oultades a dichos caballos en sus últimas 

BapSraS*esta tarde se ha f i n a d o un « 
célente programa de Bf« b £ " ^ ' S " . 
das nruebas hípicas y si el tiempo lo per-
m l t e T Pista estará esta tarde en condl-
clones de ligereza casi normales. 

Passlon. . -rt-
Purple y Cold.' .* / 
Quiek Start. í , , 
M. Barn Harbor! * ' ! l o f i 
Investment. « S 
Algardi. . y ~ .« ' I g 
.Tuaquin. . . . 1fr 
Tom Elward. i Vi 
Beau of Menlo. . . * . ' . 

T E R C E R A C \ R R E R Á ' 
Sel» fnrlonxs. Cnatro y mlm año* 

Premio: JIOy. Veno 
aei 

CABALLOS Jo«k'y 

24 Vi 

8 

23 

10 

f Alemania. 3 á\Y. . 
Mispaña. 3 d v. , . 
ÍE Unidos, 3 d¡T. . 

F lor ín h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 

comercial . . . . 
A Z Ü C 1 B E S 

A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po­
lar izac ión 96, en a l m a c é n públ i co a 

33 

Supreme 10-
Commauretta. . . . ' , , . * . . " * ' " ' 108 
Carrison. * * " ' * i m 
Now Then. n" 
Fueedom. . , -j.ó 
Merry JubUee. . . VA 
Plquette. . . . ' " ' ' l i ' i 
Lindeuthal ' . * . * " ' 115 
White Crown ! ! ! ! ! ! llb 

CCARTA C A R R E R A 
S*1» furloapn. Trea .T más años 

Premio: $4C» 
Peaa 
dei 

CABALLOS Joek'y 
Rcorpil. . . . ^ 107 
Frank Coleman. . " ' * inr 
Salllo ODay ) ; ^ 
Dchan n o 
Mllferey I ! M M * * 105 
Ischgabibble UR 
Aunt Elsie \ i ( ¿ 

Í Deviltry 110 

QCrVTA C A R R E R A 
Claco y medio fnrlonc*. Tres y más afies 

Premio: seco 
Pea* 

CABALLOS Jocky 

I Tasa jo despuntado, de 22.1;2 a 23 
centavos l ibra. 

Tocino chico, de 40 a 42 centavos 
la l ibra 

Velas del pa í s , grandes, a 20 pesos 
las cuatro cajas. 

Velas trabucos del pa í s , a 21 pesos 
las cuatro cajas. 

Vino navarro, cuarterolas, de 25 a 
28 pesos. 

Vino tinto, cuarterolas, de 25 a 2S 
4.33 centavos oro nacional o ameri ­
cano la libra. 

Azúcar de miel, po lar i zac ión 89, pa- pesos, 
ra la e x p o r t a c i ó n , a 2.84 centavos oro i Vino Rioja , cuarterolas, de 24 a 
racional o americano la libra. 

28 

S e ñ o r e s notarios de turno: 
Par^ Cambios: don Guillermo Bon-

net. 
Para intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 

de la Bolsa Pr ivada; don Antonio 
Fuertes y don Oscar F e r n á n d e z . 

Habana, Enero 11 do 1918. 
Jaoobo Patterson, S í n d i c o Presiden­

te.—M. Casquero, Secretario Conta­
dor. 

B O L S A P R I V A D A 

O f i c i a l . 

Enero 11. 

O B L I G A C I O N E S T B O X O S 

pesos. 

Brlght Sand 91 
Brookfield. . • [ 9$) 
Cuddle Up 100 
Mlss Gove .* no 
Klnc Stalwart 100 
Lytle 102 
Money 105 
Zlm ios 

BONOS 

Cuba (Speyer) 
Cuba (D. I . ) . 
Cuba (4 %) . 

Habana, l a . hip. 
Habana. 2a. hip. 

Comp. Tend . 

S E X T A C A R R E R A 
l'na milla y Cuatro y más affos 

^ Premio: $400. 

CABALLOS 

P R I M E R A C A B R E R A Cinco y medio furlongs. 

Tres años solamente. 

Caballea. 

Premio: $4(KX 

W. P P . St. % % % St F , O. Jockey* 

4 4 

Orestes . . 110 4 
ClonaKllty 103 3 
Lockwood. . . . . . . . 104 1 
'lom Tlt 106 6 
Tommle Tea. . . . . . . 1 0 5 80 5 ? ^ 
1 ..xo,,. . 103 7 7 . 7 « 
Natoli. 110 2 6 6 6 6 
Fronella 106 5 8 

Segundo, Igual. 

3 
4 
5 
6 
7 

8 8 8 8 

1 
4.5 

8 
5 

20 
20 
20 
20 

6.5 Humpbries 
1 Murphy 
8 Ball 
5 Howard 

20 Wessler 
20 Wlngfleld 
20 Taplln 
20 J Prte 

SEGUNDA CARRERA.—Cinco y medio furlone». 

Tres año* en adelante. 

Caballo*. w . PP. st. y* % % st r . o. 

Premio: 40« peso*. 

Jockey*. 

Detour 106 8 2 
Nonesuch 105 9 6 
.San Jon 104 1 1 
Scrlmmage 109 11 • 
Donner 96 4 9 
Capt. Ben 106 7 10 
Conan 104 5 8 
Proctor 104 6 0 
Wlzard 108 2 4 
Unlty 109 10 n 
Klndle 89 3 3 

Tiempo: 1 10 1.5. 
MiUua: D E T O U R : 4.90, 2.90 

10 10 6 6 
6 5 7 7 
8 9 8 8 
7 6 8 0 

11 11 10 10 
2 7 11 11 

8.5 8.5 Howard 
6 Ü Pitz 

5.2 6.2 Ball 
5 6 Cummlngs 

10 12 Lang 
10 12 HUI 
6 8 Thurber 

10 12 Wlngfield 
6 7 Taplln 

10 10 Gargan 
20 20 Wessler 

Pesa 
del 

Jock'y 
Prnteotion 99 
Bill S'mmons 107 
Bal f ron no 
Chlef Brown 115 
Munrt Sill . . . '. 117 

¡ R e p 
IRep 
Rep 

\ i 
l F. C. Cienfuegos, l a . H . 
I F . C. Cienfuegos, 2a. H . 
' F . C. Caibar ién , l a . H . 
P. C. Unidos Perpetuas 
Ecoi Terr i tor ia l Se. A. 
Bco, Terr i tor ia l Se. ÍJ. 

Fomento Agrario . . . 
Bonos C o m p a ñ í a Gas. . 
Havana Elec tr i c . . . 

'E l ec tr i c S. de Cuba . . 
i Matadero l a . hip. . . . 
Cuban Telephone. . . 

1 Ciego de A v i l a . . . . 
I Cervecera Int. lo. 

N. 
N. 
N. 

103 
103 

Sin 
s m 

75 

N. 
H 
N 

N. 
92 

Sin 

100 
Ex-div . 

97 

94 
80 

100 

97 
100 

hip. 

N 
N. 
N. 
N. 

A C C I O N E S F u t b o l e r í a 

a n d a n t e -

2 60 NONESUCH: 9.60 6.10. SAN .TON: 3.0. 
Pernio ¡á-^Vce-dor $35». P r o p i f u í o : J Walsb: Partl6 bien. Gan6 fulmente. 

Segundo, forzadamente. 

L O S J U E G O S I ) E C A M P E O N A T O 
Contendientes de los dos partidos 

de Campeonato que se celebraran en 
la tarde de este domingo en los te­
rrenos de "Cuatro Caminos Park ," se­
rán los equipos de ambas c a t e g o r í a s 
de los clubs "Deportivo" y "Havana." 

A la una y media en punto, bajo el 
arbitraje de "Trabuco" e m p e z a r á n a 
mamporrearse los segundones que as­
piran a la championabilidad •••cornpa-
ñ a d a c o p í s t l c a m e n t e . 

A las tres en punto, los "verdi­
blancos" se d i s p o n d r á n a dar el co­
rrespondiente sustazo—sin que la co­
sa pase a mavores— a los que de ga­
nar este juego, se c o l o c a r á n a la ca ­
beza del Campeonato. Contando siem­
pre con los s e ñ o r e s fortunatos. 

De vencer los f e n ó m | n o s del " H a ­
vana," se c o l o c a r á n en primer lugar 
juntamente con el "Fortuna."' 

E l juego promete ser interesante, 
I dado el estado actual del '""ampeona-
, to, y es de esperar que los f a n á t i c o s 
1 i n v a d i r á n las localidades del famoso 
¡ terreno, incluso los palcos-camiones. 

E s t e juego s e r á el a n t e - ú l t i m o de 
, la segunda vuelta del Campeonato. 

Con su acostumbrado acierto e Im-
I parcialidad, arb i trará K e r r y . 

F e r m í n de Imf ia . 

jDanco A g r í c o l a 
1 Banco Nacional . . 
I Fomento Agrario . 
Banco Terr i tor ia l . 80 

96 

100 

A N D R E S C O S T A . 
Secretario. 

M E R C A D O P E C U A R I O 

E N E R O 11 
Entradas di; ganado: 
A Constantino García , de C a m a -

g ü e y , 84 machos. 
A L y k e s E r o s Inc. , de idem, 4r# 

machos. 

Sal ida de ganado: 
P a r a San Antonio de los B a ñ o , a 

Ensebio H e r n á n d e z , 8 machos 
P a r a Matanzas, a E . Gómez , 30 ma­

cho? 

M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 206 
Idem de cerda f . 102 
Idem lanar 41 

349 
Se de ta l ló la carne a los siguientes 

precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes y novillos, a 28 

29, 31, 33, 34 y 35 centavos. 
Cerda, a 80, 90 cts. y $1-00. 
L a n a r , a 50, 55 y 60 centavos. 

M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 
Idem lanar 

Ex-d iv 

66 
104*4 

Sin 

T E R C E R A C A B R E R A . - S E I 8 FORLONGS 

Tres años en adelante. 

Caballos. w . PP . st. »4 % % 8t r-

Premio: 400 pesos. 

Jockeys. 

Blanchita U l JJ 
Lenshens Trlde 108 2 
Regular 109 * 
Eastern Princesa 91 ¡J 
World's Won<ler US 7 
Lohengrln UO •» 
Bulger 116 » 

Tiempo: 1 16 1.5. 
Mütua: B L A N C H I T A : 4.50, 3.20, 

3.00. 

.5 6.5 Howard 
10 10 Cummlngs 

6 Gargan 
6.5 Lunsford 

5 Gaugel 
5 Pitz 

10 Smlth 

6 
6.5 

.80. L E N S H E N S PR1DE: 25.00, 6.00. R E G U L A R 

CUARTA C A R R E R A - S E I 8 F I R L O N G 8 

Cnatro años en adelante. 

Caballos. W. PP . St. % V4 % 8t r -

Premio: 400 peso* 

Jockey!. 

Vagabond. . . . . . . . 109 
No Trnmps 101 
Golden Chance 104 
Sol Mlntz 10» 
Amazonlan 104 
Dr. Prather 109 
Rock of Luzern 94 
.Tason 106 
Napper TandT 109 

Tiempo: 1 16 

a 
6 
4 
1 
6 
7 

9 8 
8 9 

8.5 8.5 Wlngfleld 
3 5.2 Lunsford 
3 3 Humpbries 

15 15 Cummlngs 
5 9.2 Ball 
8 8 Murphy 

10 10 Lang 
8 8 Howard 

10 10 J Pete 

Mutua: VAGAVOND: 5.80. 8.10, 2 . » N g ^ ^ ^ ¿ ^ ^ S ^ a c B . Premio «1 vencedor: $325. Propietario: W G Klng. Dodds. Partió bien, uano lacu 
mente. Segundo, Igual. _ 

QUIXTA C A R R E R A . - C i n c o y medio forlong». 

Treg años en adelante 
Caballo*. W. PP. St. % % % St I", 

1 1 

C. 

Premio: OO0. 

Jockey*. 

Ball 104 1 1 
S.vhil 98 4 4 
Capt. Mnrchraont 106 6 3 
Fozcjr Wnzzy 1(M •'» 7 
Blue Racer. " 102 7 5 
Rid.lv 104 3 6 
Rrl7.z 106 2 2 
Belle C 103 8 8 

Tiempo: 1 OS 1 
Mutua: Z A L I : 15.50. 4.90. 4.30 

4 
4.5 
10 
3 
3 
8 
6 

20 

4 Wingfield 
1 Lunsford 

10 Howard 
3 Murphy 
3 Thurber 

10 Ball 
7 Stams 

20 Wessler 

<?VRTT.- 2.80. 2.80. CAPT. MARCHMONT: 16.80. 
Premio nT vVncedorT$¿5:'Propietarlo: Eeith Bros. Partió bien. Galó fácilmente. Se-

gundo. Igual. 

S E X T A C A B R E R A . - C n * mllW» y 50 yardas. 

Cuatro años en adelante. 

Caballos. W, 

• Hanover las; 
PP . St. V4 % % ^ r- 0- c-

Premio: 400 peso* 

Jockey*. 

IOS 
106 
111 

Ja 
Cleek. 
Ly Mntclimakr . . 
Almeda Lawrence. 
Marparet L 108 

103 
110 
109 
105 

1 Hnttle Rnrton. . 
g » l Marchmont n o 7 6 10 10 
Hedgo Rose .109 S 10 6 6 7 8 
Thomas Haré 105 « 8 9 9 9 9 

M. Naughtn i d 10 7 7 8 10 10 10 

Müt™a • J A C K HANOVER : 15.90. 7.40. 4.60. C L E E K : 34.60 11.00 LADY MAT : 4.40. 
Premio ni vencedor: $325. Propietario: W. Atlnson. Partió bien. Ganó forzatamente. 

Segundo. Igual. 

6 6 Humpbries 
15 15 J Petz 
8 6 Lunsford 
2 2 Wlngfleld 
8 8 Taplln 
ti 6 Smlth 

6.5 6.5 Howard 
15 25 Gargan 
15 15 Me Gaam 
6 10 Dwyer 

S E L E C C I O N E S D E L 

D U R i O D E L A M A R I N A 

PRIMERA CARRERA» 

D . Mint . B r o w n P r m c e D . N i c k e l ! . 

SEGUNDA CARRKRAt 

J u a q u í n . Miss B . H a r b e r . A l g a r d i 

T E R C E R A CARRERA• 
t . G a r r i í o n . Ne T h e n . F r e d o m . 

^JjARTA C A R R E R A . 
W i l b r e y . S c o r p i . F r a n k C o l e m a n . 

QCINTA C A R R E E Al 

Mis s G o v e . L y t l e . Z i m 

5EXTA C A R R E R A : 

P r o t e c t í o n . B . S i m m o n s . C . B r o w n . 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

PRIMERA C A R R E R A 
Sel* íurolongs. Tre» y más año» 

Premio: $400 
Peaa úm 

C I B A L L O S Jock'y 

Remarkable I M 
Brown Prlnce J g 

. . . . • « XId 
. . . . 10« 

88 
115 

' 96 
" 113 

113 

Thesleres. . . . 
Barnarrd. . . 
Kingof Scarlets. 
Frascuelo. . . 
Dr. Nlckell. . . 
Lousle Creen. 
Dainty Mint. . 

S e c c i ó n M e r c a n t i l 

(VIEN^J D E LA DOS) 

"Carta de Oro", para distinguir a l ­
cohol, vinagre, ^inos, licores (con ex­
c e p c i ó n de ron) , cerveza y productes 
alimenticios, a R a m ó n Campello. 

"Mi Cariño", para distinguir jabo­
nes, polvos de arroz, lociones, e t c , a 
Crusel las y Ca . 

"Cuatro Cartas", para distinguir 
aguardiente, ron, alcohol, vinagre, 
etc.. a R a m ó n Campello. 
É Í É U . 

M A R C A S N E G A D A S 

T a m b i é n por la S e c r t a r í a de A g r i ­
cultura se han denegado las inscr ip­
ciones, proponiendo nuevos d i s e ñ o s , de 
las marcas que solicitaron registrnr 
los s e ñ o r e s R a m ó n Oquendo. Aurel io 
Gonzá lez . J o s é R o d r í g u e z , Manuel E 
Tamayo, Procopio O. de Candína , L u í s 
García , Rafael A. de la Torre , Justo 
García , Juan Rivero, Miguel San R a ­
m ó n , P e l e g r í n Barreno, Narciso Rodrí­
guez, E l i g i ó López , Juan J . Clavi io, 
L u c i l a Mesa, T o m á s Rodr íguez , Agus­
tín Alvarez, Margarita R o n d ó n , Jul io 
C. V e l á z q u e z , Manhel Tar ipo , Sofero 
J i m é n e z , Angel P é r e z , Florentino So-
l i a , Daniel López , Prisc i l iano A r e v a -
lo, Fernando Cervantes, Rafael G a r ­
c ía , R a m ó n del Sol, R a m ó n Garc ía L o ­
renzo Gonzá lez , Sixto Alfonso, C e s á -
leo Mendoza y Cándido S a r d i ñ a s . 

M A R C A S D E GANADO 

E l s e ñ o r Secretario de Agricul tura 
ce ha servido autorizar con su f irma 
los t í tu lo s de propiedad de las mar­
cas que se otorgaron a los s e ñ o r e s 
Federico Gómez Carbal lada, Franc i sco 
E x p ó s i t o Mart ínez . Amado Perera . Je ­
s ú s Morales, Emi l iano Moya, Pedro 
del Va l l e Ma-golles, Amado J i m é n e z e 

j l b b a r r a , Franc i sco Charón BeltrAn: 
Domingo Herrera Brito. Franc isco Mo­
lina Carvaja l , Mercedes Espinosa G a r ­
cía de Pérez , Leopoldo Ranco l í , V i r g i -
r lo Díaz Hidalgo, R a m ó n Castil lo T o ­
rres . Gregorio Rivero González , Anto­
nio Alfonso Martel, Juan Sureda T o s -
cano, L u c a s Mart ínez , L u c a s Nieblas 
López . Miguel López Pérez . Teodoro 
B. P i l a Ruiz, J e s ú s Alvarez, Avel ina 
ü i a z Viciedo, S i m ó n Castil lo Mesí . V i ­
cente E x p ó s i t o . Enr ique Alba. Cl lce -
rio Urquiola R o n d á n y R a m ó n Ruiz 
Rodr íguez , en virtud de haber abona­
do los derechos correspondientes. 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 

C O T I Z A r i O X O F I C I A L 

Comer-
BanquerM clantes 

190 
95 
SI 

95 
6 5 ^ 
81 
3 0 ^ 

SEGUNDA C A R R E R A 
Seis fnrlonc". Cuatro y ntáa años 

Premio: «400. 

Londres. 3 dlr. . 
Londres. 60 dlv. 
P a r í s , 3 d'v. . . 

CABALLOS 
Freahet. 
Highway. 
Brobeck. 

M A R I D I A R I O 

Jock'y 

B. Terri tor ia l (Benef.) 12 25 
T r u s t Company . . . . N. 
Banco Hispano Amer i ­

cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . . 80% S in 
F . C Unidos 86 87 
Cuoan Central (Pref.) N. 
Cuban Central (Com.) N. 
G i b a r a - H o l g u í n . . . . N. 
Cuba R. R. . . . . . . N. 
E lec tr i c S de Cuba . . 20 
H . E l e c t r i c (Pref.) . . 104 
H . E lec tr i c (Coms.) . . 95% 
N. F á b r i c a de Hielo. . 170 
E l é c t r i c a de Marianao. N. 
Planta E l é c t r i c a Sanc-

ti S p í r i t u s N. 
Cervecera Int. (Pref.) N 
Cervecera Int. (Coms.) N. 
L o n j a Comercio (Pref.) N. 
L o n j a Comercio (Com.) N. 
A n ó n i m a Matanzas . . N. 
Curtidora Cubana . . . 100 
T e l é f o n o (Pre f . ) . . . . 90 
T e l é f o n o (Coms.) . . . 79% 
Matadero N. 
Cárdenas W. W N. 
Puertos Cuba N. 
Industrial Cuba . . . . N. 
Naviera (Pref.) . . . . 94 
Naviera (Coms.) . . . . 64% 
Cuba Cañe (Pref.) . . 80 
Cuba Cañe íComs . ) . . 30 
Ciego de A v i l a . . . . N. 
Ca. C. de Pesca (Pref . ) N. 
Ca. C. de Pesca (Com.) 45 60 
U . H . Americana de Se­

guros 160 180 
Idem idem Beneficia­

rlas 71 74 
Union Gil Company. . 1.60 2.SO 

¡Cuban T i r e and R u b ­
ber Co. (Pref.) . . . 77 88^4 

Idem idem Comunes. . 59 69 
I Q u i ñ o n e s Harware Cor­

poration (Prof.) . . . 92 125 
Idem idem Comunes. . 40 70 
Ca . Manufacturera N a -

I cional (Pref.) . . . . 70% 76 
! Idem Idem Comunes. . 32% 33 
Ca. Nacional de Camio­

nes . N. 
Idem idem Comunes. . N. 

L O N J A D E L C O M E R C I O 

D E L A H A B A N A 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L D U 11 

D E E N E R O D E 1918. 

Aceite de oliva, sin existencias. 
A l m i d ó n de 7.1;4 a 8 centavos l i ­

bra, s e g ú n clase. 
Ajos, de 20 a 50 centavos mancuer-

!na. 
Arroz cani l las viejo, de 13 a 13.1|2 

• centavos l ibra. 
I Arroz semilla, de 7.314 a 8 centavos 
I l ibra. 

Avena, de 4.114 a 4 .1¡2 centavos 11-
, bra. 
í Afrecho, de 4.1Í2 a 6 centavos 11-
: bra. 
j Bacalao de Noruega, s in existencia. 

Bacalao americano, de 16 a 18.1|2 
1 pesos caja , s e g ú n clase. 
! Café de Puerto Rico, de 23.1|2 a 25 
. centavos l ibra. 
( ' Café del p a í s , de 20 a 22.1]2 centa-
¡ vos l ibra. 
' Cebollas, de 4 a 5.3 4 centavos l ibra. 
| Ch ícharos de 13 a 15 centavos 11-
I b r a 

Fideos del pa í s , sin existencia 
Fri jo les negros del p a í s , de 12 a 

12.1,2 centavos l i b r a 
Fr i jo les negros importados, de 10 

1 a 13 centavos l ibra. 
Garbanzos, de 13 a 15 centavos 11-

j bra, s e g ú n t a m a ñ o . 
Heno, de 3.60 a 3.3 4 centavos libra-
H a r i n a de trigo, sin existencias. 
H a r i n a de maiz, sin existencias. 
Judias blancas, de 14 a 17 centavos 

libra. 
J a b ó n amarillo del pa í s , de S.l¡4 a I 

10.1 4 pesos caja, s e g ú n marca. 
Jamones, de 29 a 48 centavos l ibra. | 
Leche condensada, sin existencias 1 
Manteca de primera en tercerolas, j 

íin existencia. 
Maiz del Norte, de 8 a 8.1Í2 centa­

vos l i b r a 
Papas americanas en sacos, de 5 a 

5-112 centavos la l ibra. 
Papas americanas en barr i l , de 7.3|4 

a 8.1|2 pesos barr i l , s e g ú n clase. 
Papas del pa í s en sacos, no hay 

existencia. 
Sal , de 1.7!8 a 2 centavos l ibra 
Tasa jo punta, de 30 a 31 centavos 

l ibra. 
Tasajo pierna, de 28.1,2 a 29 cen-

I ta vos l ibra. 

. 73 
9 
0 

82 
So deta l ló la carne a los siguientes 

preciog en moneda oficial: 
Vacuno, a 29, 31, 33, 35 y 35 centa­

vos 
Corda, a 70, 80 90 cts. y $1-00. 

M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda , 
Idem lanar , 

Se deta l ló la carne a loa siguientes 
precios en moneda oficial: 

L a de toros, toretes y novillos, a 
32 y 34 centavos. 

Cerda, a 00 centavos. 

L A V E N T A E N P I E 
Se co t l zé en los corrales í u r a n t i ti 

f ia ds hoy a los s l?uientts precios: 
Vacuno, a 9 centavos. 
Cerda, a 20, 22, 25 y 30 centavos. 
L a n a r , de 1? a 14 centavos. 

Vcnt'i de P e z u ñ a s 
Ce paga en plaza la tonelada de 16 

a 18 pesos. 

Sangro disecada 
L a s ventas son directas para los 

Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada do 50 a 60 pescá. T a n k i -
Jo, de 45 a 50 pesos. 

Crines de cola de res. 
So paga en e\ mercado americano 

la tonelada a 28 pesos. 

Venta de canil las 
So paga en el mercado el quintal 

entre $1-10 y $1-30. 

Venta de Imesos 
Los huesos se cotizan en el mer­

cado, lo cirrlente de $18 a $20 la to-

L A P L A Z A 
Con motivo de no llegar el sufi­

ciente ganadr para cumplir la de­
manda del consumo, el precio preva­
l e c i ó firme en el mercado a nueve 
centavos en los ganados en pie. 

L A C U E S T I O N D E L O S E M B A R ­
Q U E S D E C U E R O S . 

(Ded servicio especial c a b l e g r á f l -
co de "Pecuaria") . 

Nueva York , Enero 10. 4 p. m. 
Oomo consecuencia de los precios 

qoe se pagan por los cueros que se 
embarcan para E u r o p a y pagars • 
tres centavos de lo que pagan para el 
mercado americano, hace que se acu* 
mulen miles de cueros en los puertos 
de Buenos Aires y Rio de l a Plata , 
para dicho embargue. 

M i r a d ; 

E l R a y o d e E s p e r a n z a 

P r e c u r s o r d e S a l u d 

1\ B o m n o l e n c i a , d e s g a n o , m a l a 
• d i g e s t i ó n , d e c a i m i e n t o f í s i c o 

y m o r a l y m e l a n c o l í a , s o n 
l o s s í n t o m a s p r e l l a m a t i v o s c u y a 
c a u s a v e r d a d e r a e s l a d e b i l i d a d 
n e r v i o s a . 

E l S a n a t o g e n r e m e d i a es tos s í n t o m a s 
c o m b a t i é n d o l o s c i e n t í f i c a m e n t e ; d a a los 
t e j i d o s y a los n e r v i o s e l a l i m e n t o t ó n i c o 
q u e requ iere s u c o n d i c i ó n , y r e g u l a r i ­
z a d a s l a s f u n c i o n e s n e r v i o s a s , é s t a s r e ­
g u l a r i z a n l a s d e d i g e s t i ó n y a s i m i l a c i ó n , 
e l ape t i to v u e l v e , v u e l v e e l s u e ñ o r e p a ­
r a d o r q u e nos d a l a a c t i v i d a d y a l e g r í a 
d u r a n t e e l d í a . 

23 ,000 de los i n n u m e r a l l e s m é d i c o s 
q u e r e c o m i e n d a n e l S a n a t o g e n , h a n es ­
c r i t o t e s t i f i cando es tos re su l tados , h a ­
b i e n d o e n t r e e l los los m é d i c o s p a r t i c u ­
l a r e s de n u e v e r e y e s y e m p e r a d o r e s y e l 
de S . S . e l P a p a . 

L a mejor prue­
ba es la prác­
tica. 
Empiece hoy la 
prueba prác­
tica. 
L o demandan 
su sahid y bie­
nestar. 

La popularidad y eficacia díl Sanatown han hecho aparecer 
•anos substitutos con nombres semejantes. Rechácelos. Re­
cuerde bien el nombre SA-NA-TO-GEN fabricado únicamente 
porTHB BAUER CHEMICAL CO., Inc.,30 Irving Place, New York. 

En las Buenas Farmacias 

Sanatoqen 
R E C O M E N D A D O P O R 2 5 . 0 0 0 M E D I C O S 

TONKOWTWTTVO 

G€ttlicb Bros: 1 caja baiulas. 
T. JJesvernlne: 1 bulto documentos )de 

su viaje auterlor.( 
K. V. Crusellas: 1 huacal aves (del via­

je anter.or.) 
Cuba liu portal ion y Co: 1 caja efectos 

del viaje anterior. 
L. L . Buzón: 5 Ul Id, (del viaje anterior.) 

MANIFIESTO 1,265.—Vapor americano 
ABANGAUEZ, capitán Baxter, procedente 
de New Orleaus, consignado a United Fruit 
y Company. 
VIV K K E S : 

S. y Co: 500 s.-.cos a rroz. 
Angel Barros: 502 Id Id. 
Swift Company: 71 cajas nalcbicbas, 35 

Id carne puerco, 10 Id iiuesos, 75 pacas 
heno. 

S. Criosolo: 4.'?8 pacas heno. 
K. Palacio (S. C ) : 1,:{Ü0 sacos avena. (502 

menos), S,084 pacas heno. (271 menos). 
Lastra y Barrera: 500 sacos avena. (2 me­

nos.) 
Mestre y Machado: 300 Id Id, 248 pacas 

heno. i 
Smith Eslora y Co: 200 sacos cebollás. 
A 25: 500 sacos frijol ,(2 m«nos.) 
A.: 400 id Id. 
M. K . : 25 cascos cerveza. 
Andrés Alonso: 250 sacos avena. 
M. R. : 25 ca 'eos cerveza. 
Andrés Alomo: 250 MCM avena. 
Erviti y Co: 1,000 Id Id, (500 menos.) 
J . Perplñán: 1,000 id Id. 
Armour Company: 500 cajas salchichas, 

7&4 sacos gomas. 
Méndez y del Rio: 33 atados salchichas. 
Acosta y Co: 145 cajas quesos. 
V. I'aez: 25 cajas, 50 barriles manzanas. 
K. Chita : 1 caja salsas, 1 Id legumbres, 

3 atados postes. 
MADERAS: 

A. Quesada Uno: 2,027 piezas maderas. 
F . Q. Masctlngs: 1,070 Id Id. 
Compañía Mafg Nacional: 1,924 Id Id. 

M I S C E L A N E A S : 
A. : 83 barriles grasa. 
B. : 155 id id. 
B . : 100 cajas agnarríls. 
Crusellas y Co: 200|3 sebo. 
B. R. : 1 caja botones, 5 !d juguetes 1 

id cajitas 
G. R . : 1 caja brechas. 2 Id camitas. 
G. I . : 4 cajas botones. 

R. T . : 1 Id juguetes. 
C . : 1 id brochas. 
C . : 1 Id brochas. 
Cagigas y Quesada: 2 cajas accesori' 

para plomero, 1 Id anuncios. 
J . Salles: 1 Id retratos. r 
E , Lecours: 2 cajas cintas. 
González Garda y Co: 2 cajas botone-
V. Sierra: 2 Id id. 
S. Carballo: 2 1 did. 
Moflía y Co: 1 Id ¡<i. 
Alvarez Parajón y Co: 1 Id Id. 
M. ("miipa y Co: 2 Id Id. 
Escalante Castillo v Co: 1 id id. 
Prieto Hnos: 1 id "id. 
A. G. Poeda: 1 id Id. 
M. I I . : 1 Id Id. 
Amado Paz y Co: 4 Id Id. 
Prieto Garda y Co: 1 id Id. 
C. S. Buy Hno: 2 cajas abanicos. 
Nitráte Agency Company: 1,250 saeoí 

abono. 
B. Lanznirorta Co: .3S rollos cuerdas. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

Capitel. y ntt-

tUlas . . . 
Activo «n Cafe». 

• S.89S.«S7J»3 
t»8.759.871.C7 

G i r a m o s l e tras p a r a t o d a s 

p a r t e s d e l m u n d o . 
81 Depaptajmento de Ahorro* «b<y-
na «1 8 por 100 da interéa anual 
sobra laa cantidades depoaltadaa 

cada mes. 

P A G U E C O N C H E Q U E S 

Pagando sus euentaa con CHIS­
QUES podrá rectificar eoaVqalar 
diferencia ocurrida ec al yago. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

M A N I F I E S T O S 

IMPORTACION 
De Key West por los vapores MIAM1 y 

H. M. F L A G L E R , de New Orleans, por el 
vapor ABANGARES, de New York por el 
vapor A L M I R A N T E y de Barcelona y es­
calas por el vapor español BUENOS AI­
R E S . 

D E AMERICA 
Arroi: 1,062 saco». 
Quesos: 155 cajas.. 
Huevos: 1.300 Id. 
Pescado: 52 cajas. 
Cebollas: 200 sacos. 
Manzanas: 75 bultos. 
Bacalao: 100 cajas. 
Velas: 50 atados. A 
Galletas: 219 bultos. 
Ginebra: 10 bbs. 

. Maicena: 035 sacos. 
Cerveza: 220 bultos. 
Frijoles: 911 sacos. ' 
Cereales : 00 f ajas. 
Carne en.hielo: 75 piezas. 
Carne de puerco: 270 bultos. 
Salchichas: 689 cajas. 
Peras frescas: 142 barriles. 
Peras en conservase: 5,255 bultos. 
Papas: 4,31S sacos. 
Heno: 3,785 pacas. 

D E ESPAÑA 
Pimientos: L600 cajas. 
Melocotones: 50 Id. 
Vetcetalea: 1,200 Id. 
BerenRCna»: 35 id. 
Higos: 2 Oid. 

i Plmentfin : 25 id. 
Salsa de tomates: 9 id. 

{ Alpargatas: 80 id. . . . 
i'ognac: 61 id. 

| Nueces: 50 sacos. 
Pasas: 3,103 cajas. 
Almendras : 63 bultos. I 
Aceitunas: 571 id. 
Vino: 1.308 Id. 
Pescado: 328 aerones. 

MANIFIESTO 1.263.—Ferry-boaa ameri-I 
l cano J . R. P A R R O T T . capitán Phelan. pro, j 
cedente de Key West, consignado a R. L . | 
Branner. 

Cuban Central R. Ry y Co: (Sagna) : 975 ! 
atados barras y ralles. 

Ferrocarriles Unidos: 027 polines. 

S I N O P E R A C I O N 

C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s 

E c z e m a s , y t o d a c l a s a d e U l c e r a s 

y t u m o r e s a 

H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . O o n s u í t a s d e 1 2 a 4 

E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e S y r r a d i a A 4 » 

N . G E L A T S & C o . 

A Q O f J L l t , S U O - l O S B A N Q U E R O S H J L B A N a 

v ^ d ^ C H E Q U E S d e V I A J E R O S ^ « W e . 

« a t o d a * p a r t e s d e l o i u o d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

e n í t s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d « * ó « l t o s en Mtm S v c c l ó n 
p a t a s do fBteraaea a l I v% « a n a l . 

T o d a j esraa o p e r a d onaa puede a efeemarse t a m h l é a por c « i r*m 

MANIFIESTO 1.264—Vapor ameríosno 
MIAMI. capitán Sharple, procedente de Key 
West, consignado a R. L . Branner. 

Compafiia Cubana de Pesca y Narega-
clfin : 23 cajas pescado. 

Southern Express y Co: 1 bulto efectos i 
do express. 

Havana Frui t : 1 caja accesorios de ma-I 
Quinaria. 1 

C o m p a f i í t d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d f o i 

B s t a b l e c i d s e n l a H a b a n a d e s d e e l a f i o 1 8 5 5 . O f i c i 

e a s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 3 4 

E s t a C o m p a ñ í a por una m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y es­
tablecimientos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante anual que 
resulta d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. •>o7i_Kft 

Valor responsable de las propiedades aseguradas. . . . . , f * * - * * £ f 2 j í « 
SfnIStros pagados por la C o m p a ñ í a hasta la fecha. . . 1.779.oi>.>-^ 
Cantidades que se e s t á n devolviendo a los socios como ^ 

i sobrantes de los a ñ o s 1912 a 1916 . . . . . . 
Importe del fondo especial de reparto garantizado con 

propiedades, hipotecas, bonos de la R e p ú b l i c a , l á m i n a s del 
Ayuntamiento de la Habana, acc iones de la Havana E lec tr i c 
y Light Power Co., y efectivo en C a j a y los Bancos . 

139.020-6* 

C3091 30d.-lo 

544.S30-<;9 
E l Consejero Director. 
J O S E R O I G Y R 0 I « . 

Habana. 31 de Diciembre de 1917, 

http://Rid.lv


P A G i N A D O C E D I A R I O D E LA M A R I N A E n e r o 1 2 d e 1 9 1 8 . 
A N O L X X X V 1 

N O T A S R E L I G I O S A S , V A P O R E S , & . & . 

L a I g l e s i a y e l O b r e r o 

11 
Tampoco echaron en olvido los aioral is-

tas c a t ó l i c o s las miUtlples comodidades 
Que dis fruta el acaudalado y las i n d i s ­
pensables necesidades del Jornalero, no; 
p a r a ellos todo lo que representa regalo 
y bienestar y aun el propio trabajo, equi­
vale y tiene su Justa c o m p e n s a c i ó n en " e r é s* c ó u m ' e r T l ! ) ! : ! las colectas pasan 
•1 salario del obrero que tales comodida­
des ha sabido proporcionar. MI tampo­
c o dejaron esta r e t r i b u c i ó n al arbi tr io 

manas para el Bautismo y la e d u c a c i ó n 
de los n i ñ o s paganos. 

8. ¿ Y c ó m o M manda M« d inero . 
Cada n i ñ o entrega sus iituosnltas al d i ­

rector del Colegio, viene d e s p u é s el i>i-
re< tor diocesano v recibe las colectas, y 
las manda al Director ( í e n c r a l d « 1 a n s , 
quien ha.-e la r e p a r t . c i ó n para todas las 
misiones 

7. ¿ P e r o , q u é p o d r á n hacer con esos 
pocoK centavos? . (1 ) . 

¡ O h ! mucho; porque as í copio muchas 
gotas de agua forman rios y mares, as i 
t a m b i é n reuniendo los centavos y pesos 
de todos los n i ñ o s caritativos que hay en 
la Argent ina, Uras i l , Xorte A m é r i c a y mu­
chos m á s p a í s e s de E u r o p a , se llega a m i ­
llones de pesos. 

8. ¿ A \*T c u á n t o dan en un a ñ o todos 
los soc io» do l a Santa I n f a n c i a ? 

Leed los ASALES del m i m e n » de Junio 

de 4 millones de francos. L o s n i ñ o s de 
la Argent ina dieron m á s de 17.000 francos. 

9. ¡ O h : ¡ c u á n t o dinero d a n lo> n i ñ o - : . 
o antojo del r ico: el Justo precio debido ; y a c u á n t a s cr iaturas hacen bautizar en 
•1 trabajo del menestral debe ser de tal u*n 
natura leza que garant.ee al obrero u n a . Leed ios A N A L E S del n ú m e r o de agos-

hasta desahogada,! to _ yeré ¡ s que en 1014 la Obra de ta S:in-Bubsiftencia decente y 
que le pongan en condiciones de procrear 
y sostener una familia, asi como t a m b i é n 
de economizar para el dia de m a ñ a n a . E s ­
t a es la doctrina de la Ig les ia Cató l i ca , 
¿ s t a es la e n s e ñ a n z a del inmortal L e ó n 
X I I I . 

Durante las centurias que precedieron 
a l asombroso desarrollo de las modernas 
capitales , cuando el prestamista no era 
Bino un cruel opresor de la sociedad, el 
catol icismo lanzaba ya sus alaternas con­
t r a tanta usura y procuraba evitar la 
Jnic la f sp lo tac in del pobre trabajador 
<jue, precisado a esperar el t é r m i n o de la 
Bemana para el cobro de sus haberes, se 
v e í a obligado a recurr ir a l usurero en 
bnsca de dinero con que sat.sfacer sus 
necesidades diarias . A la Igles ia igual­
mente es debida la r e p r e s e n t a c i ó n social 
de las clases bajas y olla f u é la pr imera 
i n s t i t u c i ó n que o r g a n i z ó y p a t r o c i n ó las 
j u n t a s y asociaciones obreras que tanto 
contr ibuyeron a su desarrollo y re'.ativo 
bienestar. 

B ien es verdad que la R e l i g i ó n no pue­
de declararse por este o aquel sistema 

ta Infanc ia p r o c u r ó el Bautismo a 450,803 
cr iaturas y la e d u c a c i ó n cr i s t iana I 5r-,831 
n i ñ o s y n i ñ a s . 

10. ¿ C u á n t o se da, y a q u í se r e í a ? 
Cada socio debe dar a lo menos cinco 

centavos por mes, ofrecer un Ave María 
cada día y a ñ a d i r : "Santa Marín, ruega 
por nosotros y por los n i ñ o s infieles." 

11. ¿ E s verdad que se dan estamplta.s, 
mrdal l i tas y l ihrotos? 

Sf, cada socio recibe una medall ita y 
estamplta de la Obra . D e s p u é s cada dos 
meses llegan de E u r o p a l ibritos que traen 
noticias de la Obra, en todo el mundo. 
H a y un l lbrito por cada 12 socios. 

(1) E l centavo vale al l í lo que cinco 
c é n t i m o s a q u í ; y el peso representa un 
duro. 

L a Obra de la Santa Infanc ia , so hal la 
establecida en el templo de la Merced. A 
ella pertenecen los Colegios de las IHJas 
d la Car idad y otros Colegios c a t ó l i c o s . 

Ce lebrará su fiesta anual , el cuarto do­
mingo del actual mes de E n e r o . 

rlauo y Nazario, confesores; santa T a c i a -
nu. virgen. 

San Victoriano, confesor: N a c i ó en I t a ­
l ia , c u l t i v ó con grande é x i t o el estudio 
de las ciencias, y que agregaba a e^ta ex­
celencia la practica de todas las v irtudes , 
»e e l e v ó a tan grande a l tura , que el pue­
blo todo ol b e n d e c í a y respetaba. 

Her ida su modestia y humilded con t a n ­
tas deferencias, a u s e n t ó s e de su patr ia des­
p u é s de haber repartido sus cuantiosos bie­
nes entre los pobres. A t r a v e s ó los Alpes y 
c o n . e n z ó en F r a n c i a el minis ter io de l a 
p r e i i l c a c l ó n . cou e l m á s grande « c í o y 
con el ardiente deseo de la s a l v a c i ó n de 
las almas. Ans iosas muchas personas de 
toda clase, de seguir la senda que el S a n ­
to truzabu para lograr la v ida « t e r n a y 
d e s e á n d o l o vivamente el Santo, e r i g i ó v a ­
rios monasterios, donde r e u n i ó u n a b u n -
danee n ú m e r o de religiosos, que presta­
ron grandes servicios a la Ig les ia y prac­
t icaron excelentes virtudes. S u c e d i ó l e a 
San Victoriano, lo mismo que i n I t a l i a , 
h a b i é n d o s e conquistado la general e s t ima­
c i ó n y v i é n d o s e objeto de s ingulares ob­
sequios se re t i ró a E s p a ñ a . 

Destinado San Vic tor ino por la P r o v i ­
dencia para grandes destinos f u é i n ú t i l 
su deseo de ocultarse, y la fnma de su 
eminente santidad se e x t e n d i ó por todo el 
reino de E s p a ñ a . 

Al l í p e r s e v e r ó en la v i r tud y se g r a n ­
j e ó el amor de todos. 

E n f in, San Victor iano, d e s c a n s ó en el 
S e ñ o r el din 12 de E n e r o riel a ñ o 560. 

F I K S T A S E L D O M I N G O 
Misas Solemnes, en todos los templos. 
Corte de M a r í a . — D í a 12.—Corresponde 

r l s l t a r a Nuestra S e ñ o r a del P i l a r , en s u 
Iglesia y en la T . O. de S a n F r a n c i s c o . 

s u n o m b r o y p u e r t o dti d e s t i n o , c o n J e 2 a 4 p . m . t c o n e x c e p c i ó n 
f t o d a s s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r c í a - j i 'U^J/%o 

v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e L s - \ r i d a d . I d e l o s s á b a d o s . 

s e n t a r s u s p a s a p o r t e s e x p e d i d o » , o j 

E s Director el U . P. Carlos Boqueta, 
par t i cu lar de hacienda o a d i n i n i s t r u c í o n , c M 

a ia pracnca j ^ V - . n " rJrtíffloao ni P R E C E S P O R L A P A Z D E M E J I C O 
no entra en su ^ ^ J ^ í ^ - 5 Í M a ñ a n a , a las nueve. Misa y preces por 

^ . s ^ S e C p í m í r S P « - * \ ^ 0011 ^ ^ 
^ o ^ r ^ l e L r m i u a d a s medidas sociales ^ ¡ ¡ ^ ¡ g f ^ h asist,n.„ 
y e c o n ó m i c a s , que se mantienen en un • 
terreno ajeno a la v<da religiosa de los 
pueblos, debe ser la de Juez K " ^ " » ' ^ L O S Q r i X C E _ . n E V E S _ E X L A I G L E S I A 

leed, por ejemplo, la Inc íc l i ca que "so 
l a c o n d i c i ó n del trabajo" p u b l i c ó el 
n a de los obreros" y os c o n v e n c e r é i s 

i n á s Cuando haya llegado el momento 
oportuno para su l e g í t i m a i n t e r v e n c i ó n , 
l a Ig les ia d e j a r á o ír su autorizada voz y, 
en v ir tud de su J u r i s d i c c i ó n suprema y 
d iv ina , d e c l a r a r á tales supuestos reme­
dios conformes u oouestos a los eternos 
pr inc lp os de la Justicia o de ta c a r i ­
dad cr i s t iana , puesto que esas reformas 
sociales en tanto caen bajo su d i r e c c i ó n , 
en cuanto conducen a la humanidad a su 
f i n inmorta l y dichoso o de é l la des-

NL es menos importante la labor real i­
zada por la Iglesia Cató l i ca en los t i em­
pos modernos en favor del proletariado 

i — " s o b r e 
' P a -

de 
aserto "AÍÜ se "encuentran claras y 

n a p l e n t í s l m a s declaraciones sobre loa de-
xechos del individuo, de la fam Ha y del 
estado; a l l í t a m p i é n hallaremos ciertas y 
determinadas reglas que tiemlen a regu­
l a r el trabajo de la mujer y del nlno en 
los centros de labor de las magnas ur­
bes, y en ella podemos apreciar los l i ­
mites ' riel Justo precio, así como t a m b i é n 
e l derecho innato de todo hombre a v iv ir 
con decencia cr is t iana y educar santa y 
desahogadamente una famil ia . 

Dad liov mismo un vistazo a los gran­
des centros fabriles de Alemania . Es tados Vnldoñ, E s p a ñ a y H é l g i c a . y veré i s de 
q u é m a r e r a el catolicismo contribuye e n -
<;i/inente al mejoramiento moral y mate­
r i a l de las clases pobres y propaga s in 
tregua a lguna sus b e n é f i c a s doctrinas. 

No, la Igles ia no es ni ha sido J a m á s 
enemiga del humilde t rabajador; al con­
trar io desde San Pedro, 1"^ moga a O n é -
eino por tan esclavo hasta el Papa de 
las e n c í c l i i a s y el actual amigo de los 
pobres, siempre c o n s a g r ó sus esfuerzos a 
defender y mirar por el bienestar del pro­
letario. E l l a y só lo ella ha dado al m u n ­
do un amigo del mendigo como San Mar­
t i n , un pobre por excelencia como el Se ­
r a f í n de A s í s , un redentor de galeotes co­
mo San Vicente rie P a ú l , un protector de 
esclavos como San Pedro Claver y u n 
amigo de los indios como B a r t o l o m é de la« 
C a s a s . . . ella sola ha Imitado al Bnen 
Pas tor , protegiendo a la infol z oveji l la 
y d e f e n d i é n d o l a de la avaric ia y de l a 
u s u r a . 

C'izur C O S I . 

NOTICIA KXPMCATORIA DE LA OBRA 
ÜE LA SAN IA INFANCIA 

1. ¿ Q u é en la ()br;i de la Santa I n f a n ­
c i a ? 

E s una a s o c i a c i ó n «Xe c a t ó l i c o s y de 
n i ñ o s muy buoivos que pro; u r a a l levar a l 
cie'o a los m ñ o s de p a í s e s infieles. 

t. .-.Esos n i ñ o s rie a l lá no pueden sa l ­
varse como no>otros. 

No, porque sus padres no son o r h r . i i -

D E L A M E R C E D 
E l jueves 17 riel actual, d a r á n comien­

zo en el templo rie la Merced, la piadosa 
d e v o c i ó n de los Quince Jueves. 

C.ONGRECí A C I O N D E L A A M NC I A T A 
. N U E S T R O A N I V E R S A R I O 

Ayer , d ía 10 de Enero , hizo 4.'{ a ñ o s que 
ee f u n d ó nuestra Concrregac ión rie L a 
A n u n c l a t a : era el a ñ o 1S7.">, el 2o. dominfro 
del mes. cuando se reunieron los prime­
ros Congregantes, bajo la d i r e c c i ó n del 
R . P . Manuel P í ñ á n . S. J . y a ú n e s t á en ­
tre nosotros como testigo y recuerdo de 
lo pasado el s e ñ o r V a l e n t í n G o l e a r í a , que 
Ocupa el n ú m e r o 1 en a n t i g ü e d a d . 

Vamos, nuerlrios Congregantes, a cele­
b r a r el aniversario 4:! de vida gloriosa y 
exhuberante de nuestra C o n g r e g a c i ó n el 
rila 18. segundo domingo riel raes; al que 
se traslada, por costumbre, la C o m u n i ó n 
mensual de Enero . 

Yo suplico a torios que hagan nn es­
fuerzo por concurr ir ese rifa, para ofrecer 
la C o m u n i ó n en a c c i ó n de gracias por los 
beneficios recibidos de nuestra E x c e l s a 
Patrona. en el prolongado espacio de cua­
renta y tres a ñ o s , y para pe'dr su pro­
t e c c i ó n celestial en lo futuro, siendo caria 
rifa m á s fervorosos los Conprrrírantes en 
el cumplimiento de sus deberes crist ianos 
y los oart lculares del Reglamento que 
aceptamos los Hi los rie Mar ía al consa -
prnrnos ante su altar 

Espero que torios se han de mostrar so­
l í c i t o s en o ír la voz riel M. I . C a n ó n i g o . 
Magistral doctor A n d r é s Lago , Contrreean-
te de M é r i t o , fine recorrianrio la hlstor'a 
del pasarlo, s a b r á inspirar en nuestras 
filmas fervientes y f l r n i f resoluciones pa­
ra la prosperlriad de la C o n g r e g a c i ó n y 
honra rie nuestra Patrona. 

E l 1.1. a las 7 y medH a. m. desea ver 
n todos en P e l ó n . 

E L P R E S I D E N T E . 
N O T A . — C o n c u r r i r á una C o m i s i ó n del 

Catecismo, una de la Escue la de Adultos 
y la C o n g r e g a c i ó n M a r a ñ a Obrera en 
pleno. 

O C T A V A R I O AT- NT*'» . l E S P » 
Pnrreqnio del Snfrndo C o m z ó n de J e s ú s , 

ile! Vertndo y Cnrmrlo. 
E l rifa S se riló pomiénxo al Octavarlo. 
Por la m a ñ a n a , a 'ns R y media, todos 

| los d ías , misa cantada. 
V por In tarde a las cinco, expos l . 

c lón . e s t a c i ó n , repjjr'o, motetes, s e r m ó n , 
beidlciftn v despodiria. 

E l día 12. a las 7 •• incd'a. la c o m u n i ó n 
rio los niTos rie la C n f i u e a i s . T el rifa 
TV il lii« 7. ^omurdón general, y a l a * 
R y media ni Isa so'emne COT» s e r m ó n . A 
las 4 do la tarde la b e n d i c i ó n y a^to se-
ni 'r io la p r o c e s i ó n por las calles riel V e -
rtpdo. 

E l canto y la m ó s l c n será d'^-Itrlda po^ 

e r m o n e s 

Sermones que se han de predicar . D . 
m., en la Santa Ig l e s ia Catedra l durante 
el primer semestre del corriente a ñ o . 

E n e r o 20—Domingo I I I (de Minerva) ; 
M . I . s e ñ o r Lec tora l . 

E n e r o 27.—Domingo de S e p t u a g é s i m a ; 
M, 1. s e ñ o r Doctoral . 

Febrero ;i.—Domingo de S e x a g é s i m a ; M. 
1. s e ñ o r Penitenciario . 

Febrero 10.—Domingo de Q u i n c u a g é s i ­
ma. M. I . s e ñ o r Maestrescuela. 

Febrero 17.—Domingo I de C u a r e s m a ; 
M . 1. s e ñ o r Magis tra l . 

Febrero 24.—Dom.ngo I I de C u a r e s m a ; 
M. 1. s e ñ o r Penitenciario. 

Marzo 3.—Domingo 111 de C u a r e s m a ; 
s e ñ o r Pbro. D . J . Koberes . 

Marzo 10—Domingo I V de C u a r e s m a ; 
M. I . s e ñ o r Lec tora l . 

Marzo 17.—Domingo de P a s i ó n ; M. L 
s e ñ o r Magistral . 

Marzo 22 —Nuestra S e ñ o r a de los Dolo­
res ; M. L s e ñ o r Arcediano. 

Marzo 2S.—Jueves Santo ( E l M a n d a t o ) ; 
M. I . s eñor Arcediano. 

Marzo 29.—Viernes Santo ( L a S o l e d a d ) ; 
s e ñ o r Pbro. D . J . l iobi rcs. 

Marzo 31—Domingo do R e s u r r e c c i ó n ; 
M. I . s e ñ o r Magis tra l . 

A b r i l 7.—Domingo " n a l b i s " ; M. L se­
ñ o r Penitenciario. 

A b r i l 21.—Domingo I I I (de M i n e r v a ) ; 
M. I . s e ñ o r Magis tra l . 

Mayo 9.—La A s c e n s i ó n del S e ñ o r ; M. L 
s e ñ o r Doctoral . 

Mayo l í > . — D o m i n g o de P e n t e c o s t é s M. 
I . s e ñ o r D e á n . 

Mayo 20.—Nuestra S e ñ o r a de la C a r i d a d ; 
M. 1. s e ñ o r Arcediano. 

Mayo 2").—Nuestra S e ñ o r a de T r i n i d a d ; 
M. I . s e ñ o r Lec tora l . 

Mayo 30.—Solemnidad del S S m u m . C o r ­
pus C h t i ; M. 1. s e ñ o r Magis tra l . 

J u n i o 2.—Jubileo C i r c u l a r ; M. L s e ñ o r 
Arcediano. 

J u n i o 16.—Domingo I I I (de Minerva) ; 
M, I . s e ñ o r Maestrescuela. 

J u l i o 20.—San Pedro y S a n P a b l o ; M . 
I . s e ñ o r Penitenciario . 

Hnbana , 2 de E n e r o de 1918. 
V i s t a la d i s t r i b u c i ó n de los sermones 

que durante el pr imer semestre del a ñ o en 
curso se p r e d i c a r á n . Dios mediante, en 
nuestra Santa Ig l e s ia Catedra l , venimos 
en aprobarla y la aprobamos. Concede-
m ó s cincuenta d í a s de indulgencia , en la 
forma acostumbrada por la Ig les ia , a to­
dos nuestros diocesanos por cada vez que 
devotamente oyeren la d iv ina pa labra . L o 
decretfi y f irma S. E . I t . de que c e r t i ­
fico 

. | - E l Obispo. 
P o r mandado de S. E . ÉL, D r . M é n d e z , 

Arcediano. Secretario. 

¿ C u á l e s e! p e r i ó d i c o de rea 
vor c i r c u l a c i ó n ? E l D I A R I O 

L A M A R I N A 

nos, no conoten ta r e l i g i ó n de Jesucris to | 0l Ponoo,,1o v p W o n , 0 j í o l d á n . O. P 
y por lo tanto no hacen baut zar a sus , s<. .nT|tn a tn(lo|1 lo , fip)p, 
h i jos , no les e n s e ñ a n la r e l i g i ó n v.-rua-

¿ Y s e r á n muchos esos n i ñ o , . I n f M e s ? ¡ E J E R C I C I O S E ^ T - T ^ T - T M . K S P A R A E L 
¡ O h ! s i , amados n i ñ o s , ta g e o g r a f í a nos 

e n s e ñ a que hay todav ía en la t ierra 8(10 
mil lones de paganos. Por eso hay mil lo­
nes de n i ñ o s y n i ñ a s que viven y mue-
re i i s in bautismo, cjue no van al lelo. 

4. ; Av cuantos: ,-. V son todos ellos des­
t inados ni c ielo? 

Seguramente, puesto que Jesucris to m u ­
r i ó en la cruz para salvar n todos ios 

C E E R O 
TMÓZ-MOS d" l i Df.bana. 

E l rifa 13 del actual, dan comienzo en 
la Quinta Al L n r a n ' ' Santos E j e r c l -
cleq r a r a 'd Clero d'o"osano. 

P r a c t i c a r á n los d^starnidos nnra la n r l -
mera tanda. L a segunda comienza el 20 
del actual. 

A nmhas n«lBte el Pr^la'lo Diocesano. 
hombres. E l , e s t a b l e c i ó el bautismo y "a ' ^vemo y R d m o . S e ñ o r Pedro G o n z á l e z 
c o m u n i ó n para ellos como para vosot.-cs. E s t r a d a 
J e s ú s quiere que los ayudeiur.s a salvarse. 

5. Pero, ¿ q u é puede hacer u n n i ñ o de 
Bc4 para lo s n i ñ o s de C h i n a y otros p a í ­
ses l e janos? 

Puede hacer dos cosas: lo. puede rezar, 
y comulgar por los misioneros. Dios 
atiende con part icular gusto a los n i ñ o s 
buenos, y m á s aún cuando rezan por la 
s a l v a c i ó n de otros n i ñ o s ; 2o. pueden riar 
l lraosnitas para pagar los gastos que h a ­
cen a l l á los Padres Misioneros y las Her -

T'N CATOLICO. 

D I A 12 D E E N E R O 
E s t e mes e s t á consagrido al N i ñ o J e ­

s ú s . 
Jubileo C i r c u l a r . — S u D i v i n a Majestad 

es tá de manifiesto en la Ig les ia de Santa 
Ciara . 

Santos Arcarilo. Modesto, C á s t u l o y E u -
tulo y E u t r o p l o ; m á r t i r e s ; Tíeuito, V ic to -

l R e l ñ g i ( D & a > S 

p a n a . 

H a b a n a . 2 3 d t A b r i l d e 1 9 1 7 . 

E l C o n s i g n a t a r i o , 

h l a n n e l O t a d n r . 

i l l V a p o r 

A n t o n i o L ó p e z 

C a p i t á n A N T I C H 

P a l a V E R A C R U Z , l l e v a n d o l a c o -
r . e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . S ó l o s e a d m i ­
te e n C o r r e o s . A d m i t e c a r g a y p a s a ­
j e r o s p a r a d i c h o p u e r t o . 

D e s p a c h o de b i l l e t e s : de 8 a 1 0 % 
de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a t a r d e . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a s e f i r m a r á n 
p o r e l C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o ­
r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o s e r á n n u ­
l a s . 

L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r s o -
t r e t o d o s los b u l t o s d e s u e q u i p a j e 
s u n o m b r e y p u e r t o de d e s t i n o , c o n 
t o d a s s u s I e r r a s y c o n l a m a y o r c l a ­
r i d a d . 

L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á b u l t o a l ­
g u n o de e q u i p a j e q u e no l l e v e c l a r a ­
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e l l i ­
do de s u d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r ­
to de d e s t i n o . D e m á s p o r m e n o r e s i m ­
p o n d r á s u c o n s i g n a t a r i o . 

M . 0 T A D U Y , 
S a n I g n a c i o , 72, a l t o ? . T e l . A - 7 9 0 0 . 

E L V A P O R 

M A N U E L C A L V O 

C a p i t á n J . C 0 M E L L A S 

P a r a V E R A C R U Z , l l e v a n d o l a c o -
r e r s p o n d e n c i a p ú b l i c a . S ó l o s e a d m i ­
te e n C o r r e o s . A d m i t e c a r g a y p a s a ­
j e r o s p a r a d i c h o p u e r t o . 

D e s p a c h o de b i l l e t e s : de 8 a l O 1 ^ 
de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a t a r d o . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se f i r m a r á n 
p o r e l C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o ­
r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o s e r á n n d -
l a s . 

L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r s o ­
b r e t o d o s l o s b u l t o s d e s u e q u i p a j e 
s u n o m b r e y p u e r t o d e d e s t i n o , c o n 
t o d a s s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a ­
r i d a d . 

L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á b u l t o a l ­
g u n o de e q u i p a j e q u e n o l l e v e c l a r a ­
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e l l i ­
do de s u d u e l o , a s í c o m o e l d e l p u e r ­
to de d e s t i n o . D e m á s p o r m e n o r e s i m ­
p o n d r á s u c o n s i g n a t a r i o . 

M . 0 T A D Ü Y , 
S a n I g n a c i o , 72, a l t o s . T e l A - 7 9 0 0 . 

E l V a p o r 

A L F O N S O X I I I 

C a p i t á n C O M E L L A S 
P a r a V E R A C R U Z ; a d m i t e c a r g a y 

p a s a j e r o s p a r a d i c h o p u e r t o . 
D e s p a c h o de b i l l e t e s : de 8 a 1 0 % 

de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a t a r d e . 
L a s p ó l i z a - i de c a r g a s e f i r m a r á n 

p o r e l C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o ­
r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o s e r á n n u ­
l a s . 

L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r s o ­
b r e t o d o s los b u l t o s d e s u e q u i p a j e , 
s u n o m b r e y p u e r t o d e d e s t i n o , c o n 
t o d a s s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a ­
r i d a d . 

L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á b u l t o a l ­
g u n o de e i u i p a j e q u e n o l l e v e c l a r a ­
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e l l i ­
do de s u d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r ­
to de d e s t i n o . D e m á s p o r m e n o r e s i m ­
p o n d r á s u c o n s i g n a t a r i o . 

M . 0 T A D U Y , 
S a n I g n a c i o 72, a l t o s . T e l . A - 7 9 0 0 . 

L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á b u l t o a l ­
g u n o de e q u i p a j e q u e n o l l e v e c l a r a ­
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e l l i ­
do de s u d u e ñ o , a s í c o m o e l det 
p u e r t o d e d e s t i n o . D e m á s p o r m e n o r e j 
i m p o n d r á e i c o n s i g n a t a r i o . 

M . 0 T A D U T , 
S a n I g n a c i o 72, a l t o s . T e l . A - 7 9 0 0 . 

E l V a p o r 

A L F O N S O X I I I 

C A P I T A N C O M E L L A S 

P a r a C O R L T 5 A , G I J O N Y S A N T A N -
D E R . 

L a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a , s ó l o se 
a d m i t e e n l a A d m i n i s t r a c i ó n de C o ­
r r e o s . 

A d m i t e p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l , 
i n c l u s o t a b a c o p a r a d i c h o s p u e r t o s . 

D e s p a c h o do b i l l e t e s : D e 8 a 10% 
de l a m a ñ a n a y de 12 a 3 de l a t a r d e . 

T o d o p a s a j e r o d e b e r á e s t a r a b o r ­
do 2 H O R A S a n t e s de l a m a r c a d a e n 
e l b i l l e t e . 

P R E C I O S D E P A S A J E S 
( O r o o m e r l c a n o ) 

l a . C L A S E , d e s d e $243.00 
2a . C L A S E 5182.00 
3a . P R E F E R E N T E $136.50 
T E R C E R A . . . . . . . . . . $ 58.50 

P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a ­
r o t e s de l u j o . 

L o s p a s a j e r o e d e b e r á n e s c r i b i r s o ­
b r e todos l o s b u l t o s de s u s e q u i p a j e , 
s u n o m b r e v p u e r t o de d e s t i n o , c o n 
t o d a s s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a ­
r i d a d . 

E l C o n s i g n a t a r i o , 
M . 0 T A D U 1 , 

S a n I g n a c i o 72, a l t o s . T e l . A - 7 9 0 0 . 

A l m i s m o t i e m p o s e a n u n c i a q u e 

e l p a g e d e l c u p ó n n ú m e r o 1 2 d e 

O b l i g a c i o n e s d e l a S e r i e " A " y 

d e l c u p ó n n ú m e r o 5 d e l a S e r i e 

" B " y d e l a s 2 3 2 O b l i g a c i o n e s 

a m o r t i z a d a s e n e l S o r t e o d e l d í a 2 1 

d e n o v i e m b r e ú l t i m o , q u e d ó a b i e r ­

t o e l d í a p r i m e r o d e l p r e s e n t e m e s . 

L o q u e s e a n u n c i a p a r a g e n e r a l 

c o n o c i m i e n t o . 

H a b a n a , 11 d e E n e r o d e 1 9 1 8 . 

A l b e r t o d e A r m a s , 

D i r e c t o r . 
C 420 3 d - l 

p l i r s e l o s r e q u i s i t o s q u e p r e v i e n e 

e l R e g l a m e n t o . 

H a b a n a , E n e r o 7 d e 1 9 1 8 . 

E l S e c r e t a r i o G e n e r a l , 

G u s t a v o A . T o m e n . 

S E R V I C I O H A B A N A - N Ü E Y Á 

Y O R K 

T A R I F A D E P A S A J E S 

C O M P A Ñ I A A L M I D O N E R A 

" C U B A " 

S . A . 

S E C R E T A R I A 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 

d e e s t a S o c i e d a d , c o n v o c o p o r e s ­

t e m e d i o a l o s S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s 

d e l a m i s m a , p a r a l a s e s i ó n o r d i ­

n a r i a a n u a l d e l a J u n t a G e n e r a l q u e 

p r e v i e n e e l a r t í c u l o 2 4 d e l o s E s ­

t a t u t o s , y q u e h a b r á d e e f e c t u a r ­

s e a l a s t r e s d e l a t a r d e d e l d í a 

2 3 d e l c o r r i e n t e , e n l a o f i c i n a d e 

e s t a S e c r e t a r í a , c a s a n ú m e r o s s e ­

t e n t a y s i e t e y s e t e n t a y n u e v e d e 

l a c a l l e d e A m a r g u r a . 

H a b a n a , 11 d e E n e r o d e 1 9 1 8 . 

M a n u e l R a f a e l A n g u l o , 

S e c r e t a r i o . 
C 488 ld-12 

Pr ime­
r a 

New Y o r k 
Progreso . 
V e r a c r u z . 
Tan ip lco . 
N a s s a u . . 

In ter ­
media 

$32 
3C 
38 
38 
19 

Seprun-
da 

$24 
27 
27 
27 
13 

$40 6 $50 
. 45 6 50 
. 60 0 55 
. 50 6 55 

S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 

P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I ­

D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 

V E N T A J O S O S 

S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
P r o g r e s o . V e r a c r u z y l a m p i c o . 

W . H . S M I T H 

A g e n t e G e n e r a l p a r a C u b a . 
O f i c i n a C e n t r a l : 
O f i c i o s , ' Í 4 . 
D e s p a c h o d e P a s a j e * ; 
T e l e f o n o A - 6 1 5 4 . 
P r a d o . 1 1 8 . 

A S O C I A C I O N D E E X - A L U M N 0 S 

D E L C O L E G I O S A N A G U S T I N 

H a b i é n d o s e c o n s t i t u i d o u n a A s o c i a ­
c i ó n q u e r e ú n e e n s í a todos a q u e l l o s 
a l u m n o s q u e d u r a n t e v a r i o s a ñ o s h a n 
c u r s a d o sus e s t u d i o s e n el C o l e g i o de 
S a n A g u s t í n , c o n e l f in d e e s t r e c h a r 
los l a z o s de a m i s t a d y c o m p a ñ e r i s m o , 
q u e los u n e n , se c i t a p o r este m e d i o 
a los m i s m o s p a r a l a J u n t a G e n e r a l de 
e l e c c i o n e s b u e t e n d r á l u g a r e n el c i ­
t a d o C o l e g i o el p r ó x i m o d o m i n g o 13 , 
a ' l a s 9 . 3 0 a . m . 

S e r u e g a l a p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

F a t h e r M o y n i h a u , 
D i r e c t o r . 

C-443 3d. 12. 

" U N I O N C L U B " 

S E C R E T A R I A 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e y 

p o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c t i ­

v a , s e c i t a a l o s s e ñ o r e s S o c i o s 

P r o p i e t a r i o s y R e s i d e n t e s d e l 

" U n i ó n C l u b " p a r a l a J u n t a G e n e ­

r a l O r d i n a r i a q u e a v i r t u d d e 10 

q u e p r e s c r i b e e l A r t í c u l o 1 4 d e l o s 

E s t a t u t o s , d e b e r á c e l e b r a r s e t\ 

D o m i n g o , 2 0 d e l a c t u a l , a l a s 

4 | / 2 d e l a t a r d e , e n e l l o c a l d e l a 

S o c i e d a d , Z u l u e t a , n ú m e r o 3 0 , a l ­

t o s . 

H a b a n a , E n e r o 8 d e 1 9 1 8 . 

R a f a e l M a r í a A n g u l o , 

S e c r e t a r i o . 

O R D E N D E L D I A : 

A c t a d e l a S e s i ó n a n t e r i o r 

B a l a n c e S e m e s t r a l . 

I n f o r m e s d e l a s G e s t i o n e s d e la 

J u n t a D i r e c t i v a . 

M o c i o n e s q u e s e p r e s e n t e n . 
10d-8 C 303 

P R I M I T I V A R E A L Y M U Y I L U S -

T R E A R C H I C O F R A D I A D E M A ­

R I A S A N T I S I M A D E L O S 

D E S A M P A R A D O S 

I g l e s i a d e M o n s e r r a t e 

E l dominpo troce, segundo del presente 
mes. c e l e b n i r á esta I lus tre A r c l i l c o f r a d í a 
eu la Iglesia de Monserrate, la fest ividad 
reglamentaria mensuril en honor de su ex­
celsa Patrona M a r í a ¡Sant í s ima de los Des ­
amparados, con misa solemne de min i s ­
tros y s e r m ó n , a las nueve, rogando a los 
sefiores Hermanos su assltencla a dicho 
acto con el distintivo de la A r c h i c o f r a d í a . 

D r . J o s é M. Domen, 
Mayordomo. 

B A N C O E S P Í 0 L D E I A I S L A D E C U B A 

F U N D A D O fZL A Ñ O 1 8 5 0 C A P I T A L : $ 3 , 0 0 0 , 0 0 0 

D E C A N O D r L O A R J & N C O S D E L . P A I S 

O S F O S I T A R t O D S L O S F O N D O S D S L B A N C O T E R R I V O R I A L 

Oficina Central: AfllflAg, 81 y 83 

t m n * * * - t e n a « « A l a : { ^ ^ Z V ^ Z t ^ V : 

S U C U R S A L E S K M E J L I N T E R I O R 

S a n t i a g o d a CvtXk 
C l a n f u t g o a . 
C á r d e n a a . 
M a t a n z a * , 
t a n t a C l a r a . 
F i n a r d a i R í a . 
S a n o t l S p l r í t u a . 
C s i b a r l i n . 
• a g u a l a O r a n d o 

M a n z a n i l l a . 
G u a n t a ñ a m o . 
C l o g o d a A v i t a . 
H o l g á i s . 
C r u c « « , 
D a / a m a . 
C a f n a f B e ? . 
C a m a j a s t i f . 
Unión do R u y * a . 

b a n c a . 
N u a v t t a a . 
RemedioOk 
R a n e t i u a t o . 
E n c r u c i j a d a 
M a r l a n a a . 
Af to f i i l aa . 
C o l ó n , 
R a i m a •or t iano . 

Maya«4L 
Y a g u a j a y . 
BwtP.bjind. 
R l a c e t a s . 
Aan A n t o n i a d a I n 

• a ñ o a . 
VVotoria d a l a a T u n a a 
Mort in y 
S a n t » S o m l n g » . 

C A P I L L A D E S A N A N T O N I O 
A U U O Y O N A K A X J O 

E l martes, 15, se d i r á una misa a las 
nueve a. m. como todos los terceros m a r ­
tes. Se suplica la asistencia de los devo­
tos de San Antonio. 

«49 10 e. 

P a r r o q u i a d e S a n N i c o l á s d e B a r i 
L a C o n g r e g a c i ó n de Nuestro I 'adre S a n 

L á z a r o Invita a todos sus asociados y fie­
les el domingo 13 del presente mes. a 
las 8V. a. m., a la fiesta que mensual -
mente "se le celebra los domingos 2o. de 
mes. E l S e r m ó n por el elocuente orador 
Hdo. Padre J u a n J . Lobato . 

L a misa de ComuniOn a las 7%. 
L a Direct iv i i . 

8C8 13 e 

M i s a y p r e c e s p o r l a p a z d e M é x i c o 
E l S á b a d o , d ía 12, a las 9 a. m., en 

la Igles ia de la Merced. 
E n el nuevo a ñ o continuaremos oran­

do por la paz. 
763 12 e 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N Í N T E R E S 
i S K A D M I T E D E S D E U N P E C O E N A D E L A N T E 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P R E C I O . S E G U N T A M A Ñ O na 

V a p o r e s C o r w 

D E L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
A N T E S D B 

A n t o n i o L ó p e z y C í a 
(Provistos de la T e l e g r a f í a s in blloa) 

A V I S O 

e c c o n o c i m i e n t o d e 

p a s a j e r o t a n t o e s p a -

S e p o n e 

l o s s e ñ o r e 

ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o ; , , q u e e s t e 

C o m p a ñ í c n c d e s p a c h a r á n i n g ú n 

E l V a p o r 

A n t o n i o L ó p e z 

C a p i t á n A N T I C H 

P a r a N E W Y O R K , C A D I Z , B A R C E ­
L O N A ; l l e v a r d o l a c o r r e s p o n d e n c i a 
p ú b l i c a , q u e s e l o s e a d m i t e e n l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s , p a r a d i ­
c h o s p u e r t o u 

D e s p a c h o de b i l l e t e s : D e 8 a lOVa 
de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a t a r d e . 

TOÜJ p a s a j e r o d e b e r á e s t a r a b o r d o 
? h o r a j .'i'.t' p de l a m a r c a d a e n e l 
b i l l e t e . 

L a s pólizx-i de c a r g a se f i r m a r á n 
p o r e l C o n s i g n a t a r i o a n t a s le c o r r e r ­
l a s , s i n c u y o s r e q u i s i t o s ? t r á n n u l a s . 

L o s p a s a j e r o s d e b e r á n t s c v ' t i r s o ­
b r e t o d o s ..os b u l t o s d e na e . i ü l p a j e , 
s u n o m b r e y p u e r t o d e nootino, c o n 
t o d a s s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a ­
r i d a d . 

L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á Divto a l ­
g u n o de e q u i p a j e q u e n o l l e v e c l a r a ­
m e n t e e s t a m p i d o e l n o m b r e y a p e l l i ­
do de s u d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r ­
to de d e s t i n o 

P a r a c u m p l i r e l R . D . d e l G o b i e r ­
n o de E s p a ñ a , f e c h a 22 de A g o s t o 
ú l t i m o , n o so a d m i t i r á e n e l v a p o r 
m á s e q u i p a j e s l ú e e l d e c l a r a d o p o r 
e l p a s a j e r o e n e l m o m e n t o d© s a c a r 
s u b i l l e t e e n la C a s a C o n s i g n a t a r i a . — 
I n f o r m a r á s u C o n s i g n a t a r i o . 

M . O T A D F Y , 
S a n I g n a c i o , 72. a l t o s . T e l . A - 7 ^ 0 0 . 

E l V a p o r 

B U E N O S A I R E S 

C a p i t á n S O R I A 
P a r a C R I S T O B A L , S A B A N I L L A , C U -

R A C A O , P U E R T O C A B E L L O , L A 
G U A I R A . P O N C E , S A N J U A N D B 
P U E R T O R I C O , L A S P A L M A S D E 
G F u A N C A N A R I A , C A D I Z Y B A R C E ­
L O N A , l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a 
p ú b l i c a , q u e s ó l o s e a d m i t e e n l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 

D e s p a c h o de b i l l e t e s : D e 8 a l O V i 
de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a t a r d e . 

T o d o p a s a j e r o d e b e r á e s t a r a b o r ­
do 2 H O R A S e n t e s de l a m a r c a d a e n 
OÍ b i l l e t e . 

S o l o a d m i t e p a s a j e r o s p a r a C r i s t ó ­
b a l , S a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o 
L a G u a i r a , y c a r g a g e n e r a l , i n c l u s o 
t a b a c o , p a r a todos los p u e r t o s de s u 
i t i n e r a r i o y o e l P a c í f i c o , y p a r a M a -
r a c a i b o , c o n t r a s b o r d o e n C u r a c a o . 

T o d o p a s a j e r o q u e d e s e m b a r q u e e n 
C r i s t ó b a l , d e b e r á p r o v e e r s e de u n 
c e r t i f i c a d o e x p e d i d o p o r e l s e ñ o r M é ­
d i c o A m e r i c a n o , a n t e s d e t o m a r e l b i ­
l l e t e de p a j a j e , a s í c o m o los p a s a p o r ­
tes v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l a m e ­
r i c a n o . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se f i r m a r á n 
p o r e l C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r ­
l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 

L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r s o -

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 

S . A . 

A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el d e s e o d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 

q u e p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o e m ­
b a r c a d o r , a los c a r r e t o n e r o s y a e s t a 
E m p r e s a , e v i t a n d o q u e s e a c o n d u c i d a 
a l m u e l l e m á s c a r g a q u e l a q u e e l b u ­
q u e p u e d a t o m a r en sus b o d e g a s , a l a 
v e z , q u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e t o ­
n e s , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , 
se h a d i s p u e s t o lo s i g u i e n t e : 

l o . Q u e el e m b a r c a d o r , a n t e s d e 
m a n d a r a l m u e l l e , e x t i e n d a los c o n o ­
c i m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a 
p u e r t o y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a l 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S d e 
e s t a E m p r e s a p a r a q u e e n e l los se l e s 
p o n g a e l s e l l o d e " A D M I T I D O . " 

2 o . Q u e c o n el e j e m p l a r d e l c o n o ­
c i m i e n t o q u e el D e p a r t a m e n t o d e F l e ­
tes h a b i l i t e c o n d i c h o s e l l o , s e a a c o m ­
p a ñ a d a l a m e r c a n c í a a l m u e l l e p a r a 
q u e l a r e c i b a e l S o b r e c a r g o d e l b u ­
q u e q u e e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 

3 o . Q u e t o d o c o n o c i m i e n t o s e l l a ­
d o p a g a r á e l flete q u e c o r r e s p o n d e a 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A 

H A B A N A 

C o n v o c a t o r i a p a r a l a s u b a s t a d e 

r o p a y z a p a t o s p a r a n i ñ o s p o ­

b r e s d e l a H a b a n a . 

P o r l a p r e s e n t e s e c o n v o c a a l o s 

c o m e r c i a n t e s d e l g i r o c o r r e s p o n ­

d i e n t e p a r a l a s u b a s t a d e r o p a h e ­

c h a , f r a z a d a s y z a p a t o s p a r a n i ­

ñ o s p o b r e s , h a s t a 4 a ñ o s d e e d a d , 

q u e b a j o l a p r e s i d e n c i d e l s e ñ o r 

A l c a l d e M u n i c i p a l , P r e s i d e n t e d e l 

C o m i t é P r o t e c t o r d e l a n i ñ e z d e s ­

v a l i d a , h a d e c e l e b r a r s e e l d í a 2 1 

d e l o s c o r r i e n t e s , a l a s 1 0 a . m . , 

e n e l D e s p a c h o d e l a A l c a l d í a . 

E n e l N e g o c i a d o d e P e d i d o s d e 

l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l ; e s ­

t a b l e c i d o e n l a C a s a C o n s i s t o r i a l , 

s e e n c u e n t r a n d e m a n i f i e s t o l o s 

m o d e l o s d e l a s p i e z a s q u e s e s a c a ­

r á n a s u b a s t a y e n e l m i s m o s e f a ­

c i l i t a r á e l P l i e g o d e C o n d i c i o n e s , 

e n l o s d í a s y h o r a s h á b i l e s , a t o d o 

e l q u e l o s o l i c i t e . — H a b a n a , 11 d e 

E n e r o d e 1 9 1 8 . — ( f ) C . L o r e t d e 

M o l a . 
C-444 10 

A S O C I A C I O N D E E N F E R M E R O S 

D E C U B A 

S E C R E T A R I A 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , se 
c i t a p o r este m e d i o a t o d o s l o s s e ñ o ­
res a s o c i a d o s , p a r a l a J u n t a G e n e r a l 
R e g l a m e n t a r i a q u e t e n d r á e f e c t o el 12 
d e l a c t u a l , a l a s 7 p . m . , e n c i l oca l 
s o c i a l , C o n c h a , n ú m e r o 2 1 . 

O R D E N D E L D I A : 

L e c t u r a d e l a c t a a n t e r i o r . 
B a l a n c e s e m e s t r a l . 
I n f o r m e s d e l a D i r e c t i v ? 
A s u n t o s G e n e r a l e s . 
E l e c c i o n e s . 

J . L a g a y , 
S e c r e t a r i o . 

704 12 -

R E G A L O $ 1 0 0 A $ 5 0 0 
P o r toda noticia comprobada que pro­
duzca el castigo legal de los culpables d« 
robos de medicinas en las lanchas . Mue­
lles o eu D r o g u e r í a s . Keaerva completa 
y el pago se garant i za s i se qnicre au-
te Xotarlo . 

F R A N C I S C O A M A R A L 
O ' R E I L L Y . K U M . 30, A L T O S . 

87G 20 nb 

C O M P A Ñ I A M I N E R A M E N D I E T A 

S . A . 

C O N V O C A T O R I A 

D e o r d e n d e l P r e s i d e n t e , y d e a c u e r ­
d o c o n e l a r t í c u l o 19 de los E s t a t u ­
tos e n v i g o r , se c i t a a los s e ñ o r e s a c ­
c i o n i s t a s p a r a l a J u n t a G e n e r a l O r d i 
n a r i a q u e h a b r á de c e l e b r a r s e e n e 
d o m i c i l i o de l a C o m p a ñ í a , c a l l e G , n ú 

1 2 9 

P O Z O S A R T E S I A N O S 

¿ D e s e a u s t e d h a c e r u n p o z o a r t e ­

s i a n o e n s u f i n c a p a r a a b a s t e c e r s e 

d e t o d a e l a g u a s u f i c i e n t e ? P o d e * 

m o s e n v i a r n u e s t r a s m á q u i n a s p a ­

r a p e r f o r a r l o a s u s a t i s f a c c i ó n . 

W e l l D r i l l i n g C o . A p a r t a d o 2 2 0 1 . 

H a b a n a . 
823 15 e 

H a c e n d a d o s : o f r e z c o s u j e t o p r e v i a 

v e n t a u n l o t e d e 5 0 . 0 0 0 a 1 0 0 . 0 0 0 

s a c o s e n v a s e s s t a n d a r d , a l l e g a r 

e n N e w Y o r k , E n e r o - F e b r e r o . S i 

I e s i n t e r e s a , a v í s e m e e n s e g u i d a . 

T r e m b l é . A p a r t a d o , 2 0 6 . H a b a n a . 
C 359 7d-9 

SE A C L A R A N H E R E N C I A S , T R A M I T A X 
testamentarlas, declaratorias de he re 

ule-
ra que se enesentren los bienes. T r a l j W * 
sus documentos. N o t a r í a de L á m a r . Ufi-
cios, 10, altos. 

31SS0 

deros. divisiones de herencias, donde 
~ ttlí 

2$ t. 

C a j a s R e s e r v a d a s 

. m e r o s I Z V y 1 3 1 . V e d a d o , el d í a 21 
l a m e r c a n c í a e n el m a n i f e s t a d a , s e a j ¿e l os c o r r i e n t e s , a las 4 p . m . , p r e -
o no e m b a r c a d a . v i n i é n d o l e s q u e d e b e r á n c o n 2 4 h o -

4 o . Q u e so lo se r e c i b i r á c a r g a ¡ r a s d e a n t i c i p a c i ó n , d e p o s i t a r e n l a 
h a s t a l a s tres d e l a t a r d e , a c u y a ho-1 S e c r e t a r í a s u s r e s p e c t i v o s t í t u l o s de 
r a s e r á n c e r r a d a s l a s p u e r t a s d e los j c o n f o r m i d a c I c o n lo e s t a t u i d o e n e l 

d e los e s p i g o n e s de P a u - ¡ a r t í c u l o 2 7 , s in c u y o r e q u i s i t o p r e v i o ! 

n o p o d r á n t o m a r p a r t e e n d i c h a ' ^ 

L 

a l m a c e n e s 

l a ; y 

5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e lie-1 J u n t a . 

V e d a d o , 

A S t e s e m o s « • 
t r a b ó v e d a c o n a t r a í -
d « c o a todu lo s a d e ­
l a n t a s i c o d í e r a M f 
l a » a l q u i l a m o s p a r a 

g t u r d a r v a l o r e s d e todas c í a s s s 
b a j o ¡ a p r o p i a c u s t o d i a d s b s to* 
tereoadot . 

E a e s t s o f i c i n a d a r e m o s todos 

lo s de ta l l e s q u e s s d o s o t a . 

I . G e l a t s y C o n i p < 
B A N Q U E R O S 

g u e a l m u e l l e s i n el c o n o c i m i e n t o se-
l ' a d o , s e r á r e c h a z a d a . 

H a b a n a , 2 6 d e A b r i l d e 1 9 1 6 . 
E m p r e s a N a v i e r a d e C u b a . 

E n e r o 10 de 1 9 1 8 . L d c . 
J o a q u í n Z a r r a l u q u i , S e c r e t a r i o . O f i c i ­
n a s de l a S e c r e t a r í a . C a l l e G , 1 2 9 y 
1 3 1 , V e d a d o ; d e 1 a 4 p . m . 

12 e &48 

r 
e s a s mmeErcaim 

e s -

e n 

B A N C C T E R R I T O R I A L D E C U B A 

D I R E C C I O N 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

d e e s t e B a n c o e n l a s e s i ó n c e l e ­

b r a d a e n e l d í a d e a y e r , h a a c o r ­

d a d o r e p a r t i r a l o s s e ñ o r e s A c c i o -

B A N C 0 E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E 

C U B A 

S E C R E T A R I A 

E l C o n s e j o d e D i r e c c i ó n d e 

t e B a n c o e n s e s i ó n c e l e b r a d a 

e l d í a d e h o y , y e n v i s t a d e l a s 

u t i l i d a d e s o b t e n i d a s e n e l s e g u n d o 

s e m e s t r e d e l a ñ e a n t e r i o r , a c o r d ó 

s e r e p a r t a n e n t r e l o s S e ñ o r e s a c ­

c i o n i s t a s u n d i v i d e n d o d e ( 3 | / 2 

p o r 1 0 0 ) t r e s y m e d i o , m o n e d a 

o f i c i a l , s o b r e l a s o c h e n t a m i l a c ­

c i o n e s d e c i e n , p e s o s c i r c u l a n t e s . 

C E S O K I T A A M B B I C A N ^ C O X ^ T I T W J 

día . Kefen-n-nas mas clases de noche o 
c í a s Inmejorables. D ir ig i r se 
L i s t a de Correos. 

1001 

Mis Gr«A 

15 • 

" A C M E " 

n i s t a s d e C a p i t a l u n d i v i d e n d o d e 

2 | / 2 p o r c i e n t o p o r c u e n t a d e l a s | p u d i e n d c l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 

u t i l i d a d e s 

d e l a ñ o d e 

t o e l p a g o 

t e B a n c o , A g u i a r , 8 1 - 8 3 , ¡ 

A C A D E M I A D E C O R T E 
U , 22Ó. esquina a 23. Vedado, i ' ' 0 * " 0 ^ 
Ana Mart ínez de Ulaz . Se dan clase* a u 
mlcillo. l iaranl izo la e n s e ñ a n z a en . ^ . - n t o 

derecho a t i tulo; P ^ f ^ i 1 1 1 1 ^ . ses. cou 
el m i s r á p i d o s p r á c t i c o conocido ^ 

' K O B t K i a A c a d e m i a d e i n g l é s 

A g u i l a , 1 3 , a I t o s . 
N I E V A S C L A S E S r B I N C I F l A B a J 

E L 1>1A 2 U E E.NfcKÜ 
me». C*» 

L A S 

Cluaea cocturnaa, 5 peao» C y . 
¿eb pa i l i cu lare* por el d ía 
duuiia y 

en U 
icillo. H a y vroí^oro 

« e ü o r i U » . ¿i>e«ea 

I t o s , t o 

d o s l o s d í a s h á b i l e s d e s d e h o y . o n ­
d e 1 2 a 3 p . m . y a p a r t i r d e l 

d í a 1 8 d e l c o r r i e n t e m e s i n c l u s i v e . 
17 - • " JL/OS p a s a j e r o s a e o e r a u c o i ^ u w ou- , n i o i • i , , 

p a s a j e p a r a L s p a n é s . n a n t e s . ^ r ^ i b r e t o d o a lo s b u l t o s de ¿ u e q u i p a j e . I c e o e e n e r o , d e V a I Z a . m . y j a d v i r t i e n d o s e q u e h a b r á n d e c u m ­

ia par Benclllo y ^ ^ n ú n a r ^ c n 
drá cualquier P'-,r80"a<rl^intnan L ^ c e - r U 
tiempo ¡a lengua J^l**- t a ° "diclOn. 
hoy día en esta KepflbMea. ¿». 
Un tomo en 6o» paaia. 9h 13 • 

a u n o 

http://garant.ee


A Ñ O L X X X V I 
ü l A k i ü u t LA IUAKIK/. E n e r o 1 2 d e 1 9 1 8 . 

P A G I N A T R E C E 

.ELEGIÓ DE LA SAGRADA FA-
0 MIUA A CARGO DE LAS 

RELIGIOSAS HIJAS DEL 
^ CALVARIO 

C A L Z A D A D E L U Y A N O . 86. 
^nvecboso para las famil ias por su 

Hay p ^ e n s e ñ a n z a religiosa, c l e n t l í i c a y ^ira-BU. higiene y lo m ó d i c o de IUS 
S g * * * 0 0 ^ reciben alumnas particuJarcs 
F^10^'» ciasen de M ü s i c a , Id iomas y L a -

ITS P R O F E S O R . D E S O L I D A C U L T U -
; ra y con una experiencia profesional 

de 30 a ñ o s , se ofrece para dar clases de 
l a . y 2a. e n s e ñ a n z a , en Colegios y a do-
micUlo. P r e p a r a c i ó n para Instituto Nor­
males y Escue la de Artes y Oficios I n ­
f o r m a n : Infanta , 8T. 

8d-5 

' A C A D E M I A C A S T R O " 
— E n s e ñ a n x a , Comercio y B a c h i -

frim*1^.. ica Academia en que se e n s e ñ a 
P81*1^ iríad emplean110 procedimientos m á s 
i**,ttí!ró« v p r á c t i c o s . H a y clases de no-

e rl el aue no pueda estudiar de 
Director: A , L . y Castro . Mercaderes, 

STaltoa- ^ 1 6 e 

^ r T í T A P R E N D A A T O C A R L A C I -
P el instrumento de cuerda m á s 
L ' „,',e «e conoce, con un profesor que 
ioiw 4" fl^g de p r á c t i c a . Antonio Comas. 
*¡*fd0 1706. Habana . ^ ^ 

S66 

D O C T O R F E R N A N D E Z 

» mát icas , F í é i c a , Q u í m i c a y d e m á s 
^cnaturas del Bachil lerato. Campanario , 
I»; ^ajos. 14 e 

O H O 

A C A D E M I A D E C I E N C I A S Y 

L E T R A S 

F u n d a d a d e s d e 1 9 0 7 

| l ¿ G R A N N O V E D A D - ^ 
• H / Cartera-almanaque de bolsillo 

para 1918. Uti l , necesaria, prácti-
• í / j na 0 « n d ^ e n s a b l s a Abobados, 
UU Procuradores, Nourios , Médicos , 
B H ^ Ingenieros. Dentistas, Agentes y 

s todo hombre de negocio. 

f Con tiene 70 p á g i n a s p a r í anota­
ciones diarias, tarifa de automó­
viles, coches, correo», t e légrafos , 

- t e l é f o n o , impnesto» del Timbre y 
l i l i espado para sellos y para tarje-
M H L ^ t a s de visitas. 
J B r Ordene una en seguida. 

i l i ^0'0 cuarfntB « n t a v o s en giro 
iUJ postal o sellos no asados a S i n 
B a y c b e z r c* 

Apartado 1708, Habítaa. 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O } 
S e a l q u i l a e l a m p l i o y h e r m o s o l o c a l , ' 
d e M o n t e , n ú m e r o 4 6 9 , e s q u i n a a R o - 1 
m a y , c a s a de c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , ' 
s a l ó n c o r r i d o , todo s o b r e c o l u m n a s , 
p u e r t a s de h i e r r o , e s p r o p i o p a r a c u a l -
q u i e r g i ro y se h a c e c o n t r a t o . L a l l a ­
v e e n l a b o d e g a . I n f o r m e s e n R e i n a , 
n ú m e r o 1 1 . C a f é " L a D i a n a . " T e l é ­
f o n o A - 2 5 0 4 . J o s é F e r n á n d e z . 

j ¡ M U E R E N T O D A S ! I 

54 12 • 

S E ALQUILA 
un gran local de 40 metros de fondo arre­
glado para establecimiento o industr ia , en 
Monte, n ú m e r o 4Ó9. con puerta de hierro, 
a l m a c é n con columnas de hierro y habi ­
taciones a l ]V>ndo para vivienda, sala, dos 
cuartos, cocina, patio, servicio sanitario, 
e i n s t a l a c i ó n e l éc t r i ca . Informes en el 
mismo local ; de 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 
p. m. T e l é f o n o M-1384. 

403 13 e. 

SE A I X ) U I L A I X A A C C E S O R I A . E X L A 
cual se puede guardar un F o r d . I n ­

forman: T e l é f o n o A-2268. 
31962 ' 15 e 

D I S T A D , 8 3 - A . T E L . A - 1 7 6 7 

D i r e c t o r : J u a n L a s h e r a s 

21 e 

R a c h i U e r a t o . I d i o m a s . C a r r e r a s e s -

• e c i a l e s . I n g r e s o e n l a A c a d e m i a 

M i l i t a r 

C u e n t a c o n u n g r u p o d e c o m ­

petentes p r o f e s o r e s , e n t r e l o s c u a ­

jes f i g u r a n l o s d o c t o r e s S a l v a d o r 

S a l a z a r , R o g e l i o F u e n t e y J u a n 

f o n s e c a , e I n g e n i e r o G u s t a v o C o ­

ya, g r a d u a d o s d e l a U n i v e r s i d a d 

de l a H a b a n a . 

R e a n u d a s u s c l a s e s e l 7 d e 

E n e r o . 
C 308 7d-8 

MhtA S E S O R A . F R A N C E S A . C O N I N M E -
\ ) jorabíes referencias y certificados de 
aptitud de E u r o p a , desea algunos rtlscl-
•ulos de ambos sexos, ya sean personas 
mayores o menores, de la buena sociedad, 
para darles clases (le f r a n c é s , I n g l é s y 
nfislca. In forman: Concejal Veiga. 14. V í ­
bora. 

07 13 e. 

C O M E J E N 
Orlando L a j a r a , con treinta afios de p r á c ­
tica, ú n i c o que garant iza para siempre 
la completa e x t i r p a c i ó n de tan d a ñ i n o 
Insecto, contando con un gran procedi­
miento, se ext irpa en casas, muebles. A v i ­
sos : Teniente Key, 63, p a n a d e r í a , pregun­
tar por Antonio Parapar . Concordia, 174-A 
y Z a n j a . 127-A. altos. 

31938 io e 

A L O S P R O P I E T A R I O S 

S i q u i e r e u s t e d c o b r a r s u s a l q u i l e ­

r e s c o n p u n t u a l i d a d t o d o s l o s m e ­

s e s , a u n q u e s u c a s a e s t é d e s a l q u i ­

l a d a , e s c r i b a o l l a m e a c a l l e 1 4 , 

n ú m e r o 1 9 2 , e n t r e 1 9 y 2 1 , V e ­

d a d o ; d e s p u é s d e l a s c i n c o d e l a 

t a r d e . 

EM C A S A P A R T I C U L A R S E A E Q C I L A 
*on hermoso departamento exterior c o n , 

dos balcones, luz e l é c t r i c a y t e l é f o n o . A p a ­
rente para escritorio, hombres solos o mn-
trimonio s in n i ñ o s . Se e x i g i r á moral idad 
perfecta. Habana , 24. altos, entxe P e ñ a 
Pobre y L a Punta . 

840 . , _ 

PA R A O F I C I N A : S E A L Q U L A L N E s ­
pacioso departamento, en los COM ue 

la casa cal le Teniente Rey . n ú m e r o 14 s i ­
tuada frente a la ant igua • d ™ i n 1 s t r a c i 6 n 
de Correos y en el barrio m á s comercial 
de la c iudad. ttt &i0 

SE D E S E A S A R E R D E J O S E G O N Z A -
les Blanco, establecido de sastre en la 

H a b a n a ; lo solicita su hermano Amadeo 
G o n z á l e z Blanco, que reside en el c e n t r a l . 

Santa L u c í a , " Oriente, fonda " L a E s p e -
ranza. 536 15 e 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D K ' 
Faus t ino D o m í n g u e z y H e r n á n d e z . L o : 

solicitan sus hermanos J u a n D o m í n g u e z 
y H e r n á n d e z y Matilde y F e l i c i a de los . 
mismos apellidos. Dtreccif in: calle 15 n ú ­
mero 66. Santiago de las Vegas . 

226 2 f 

CR I A D O O C R I A D A D E M A N O . QCTS 
sepa trabajar , tenga referencias, se so­

l ic i ta en H a b a n a , 91. altos. T e l é f o n o A-714L 
761 13 e 

AS. 14, SI 
Ino, de bue 

da buen 1 

S I T A U N 
to. con re-

12 e 

EN C A S A D E M O R A L I D A D . L A M F A R I -
11a. 72. altos, esquina a ^ ' J e e a s . se 

a l q u i U n dos habitaciones, con_ b a l c ó n a 
la calle, a matrimonios s in n i ñ o s o per­
sonas so las ; se dan y toman referencias. 

703 10 e 

D ) e s í t a i O T a n t s 

L ' E A L Q C I L A P A R A E L D L V D O C E D E 
O este mes se desocupa, un f r a B d J p a r -
tamento, en la planta baja de P r í n c i p e 
Alfonso, 40, por Angeles; puede In-
forma s u d u e ñ o . San Miguel. 86. T e l é ­
fono A-6954. Q 

685 18 * 

y 

EN 6 Y 8 P E S O S , S E A L Q U I L A N . P A R A 
hombres solos, dos habitacoines. c la­

ras, secas v ventiladas, es casa de oraen. 
Sol . 72. antiguo. Se da l iavln. 

601 1- 6 -

11838 28 e 

DO C T O R A G U A D A L U P E G. D E P A S -
toriuo. profesora en parto», Consul ­

tas de 2 a 4, Martes y Viernes. T e l é f o n o 
A-7168. Neptuno, 218%, altos, totre Sole­
dad y Aramburo . 

301 14 e 

¡OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
C o m e j é n . E l ú n i c o que garantiza la com­
pleta e x t i r p a c i ó n de tan d a ñ i n o insecto. 
Contando con el mejor procedimiento v 
gran prác t i ca . Recibe avisos: Neptuno, 2á. 
RamOn Piflol, J e s ú s del Monte, n ú m e r o 
534. 787 8 f 

T O M O E N A R R E N D A M I E N T O 

c a s a s d e i n q u i l i n a t o o e n t r o e n s o ­

c i e d a d c o n a q u e l l o s q u e l a s t e n ­

g a n y q u i e r a n a m p l i a r e l n e g o c i o . 

C a l l e 1 4 , n ú m e r o 1 9 2 , e n t r e 1 9 

y 2 1 , V e d a d o ; d e s p u é s d e l a s c i n ­

c o d e l a t a r d e . 
31S37 28 e 

L A U R A L . D E B E U A R D 
Clases de I n g l é s , F r a n c é s , Tenedort* d« 

Libros . Uecanograf í» y F l u í O. 

A N I M A S , 3 4 , A L T O S . T E L . A - 9 8 C 2 . 
S P A N I S S L E S S O N S . 

4S9 31 e 

L 
S E a 

P R E S O o J 

RE A L I Z A M O S C O W E D I A S . D R A M A S Y 
z a r z u e l a » a 10 centavos. Cuadernos de 

dibujos y letras para bordar, marcar, cro­
chet, punto de* marca, etc. a 10 centavos. 
H a y mucha var iedad; a l que compre por 
valor de un peso se le regala un pedazo 
de billete de lo ter ía . Se mandan por co­
rreo a todas partes. L o s pedidos a M. K i -
coy. Obispo, 86, Habana . 

096 15 e. 

SI S O L I C I T A N N I S O S , J O V E N E S Y 
viejos en toda la R e p ú b l i c a , que de-

k n aprender i n g l é s o f r a n c é s , s in nece-
ddad de maestro ni g r a m á t i c a , en me­
aos de tres meses. Remita sellos; para 
Informes a Mr. S. Molina. Apartado 2417. 
Habana. 774 13 e 

G R A N C O L E G I O " E S T H E R " 
P»ra Ñiflas y S e ñ o r i t a s . Internas , medio-
internas y externas, admitiendo pensionis­
tas. 

Sus excelentes dormitorios y la como­
didad de tomar los carros para todas par­
tes y al minuto es lo bastante para esti-
muiar el ingreso a las sefloritAs que es-
tadien en la Univers idad. 

P I D A C A T A L O G O S . 
CEUKO, 561. H A B A N A , 

C 216 aOd-8 e 

S 
K C O M P R A N L I B R O S D E T O D A S C L A -

ses, en Obispo, 80, l ibrer ía . 
598 11 e 

"EL NIÑO DE BELEN" 
C o l e g i o — A c a d e m i a M e r c a n t i l . 
K i n d e r g a r t e n : p á r v u l o s de 3 a 6 a ñ o * . 
Inglés a l a p e r f e c c i ó n . 
M e c a n o g r a f í a " V i d a l . " 
T a q u i g r a f í a " P i t m a n . " 
Alumnos i n t e r n o s y e x t e r n o s . 
Prospectos e i n f o r m e s p o r r o r r e o . 
Director: F r a n c i s c o L a r e o . 
Amistad, 8 3 - 8 7 . T e l é f o n o A r 4 9 3 4 . 

C 6(W2 ln 2 • 
p R O F E . S O B A D E F R A N C E S , I N G L E S E 
1 Instrucción en general, da clases en el 
Vedado y Habana, tiene referencias de va ­
ra» distinguidas famil ias . T e l é f o n o F-4258. 

l ^ L 14 e. 

A U i E B R A , G E O M E T R I A , T K I G O N O M E -
tría. F í s i c a , Q u í m i c a . H i s tor ia Natu­

ral; clases a domicilio de i n s t r u c c i ó n pre-
P»r:itoria en general. P ida condiciones y 
precos al Profesor Alvarez. Animas , 121. 
•itos. 
j r a • 12 f. 

S A N M I G U E L A R C A N G E L 

C o l e g i o E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 

A C A D E M I A D E C O M E R C I O D E 

P R I M E R A C L A S E 

D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 

( L o m a d e l a I g l e s i a d e J e s ú s d « J 

M o n t e . ) 

M a r q u é s d e l a T o r r e . 9 7 . 

T e l é f o n o 1 - 2 4 9 0 
ob i e,t* Academia de comercio nw so 

a lo» emudiautes a mutncularse 9ÍH 
luí . ^,et«rn»inado para aUuulrir el U -
« 0 üe Teaedor de L i b r o s . ingresa eu 

2»J«uier época del a ñ o y se confiera ei 
«ea t iouad^ Ululo cuando el a lumno por 

» api lcae lón. inteligencia y constancia d«-
if éL t e j í a n t e examen, ser actesdor 

íoírf, en ,eCanM prác t loa es Individual y 
" « U n t e ; la teOrlca, colectiva y tres vs-

" por semana. L a s clases «e dan UM a 
¿i .*" "f- y ae 1 a 3^, p. m. 

«ui7 r Befiora> y s e ñ o r i t a s vine deseen ad 
i » n ie/.8t08 cunoclmleutos, tos del Wlo-
tr ihu8 a 7 ^ n i e c a n o g r u l í a . pueden uis-
esda. eQ cualquiera de las uoras indi-
•TLW be?ura8 de ñ a l l a r en este Oeatro el 

ge*» y la moral m á s exigentes. 
C e - r i * a'luiit«11 tercio-puylloa. 

P — r " 1 in lo. • 

,_ i - . i ' , , ! uSlgUUi-un 
U i o por un Profesor especial is 
• • tnát l^ . . ^ ^ " a . Curso especial de Ma­
l í D m * I ' Is lca Q u í m i c a . De 7 a 

• 310." 22 f 

UN A C A R T E R A C O N C N C H E Q U E D E 
$316.75, que no so puede cobrar iior 

no ser "a la orden," se ha extraviado en 
la m a ñ a n a del dfa 8. E s t á l lena de apun­
tes y papeles puramente de fami l ia que 
a nadie interesan. Se g r a t i f i c a r á a quien 
la entregue en !a Calzada de J e s ú s del 
Monte n ú m e r o 438 y medio, altos, frente 
a Pocito. 

734 12 e. 

SE A L Q U I L A N , A C A B A D O S D E C O N S -
trulr , con todos los adelantos moder­

nos, bajos, absolutamente Independientes, 
en la Calzada de C r i s u u u , n ú m e r o 10, a 
dos cuadras de B e l a s c o a í n . compuestos de 
sala, tres habitaciones, comedor y d e m á s 
servicios, l'ueden verse a todas horas. I n -
i'ormes en la misma. 

31850 18 e 

S E ALQUILA 
E l e s p l é n d i d o piso de la calle del Obis­
po, n ú m e r o 54. altos de la casa de úpt ica 
" E l Almcndares ." Compuesto de seis 
hermosas habitsciones, todas con lavabos 
y agua corriente, sala grande y saleta, 
doble servicio sanitario, uruy ventilada y 
mucha luz. Informan en los bajos. 

C 8240 tn 0 n 

V E D A D O 

^ E S O L I C I T A U N A C A S A O P I S O . E N 
0 el barrio del Vedado, entre las ca­
lles 9 y 23, o en esta c iudad, calles de 
Prado. Consulado o M a l e c ó n . H a de te­
ner sala, comedor y por lo menos cinco 
habitaciones, para fami l .a , contando con 
servicio sanitario completo y habitacio­
nes y servicio independiente, pura ser­
vidumbre. Informes u R a m ó n Riauco He­
rrera . Apartado n ú m e r o 213. Habana . 

083 1G e 

\ R E D A D O , S E A L Q U I L A U N A C A S A , 
moderna y de lujo, con garaje y L a w u 

Tennis , calle 27, entre D y E , lado Sur , 
contiguo a un solar yermo. I n f o r m a r á n on 
E , entre 27 y 20, o en Compostela, 'Jü. 

783 14 e 
Q E A L Q U I L A , P R O P I A P A R A B O D E G A . 
O la casa calle B y 2 L Vedado. L a llave 
a l lado. Informan en Aguiar , l l ü , bufete 
del doctor Garc ía K o h l y . 

838 13 e. 
R E D A D O , S E A L Q U I L A , E N L I N E A 11, 

Y entre ü y H , un garaje , con su ha­
b i t a c i ó n para el chauffeur. Informes en 
los altos. 

GUI 1G e 

A 

X R E D A D O : S E A L Q U I L A U N A C A S A , 
T con 4 cuartos, servicio de b a ñ o com­

pleto y do criados, y con dos cocinas de 
gas y de c a r b ó n . Cal le E , entre 17 y 10. 
I n f o r m a n : E y 17. bodega. 

569 12 e 

SE A L Q U I L A U N B O N I T O C H A L E T D E 
alto y bajo, con garage, en 27 esquina 

a 4, Vedado. I n f o r m a r á n : Empedrado . 30. 
T e l é f o n M-LÍ38. 

358 12 e. 

L L E V E E S T E A N U N C I O Y P D A 

E S T A M A R C A 

Y A L L E G O E L 

M A T A R A T A S . 

M A T A G A R R A P A T A S . 

M A T A C H I N C H E S . 

M A T A H O R M I G A S . 

M A T A C U C A R A C H A S . 

M A T A M O S Q U I T O S . 

V A L E N A 40 C E N T A V O S C A D A UNO.— 
I N T E P - I O K : 50 C E N T A V O S 

De venta e n : D r o g u e r í a S a r r á ; John­
son; Taquecbe l ; P i D a r ; M a j ó y Colomer; 
doctor P a d r ó n ; F e r r e t e r í a " L a Es tre l l a ," 
Galiano. 80; Mural la . 67, y en su 

D E P O S I T O G E N E R A L : 

C E S A R E O G O N Z A L E Z 

A G U I A R . 1 2 6 . T e l . A - 7 9 8 2 . M O N -

T E . 3 1 1 Y N E P T U N O , 1 5 . 

H A B A N A . 

E n S a n L á z a r o , n ú m e r o 2 4 1 , c a s a de 

f a m i l i a p a r t i c u l a r , se a l q u i l a n t r e s h a ­

b i t a c i o n e s . 

" N A T I O N A L " 

H A B I T A C I O N E S 

P I N T O C E N T R I C O , E N C A S A D E UN 
s e ñ o r solo, y donde no hay mas in ­

quil inos, se a lqui la una hermosa habita­
c i ó n , a l ta , a una o dos s e ñ o r a s o ma­
trimonio de edad. T e l é f o n o A-1317. has­
ta las tí p. m. 

68» 1- e . 

P A R A O F I C I N A 
Se a lqu i la cuartos grandes y bien ven­

tilados en casa nueva, con todo servicio 
sanitario en el centro comerciaL Infor­
man en Composteia n ú m e r o 90. a u ü g u q . 
(pr incipal ) cas i esquina a Mura l la . 

750 
1 7 N A G U L A R . 47. P R O X I M O A L C O -
J_J mercio y oficinas, se a lqui lan moder­
nas habitaciones, amuebladas, con asisten­
cia, luz y agua corriente, a personas de 
moral idad. Precios m ó d i c o s . 

5S6 W e 
O E A L Q U I L A . E N A G U I A R . 31, E N T R E 
kj C h a c ó n y Tejadi l lo , un departamento 
alto, con v i s ta a la calle, a personas de 
moral idad. _ 

554 n • 
O E A L Q U I L A U N G R A N D E P A R T A -
^ m e n t ó , independiente, en el hotel " H a ­
bana." B e l a s c o a í n y Vives , propio para 
un matrimonio s in n i ñ o s , amueblado, con 
luz if40 y sin muebles, con luz. t a m b i é n , 
B K 555 1? e 
• [ i \ i ' K A D O , 65, A L T O S D E L C A F E . E S -
i j quina a Trocadero, se a lqui lan esplén,-
didas habitaciones amuebladas, con • • s ta 
a l Prado. Comida excelente, esmerada 
l impieza y recta moral idad. 

565 ^ e _ 

O' U K I L L V . N U M E R O 102. C A S A P A R A 
famil ias . Se a lqui lan habitaciones con 

todo servicio, a precios m ó d i c o s . Buena 
comida. JSfl 1 r 
Í \ K S E V U S T E D V I V I R C O M O D A M K N -
1_J te"' Vea l a G r a n Casa de H u é s p e d e s , 
de Compostela, 10. Todos los t r a n v í a s por 
la puerta. B a ñ o s calientes y f r í o s . Todo 
confort. H a y disponibles una e s p l é n d i d a 
h a b i t a c i ó n , propia para matrimonio, y otra 
para caballeros. V i s t a hace fe. Se admi­
ten abonados. 

614 12 « 

4 T E N C I O N : S E A R R I E N D A L A F O N -
JA. da del c a f é L a Dominica , en el para­
dero de la V í b o r a . 

565 15 • 

CR I A D O D E M A N O . S E S O L I C I T A , S E -
pa o no el servicio de mesa, o u n 

muchacho de 16 a 18 a ñ o s , para a y u d a r 
en la l impieza. Car los I I I . n ñ m e r o 5. 
_6&5 12 e 

¡ ¡ M U J E R E S Y H O M B R E S ! ! 
Necesito pr imer criado, sueldo 35 pesos; 

^•s porteros 23 pesos; dos cr iadas para 
cernedor; tres para habitaciones; una co­
c inera; una encargada para casa de h u é s ­
pedes 25 pesos. Diez trabajadores para 
empresa americana. H a b a n a 114. 
í * ? 12 e. 

S e s o l i c i t a u n c r i a d o , de s e g u n d a , p a ­
r a l i m p i e z a y s e r v i c i o . S u e l d o v e i n ­
te y c i n c o p e s o s . D i r i g i r s e a E s t r a d a 
P a l m a , e s q u i n a a C o n c e j a l V e i g a , V í ­
b o r a . 

007 22 • 

C O C I N E R A S 

| S E N E C E S I T A N J 

UUAÍM¿ u t M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 

í j j j ; S O L I C I T A U N A C R I A D A . P E N I N -
O sular , que sea l i m p i a y sepa sus obl i ­
gaciones, h a de traer referencias, sueldo 
$ U y ropa l impia. B e l a s c o a í n . 36, altos. 

lOtW 15 e 

SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A . D E 
15 a 16 a ñ o s , para a y u d a r en los que­

haceres de casa chiquita, de 8 a 2. 631 a C . 
L a m p a r i l l a , altos 

1011 15 e 
t J E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
kJ no, e s p a ñ o l a , que tra iga recomenda­
ciones de donde ha estado. Se da buen 
sueldo. Morro. 20. 

981 / 15 e 
^Jiá S O L I C I T A U N A S I R V I E N T A . Q U E 
iO sepa algo de cocina. B u e n sueldo. 
Manrique, 31-D. 

080 15 • 

C R I A D A D E M A N O , E N V I L L E G A S . 22, 
V altos, se solicita una, que sea blanca, 
buen sueldo. 

056 15 e 

aOIMSXA l N A C O C I N E K A . Q U E 
^ l o ria^i ^ P ' ^ un matr imon.> M>IO. H a de dormir en la casa. Presen­
tarse con referencias. Buen ? S U ¿ B S W 

955 15 • 
S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , B L A N -

y « V P * ™ corta famil ia , y una cr iada id 
para l a l impieza de l a casa . Agu i la itti.* 
cltog- W i 5 t-
B O C I N E R A , E N T R O C A D E R O ¿ó 
\ J quina a Crespo. Tiene que traor* bue­
nas r e í e r e n c i a s de a lguna famil ia , coci­
nar y hacer dulces. Se le dan q u ü l c a pe­
sos y s i sabe bien su oficio se le a u ­
mentara a $20. No se saca comida n i 
hay plaza. 
_ M 14 • 

S e n e c e s i t a u n a b u e n a c o c i n e r a o c o ­
c i n e r o , t i e n e q u e s a b e r d e r e p o s t e r í a . 
B u e n s u e l d o . C a l z a d a , 3 , V e d a d o . 

000 u e 

C £ S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A . 
KJ blanca o de color, que sepa cocinar 
bien a la cr io l la , que sea l impia y que 
tenga quien l a recomienda. I n f o r m a n : P r a ­
do, 86, altos. 

853 14 # 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . P A R A 
una corta famil ia , que ayude a hacer 

l a l impieza. I n f o r m a n en P a u l a , 28, altos. 
857 14 e 

ri A b A N A 

SE A L Q U I L A N D O S C U A R T O S . J U N T O S 
o separados, para hombres solos o ma­

trimonio sin n i ü o s , b a l c ó n a l a calle, muy 
frescos y l i a v í n ; de cinco de la tarde a 
0 de la nuche. Sublrada, 18, altos, dos 
cuadras de Carlos 111 y ó de Sanidad. 

10 e 
T T ' L P R A D O . G R A N C A S A D E H U E S -
HJ pedes. Prado, 65, altos del c a t é , r s -
quina a Trocadepo. E s p l é n d i d a s habita­
ciones amuebladas, con vista a l Paseo, e 
interiores, desde $16. Comida excelente. 
Moral idad y esmerada limpieza. 

051 19 « 
T R E D A D O , S E A L Q U I L A N , A $6 C A D A 

v una, dos habitaciones. Juntas o su­
puradas, a persona sola, o matrimonia 
NÍU n i ñ o s ; son grandes y edmodas. ln-
f o r m a n ; . L a L u u a , Calzada y Paseo. 

(00 15 e 

G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 

C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a c o n 
s u b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , l u z , t i m b r e 
y e l e v a d o r e l é c t r i c o . P r e c i o s i n c o m i ­
d a , d e s d e u n pe^o p o r p e r s o n a , y c o n 
c o m i d a , d e s d e dos p e s o s . P a r a f a m i l i a 
y p o r m e s e s , p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
T e l é f o n o A - 2 9 9 6 . 

420 31 e 

A H O M B R E S S O L O S , S E A L Q U I L A 

una e s p l é n d i d a h a b i t a c i ó n , en Tenien­
te B e y , 84, altos. 

OJS > 15 e 

SE A L Q U I L A N L A S B O N I T A S C A S A S 
modernas en 27 n ú m e r o 300, Vedado, y 

Calzada de Zapata n ú m e r o n ú m e r o 134. L a 
llave en Calzada de Zapata n ú m e r o 126. 

360 12 e. 

C a s a s y P i s o s 

H A B A N A 

C 7 E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E C I E N -
fuegos, 44, y M 2o. piso de Cienfua-

gos esqu'Aia a Glor ia , los bajos coiu-
pm-siut. de 5 habitaciones, cuarto de ba­
ño <•(. uiplfto, buen comedor, 2 patios, co­
cina dt gas, agua caliente y servicio con 
ducha y l a v a ü o , para criados, luz e l é c ­
tr ica, t e l é f o n o y t imbre; ei 2Ü. piso, de 4 
habitaciones, sa la , saleta, comedor con bal-
coned a la calle, cuarto de b a ñ o com­
pleto, servicios para criados, cocina de 
gas, agua caliente, luz e l éc tr i ca , pisos de 
mosaico y escalera de m á r m o l . I n f o r m a n : 
Bajos , 44-A. T e l é f o n o F-2150. 

050 17 e 
^ ' E A L Q U I L A N ' L O S A L T O S D E L A 
k ? casa Monte, 66, de c o n s t r u c c i ó n moder­
na, capax para dos famil ias , r e ú n e mu­
chas comodidades. L l a v e e informes: Mon­
te, 130. A-2063. 

1003 15 • 
D A R A J O Y E R I A O A L C i O A N A L O G O , S E 
X a lqui la un local, esquina de mucho 
t r á n s i t o . Neptuno y Gervasio, s a s t r e r í a . 
T e l é f o n o A-8620. 

800 14 e 

L l d e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes danzas para a l ­
quileres do casas por un procedlkiiento 
cCmodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
ue s a t i a. m. y de 1 a 9 y de 7 a 
v p. in. T e l é f o n o A-&417. 
^.'N 33 P E S O S S E A L Q U I L A N L O S M O -
JUJ dernos altos de San N i c o l á s ISO, con 
sala, comedor, dos cuartos e i n s t a l a c i ó n 
e léc tr ica . Frente a l a iglesia. L a llave en 
la bodega. Informes en Refugio. 15. ba­
jos. Telefono A-Ü240. 

025 14 e. 
" V E P T U N O , 26. E N T R E I N D U 8 T R L \ Y 
i .1 Consulado. Se admiten proposiciones 
por este m a g n í f i c o local, c e d i é n d o s e los 
armatostes y v i tr inas que a l l í existen. P a ­
r a informes en la misma. L a r g o contrato. 

775 13 e 

J E M J S D E L M O N T E , 

V I B O R A Y L U Y A N O 

/ C A R M E N , 13, B A J O S . V I B O R A . S A L A . 
\ J comedor, dos habitaciones y servicios 
modernos, acabada de construir , una cua­
dra do la Calzada. D a r í o del R í o . A-1584. 

1012 15 e. 

I U Y A N O , S E A L Q U I L A L A C A S A , N ü -
J mero 142, de la Calzada de L u y a n ó , 

con frente a la calle de Cueto. Informan 
al lado y en el Banco Nacional do Cuba . 
Cuart > 500. 5o. P iso . 

821 17 e 

17 N L A L O M A D K L M A Z O . V I B O R A . C A -
!i lie ü ' F a r r i l l , n ú m e r o 40. se a lqui la una 

preciosa casa, acabada de pintar, muy ba­
rata, con sala, saleta, comedor, cocina, 
cuarto bafio moderno, 4 cuartos grandes: 
la llave en la bodega. Su d u e ñ o : c a s e r í o 
L u y a n ó , n ú m e r o 18. T e l é f o n o 1-2508. 

062 16 «. 

SE A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O , 
espacioso, propio para oficina u hom­

bres solos, en Lagueruela y Segunda 
V í b o r a . 673 12 e ' 

G U A N A l i A C O A , R E G L A 

Y C A S A B L A N C A 

SE A L Q U I L A , E N E L P U N T O M A S 
c é n t r i c o de Guanabacoa, Pepe Antonio. 

21. la espaciosa casa de z a g u á n , sala, sa­
leta y comedor, 10 habitaciones, m á s dos 
de criados. 2 cuartos de b a ñ o s e inodo­
ros, con agua callente, pisos de mosaicos 
y 4 patios. Informan en el c a f é de la 
esquina y en J e s ú s del Monte, 258^ altos 

20 e 
Q E A L Q U I L A L A M A G N I F I C A E S Q U 1 -
O na de -Maceo y Bertemati , propia para 
cualquier negocio, o una famil ia s in n i ­
ñ o s ; habitaciones a 5 pesos y departa­
mentos. I n f o r m a n : calle Bertemntia, a la 
cochera. L a Quinta de L a s Figviras, Má­
ximo G ó m e z , 62, entrada por l a reja de 
calle Maceo, Guanabacoa. 

109 ! t 

M A R i A N A O , C E I B A , 

C O L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T 1 

(P1ASA P A R A F A M I L I A S . E N E L P Ü N -
to m á s c é n t r i c o de l a c iudad, se a l ­

qui lan babitaclones amuebladas, con es­
merado servicio, a hombres solos y ma­
trimonios s in n i ñ o s . Altos del Teatro 
Payre t , por Zulueta. T e l é l x m o M-1150. 

083 20 e 

PA R A C A B A L L E R O S , O F I C I N A S O M A -
trimonio s in n i ñ o s ; se a lqui la una es­

paciosa y ventilada sala, a media cuadra 
dol Parque Central , en S20. O b r a p í a . 113, 
segundo. 

1014 15 e. 

DE P A R T A M E N T O M U V G R A N D E A L A 
calle, luz e léc tr ica , independiente, et­

c é t e r a , $35. Cuarto a l lado, con b a l c ó n a 
la calle en $22, luz y l impieza. E x c l u s i ­
vamente para oficina, profesional o ma­
trimonio respetable s in n i ñ o s . Se dan y 
se exigen referencias. San J u a n de Dios, 
10, altos, una cuadra de ü ' R e i l l y . 

1023 15 e. 

SA N L A Z A R O . 65. A L T O S , E S Q U I N A A 
Industria , se alquila un hermoso de­

partamento independiente, con vista a la 
calle, propio para oficina o matrimonio 
solo, se piden y dan referencias, y puede 
verse todas horas h á b i l e s . 

C 304 4d-10 

G R A N C A S A D E H U E S P E D E S . C O M -
postela, 10. H a y disponible e s p l é n d i d o , 

a la br i sa , con b a l c ó n a dos calles y to­
do confort. Propio para personas de gus­
to. 804 15 e 

H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Centra l . E s q u i ­
n a de Nepftuno y Consulado, c o n s t r u c c i ó n 
nueva, a pruega de fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen b a ñ o s part icu­
lares, agua callente (servicio completo.) 
Se admiten abonados a la mesa. Precios 
m ó d i c o s . T e l é f o n o A-9700. 

036 9 f. 

HO T E L P A L A C I O C O L O N . P R O P I E T A -
r i o : M. R o d r í g u e z . Habitaciones bien 

amuebladas, frescas y muy l impias, to­
das con b a l c ó n a la calle. L u z e l é c t r i c a 
y tlmbr-3. B a ú o s de agua caliente y fr ía . 
T e l é f o n o A-4718. Precios m ó d i c o s . Prado , 
51. 856 20 e 

I^N C A S A A M E R I C A N A . S E A L Q U I L A 
J una h a b i t a c i ó n , amueblada, venti lada 

y l impia. Punto c é n t r i c o . Empedrado . 31, 
altos. 875 14 e 

l / N M U R A L L A , fil, A L T O S . S E A L Q U I -
X l i la un cuarto, muy bueno y ventilado, 
con muebles, para uno o dos hombres, 
de moral idad, o comisionistas o que tra­
bajen en el Banco. Se dan referencias; 
la r a s a es buena y muy tranqui la . 

801 14 e 

G R A N C O L E G I O " S A N E L O Y ' 

«18 'fw*nanza• Comercio. Idiomas. Cerro. 
»iguo y íV1 ,55 - R a b a n a . E n este an-

han J ^ O K ^ V ^ 0 Plantel de e d u c a c i ó n 
•brt-rol, ^ ^ P ' e c ' d o clases nocturnas para 

l l b r n J JC'venes aspirantes a Tenedores 
s e i W f^ñ1"80^*161 competente profe-

^ g r a l m ^ n V ^ ^ i , ^ c u r « a r á n p r á c t i c a e 
. ^ u r t a a « ei:,KCálculos ^ e ^ a n t i l e s y T e -
( r ^ a e c ¡ ó n (1 i fb ,Sf - -Pr4ct ica8 «omercUi l e s 

LVrro.del i 5 1 " ^ , Mayor y A u x i l i a -
C a i ^ £ $ f n d e n c l a - Mwauograf la . I n -

P i d i n S ^ f I a ! etc- 86 « i m i t e n Inter-
Crovetto. R*Slament08 al Director. E l o y 

417 
4 f 

XTN UNO D E L O S M E J O R E S P U N T O S 
X J de l a Habana, se a lqui la un local, 
para d e p ó s i t o o establecimiento. Agui la , ba. 
informes en la misma. 

814 13 e 

C r t t i ^ P 1 3 , I N G L E S P O R UN A S E S ¿ : 
a h f p t * í l e ^ **ca P ^ a n i ñ o s y 

oblit iv^ ? á s . r*Pld0- Sistema espe-
u «1 afu n n „ d e 8 d ? ^ Pr imer d ía comlen-
í « - C lasM V 0,r hab,ar ''"cho idlo-

653 na- l l ú m e r o 6. altos. 
14 e 

^ " A C A D E M I A L L 0 P A R T 1 
a ^ i g r a f ? ? 1 " ^ de i n g l é 8 ' t e n e d u r í a y 

? U A c a r t ^ S s*8 P a « ^ u l a r e s de i n g l é s 
?* Ine lé? . y a domicilio. H a y cu 

S f f « l t 5 t o ^nTTelwProgr^ma oficial del 
b 4 ^ T e l é f o n o A ^ San MigUel- tf6-

22 e. 

A f U ^ M l ^ 1 5 ^ « L E S . T A Q U I G R A -
b«Jos „ fn . Í .noKrafIa. en Concordia. 01 
i ^ ñ o l t e ? de í " * I é s 7 t a q u i g r a f í a , de 
^ « a . S S ó ^ 1 * ^ 7 de meCa-

7 t 

Q E A L Q U I L A UN H E R M O S O L O C A L . 
O propio para garage o d e p ó s i t o o cual ­
quier otra industr ia , en la calle de Mar i ­
na esquina a 25. al lado del c a f é £ 1 P a ­
r a í s o . Pisos de cemento, i n s t a l a c i ó n sani ­
tar ia y e l é c t r i c a y parte de piso alto y 
s ó t a n o s . Informes y la l lave: G a r c í a T u -
ñ ó n y C a . A g u i a r y Mural la . 

843 24 e. 

SA N M I G U E L . 1«2, E N T R E B E L A S -
c o a í n y Gervasio, hermosos altos, i n ­

dependientes, se alqui lan baratos. L a l l a ­
ve en la bodega de la esquina. D e su pre­
cio y condiciones los s e ñ o r e s Zarrac ina , 
Compostela y Sol, " L a E q u i d a d . " A-Ü128. 

665 12 e 

SE A L Q U I L A L A C A S A C A L L E Z A N J A , 
103, para part icular o establecimien­

to, sirve para varias industrias , en $26; la 
llave en la bodega. I n f o r m a n : L a m p a r i ­
l la , 22; de 8 a 11 y de 1 a 4. T e l é f o n o 
A-33S0. E s t e b a n Matas. 

063 12 e 

S E A L Q U I L A 

0 S E V E N D E 

E n el punto m á s alto de L a L i s a , 
Marianao, esquina S a n Lnl» y de 
L a Paz , la l lamada V i l l a "Ju l ia •' 
recientemente reedificada, con ogus 
de Vento abundante, luz e l é c t r i c a 
t e l é fono , garage, etc. E l t r a n v í a pasa 
por el fondo. L o s Jardines son de 
los m á s hermosos, con arboledas y 
palmares, antiguos, y toda clases do 
frutales. Se domina un gran p a n » -
rama. 

P a r a i n f o r m e s : 

M E R C A D E R E S , I6y2, A L ­

T O S , E S Q U I N A A O B R A P I A 

SE S O L I C I T A U N L O C A L C E N T R I C O 
en el que quepan dos camiones y dos 

a u t o m ó v i l e s . I n f o r m a d : Mario C a r t a y a . 
Manzana de Gómez . 301 y 302. 

« 8 12 e 

GA R A G E I D E A L . S E A L Q U I L A E N 
Monte, 2-A, para una m á q u i n a , uno o 

tres motores, cicl istas, f o t o g r a f í a , exhib i ­
c i ó n de s l g ú n objeto o cosa a n á l o g a con 
su reja de hierro t i jera . L l a v e en mano, 
altos Informan. 

630 17 «. 

f̂AHA M O D E R N A . H U E S P E D E S , S E A L -
\ J qui lan dos e s p l é n d i d a s habitaciones a l ­
tas, con toda asistencia. H a y agua calien­
te en los b a ñ o s . San N i c o l á s , 71, entre 
San Rafae l y San Miguel. 

009 14 e 

H O T E L " C O S M O P O L i T A -

H U E S P E D E S 

E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a e o s 

m a g n i f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r ­

t a m e n t o s , s o l o c o n b a l c ó n a l a 

c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó ­

d i c o . P r e c i o s e s p e c i a l e s p o r m e s e s 

y p n r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 

I V l u r a l l a , I S V z r e s q u i n a a H a b i n a . 

L O S N U E V O S D U E Ñ O S 

D E C O N S U L A D O , 9 2 - A 
a lqui lan a personas de moral idad, e s p l é n ­
didas habitaciones amuebladas y con co­
midas, agua f r ía y callente. Precios r a ­
zonables. Ant igua "Tudeia House." zou 

31750-51 27 e 

H O T E L " R O M A " 

E s t e h e r m o s o y a n t i g u o e d i f i c i o h a 

s i d o c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o . H a y 

e n é l d e p a r t a m e n t o s c o n b a ñ o s y de ­

m á s s e r v i c i o s p r i v a d o s ; t o d a s l a s h a ­

b i t a c i o n e s t i e n e n l a v a b o de a g u a c o ­

r r i e n t e . 
S u p r o p i e t a r i o , J o a q u í n S o c a r r á s , 

.ofrece p r e c i o s m ó d i c o s a l a s f a m i l i a s 
e s t a b l e s c o m o e n s u s o t r a s c a s a s H o ­
te l Q u i n t a A v e n i d a y P r a d o , 1 0 1 . 

S e a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s p a r a c o ­
m e r c i o e n l a p l a n t a b a j a . 

T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 

C f E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N I N 8 U -
O lar, que traiga buenas referencias, en 
C h a c ó n . 14. Sueldo $20. 

998 15 e 

17N L I N E A Y M ( A L T O S ) , C A S A N U E -
J J va, se solicita una cr iada para habi­
tac ión , que sepa coser y bordar y tenga 
recomendaciones. Buen sueldo. T e l . P-13<9. 

1000 15 e. 
"tT'N P R A D O , 62, A L T O S , S E S O L I C I T A N 
j J dos cr iadas de mano, que tengan bue­
nas referencias. 

944 S í 

CA R I A D A D E M A N O , S E S O L I C I T A U N A . 
J que tenga recomendaciones de las ca ­

sas en que h a y a estado. Sueldo $16 y ro­
pa l impia. Cal le 12, esquina a 11, V e ­
dado. D e 8 a 12 de la m a ü a n a . 

870 14 e 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A , D E C E N T E , 
k j que sepa coser a mano y en m á q u i n a , 
para la l impieza de tres habitaciones y 
que traiga referencias. Cal le 15, n ú m e r o 
310, entre B y C. 

874 14 e 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A . D E 
14 a 10 a ñ o s , de moral idad y que tenga 

persona mayor que la represente. E s para 
manejar un uifio de seis meses. Sueldo 
$10 y lavado. S u á r e z . 45. L a Z l l i a . 

879 15 o 

Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , Q U E 
> 1 sea c a r i ü o s a , para manejar una n i ú a ; 
buen sueldo. San L á z a r o . 38, altos. 

881 14 e 

If N S O L , 70. S E S O L I C I T A U N A C R I A -
j da, para l impieza y ayudar a la me­

sa, que sea muy l impia y tenga reco­
mendaciones. 

803 14 « 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A . P A R A E L 
i > servicio de una s e ñ o r a y l impieza de 
tres habitaciones. Se piden reDerencias. 
Doce pesos y ropa l impia. Aguiar . 38. 

888 14 e 

S e n e c e s i t a n d o s b u e n a s c r i a d a s , u n a 
p a r a h a b i t a c i o n e s , q u e s e p a c o s e r ; y 
o t r a p a r a d e m á s q u e h a c e r e s de l a c a ­
s a . B u e n s u e l d o . C a l z a d a , 3 , V e d a d o . 

890 14 e 
f J R O E N T E . S O L I C I T O U N A M A N E J A -
i dora, del p a í s , blanca o de color, me­

diana edad, para n i ñ o seis meses. 15 pe­
sos, ropa l impia y una muebachita 14 á 
10 a ñ o s , p a r a los quehaceres de l a casa. 
5 o 6 pesos, ropa* l impia. Cal le A. n ú ­
mero 2 - l ¡ 2 - A , Vedado. 

919 14 e. 

s 

HOTEL M A N H A T T A N 

d e A . V I L L A N U E V A 
B. L A Z A R O Y B E L A S C O A I N 

Todas las habitaciones con bafio p r l r a -
Ao, agua caliente, t e l é f o n o y elevador, d ía 
- noche. T e l é f o n o ÁrOSSO. 

402 31 e 

A C O S T A . 117, A L T O S . E N C A S A D E 
^ V matrimonio solo, se a lqui lan dos ha­
bitaciones, muy ventiladas, con cocina, a 
s e ñ o r a s de moralidad o matrimonio de res­
peto, sin n i ñ o s ; ú n i c o s inqui l inos; se 
exigen referencias. H a y t e l é f o n o . 

897 16 « 
O B I S P O , 66, E S Q U I N A C O M P O S T E L A , 
\ / se a lqui la el s a l ó n pr inc ipal y gabi­
nete con agua corriente y b a l c ó n corr i ­
d o , a las dos calles, propios para hom­
bres de p r o f e s i ó n o c o m e r c ü n t e s . I n ­
forman en los altos. 

779 13 e 

C 402 4 d - l l 

E>- E L B U E N R E T I R O . M A M R I A N - \ o 
'cal le de Steinhart , se a l q u i l a hennoau' 

chalet con garage. Doble l í n e a a l frente. 
L l a v e e informes: Rea l , 33. 

991 15 «. 

VARIOS 
SE A L Q U I L A E N C A L A B A Z A R U N A C A -

sa, con b a ñ o s de manantiales y toda 
clase de comodidades. Informan en Mar-
a u é s de l a T o r r e , 47, J e s ú s del Monte. 

968 * 

H O T E L L 0 Ü V R E 
San Rafae l y Consulado. D e s p u é s de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece esplendidos departamentoo con ba­
fio, para familias estables; precios de 
verano. T e l é f o n o A-4KM1. 

603 31 e 

C1 A S A S , P A R A F A M I L I A S . D O S E 8 -
) p l é n d l d a s , muy frescas, $16, Monte, 

130; Monte, 105, una $7.50; otra, muy 
grande. $11.50. 

332 14 e 

HA B I T A C I O N E S M O D E L O . S E A L Q U I -
lan en B e l a s c o a í n , 64, altos, 1er. y 

2o., entrada por S a l u d ; toda tiene b a l c ó n 
a la calle, luz e l é c t r i c a , agua abundan­
te, casa c e moral idad. 

aooei 17 e 

E S O L I C I T A U N O P E R A R I O P L O M E -
ro. L a m p a r i l l a , 80. taller. 

938 14 e. 

| . N V I L L E G A S , 14, A L T O S . S E S O L I -
j j cita una cr iada de mano. 
t ! E S O L I C I T A U N A C R I A D A D K M A -
k J no, en la Calzada de J e s ú s del Mon­
te, n ú m e r o 159. Sueldo $18 y ropa l impia. 
SI no trae buenas referencias que no se 
presente. 

760 13 e 
l ^ N S A L U D , 2. S E S O L I C I T A U N A 8 B -
H i ñora , de mediana edad, para la l lm 
pieza de habitaciones. I n f o r m a n : de 12 a 
1 de l a tarde. 

805 13 • 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , B L A N -
ca, para corta famil ia , y que ayuda 

en los quehaceres de l a casa . Debe dor­
m i r en el acomodo. Sueldo $25. Male­
c ó n . 19, altos. 

871 14 • 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . Q U E S E -
pa gu i sar bien. E s para corta fami l ia . 

Sueldo $15. S u á r e z . 45. L a ZUia . 
880 15 e 

Q E S O L I C I T A , P A K A C U A T R O D E F A -
K3 mi l l a , una Joven, que cocine y ayudo 
l impieza. Sueldo 25 pesos. Cal le General 
Lee . ti-R, Marianao . T e l é f o n o 1-7041. 

889 14 • 

X > A R A M U Y C O R T A F A M I L I A . S E S O -
JL l icita, en Campanario , 120, 2o. piso, 
una cocinera, que sepa su o b l i g a c i ó n . 

796 13 e 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , P E -
KJ nlnsular , que lleve poco tiempo en d 
p a í s , que sepa cocinar y atienda a la 
l impieza de la casa, para un matrimonio, 
en Cienfuegos, tleuo que dormir en M 
c o l o c a c i ó n y traer buenos informes. Boal-
do veinte pesos. Vedado, 13 y B . 

810 13 c 
/ B O C I N E R A . S E S O L I C I T A U N A . Q U E 

sea ser ia y que sepa cocinar, en Per­
severancia, 25, bajos . 

Sd-10 

EN C O M P O S T E L A , 26, B A J O S . S E S o ­
l ic i ta una buena cocinera que sea asea­

da. Buen sueldo. 
834 3 ©. 

Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A 
O en los altos de S a n L á z a r a 2U antiguo, 
entre I n d u s t r i a y Cárce l . B u e n sneldo. 

835 . 13 e. 

SE S O L I C I T A , E N M A N R I Q U E . 129, 
una buena cocinera, que sea l impia , 

haga las compras y tra iga referencias. 
Sueldo $20, s ó l o para tres personas. 

706 12 e 
Q E D E S E A U N A B U E N A C O C I N E R A , 
k j que sea m u y aaoada. Se piden rete-
rencias. 13. n ú m e r o 26. entre J y K , Ve­
dado. 676 11 e 

SS S O L I C I T A U N A C O C I N E B A , P B -
nlnsolar , que tenga referencias, duer­

m a en el acomodo y ayude a l a l impieza 
de la casa. Sueldo 20 pesos y ropa l i m ­
pia. Cal le 21. esquina a 4, Vedado. T e ­
l é f o n o F-5174. 

687 12 • 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A C O N 
buenas referencias para Ir a una f in­

ca a quince minutos de la Habana . E s pa­
r a corta fami l ia , s i n n i ñ o s , buen sueldo^ 
Calzada del C e r r o 563. altos, de 10 a 
T e l é f o n o A-3069. 

731 12 « . 

SE S O L I C I T A , P A R A L A C I U D A D D K 
C á r d e n a s , una buena cocinera y un 

Jardinero. I n f o r m e s : 19, 308, entre B y 
C , Vedado. 

297 12 e 

PA R A M A N Z A N I L L O 8 B S O L I C I T A 
una s e ñ o r a e s p a ñ o l a , de mediana edad 

para cocinar y a y u d a r a los quehaceres de 
la casa, no hay plaza, matrimonio solo, 
sueldo veinte pesos, v iaje de ida pago. 
I n f o r m a r á n : Mura l la , 41. s e d e r í a L a 
Bor la . 

282 14 • 

COCINEROS 

( J E S O L I C I T A E N C O N S U L A D O 43 U N A 
O c n a d a de mediana edad para manejar 
dos n i ñ o s y a y u d a r a otra cr iada en la 
l impieza. Sueldo: veinte pesos. 

C 342 4d-8 

ÍR A M I L L A A M E R I C A N A N E C E S I T A 
cr iada para la casa. Una que sepa co­

cinar. Informarse en San L&zaro 54, a l ­
tos. Izquierdo. 
Perseverancia 67. 

741 12 e v 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
k l no, que sepa su o b l i g a c i ó n y tenga 
referencias. I n f o r m a n : Genios, n ú m e r o 13, 
bajos. 054 12 e 
Q E N E C E S I T A U N A C R I A D A . F O R M A L 
O y con referencias, en Re ina . 104, ba­
jos. «68 1- e 

SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O O C o c i ­
nera, que sepa bien e l oficio; tiene que 

traer recomendaciones de donde ha servi ­
do. Buen sueldo y solo para la cocina. J e ­
s ú s del Monte, 682, antiguo. 

495 u A 

V A R I O S 

CA S A B I A R R I T Z : I N D U S T R I A , 124, E s ­
quina a San R a f a e l . Departamentos pa­

ra fami l ias con agua corriente. E s p l é n d i ­
do comedor, con Jard ín , comida excelente. 
Se admiten abonados a la mesa, a $20 
al mes. 

31660 26 • 

Q E A L Q U I L A U N H E R M O S O D E P A R -
O tamento de tres grandes habtaciiones, 
con servicios y cocina de gas en la azo­
tea de la hermosa casa Habana, 83, en 
$30 mensuales. E s casa decente y de or­
den. In formes: L a m p a r i l l a , 29. 

13 e 
A M A R G t R A , 84, S E A L Q U I L A U N D E -

Partamento. de dos habitaciones, pro­
pio para oficina o comisionista o ma-
ir imonlo s l a n i ñ o s , con entrada Indepen-

799 13 e 

S U S P I R O , 8 , A L T O S 
? = w r t a m e n t o compuesto de dos piezas, 
ñ*L -\*A* la "We. luz y todas comodida-
nnin , , 8 Jina h a b i t a c i ó n , no hay m á s in -
q u í i i u o s . C a s a de moral idad. Precio m ó -

« r e — -

P E R S O N A S D E 

I G N O R A D O P A R A D E R O 

S O L I C I T U D 
Se desea saber el paradero de F e r n a n d o 
M é n d e z Quintero, natural de Tenerife, h i ­
jo de Marcel ina M é n d e z Quintero, que 
vive en C u b a , 144. 

895 I a • 
I > I ( A K U O P O S E : L L A M E A L T E L E -

fono A-1039 y pregunte por el s e ñ o r 
C h £ ? t y - 12 e. 

Í J E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , P E -
KJ nlnsular , para los quehaceres de una 
casa y que entienda algo de cocina. Co­
rrales , n ú m e r o 3, bajos. 

711 16 • 

N e c e s i t a d o s 5 0 t r a b a j a d o r e s p a r a l a 
p r o v i n c i a d e S a n t a C l a r a g a n a n d o $ 5 0 
m e s c o r r i d o o p o r s u c u e n t a g a n a n d o 
b u e n o s j o r n a l e s , c u e s t a $ 1 8 l a c o m i d a , 
b u e n a a g u a , v i a j e s p a g o s . I n f o r m a n : 
V i l l a v e r d e y C a . O ' R e i i l y , 3 2 , a n t i g u a 
y a c r e d i t a d a a g e n c i a . 

1019 15 a. 

í i E S O L I C I T A , E N I N Q U I S I D O R , 42, 
O altos, u n a cr iada para comedor. Suel­
do 15 pesos y ropa l impia . Debe traer 
referencias. 

086 12 e 
17«N D O M I N G U E Z 2, C E R R O , S E B O L I -
JUÍ cita una buena criada con referencias, 
para un ingenio; sueldo 25 pesos y ropa 
l impia. 

721 12 e. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L 
comedor; sueldo 20 pesos. D o m í n g u e z , 

2, Cerro . A-4865. 
720 12 e. 

C E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A UN 
KJ matrimonio, que entienda algo de co­
cina. Monserrate 105, altos de la bodega, 
entrada por Teniente R e y . 

719 12 «. 

C J E S O L I C I T A U N E X C E L E N T E C R I A -
- ) do, portero, de mediana edad, l impio, 
honrado, t rabajador y buenas referencias. 
Aguiar , 2, el conserje Jac in to , de 8 a 
10 a. LO., i n t o r m a r á . 

15 e 
C ' E N E C E S I T A N A L O I N O S V E N D E D O -
KJ res de prenderla , peinetas, tejidos, se­
der ía , buena oportunidad. I n f o r m e s : Aiion 
Moskowitz. Obispo. 50, altos. 

1002 15 e 

C E S O L I C I T A E N E S C O B A R 144 U N A 
KJ muchacha de 12 a 16 a ñ o s , e s p a ñ o l a , 
para a y u d a r a la l impieza y cuidar uu 
n i ñ o de 6 meses. m 

748 12 e. 

O E N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A E N 
O B e l a s c o a í n 24 B . altos de la E x p o s i c i ó n ; 
la entrada por San Miguel . 

728 12 e. 
C E N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A E L 
O servicio del comedor. Sueldo 20 pesos. 
T a m b i é n u n criado. L e a l t a d 44 (a l tos) . 

735 12 e 

C R I A D O S D E M A N O 

SE C U N D I N O C A R R I B A D E S E A ¡«ABER 
del paradero de su c u ñ a d o V í c t o r C a -

rracedo V i z c a y a . Su residencia en Agosto 
era en A n t i l l a , C a y o M a m b í s . D ir ig irse 
Habana , Agu i la , 115. Secundino C a r r i b a . 

745 1̂  c-

HE R M I N I A V I L L O T D E S E A S A B E R E L 
paradero de R a m ó n Vi l io t , I n f o r m e s : 

P r i m e r a de 1* Machina. 

Q E S O L I C I T A U N C R I A D O , C O N R E -
O ferencia. para corta f a m i l i a ; no se re­
para el sueldo. L e a l t a d . IOS. antiguo. 

1007 15 e 

SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E 
mano, que sepa su o b l i g a c i ó n y traiga 

referencias. Sueldo: $25. M a l e c ó n y L e a l t a d , 
bajos. 

920 14 e. 
Q E N E C E S I T A U N C R I A D O , E N V I L L E -
O gas, 73. Se exigen referencias. 

/ Q U I M I C O P A R A I N G E N I O . S E S O L I C I -
ta un q u í m i c o para Laborator io de in­

genio, para la presente zafra , que conozca 
perfectamente su p r o f e s i ó n . Se paga buen 
sueldo. Presentarse eu Mura l la 57. Banco 
G ó m e z Mena. 

16 «. 

N e c e s i t a m o s b u e n e l e c t r i c i s t a m e ­

c á n i c o , $ 1 5 0 a $ 1 7 5 , d o s b u e n o s 

d i b u j a n t e s c o n s t r u c c i ó n y m a q u i ­

n a r i a , $ 1 2 5 , a u x i l i a r d e c a r p e t a i n ­

g l é s - e s p a ñ o l , $ 6 0 , d e p e n d i e n t e 

t i e n d a i n g l é s - e s p a ñ o l , $ 1 8 s e m a ­

n a l e s , d e p e n d i e n t e b o d e g a i n g e n i o , 

$ 2 5 , c o m i d a , r o p a y f u m a , d o s c a r ­

p i n t e r o s , $ 2 . 7 5 d i a r i o s , d i e z p e o ­

n e s , $ 2 d i a r i o s . I n f o r m e s : T h e 

B e e r s A g e n c y . O ' R e i i l y , 9 y m e ­

d i o , a l t o s . A g e n c i a s e r i a y a c r e ­

d i t a d a . 
C 417 3d. 11 m 

SE S O L I C I T A P E R S O N A A C T I V A . Q U E 
cuente con a lgdn dinero para, explotar 

negocio productivo. I n f o r m a : F r a n c o ca­
fé Or lón . R e i n a y A m i s t a d ; de 1 a - . 

885 ^ e 
C E N E C E S I T A U N A M U C H A C H A P.̂ RJ 
O los quehaceres de la casa en una ía 
mi l la Inglesa. Se paga buen sueldo i U n 
que presentar recomendaciones, ca l l e i i 
entre G y H . n ú m e r o 200. _ 



P A G N Á C A T O R C E Ü I A K I C L A IVÍAKINA_ E n e r o 1 2 d e 1 9 1 8 . L X X X V I 

I S T A R L G D F B U R R A S UNA I N S T I T I T R I Z AMERICANA O 
inglesa se necesita en Leaitad 44. al­

tos. De 35 a 40 pesos. 
736 12 e. 

" I I o i ) l > T \ S . DOBLAOIIXO CALADO, 
I t X 5 centavos. El Chalet. Neptuno, 44. 

31909 1- c 

A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 

"DOQLE GAL.LEGO. A-2404. OBRATIA, 
X t 110, facilito cuadrillas para ingenios, 
líneas, tumbas dé monte, carboneros, ca­
rreteros, carreros, chauCfeurs y toda clase 
de operarios. 

1021 13 e-

O E DESEA COLOCAR, DE CRIADA DE 
S man... una señora, peninsular, pues tie­
ne buenas referencias. Su casa, Luz, nú­
mero 59. «a -

Decano de l o i de ta ís!«. S o c u r u i : 
M o n t e . 240 . í c l é í c n o A - 4 8 5 4 . Servi­
cio a todas horas en el establo y re­
par to a domic i l io 3 voces a l d í a en 
a u t o m ó v i l . Para c r ia r a los n i ñ o s sa­
nos y fuertes, as í como para comba­
t i r toda clase de alecciones intestina­
les y sustituir sin pel igro l a lactancia 
materna, lo ú n i c o indicado es la leche 
de bur ra . Se a lqu i l an y venden burras 
paridas. 

401 31 e 

" L A A M I S T A D " 

N e c e s i t a n a s p i r a n t e s c h a u f f e u r s . 
Si usted está JÍ.U empleo es por falta de 
eueigia. l lágase chauffeur y alquUe o 
compre uua máquina, cou ésto ganará, muy 
bien la vida, trabajando libre. Inscr íbase 
en la Escuela de Chauffeurs Cdrino y en 
las horas que usted ticuc librea estudie el 
funcionamiento del automóvil y tome al­
gunas lecciones de manejo. La Escuela le 
hace todas las gestiones por conseguir el 
t i tu lo por uu precio económico. No pier­
da tiempo y no malgaste su dinero deján­
dose engañar por "piratas" que merodean 
por las ventanillas de las oficinas del 
Ayuntamiento. E l certificado de práctico 
emitido por la Escuela de Chauffeur de 
Cedrino es el único que tiene buena fama 
e iui'.iueufia por el pronto conseguimiento 
del título. La Escuela de Chuuul'eur de 
Cedrino está establecida en el gr.m local 
de Infant a,10^-A, entre San Rafael y 
San José y tiene muchas máquinas grnndes 
que trabajan en el parque que son ma-
uej: 'as por chauffeurs que aprendieron 
éu la misma Escuela. 

PUECIOS DE LOS CURSOS: Curso 
Standard, $50; curso medio, $30; pago $13 
al hacer la inscripción, el resto a 5 pesos 
semanales. No olvidarse la dirección: I n ­
fanta, 10J-A, entre San José y San Ra-
ttiel. ESCLELA DE CHAUFFEURS "CE­
DRINO." 

Agencia colocaciones, referencias, infor­
maciones y encargos, de Alejandro J imé-
nes. Sol, 35. Teléfono A-9858. Se facilita 
para la capital y el campo toda clase de 
personal. 

988 1» e. 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
ninsular. de criada de mano o ma­

nejadora. Informan: San Rafael. lOt.* 
tV.r2 

TTVA BBffOBA, RECIEN LLEGADA DE 
V España, desea colocarse de criada de 
mano o los quehaceres de una casa; no 
duerme en la colocación. Informan en V i ­
ves. 157, bodega. 

690 1- 8 

SE DESEA COLOCAR l NA JOVEN, PE-
nlnsular, de criada de mano o mane­

jadora, es muy cariñosa para los niños 
y formal. Informan: Obrapla, 116, altos. 

694 1- l 

T I N A PERSONA, DE COLOR, DE ME-
^ diana edad, desea colocarse de coci­

nera, en casa de buen trato; tiene quien 
la recomiende. Habana, 126, altos, café El 
Garlbaldino. 

867 14 e 

COCINERA, PEN INSl LAR, Ql 'E SA1IE 
guisar a la española y criolla, desea 

colocarse en casa moral. Tiene referencias. 
Informan: Dragones 16. 

937 14 e# 

V 1 L L A V E R D E Y C A . 

O ' R e i l l y , 62. l e l é t o n o A . ^ 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA DB COLOCACIONES 

Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta­
blecimiento, o camareros, criados, depei-
ditntes, ayudantes, fregadores, repartido­
res, aprendices, etc., que sepan su obli­
gación, llame al teléfono de esta antlgaa 
y acreditada casa, que se ios tacilltar&n 
con buenas referencia». Ke mandan a to­
dos los pueblos de la laia y uatajadores 
para el campo. 

490 31 e 

CJE SOLICITA US FREGADOR. GARA-
kJ je "Eurelia." Concordia, 149. 

898 16 e 
' A PRENDIZ DE MECANICO, SE NECE-
JTX. sita uno, que desee aprender el giro 
de automóviles y que sea formal, se le 
pagará sueldo en cuanto sepa trabajar. 
Informes en Prado, 7. 

7S2 17 e 

S 
E SOLICITAN COSTURERAS, PARA 
ropa de señoras y niños, en Sol, 107. 
54 13 e 

C E NECESITA UN OPERARIO O ME-
dio operario. Cárdenas, 7. 

752 13 e 

CAKMCERO, SE SOLICITA, PARA UN 
ingenio, que tenga práctica y sepa 

matar la res. Informes: Maloja, número 
53. Teléfono A-3090. Agencia de J. Alonso. 

819 13 e 

S o l i c i t a m o s m a t r i m o n i o e s p a ñ o l , 

c o n r e f e r e n c i a s ; e l h o m b r e m o z o 

d e l i m p i e z a y p o r t e r o o f i c i n a , e n 

G ü i n e s , c u a r e n t a pesos m e n s u a l e s , 

s i n a l i m e n t a c i ó n ; l a m u j e r c o c i ­

n e r a , q u i n c e pesos m e n s u a l e s . I n ­

f o r m a r á n : c a l l e Q u i n t a , n ú m e r o 

2 7 - A , V e d a d o . 
696 16 e 

SE SOLICITA UN MUCHACHO, P E N I N -
sular, que tenga de 14 a 17 años y se­

pa leer y escribir. Ferre ter ía de Hamel, 
San Lázaro esquina a Hospital. 

679 12 e 

$ 1 5 0 E S T A N G A N A N D O 
mis agentes, necesito en cada punto del 
Interior, j a residentes. Remit iré Infor­
mes, muestras, etc. Unicamente recibiendo 
7 sellos rojos. Alberto Sarraiz. Suspiro, 
8, altos. 

675 23 e 
Q B SOLICITAN: OFICIALAS Y apren-
O (lizas, para coser. Trocadero, 14, bajos. 

772-73 13 e 
S O L I C I T O PROFESOR DE 2a. ENSE-
KJ> ñauza, asignaturas de letras. Reina, 
78. 660 12 e 
SOLICITAMOS TAQUIGRAFO EN ES*-
O pañol, rápido, con práctica comercial. 
Buen sueldo. Apartado 1789. Habana. 
^ e & l 12 e 
"\TECESITAMOS AGENTES VENDEDO-
JJi res, en plaza, activos, bien presenta­
dos y con buenas referencias. Trabajo 
fácil y agradable si se está bien rela­
cionado con las principales familias de la 
sociedad de la Habana. Negocio lucrati­
vo, garant ía y espléndida comisión. Di­
rigirse al señor R. Apartado 900. 

TOO 12 e 

INTERESA: A TODO VENDEDOR RE-
lacionado comercialmente. Podemos ofre­

cerle artículo vendible en cualquier ramo 
de negocio. Puede ganarse 5 pesos o más 
ul día, sin ilosatender sus ocupaciones ac-
tuaks. Por carta o personalmente. Horas 
5 a 7 de la tarde. D. I f . R. Apartado l H ; i 
Muralla 51 (altos). 

717 17 e. 

U N A M E C A N O G R A F A 

Se s o l i c i t a p a r a l a S e c r e t a r í a p a r ­

t i c u l a r d e u n h a c e n d a d o q u e h a de 

e s t a b l e c e r sus o f i c i n a s e n u n B a n c o 

d e l a c a p i t a l . Se l e a b o n a r á de 

s u e l d o s i es c o m p e t e n t e $ 1 0 0 ; h a 

d e e n t e n d e r d e c o n t a b i l i d a d . D e b e 

ser u n a s e ñ o r i t a j o v e n y e d u c a d a , 

a s í c o m o t e n e r a l g u n a s n o c i o n e s 

d e l i n g l é s . P a r a i n f o r m e s d i r í j a n ­

se a l s e ñ o r J . M . M a r t í n e z . C e n t r a l 

M e r c e d e s . C o l ó n . 

T H E B E E R S A G E N C Y 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 

T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O'Rellly, 9%, altos; departamento 15. SI 
usted quiera tener excelente cocinero pa­
ra su casa particular, hotel, fonda, et-
tableclmiento. o criados, camareros, de­
pendientes, ayudantes, aprendices. que 
cumplen con su obligación, avise al te­
léfono de esta acreditada casa, se los fa­
cilitará con buent» referencias y los man­
da a todos los pueblos de la Isla. M i ­
guel Tarrago. Jet-i del departamento de 
colocaclonea. 

C 112 31d 1 

S E O F R E C E N 

C K l A D A b D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

T I N A JOVEN, PENINSULAR, SE DESJ .V 
KJ colocar de criada de mano o mane­

jadora, tiene rcrerencias de donde bu es­
tado. Informes en la calle Castillejos, nú­
mero 3, frente a la Estación de Concha 
establo de coches. 

9«2 15 e 
1 ^ESEA COLOCARSE U NA CULADA 
JL^ que entiende de cocina y toda l i m ­
pieza, para corta famiia. Residencia e in­
formes en Belascoaín, 31, por Concordia 

W l 15 e ' 
GJS DKSEA <OLOCAR UNA J O V E N , D E 
kJ criada de mano o manejadora; lleva 
tiempo en el pa í s ; tiene quien la reco­
miende. Informan en Maloja, 45 altos 

1016 15 e. 
T I N A PENINSULAR. DE MEDIANA 
U edad, desea colocarse, de criada de 

mano o de habitaciones; sabe su obliga­
ción. Informan: Maloja, 31; habitación 
número 12. 

806 14 e 
C E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, ES-
<J pañola, para un matrimonio solo, en­
tiende de cocina. Obrupía, 67. 

8h2 z 14 e 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA", 
J - / de criada de mano. Inl 'orman: calle 
23, número s. bodega. Desea colocarse en 
.el Vedado. 

903 14 e 
I TN A JOVEN, PENINSM.AK, DESEA 
O colocarse de criada de mano, de cuar­
to o manejadora. Lleva dos años en el 
país. Calle 4, número 20. Vedado. 

«18 14 e. 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
k> niusular, para criada de mano o mane­
jadora. Informes: Oficios, 70. 

9-^ 14 e. 
Q E DESEA COLOCAR UNA CRIADA 
O de mano, acostumbrada a trabajar, es 
peninsular y lleva tiempo en el pais; tie­
ne buenas recomendaciones; no se coloca 
menos de 20 pesos. Informan en Rei­
na, 33. 904 14 e 
O K DESEA COLOCAR UNA CRIADA DE 
kJ mano, peninsular, sabe su obligación y 
tiene referencias. Dan razón: Villegas, 6, 
altos. 
^ Ü-'l 14 e. 
T \ K S E A COLOCAKSE UNA SESOKA PA-

ra manejadora de un niño reciOn na­
cido; es una señora que siempre estuvo 
criando y tiene referencias. Iniorman en 
Muralla, 2. 

912 14 e. 

U NA JOVEN, DEL PAIS, DESEA E N -
contrar una familia americana de mo­

ralidad, para servirle el medio día y el 
resto para aprender a coser. Tiene refe­
rencias. Informes: Rayo, 117. 

931 14 c. 
| ^ N INDUSTRIA, 13, ALTOS, bE SOLfl 
X-J citan criada de mano que sepa su 
obligación, que sea blanca y duerma en 
la colocación. Sueldo: quince pesos y ro­
pa limpia. 

935 14 e. 
Q E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, DE 
¡O mediana edad, para los quehacc-ts de 
una casa, majiejaduru o criada du ma­
no. Calle N, número 128, Vedado. 

788 13 e 
1 \KSEA COLOCARSE UNA l ' E M N S U -
JL/ lar. de mediana edad, en casa de cor­
ta familia, sabe su obligación y tiene re­
ferencias. Informan: Inquisidor, 27, bo­
dega. 785 13 e 

MATRIMONIO, DE MEDIANA EDAD 
y con buena recomendación, desean 

ir al campo o en la Habana; ella do 
criada y él de Jardinero o cosa análoga, 
Sou formales. Sitios, 42. 

802 13 e 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
ninsular, para criada de mano o ma­

nejadora. Maloja. 167. 
710 " E 

SE DESEA COLOCAR UN MATRIMO-
nio español, joven, sin n iños ; ella, pa­

ra cocinera y él para portero; no les im­
porta i r ai campo, son honrados y traba-
jadoreis; tienen referencias. Informan: 
Aguacate, 45. entre Teniente Rey y Amar­
gura. 771 13 E 

SE DESEAN COLOCAR DOS J O V I M -
peninsulares para criadas de mano; 

saben su objigacióu. Informan: Merced 
número 71. 10 „ T̂ O i - e. 

DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO 
sin n iños : no tiene inconveniente en 

i r al campo, en la misma desearía colocar­
se una señora Joven de criada; no duer­
me en la colocarión; entiende algo de co­
cina. Gloria 142. Teléfono A-1771. 

739 1- e-

T [ N A JOVEN, FKNINSULAR, DESEA 
colocarse, para cocinar y limpiar, pa­

ra un matrimonio solo, en casa de mora­
l idad; no duerme en la colocación. D i ­
rí janse a Industria 92. 

827 13 e 

UNA JOVEN. PENINSULAR, DESEA 
colocarse de sirvienta, en una Clíni­

ca, con práctica, o en casa particular. 
1 lene referencias. Informan: Inquisidor, 
27. 986 15 e 
J A R D I N E R O , FLORICULTOR V HOR-

M telano, sabe iujjertar o podar árboles 
frutales; no tiene inconveniente en Ir al 
campo o Ingenio o a finca de recreo. In - i 
forman: J a r d í n El Patria, Calle L entre 
- 1 y 23, Vedado, por carta. 

989 15 e. 

M A R I N A D I A R I O 

J O V E N , HÁBIL MECANOÍ.KAFO T E -
nedor de libros y práctico en corres­

pondencia, solicita empleo en la Habana 
o en fincas cercanas. Para informes: San 
Miguel, 140. 

1015 15 e. 

S i DESEAN (OLOCAR UNA COCINE-
ra y una criada. Informan en Car-, 

ñero, número 5, moderno. Habana. 
13 e 

C E DESEA COLOCAR UNA IÍUENA CO-
kCJ ciñera y repostera, peninsular, sabe 

| cocinar toda clase de cocina. Informan: Es­
trella, m, bajos, entre Angeles y Rayo. 

836 13 e. 

J ^ E S E A COLOCARSE UN FARMACEU-
JL/ tico, práctico, habla inglés. Dirigirse: 
Gabriel Grau. Maloja, 12. 

877 u e 

T ^ K S K V COLOCARSE UNA SESORA, DE 
JW mediana edad, española, en casa de 
moralidad, de criada de mano. San Pa­
blo, número 2, altos. 

535 12 e 
TTKDADO. CALLE F, NUMERO ¡JOG, KN-
V tre "1 y 23, desea colocarse una Joven 

peninsular, de 15 a 16 años, en casa de 
moralidad, para criada de mano o mane­
jadora. 

626 -1 e-

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 

H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

T T N A MUCHACHA, D E COLOR, FINA, 
KJ desea colocarse de criada de habita­
ciones y coser, menos de $25 no se coloca. 
Cotupostela, 137. 

890 1^ • 
J \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PA-
JI / m limpiar dos otres habitaciones; sa­
be coser a mano y a máquina, no sabe 
cortar. Sabe vestir señoras. Prefiere que 
sea en Habana. Tiene referencias de las 
casas donde ha estado. Informan: Aguiar, 
número 42. 
* 918 M e. 
I T N A SESORA DESEA COLOCARSE, 
K̂/ liara la limpieza de casa o de habi­

tación ; no duerme en la colocación; 
cuando acarreos su trabajo y para su ca­
sa aunque sea corto sueldo. Informan: 
Amargura, 54. 

bC4 13 e 
J O V E N , LABORIOSA, CON OCHO años 

t> de práctica, que sabe ayudar a coser, 
desea colocarse solamente para cuartos. 
Informes: Estrella, 50, bajos. 

S29 13 e 
J J N A JOVEN. l 'EN IN SI LA K, DESEA 
O colocarse de criada de cuartos y co­
ser; y otra de manejadora. Informan: V i ­
llegas, 34, bodega. Tienen quien las ga­
rantice. 820 13 e 
C O S T U R E R A REGULARMENTE SDU-

cada, desea colocación en casa de mo­
ralidad para coser y dania de compañía ; 
tiene buen certificado e iumejorabies re­
ferencias de su honradez. Dirigirse a lie-
lascoafu, 38, altos. 

841 13 e. 
l ^ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN, ES-
JLS pañola, en casa de moralidad, para 
limpieza de cuarto y vestir señoras ; no 
le importa viajar. Informan: calle 2, nú­
mero 9, entre 13 y 15, Vedado. Teléfo­
no F-5080. 

G47 12 e 
( JE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-

niusular, para criada do cuartos o de 
mano, está acostumbrada a servir, ya lle­
va tiempo en el país, desea una familia 
decente; tiene informes de las casas don­
de ha estado. Neptuno, 205. antiguo; no 
va por postales. 

6667 12 e 

UNA HVCUAÜUA, PENINSULAR. DB­
MS colocarse para limpueza do cuar­

tos, sabe coser, tiene buenas referencias, 
desea casa de moralidad, corta familia, 
no se coloca menos de 20 pesos. Infor­
man: calle 16, número 170, entre 17 y 
19, Vedado. 

672 12 e 
T V ; S K A COLOCAKSE UNA M U C H A C H A 
JL> peninsular para limpieza de cuartos y 
coser; tiene buenas referencias. Informan 
en Maloja número 27, altos. 

722 12 e. 
CESORA PENINSULAR SE COLOCA 

para casa de moralidad para limpiar 
habitaciones y coser; entiende de costura; 
no duerme en la colocación. Informan, 
Montes 360 ó 354 moderno. 

727 12 e. 

C R I A D O S D E M A N O 

J J N JOVEN, ESl 'AÑOL, DESEA COI.O-
\j carse de criado de mano; sabe su 

obligación; tiene referencias. Llámese al 
telétono F-1331, bodega. 

933 14 e. 
(JE DESEA COLOCAR UN CRIADO DE 

mano, español, de mediana edad, acos­
tumbrado al servicio en las mejores casas 
de la Habana; tiene buenos informes; no 
se coloca menos de 3S a 40 pesos. Te­
léfono A-4442. 

781 13 e 
T T N JOVEN, PENINSULAR, DESEA 0O-
\J locarse de criado de mano, tiene re­

ferencias, prefiere colocarse con familia 
americana. TelélVuo F-2131, Vedado. 

766 13 e 
7 \ i ; s E A COLOCARSE I N BUEN DBIA-
JL/ do de mano cou referencias de casas 
buenas donde ha trabajado; gana buen 
sueldo; también se coloca un buen porte­
ro. Informan': Teléfono A-4792. 

743 12 e. 
^ t f U A D O DE MANO ESl 'AÑOL DESE V 

casa distinguida donde prestar sus 
servicios; es aito y práctico eu el servicio 
do comedor; sale al campo. In fo rmarán : 
Teléfono A-7662, por la mañana . 

726 12 e. 

L ' N A SESORA, ESl 'ASOI.A, DE M E D I A -
J na edad, formal, desea colocarse pa­

ra casa de poca familia. Neptuno, 251. 
Tintorería . 

7 .S0 13 e 

C-341 7d. S. 

A T E N C I O N 
Se solicita >UM persona cou 1.600 pesoa 

para uua grau posada que deja mensual 
Ó00 pesos l ibre; lu persona ticii» que st-r 
funnal ;>• dU^aMSta a liaivi- negocio, si no 
tji'o no so presecte. Informan, por la oi«-
IIRI.Ü. do ? a. 1!. totea hora, en Trocadero 
i úmt«rv, 27 «.af-*., Í-J. l i vidriera, precinte 
p.^i Garc ía 
m ara 12 e. 

A L O S H A C E N D A D O S 

Se n e c e s i t a s e m i l l a d e h i e r b a de 

G u i n e a , d i r í j a n s e a J o s é S a n c h e 

M o r á i i , M a r i » , p r o v i n c i a d* C a m a -

g ü e y 

TTNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
KJ colocarse, eu casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. In-, 
forman: Progreso, 17. 

797 • 13 e 

C O C I N E R A S 

(JE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-
O lar, de cocinera, para corta familia, 
JIU tiene iucouveniente en ayudar algo a 
:a limpieza. Infonnau: calle 1, número 6, 
entre 9 y 11, Vedado. 

804 14 e 

(JE DESEA COLOCAR UNA PENINSl -
O lar, en casa d i moralidad, cou un ma­
trimonio sin niños o corta familia. Pide 
y ofrece muy buenas refereuclas. Infor­
man, iíai.ur.o, esq-visa R Zanja, 127. Va 
al Vedado. 

S28 13 e 

SE OFRECE l 'N MATRIMONIO, JOVEN 
_ y sin h i j s, para criai-'os .la BUkllo o 

cosa análoga, sabe servir mesa a la rusa, 
van al campo y tienen buenas referencias; 
saben cumplir con su obltffScUhL l i t for-
nian por el Teléfono I?'-i26U. 

831 13 e 

Caí» 90d. 1 e. 

J \ E 8 R A COLOCARSE UNA MUCHACHA, 
xJ de Iti añor, para manejar uu niño a 
nu matrimoalo solo, en casa chica, que 
sea de mornildad, su padre la recomien­
da Monte, número 12, altos; cuarto, 27. 

824 13 c 

M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 5 , 

M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s » se nece-

s i t a a p a r a las M i a a s d e " M a t a -

h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 

n ú m e r o 5 7 . 

J J N A JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
L-' colocarse de criada de mano o mane­

jadora. Informan: San Miguel, 197. 
842 13 e. 

UN ML CH ACHO, DE 12 A 14 ASOS, DE-
cente. serio y trabajador, ee solicita 

para una oficina. Ganará 15 pesos como 
men.-ajero. Escriba e; mismo al apartado 
número 1032. ind 27 ^ 

^ E DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, 
O peninsular, para criada o cocinera, 
con buenas reierencias. Teléfono A-66ij3. 
Monserrate. 141. 

652 12 e 

DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO, 
sin hijos, español, cou familia de mo­

ralidad, para cr.ados o para cuidar la ca­
sa o una finca; ella entiende de coci­
na, son trabajadores y tienen quien los 
recomiende. Informan en Reina, 33, altos; 
cuarto, número 9. 

680 12 e 

T T N A JOVEN, BARCELONESA, DESEA 
O colocarse, de cocinera, lleva 10 años 

0& Cuba, entiende a la criolla, española y 
íraucesa, tiene buciius Informes, no duer­
me eu la colocación. O'Rellly, 77, altos. 

957 15 e 
QE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-
O lar, de cocinera, sabe cocinar a la es­
pañola y criolla, hace postres, buenas 
referencias. Amistad, 136; habitación, 20, 
bajos. 999 15 e 

CBOCINERA, PENINSULAR, DESEA CO-
^ locarse, de med'iana edad. Sueldo 20 

a 25 pesos. Oficios, número 13. 
990 15 o 

JOVEN, ESPADOLA, DESEA COLOCAR-
se para la cocina en casa de familia 

distinguida, no duerme fuera de la colo­
cación. Informan en C y Calzada, bodega 
Las Delicias. 

1017 15 e. 
T I N A BUENA COCINERA, FRANCESA, 
\J desea casa buena, es repostera; tiene 
referencias. Dir igirse: calle Marqués Gon­
zález, 58, antiguo, entre Sitios y Maloja. 

1024 15 e. 

ITNA COCINERA, PENINSULAR, DE-
) sea colocarse. Cocina a la criolla y 

a la española y sabe cumplir con su obli­
gación. Informan: Aguila, 171. altos. 

884 14 e 
T T N A PENINSULAR, SOLICITA COLO-
U caclón, para cocinar, entiende repos­

tería y puede quedarse o no en el aco­
modo; en la misma una señora, desea 
casa particular, para lavar y planchar; 
ofrecen buenas referencias. Dirección: ca­
lle H , número 237, esquina. 

901 14 e 

CJE OFRECEN DOS ESPADOLAS, UNA 
kJ para cocinera y otra para criada de 
mano, están acostumbradas a trabajar; tie­
nen buenos informes. Calle Genios, nú­
mero 2. t577 12 e 
/BOCINERA, PRACTICA, PENINSULAR, 
^ 7 se ofrece. J e sús Peregrino. 10. 

702 12 e 
/BOCINERA, PENINSULAR, DESEA CO-
KJ locarse en casa de moralidad, si le 
admiten una niña de 4 años puede ayu­
dar en algún quehacer, siendo corta fa­
milia o matrimonio; tiene referencias. 
Puede verse en O Reilly. 77. 

678 12 e 

SE DKSEA COLOCAR UNA SESORA 
para cocinar en casa particular o es­

tablecimiento y en la misma, una niña 
para ayudar a los quehaceres de un ma­
trimonio o de una corta familia en casa 
de moralidad. 

718 12 e. 
TYE8EA COLOCARSE UNA SESORA 
JU/ peninsular de mediana edad. Es tra­
bajadora y l impia ; entiende de cocina y 
limpieza; quiere ganar buen sueldo. I n ­
forman en Salud número 195. 

742 12 e. 
IOOCINBRA, QUE SABE OUISAR A L A 
yj española y criolla, desea colocarse en 
casa moral. Tiene referencias. Informan 
cu Estrella 32, bodega. Sueldo no menor 
de 20 pesos; sólo para la cocina. 

749 12 e. 
/BOCINERA QUE SABE SU OBLIGA-

ción, cocinera y repostera, se desea 
colocar. Informan en Gallano 127, altos. 

729 12e . 
Q E COLOCA l NA COCINERA; ES MUY 
O limpia y aseada, duerme en su casa. 
Informan: Villegas 103, antiguo, en los 
altos, entre Teniente Rey y Muralla. 

737 12 e. 

C O C I N E R O S 

(JE DESEA COLOCAR UN MUCHACHO, 
KJ para ayudante cocina o mandadero o 
fregador, de edad 13 años. 

8U2 14 e 
(JE DESEA COLOCAR UN COCINERO, 
kJ peninsular, bien sea cusa huéspedes o 
establecimiento. Informes al Teléfono 
A-6238. 7í4 13 e 
T T N JOVEN, PENINSULAR, COCINERO 
O se desea colocar para cocinar a corta 

familia o para establecimiento. Infor­
man : Obrapia, 14. 

811 13 e 
( JE OFRECE UN COCINERO, REPOSTE-
KJ ro, cocina francesa, española, italiana, 
igual para restauraut que casas particu­
lares, o fondas. Dirección: Luz, 97. Te­
léfono A-9577; tiene recomendación. 

646 12 e 
T>ARA AYUDANTE DE COCINA, SE DE-
a. sea colocar uu peninsular, de media­
na edad. Es formal y es bastante prác­
tico para el puesto que solicita. Infor­
man: Zulueta, 73, bajos. Teléfono A-7024. 

688 12 e 

C R I A N D E R A S 

( JE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-
O lar, para criandera, buena y abundan­
te lecbe. Informan: Bernaza, 65. 

987 15 e 
(JE DESEA COLOCAR UNA SESORA, 

joven, peninsular, cou mucha abunduu-
cla de leche, eu casa seria. Informes y 
puede verse el niño en San Lázaro, 145, 
2o. piso, a todas horas. 

872 14 e 
¿CRIANDERA, PENINSULAR, CON BUE-
KJ na leche, reconocida, desea colocarse 
a leche entera. Tiene referencias. Infor­
man : Carmen, 4. 

910 14 e 
C'K DBSRA COLOCAR UNA CRIANDE-
KJ ra, con muy buena leche, tiene muy 
buenas referencias de la casa donde ha 
criado. Informan: en Amargura, 10, altos. 

769 17 e 

C H A U F F E U R S 

T \ E 8 E A COLOCARSE UN JOVEN, ES-
JL> pañol, de ayudante de chauffeur o en 
casa de un caballero, que él maneje, tie­
ne t í tulo de más de un año y tiene bue­
nas referencias. Para informes: Calzada, 
número 50. Teléfono F-5202. 

975 15 e 

SE OFRECE UN CHAUFFEUR, PARA 
casa pai'ticular o de comercio, con re­

ferencias. Teléfono A-9803. 
762 13 e 

T T N JOVEN, ESTASOL, DESEA COLO-
UJ carse en casa particular; tiene su tí­

tulo de cbauffeur; entiende algo del me­
canismo; no tiene pretensiones. Avisos al 
teléfono F-3582, calle M y 17, café. 

927 14 e. 
"PkRSEA COLOCARSE UN JOVEN, E8-
-LJ' pañol, de chauffeur, con tres años de 
práctica, sin pretensiones, con informes 
de las casas que trabajó, o para acom­
pañar señor que maneja. Informan al te­
léfono F-u582. 

833 13 e. 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

A L COMERCIO: T E N E D O R D E L I -
X X bros, graduado en la Academia Na­
cional, desea trabajar de ayudante de car­
peta, con el objeto de conocer la vida 
práctica de la contabilidad. Aporta t í tu­
lo y referencias. Dirección: Gloria, nú­
mero 100. 

905 14 • 

T E N E D O R D E U B R 0 S 

C o n las r e f e r e n c i a s q u e se d e s e e n 

o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e n e d o r 

d e L i b r o s , y a ssa p a r a t r a b a j o s 

p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a b i l i d a d 

p o r h o r a s . Se h a c e n b a l a n c e s , l i ­

q u i d a c i o n e s , e t c . I n f o r m a n e n " L e 

P e t i t T r i a n ó n , " C o n s u l a d o e n t r e 

S a n R a f a e l y S a n M i g u e l o e n 

S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 3S2 at in 12 • 

V A R I O S 

JOVEN, ESPASOL Y EDUCADO, So­
licita empleo durante laa horas de la 

mañana, en oficina o casa de comercio. 
B. G. Aguacate, número 84. 

968 ' 15 e 
T J O M B R E , J O V E N , R E C I E N T E M E N -
X X te llegado de los Estados Unidos, de­
sea una colocacón, en la ciudad, donde 
la lengua inglesa sea requisito hablar. 
León A., "La Primera de la Machina." 
Muralla, letra B. 

977 15 e 

SESORA DISTINGUIDA, BUENA RE-
O presentación, serla, formal, desea acom­
pañar personas honorables de posición y 
para viajar. Tiene todas las garan t ías . 
Escriban Mujer, DIARIO DE LA MARINA. 

« 4 14 e 

Nr i A J A N T E , HABLANDO ESPASOL, I N -
glés, francés, muchos años de expe­

riencia como agente vendedor en Francia, 
España. Africa del Norte, conociendo 
quincalla, materiales de construcción, pro­
ductos químicos, etc., se ofrece a im­
portadores directos. Garantiza buenos re­
sultados. Inmejorables referencias. Escri­
b i r : B. V. Monte. 182. 

731 17 e 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA SESORA, DE 
X / color, de mediana edad, para lavar en 
la casa. Informan: Animas. 121, altos. 

801 13 e 

SE OFRECE UN MATRIMONIO, CATA-
lán, recién llegado, para el servicio de 

una casa o bien para un café; él entien­
de. Dirí janse a l 'ocito, número 40, en­
cargada. 

^ 13 e. 

EN UNA OFICINA, UN JOVEN, DE 1« 
años, desea trabajar, sabe escribir en 

máquina, letra clara y correcta y tiene 
ortografía. Dirí jase a A. Alvarez. Calle 
B numero 10, Vedado, entre 5 v 7. Te­
lefono F-3594. 

830 ÍS e 

U R B A N A S 

l ^ N $3.000 SE VENDE UNA MODERNA 
• J casa, a dos cuadras de la Calzada 
de la Víbora. Tiene dos ventanas, sala, 
recibidor, tres cuartos, saleta, cuarto de 
baño completo, buena cocina, sérvelo do 
criados, cielo raso, luz eléctrica, etc. No 
hay casa en la Víbora más bonita que és­
ta. Informa: F . Blanco Polanco, Concep­
ción, 15, altos; de 1 a 3. Teléfono 1-1608. 

947 15 e 

J O S E F I G A R 0 L A Y D E L VAI 
ESCRITORIO • 

EMPEDRADO 30 BAJoa 
«rente » | Parque d Sau j"uan 

De » u U .1 _ 
TELEE 

' a - san Juan d. ^ 

b'ONO A.-se . *• 

Ü R O F K S I O M S T A , EXTRANJERO, GRA-
X duado, solicita clases en Colegios y 
a domicilio, sobre cualquiera de las asig­
naturas espec.flcadas a cont inuación: Ex­
plotación de minas y análisis químicos 
minerales, industriales y agr ícolas ; Ela­
boración de azúcar y de alcohol; Cons­
trucciones comunes y de cemento arma­
do; Electricidad y sus aplicaciones pa­
ra alumbrado, fuerza y electrólisis; Alum­
brado con acetileno: Topografía v sus apli­
caciones a ferrocarriles; Contabilidad por 
partida doble, ar i tmét ica , álgebra, t r igo­
nometría y geomet r ía ; Español y francés, 
fee dan liiieuas referencias y se recibe co­
rrespondencia en Consulado. 92-A, d i r ig i ­
da a K . Z. Habana. 

579 00 e 

I M E E O E 

H I P O T E C A ^ 

TOMO M I L PESOS EN HIPOTECA A L 
10, sobre un solar esquina fraile en el 

Vedado, tiene 1030 metros. Vale J5.000. 
Directo: Figuras, 78; de 11 a 3. Teléfo­
no A-e021. 

992 15 e5. 

D i n e r o e n h i p o t e c a s . Se f a c i l i t a 

d e s d e $ 1 0 0 . 
Hasta $200.000 y desde el 6 por 100 anual 
sobre casas, terrenos, en todos los barrios 
y rejiar tos. Dinero en pagarés, prendas 
de valor y pignoración de valores. Gran 
reserva en las operaciones. Diríjanse con 
t í t u lo s : Oficina Víctor A. del Busto. Agua­
te, 38. A-9273; de 8 a 10 y 1 a 3. 

941 9 e. 

M . F E R N A N D E Z 
ESCRITORIO: 

SANTA CLARA, 24, ALTOS, ESQUINA A 
SAN IGNACIO. T E L . A-9373; DE 1 A 4 
Doy dinero en prme Irayse ,55SHRD 
Doy dinero en primera y segunda hipo­
teca en todas cantidades y en todos los 
barrios y repartos. Doy dinero a prés tamo 
en fagarés, con mucha facilidad para el 
pago. Prontitud y reserva. 

«24 6 f. 
T T U ' O T E C A S : DOY Y TOMO DINERO 
XJL en hipotecas, en todas cantidades, a 
tipo bajo, compro y vendo casas y sola­
res; con prontitud y reserva. Mario Puli­
do y S de Bustamante. Oficina: Sol 79; 
de 2 a 5. Teléfono A-4979. 

31840 28 e 

ANO A VERDAD: GRAN CHALET, V I -
XJT bora, en Estrada Palma, 10X40. Renta 
$70. $7.625. Empedrado, 20; de 9 a 11 y 
de 2 a 5. Vega. 

f̂ A$A DE DOS P L A N T A S , AGUILA, 
KJ p róxima a Monte, 10 por 100 interés 
libre, $28.000, fabricación la., corredores 
no. Empedrado, 20; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
361 metros. Vega. 

/^lASA VIBORA, TRANVIA EN L A 
puerta, fabricackin I ra . de Ira. , muy 

iluda. Renta $35. Vale $40. $4.700. Vega. 
Empedrado, 20; de 9 a 11 y de 2 a 5. 

•J73 15 e 
\7"ENDO UNA ESQUINA, DE DOS plan-

V tas, con establecimiento, planta baja, 
bodega. 2 casitas; planta alta, sala, reci­
bidor, 4 cuartos, comedor, cuarto de cria­
dos, doble servicio, da libre el 9 por 100, 
$14.500. Puede verse a todas horas. Su 
dueña en la misma, San Francisco y San 
Lázaro, altos. Víbora. 

979 21 e 

VENDEMOS MAGNIFICOS CHALETS Y 
terreno en el Vedado. Tenemos una 

verdadera ganga. A tasación vendemos cha­
lets en J e sús del Monte, altos y bajos, 
con garage, de $11.5000. Pedro Nonell, Ha­
bana. 90, altos. A-8067. 

1022 • 15 e. 
YTEMDEBIOB UN MAGNIFICO Y NUEVO 
V chalet esquina Víbora, construcción de 

primera, que deja l ibre el 8 y medio por 
ciento. Pedro Nonell, Habana, 90, altos. 
A-8067. Es de altos y bajos, con garage. 
$15.000. 

1022 15 e. 

PARTE COMERCIAL, CALLE ANC.ELES, 
con casas en producción, vendemos te­

rreno a $38 metro. Es ganga. Pedro No­
nell. Habana, 90, altos. 

1022 15 e. 

\ TRES LEGUAS DE ESTA «. 
XX. Finca de una y media c a b a l l . í ^ 
varias viviendas, agua corriente ,ru. tJí* 
palmas, $o.500. Otra a siete W,?; ír,«4ji?' 
ciudad, en carretera, 1|4 cabi 
no superior, $4.200. FiicarolH i?"» 
30, bajos. K^rou, Empe^Js 

T N M E D I A T A A BELASCOAIN r . » 
X tigua, cou 300 varas superfich^* 4kJ 
brisa. Otra eu San Raiael i , . ^ 1 * * . » ? 
200 metros, $10.000. Otra en Cor 3 ^ i T 
de la Calzada con 255 metros- jr^Síj *5SI 
eu San Miguel, cerca del u'arn '500' ̂ fr 
1S0 metros, $5.000, Figuróla EIDI , TrtljS 
bajos. mi":ura(i,^Jj 

T 7 N E L VEDADO. PRECIOSA T ic 
derua. alto y bajo, Jardines ^ ^0,1 

17 cuartos entre altos y h a W g a í ' S l 
clóu de primera ciase, muy i , , i* I » * 5 3 | 
patio, techos, cielo raso, clase ^ 
su precio se deja lo que auipi-.f^f*-W 
prador al 6 por 100 y p o r ^ w f L f 1 «l¡3 
se desee. Otra casa con 137(i ,„ Po q», 
calle de línea, alto y b^po' " ^ ^ i . JS 
bSos. ma(1UlnaS- h^ro\T. Em^arfÜ0Wg 

T ? N L A VIBORA. CALLE S V N T * « 
a-J lina, cerca de la calzada," casa 
na, azotea, brisa, porta:, sali H.fLm,*3 
tro cuartos, saleta al t o n d o . ' d o b ^ ' ^ 
cios, patio, traspatio, $5.500 otrn ^ ^ i -
derua con sala, recibidor Tu ' a t rA^ 
seguidos, salón de comer al fnn^ tu»n3 
traspatio, $4.750. Renta anual «1-°- ^ 
moderna, con sala, saleta, tres cuarV^S 
leta al fondo, patio, traspatio. $34¿ ^ 
ultimas a tres y media c u a d r é " i S 
calzada. Figarola, Empedrado 3o , 1*1 

• oajoj. 
T ^ E CALIAN O A AGUILA. CAS* . 
x y gua, planta baja, brisa, sala 
ocho cuartos entre bajos y altos 
estado, azotea, 7 por ¡ló mttros nt ""í 
dos cuadras del Malecón, a / o t e ^ " 
linos sanidad, agua redimida * 
barrio del Monserrate, moJerna ^ J 
cibidor. cuatro cuartos, salón de ^ 
baíós. SerV1C10- I,iear0la' ^PedradJ 
O A R Q U E CENTRAL. MUY CFRn 
X el, gran (asa (brisa;, zaguán d„í ^ 
tanas, sala recibidor, .liez cuarto» 3 
altos y bajos, salón de comer « ^ V H 
hermoso patio con Jardín, trasnaHn^ 
ble servicios, cuartos iiara cri oí ' % 
metros. Figarola. Empedrado. 30. b ^ j l 

BUENA CASA. BAKRIO DEL MOV», 
rrate. moderna, alto v bajo n í, 

fa, zaguán, dos ventanas, sala WlJ.? b,,, 
cuartos, saleta de comer al fondo I1*4 
parte alta Igual. Doble servicios v J r J 
para criados patio y traspatio, vlc^ 
Empedrado. 30, bajos. 1'Siro^ 

EN L A C A L L E 17. VEDADO, MAOMM 
co solar, lugar muy céntrico, 13 

50. Otro esquina de fraile, a una n,,?1 
de doble línea, a $11 metro. Otro T i ! 
por 2o metros (centro), próximo i,? 
23, a $8 metro. Otro de esquina de f » ? 
en la loma, $12-112 metro. Calle 
centro, brisa, a $13 metro, a una" In. i'i» 
bajolf " " ^ FÍKarola' Empedrado^ 

\ TENDEMOS DOS CASAS GRANDES EN 
el Cerro, que producen el 10 por 100 

Ubre. A $2.200 cada una. P. Nonell. Ha­
bana. 90, altos. A-80C7. 

1022 15 e. 

VENDEMOS UNA CASA NUEVA EN 
Lawton, que produce el 1 por 100 men­

sual. Su precio: $6.700. P. Nonell. Habana, 
90. altos. A-SOOTT. 

1022 15 e. 

VEDADO. EN $7.750. SE VENDE UNA 
casa de 7 por 50 en la calle 19, pró­

xima a 14, de azotea, con jardín , portal, 
sala, saleta, dos habitaciones, doble co­
cina y servicios, al fondo cinco habitacio­
nes más. Renta 60 pesos. Puede rentar 
70. Informan: Crespo, 40, bajos. Sin co­
rredor. De 12 a 2. 

913 15 e. 

BARRIO P I L A R . SE VENDE L A CASA 
antigua. Estévez, número 20, a media 

cuadra de Monte, en 3.000 pesos. Sin co­
rredor. Informan en Santa Rosa, 7, barrio 
del Pilar. 

915 14 e. 

EN $6.000. PARA FABRICAR EN SITIOS 
entre San Nicolás y Manrique, 6 por 

40, de azotea y teja, con sala, saleta, tres 
habitaciones y servicios y gran patio con 
15 metros. Informan de l^i a 2. Crespo, 
40, bajos. Trato directo. Sin corredor. 

914 15 e. 
/CRESPO, 46. SALA, COMEDOR, TRES 
yj habitaciones, cuarto de criado y de­
más servicios. 5 ms. 67 es. por 21 ms. 73 
es, en $7.500, de 5 a 8 p. m. Prado, 85, 
altos, por Virtudes, habitación 18. 

939 14 e. 

D E L 6 1 |2 A L 7 1 |2 P O R 1 0 0 
Doy dinero eu hipoteca sobre casas en 

esta ciudad y sus barrios según garan t ía 
y cantidad. También sobre sus alquile­
res, por el tiempo que quiera el interesa­
do. Figarola, Empedrado 30, bajos. Te­
léfono A-22S6, 

379 14 e. 

TTRGE, V EN TA. S E DA BARATA, CASA 
O esquina, con establecimientos, y una 

casita particular, su dueño en España, no 
se trata con corredores. Informan: San 
Miguel, 242. Teléfono A-4706. Tren de la­
vado. 786 19 e 

D I N E R O 
sobre pagaré a tipos nunca visto, comer­
ciantes establecidos con preferencia, de 
2 p. m. a 3.30. J . E. López. Cuba nú­
mero 62. Teléfono A-2G21. 

365 12 e 
T U N E R O DESDE 6 POR 100 ANUAL. 
JLS Para hipotecas, pagarés, alquileres. 
Prontitud, reserva. Invertiremos $350.000 
en casas, fincas, terrenos, solares. Hava-
na Business. Dragones y Paseo de Mar­
tí. A-9115. 

367 s i e 
T V N E R O , OFRECEMOS PARA HIPOTK-
JLJ cas, pagarés , alquileres, etc., eu to­
das cantidades, con interés módico y com­
pleta reserva. También ofrecemos a los 
industriales que deseen ampliar aus ne­
gocios, capital en sociedad. Zamora. Ha­
bana, 79. Sombrer ía ; de 1 a 3. 

286 ' 12 « 

CHANGA: SE VENDE, E N LO MEJOR 
T de la Víbora, Avenida de Estrada 

Palma, número 106, frente a la Clínica 
del doctor Pereda, un magnífico y pre­
cioso Chalet, con 400 metros y todo de 
gruesas paredes cruzadas con vigas de 
bierro, y nada de citara, a toda prueba 
por tener de fabricado cuatro años. Su 
precio es $7.300; hora para verlo, de 9 
a 5. Su dueño : Aguila, 239, antiguo. 

755 14 e 

SE VENDE Y SE CAMBIA, POR OTRA 
o terrenos, en la Habana y sus barrios, 

es casa moderna, regia, servicios, callente 
y f r í a , -de todo lujo, mamposter ía y azo­
tea, para tratar en la misma, calle 10, 
número 211, entre 21 y 23. Teléfono F-5164. 
Se desean casas para reconstruirlas. 

812 13 e 

J U A i N P E R E Z 

S O B R E F I N C A R U S T I C A 
En esta provincia y lugares determina­

dos de Pinar del Río, como Guanajay, 
Artemisa, Cañas y Puerto de la Güira, 
doy dinero en hipoteca, por el tiempo que 
desee el Interesado y a un Interés módico. 
También sobre sus rentas. Figarola, Em­
pedrado 30, bajos. Teléfono A-2286. 

377 14 e. 

EMPEDRADO. 47; D E 1 m 4 
¿Quién vende casas?. . . . . PEREZ 
¿Quién compra casas? PEREZ 

Quién vende solares? PERE'i 
¿Quién compra solares? PICiiEZ 
¿(julén vende fincar, de campo?. i ' f iKEZ 
¿Quién compra fincas de camro/ PEREZ 

i ¿Quién da dinero en hlpot<»c«i?'. . PEREZ 
¿yulén toma dinero en hipoteca? PEKKZ 
Lo» negocio» de esta casa son serlos 7 

re se m u l o » . 
Empedrado, uamero 47. De 1 a 4. 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e sús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre a l q u i l e s . In te rés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 

D I N E R O E N H I P O T E C A S 
en todas cantidades. Términos módicos. 
Departamento Ahorros de la Asociación de 
Dependientes. Se admiten depósitos, con 
el 4 por 100 interés anual. Paseo de Mar­
t í y Trocadero. Bajos del Palacio Social. 
De 8 a 11 a. m. 1 a 5 p. m. y 7 a 9 noche. 
No se requiere ser asociado. 

C 6926 ln 15 a 

P O S A D A 

S E D E S E A C O M P R A R U N A . 

Q U E E S T E B I E N S I T U A D A . 

D I R I J A N S E A L A P A R T A D O 

\ rjBDADO, ESPLENDIDA Y LUJOSA 
* casa, en solar de centro, a la brisa, 

11.000 pesos en hipoteca y 7.000 al coñ­
u d o o reconocidos en nlpoteca, sobre 
propiedad del comprador. Informes en 
1a misma. Teléfono F-4093. 

817 19 e 

C E VENDEN 9 CASAS, DE ESQUINA, 
kJ frente doble tranvía, cielo raso, a en­
tregar en mano trescientos pesos por ca­
da una. Informa: Villauueva, San Leo­
nardo, 3-B; de 11 a 7 

8W 19 e J 
/ «ASAS EN E L VEDADO, VENDO UN A, 
yj de esquina, moderna, muy elegante, 
en $35.000. Otra moderna, muy graude, en 
$26.000. Las dos en parte alta y céntri­
ca. Informan: San Rafael, 30 sombrere­
ría^ 650 16 e 

C E VENDE UNA CASA. MODERNA. D E 
kJ esquina, con establecimiento. Uenta f i ­
ja, en $8.500. Informa: el señor Llano, 
en el Hotel "Las Villas," Prado, 119; 
de 10 a X 

700 12 g 

C E VENDE, EN *¡I7.000, PUDIENDO que-
dar $6.000 en hipoteca, al 7 por 100, 

una casa acabada de edificar, muy có­
moda, construcción sólida y elegante, muy 
próxima a Egldo. Renta $145 mensuales. 
Se trata con el comprador directamente. 
Informa el dueño eu Merced, 102; de 9J/a 
a 11 y de 3 a 5. 

le e 

BUENA INVERSION: $16.500, EN E L 
mejor barrio de la Ciudad, casa mo­

derna, dos plantas, un solo Inquilino, 
renta mñs del 8 ^ por 100 neto. Trato d i ­
recto con el propietario; no ae paga co-

1 rretaje. Neptuno, 11. bodega; de 9 a 11 
y de 2 a 4. 

545 12 e 

1 7 1 0 . H a b a n a . 
C 390 4d-10 

C E VENDEN LAS CASAS PORVENIR. 
O 69 y í l , entre Milagros y San Francis­
co, nueva, dolo raso, Jardín, buen cuarto 
de baño, con bañadera, lavamanos, etc. 
Su dueño en Dolores, 05, Lawton. 

550 17 « 

• . ^ SA1\ 

EN L E A L T A D . CASA MODERNA Dm 
plantas, escalera de mármol i w l 

mensual $65. Otro en el barrio de 
Leopoldo, rentando $7S mensual ISní 
Otro, alto y bajo, ú una cuadra dei naron. 
de Je sús María, en $5.000. Figarola 
pedrado, 30, bajos. 

CASA DE ESQUINA. VEDADO, C UlE 
de letra, a una cuadra de línea 21 

jardines, portal, sala, saleta, cinco cntr. 
tos, un cuarto criado, entrada para anto. 
móvil. Su precio $18.500. Figarola. Emw. 
drado, 30, lajos. 

F I G A R O L A 
ESCRITORIO: 

EMPEDRADO. 3U, BAJOS, 
trente al Parque de San Juan de Dio» 

De 1» a 11 a. m, jr d» í a 3 D. ni 
g g l ie . 

( H A N G A . CASA DE AZOTEA, MODERNA, 
VT en esta ciudad, próximo a Luz. Axota. 
mosaico, tres cuartos. $4.200. Havana Boj 
siness. Dragones y Prado, Teléfono A il l l i 

923 He. 

JESUS D E L MONTE. EN TRATO DI. 
recto se vende una casa en la calle üt 

Santos Suárcz, pisos finos y sanidiul com­pleta, mide 7 y medio de frente por tí 
fondo. Informan: Santos Sufirez, 33. 

640 121 

POR L A M I T A D DE SU VALOR, 81 
vende una casa de altos, para fabricar, 

solo se cobra el valor del terreno, lai pt« 
redes son de cantería y valen <i.0(W pt» 
sos, quedan a favor del terreno, eu la mM 
jor de Jesús Peregrino. Informan! Je­
sús del Monte. 188. Puente de Agua Dulce, 

450 

VENDO, EN L A W T O N , EN $4.000, CA 
sa nueva, con Jardín, portal, «ala, 

leta, 3 cuartos, baño, 5 aiiaratos, y wr< 
vicios de criados, renta $37. Dueüo: CJÍM 
denas. 21. 3o. Teléfono A-92S4. 

306 12 e 

S O L A R E S Y E R M O S 

/ 1 ANGA VERDAD: UN SOLAR DE 
VT quina, calle Patria y l uióu y 
rro, casi lo único que queda por fibri' 
car, una cuadra de la Calzada y a coi* 
tro cuadras de la esquina de Teja, « 
dos mi l quinientos pesos, sí se iiul«i» 
dejo parte en hipoteca. Informan: Agui­
la, 150, altos; de 8 a 10 a. m. y de ' • 
9 p. m. 960 l í « 
X>EPARTO CONCHA, EN E L MBWi 
JLii punto de reparto, vendo solar esfl"* 
na de 14 por 35 varas. Informes: Concón 
día, 149. Salóu Modelo. 

945 21 » 
O E VENDE UN LOTE DE T E B B l M 
ÍO de 3.000 varas, a una cuadra de J«i 
sús del Monte y 2 cuadras de la eía»" 
na Tejas, a $7 vara. Informa: Kestoj» 
Monte, 250. Teléfono A-7534. . , 

995 1<LL 
XTENDO UN SOLAR PARTE ALTA» Wj 
\ dado, de 633 varas 26 cnts. cuadno'' 

da frente al mar, calle 13, entre ' 
26; pronto pasa rá uua línea por el l«"* 
Trato con el comprador. Informa »» «"^ 
ño. Estrella, 42, altos. ^ 

993 i i j -
R E N D E M O S EN LA AVENIDA ^ ^ 

• ta un magnífico terreno de lüw 7» 
tros en ganga. Parte ul contado )' 
a plazos, vendemos otro de 800 
freute al t ranvía San Francisco. /^^"S 
ai llegar a Columbia por la carretera, 
metros, a menos de $4 metro. l 'U^'S .hr 
fael, a $19 esquina. Pedro Nonell. 
na. 90, í.lto8. ,< -

1022 « — Ü - ^ 

ATENDEMOS UN SOLAR EN 9*3 
' zada de Jesús del Monte en i"*'110'^ 

$14. Solo ÍW sostiene proposición vor 
días. A l contado parte y resto aivy 
P. Nonell. Habana, U0, altos. A '»0'-

1022 t̂— 
3 . 4 0 0 PESOS 

y reconocer uu pequeño censo. J Por, 
metros; a la brisa: San ^ r;i'V r5'. .^ n 
Neptuno y Concordia, para f^rui , 
dueño : Empedrado, 17, horas hábiles-

15 e-
1005 . . T-̂ A 

A EMENDARES, TRES ^LAR^s -frt% 
A brisa, en una casa m o ^ M metr* 
establo, a razón de ^ac0t^e^nd0tíf 
Efectivo 2.000 pesos y rest° J^ale». ^ 
Cía., a razón de cincuenta p ^ . " ^ 
formes en 17, e 

817 
r i r e ' i r y 16- *-40$e 

KEPARTO A L M E N O A R t s , E^mfndH* 
Jor punto del Keparto ¿lin¡[rail, * 

Marianao, vendo una esquina ue ^ 
un centro, a $3.00 la ^ ^ - ^ ^ c o d l » ^ 

y hay que entregar Pocotado i»* 
¿ a : -Mano A. Dumas. A p a r w ^ ^ dón . 

Informa 
Habana 443 

A EMENDARES, SOLAR DE C B ^ ^ 
A en Fuentes, entre ^ ? 3* -^ tftfrff 
tro. Efectivo 800 pesos. Informan 
28, preguntar por el dueño. l9 e 

817 

S O L A R E S A P ^ L e - i S 

el resto a pagar ^ . ^ t o i B ^ U 
señores Mendoza y Ca P " ^ / " y P»** 
más. R. Morales. Santos Suare» J 
Jesús del Monte. tí * 

31598 

L L E V E S U D I N E R O 
A U " C a j a d e A h o r r o s " d e ? B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s ^ d e C u b a . 

S P a d a í t ® d e s d e U N P E S O e o a d e l a n t e y s e p a g a b u e f l 

i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 

L a ? fibnitas s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 

p e e d s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
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VAUÜ B a y a 

G a r a n t i z a 

L a 

E l e c c i ó n 

Y 

C a l i d a d 

S u s 

C r i s t a l e s 
T a buena e x p r e s i ó n de BU rostro de-

nPnd« de que sus lentes e s t é n correcta-
K e elegidos por un fiptico competente 
^ oue eeau de la mejor cal idad. 
5 Los cristales defectuosos y mal . « « y -
f i n , D o r ó p t i c o s inexpertos, p e r j u d i c a r á n 
22 o^os y esto puede evitarlo h a c i é n d o s e 
reconocer su vista en mi gabinete por uno 
deCada par " e lentes que vendo e s t á ga­
rantizado por escrito y por esta r a z ó n 
" i " dientes que los cuento por mi l la -
" T en todo el territorio de la B e p ú b l i -
¿a e s tán satisfechos con el uso de mis 
i r í n e l o r a b l e s cristales. . 

K ¿ o n o z c a su vista gratis , los i á b a d o s 
basta las 10 de la noche. 

B A Y A - O P T I C O 
SAÍN HAtALL e s q u i n a a AMISTAD. 

TELEFONO A-2250 

A T E N C I O N : P O R NO P O D E R L O ^ten-
X I L Uer su d u e ñ o , se vende un cine, de H 
a ñ o s de t rabajar seguido, tiene un gran 
piano, escenarlo, 500 s i l las , un aparato P a -
thé . 12 palcos. 4 g r i l l é s . Ins tah ic ión e l é c ­
tr ica , t imbre e l é c t r i c o , cementado y ma­
deras nuevas, eu temporada b a ñ o s de mar 
no cabe p ú b l i c o ; se da en precio casi re­
galado, solo v i é n d o l o . I n f o r m a : Carnea­
do, 4. n ú m e r o 2, Vedado; 6 a 10 a. m. y 
tarde 5 en adelante, o t iallano. 45- de 10 I 
a 12. 671 14 

Q E V E N D E 
O escuadras, 
o quincal la , 
m a n : Correa, 

86» 

ITNA V I D R I E R A . D E D O S • 
propia para tabacos, du lces ! 
Se da muy barata. Infor- ' 
n ú m e r o 1S. J e s ú s del Monte. 

BA R B E R O S : .SE V E N D E U N A B U E N A 
b a r b e r í a , por embarcarse su d u e ñ o -

tiene tres sillones K o k e n , de pr imera sé 
da barata, paga 17 pesos de alqui ler 'por 
todo, con buena casa para famil ia , tiene 
contrato. Calzada de Concha, entre L u c o j 
V U l a n u e v a ; S a l ó n G i j ó n . 

« t t 12 e 

SE V E N D E UN T A L L E R D E C A R P I N -
terfa, con motor y varios aparatos, l i ­

bre de gravamen. I n f o r m a n ; Santa C i a ­
r a , 3. H a b a n a . 

707 12 e 

GANGA COMO ESTA NO HAY 
TODOS LOS DIAS 

Se vende una hermosa bodega; hace 
una venta de mi l quinientos pesos men­
suales; muy m ó d i c o ; no tiene de gastos 
n i tres pesos; contrato por cinco a ñ o s ; 
s i dudan de la venta se da a prueba. De-
Ja en un a ñ o casi lo que se pide. E l d u e ñ o 
no p u e ü e atenderla, etc.. etc. I n f o r m a r á n : 
calle de O ü c l o s y L a m p a r i l l a , c a f é L o n ­
j a , do 8 a 10 y de 2 a 5. 

•¡"46 18 e. 

ATENCION 
Tenemos 350 c a f é s ; igual n ú m e r o de bo­
degas y v idrieras , a l contado y a plazos. 
Tenemos igual n ú m e r o de casas de todos 
precios. T a m b i é n necesitamos socios para 
ca fé y bodega, que sean formales; mucha 

l reserva en todos los negocios. Dragones 
1 y R a y o , ca fé , a todas horas. Carneado y 

R o d r í g u e z . 
S66 15 e 

19 L 

T\OS SOLARE!» E N OAN'GAw I N F A N T A 
! / esquina a Veinticinco, haciendo fren-
¿ e a las fres ca l les : Infanta . P y 23, con 
mil cien metros, a doce yesos metro, l i ­
bres o pueden quedar reconocidos cinco 
pesos en cada metro, a censo redimible, 
al 5 por 100. 

T N S E N A D A C A S I E S Q U I N A A C A L Z A -
Vj (la de L u y a n ó , y una cuadra de la es­
quina de Toyo, mi l doscientas treinta y 
seis varas, a cuatro pesos, l ibre de gra­
vamen. Precio fijo. P a r a tratar en San 
Francisco, 2, V í b o r a . S e ñ o r a V i u d a <le 
Lolunz. De 12 a 2 p. m. 

682 23 e 

BONITO SOLAR. 10 POR 20 
Se pueden fabricar dos casas, a lcanta­
rillado, agua y luz a la brisa, en lo me­
jor de la Víbora , L u i s ü s t é v e z , entre Ave­
nida Z a r a s y Concejal Veiga, a dos cua­
dras de los nuevos t r a n v í a s . Prec io por 
apuro $720. Puede dejar parte en hipo­
teca. Otro de « por 22-50 en $390. I n í o r -
nies: Escr i tor io A. del Busto. Aguacate, 
SS. A-9273. 

942 14 e. 
L ' o L A R E S C H I C O S , E N E L V E D A D O , 
O Vendo uno, de 500 vurus, parte alta, 
en $4.000; otro, de esquina, de 20.74X36 va­
ras, en $5.000. I n f o r m a n : San Rafae l y 
Aguila. S o m b r e r e r í a . 

001 16 • 

TE R R E N O E N M A R I A N A O : E N E L M E -
jor punto de Marianuo y l indando con 

el Reparto Buen Ret i ro , ' Be vende un te­
rreno de 8.000 metros c u a d r a d o ^ Tiene 
agua y muchos á r b o l e s frutales. P r o ­
pio para una quinta y se da a 50 cen­
tavos el metro, l ibre de todo gravamen. 
Para m á s Informes: vea a Manuel R e ­
vés , calle B y 12, Reparto Almendares . 
Marianao. 

48 12 e 

V e d a d o . S e v e n d e n 1 . 3 0 0 m e t r o s d e 
terreno o s e a n dos s o l a r e s , j u n t o s , f a ­
b r i c a d o s , q u e e n i a a c t u a l i d a d ¡ u ^ e n -
dados , p r o d u c e n $ 1 4 0 , se v e n d e p o r 
metros p o r u r g i r l a v e n t a ; l a m a n z a ­
n a e n q u e e s t á n s i t u a d o s e s t á t o d a u r ­
b a n i z a d a c o n g r a n d e s c a s a s . I n f o r m a n 
en T r e c e , n ú m e r o 7 7 , entre 8 y 1 0 . 
T e l é f o n o F - 4 0 4 2 . 

6S2 15 e 

T\M O P O R T U N I D A D : 4.049 V A R A S E N 
la meseta del Reparto San M a r t í n , 

donde hay muy buenas quintas, entre ellas 
la del s i ñ o r E s t r a d a , P a n c h ó n D o m í n ­
guez, etc., a $1.65. Informan en H a b a ­
na esquina a Obrapfa, sombrerla. A. R o ­
dríguez . 308 12 e 

RUSTICAS 

U f A G N I F l C A F I N C A D E S E I S C A B A -
I t X Herías, de superior terreno colorado, 
ue fondo Huno, cercada en 22 cuartones de 
pleilrus, gran arboleda y palmar, ocho ve-
SUK de tabaco famosas, cuatro pozos fér­
tiles; ocho casas de tabaco y partidarios , 
mugníf ica y moderna casa de vivienda de 
ladrillo. Un gran tanque americano de 
10.000 galones. Motor de gasolina de 2.500 
galones, por hora dista 27 k i l ó m e t r o s de 
ia Habana, con gran frente a camino real 
y entre dos carreteras , pueblos y estacio­
nes de F e r r o c a r r i l , de vapor y e l é c t r i c o , 
moute criollo, pastas, colmenar, viandas, 
W . l erreno para caí la y cuanto se quiera, 
BO vende por $40.000 contado $15.000 pla-

$25.000 al 6 por 100 i n t e r é s cinco 
anos. T a m b i é n se cambia por casas en H a ­
bana y Vedado. I n f o r m a n : Apartado 2.143. 

19 e. 

Finca para recreo o cultivo. 
Vendemos 105.000 metros a diez centavos 
uietro. L u g a r donde probamos se vende 
uiotro a treinta centavoa. E s .-asi caba­
ñería y media. L u g a r alto y sano. L a fin­
ca está en plena p r o d u c c i ó n ; cosecha le­
gumbres comprada en $1.000. Mfts cuartones 
ae todas clases productos menores. G r a n 
P.»im:ir. 2.000 matas de guayaba. Terreno 
™'iy bueno y sin piedras. Viendo lo que 
produce se puede apreciar el valor de la 
iñ ^a'. Sarretera Propia de 150 metros a 
w principal. Menos de 200 metros del t ran-
dL i £ ? t e l « o n o . Menos de 30 minutos 
loe .HaHbann. Linderos do la f inca con 
trn 80líire8 del Pueblo donde venden me-
c n , o a i * ^ Tlene muy buena y grande 
casa r e madera. Otra de altos y bajos para 
ueP"sitos en general y granero. T iene BU 
nn Io y c a ñ a d a s a p r o p ó s i t o para 
Ü,,,.,^11 8e"'icio de regad ío . Dos pozos 
"••iMi.ricos. Fruta le s de todas clases sem-
«raaos en columnas. L a finca e s t á rodea-
elpm'i^. *luin.Ul8 valiosa8 pertenecientes al 
W h ^ m m d s rlco de ln capital. Se han 
bTii^r /,?peraoione9 a bnse í « $30.000 oa-
moi%,„¿ ^-irantizamos qyie no exagera-
r í . m n r ^ ' Hncpinos una p e q u e ñ a rebaja al 
Pn v m r í10 nos haga perder el t lem-
»in VMI « I ^ c ' e el valor real de la finca, 
«le "i» « ~ ,m,í ^aiiga. La» blenechurtas 
rtfin i n ? c a Tí l l e í i048 de 57.000 en tasa-
«Ito¿ A ^ n : ^ P 5 d r o NoaeTl. Habana . 00, 
nes" Pnr.. • . .Cuban aud American B u s l -. . . Corporation. 102: 

15 e. 

Finca de Recreo "El Olivo", kiló­
metro 3 de la carretera de Punta 
wava a San Pedro. Se venden lo-

de terrenos para Fincas de Re-
«eo, de 30,000 metros, a 12 cen-
«vos (metro) $300 al contado, el 
jesto a plazos. Informes: En la 
^nca, o el doctor Alfredo G. Do-
m ^ í 2 R0!^11- San Miguel nú-
t T l Q L A * 1 a 4 P. M. Telé-tono A-5049. 

S E ^ Í ^ M W N T O S VARIOS 

FARMACIA 
, ^ 7 ° ™ , se v e n d e u n a e n 

* C a l 2 a d a <k ^ y a n ó . I n f o r m e s : d r o -

^ S a r r á . S e ñ o r R o c a . 

^ necesaVi^s'o'se c ^ í f la8 ™*°<U 
• g o . R ^ n ^ M ^ n t e ^ . ' ^ V a 0 ^ 6 * 

1013 
15 e. 

VIDRIERA-KIOSCO 
Se vende una vidriera-kiosco, en una 

esquina muy acreditada, que deja sola­
mente en billetes, ciento y pico de pesos 
de ut i l idad, s in contar los tabacos, <>iga-
rros y quincal la , pero el d u e ñ o no puede 
estar al frente por su o c u p a c i ó n . Infor­
mes: Café " L a L o n j a " . 

528. 12-e. 
1CKOOCIO V E K D A J D , S E V E N D E O S E 

arr ienda , muy barato, un puesto de 
aves, huevos, dulces y matanza de ga l l i ­
nas, pues su d u e ñ o no puede atenderlo 
por tener otro regocio. I n f o r m a n : Mo­
rro, n ú m e r o 30, garaje. S e ñ o r a E m i l i a . 

800 . 13 e 

ATENCION 
Se vende la mejor y m á s acreditada po­

sada de la Habana , que garantizo con sus 
frecuentes g a r a n t í a s . Deja mensual l ibre, 
600 pesos, o admito socio con 1.500 pesos 
para que quede a l frente, por yo tener tre* 
m á s . Aprovechen esta o c a s i ó n . Informes 
Trocadero e Indus tr ia , v idr iara del ca fé , 
Olegario, de 8 a 10. 

373 12 e. 

Íp X C E L E N T E N E G O C I O , P A R A C O A L -
j quler clase de industr ia , por atrave­

sar su centro la zanja , .capaz para mo­
ver un potente motor y estar s i tuada en 
la mejor esquina, Cerro, 530, a T u l i p á n , 
con una superficie de mi l doscientos sie­
te metros, ochenta y seis d e c í m e t r o s . I n ­
forma en la misma su d u e ñ o . T r a t o d i ­
recto, no corredores. 

258 18 e 

AT E N C I O N : A L O S C O M P R A D O R E S 
se vende una de las mejores frute­

r í a s de esta Capita l , en una calle co­
mercia l y de mucho t r á n s i t o ; esto no es 
e n g a ñ o ; v i s ta hace fe. P a r a Informes: 
F a c t o r í a , n ú m e r o 1, letra D . H o r a s : 12 
a 2 y 5 a 8. 

340 12 e 

DE O C A S I O N , V E N D E M O S C A F E . C O N 
vida propia, tiene terraza, reservados 

y habitaciones, no hay gastos. I n f ó r m e s e 
en Vil legas , BOL B a z a r del Cris to . 

31788 12 e 

C " ; ^ ' • a j a s 

I m i h m D B e i i n t o s 

d e M é s i c a 

C E V E N D E , E N M O D I C O P R E C I O , U N 
O m a g n í f i c o piano e l éc t r i co , de J o h n L . 
Stowers, de 88 notas, con su banqueta y 
cincuenta rollos. Cal le 27. n ú m e r o 317, en­
tre 2 y 4. Vedado. 

714 12 e 
( H A N G A : M A G N I F I C A V I C T R O L A A L E -
VJT mana, sin estrenar, de gabinete de 
caoba, con divisiones donde se guardau 
24 discos dobles nuevos; 8 de 12 pulgadas 
y l(i de 10, 48 piezas de ópera , operetas, 
zarzuelas, d a n z ó n o s , puntos, d i á l o g o s , etc. 
L a V ic t ro la c o s t ó hace dnco d í a s 75 pe­
sos. L a doy en $55 por embarcar el s á ­
bado. Precio fijo. V i s t a hace fe. M a r q u é s 
de la Torre , 22 (moderno), J e s ú s del 
Monte. 

(V55 11 e. 
\ f E N D O E N G A N G A P O R T E N E R Q U E 

> embarcarme un piano f r a n c é s marca 
Chaasaigne F r e r e s . propio para estudio, 
en Perseverancia, 67. 

730 15 e 
X > I A N O D E ( O N C I E R T O P L E Y E L , cner-
JL das cruzadas, moderno, cuarto da cu-
la, chico, cosa de gusto y nuevo, se ven­
de en 280 pesos. San N i c o l á s . 64, altos 

478 1 5e 

PIANOS 
DE LA COMPAÑIA BALWIN 

los m á s garantizados; «1 contado y a pla­
zos, desde $10 mensuales. Pianos de a l ­
quiler, a $.3.50 al mes. V iuda de C a r r e r a s 
y Ca. Aguacate, 63. T e l é f o n o A-9228. P r a ­
do. 119. T e l é f o n o A-3462. 

427 31 e . 

PA R A i A S 

D Á M A t 
¡ r 

GRATIS 
E s t a s s o r t i j a s 
r a d i a n t e s , p a r a 
q u e c o n o z c a n 
n u e s t r o s i r r e ­
s i s t ib les b r i -
l i a n t e s ' E s s e x , ' 
d e d u b l é o r o , 
m o n t a d u r a d e 
lo m á s m o d e r ­
n o , s u p e r i o r e s 
e n todo a l a s 
q u e a n u n c i a n 
de N e w Y o r k . 
G r a t i s p o r t res 
meses . S ó l o t ie­
n e n q u e e n v i a r ­
n o s a n u e s t r o 
re p r e s e nt a n t e 

^5 de l T r u s C o . 

^Z^t E s m e r a l d a . S O 
c e n t a v o s , e n 

m o n e d a o g iro p a r a gas tos d e f r a n ­
q u e o y t r a b a j o de c e r t i f i c a r , o $ 2 ói 
q u i s i e r a l a p i e d r a p r e c i o s a de s u m e s . 
D i g a si es p a r a m u j e r u h o m b r e . 
M a n d e c l a r a s u d i r e c c i ó n y h a g a s u 
p e d i d o a n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e 

L B 0 U L L 0 S A S U A R E Z , 

S o m e r u e l o s , 6 . 

H a b a n a . 

n 

847 18 e 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
e s p a ñ o l a , en casa de moral idad, gana 

buen sueldo. Neptuno, n ú m e r o 186, altos. 
849 14 e 

CAMAS Y COLCHONES 
Tenemos en precios baratos. 

PEDRO VAZQUEZ 
Neptuno, número 24 

C 400 5 d - H 

VI D R I E R A S , I N A M E D I A N A V O T R A 
chica, moderna, propias para tabacos, 

c igarros y quincal la o billetes. Se venden 
muy baratas en Habana , 6 5 ^ , cas i es­
quina O'Iteil ly. 

883 14 e 

SE V E N D E UN A R M A T O S T E Y M o s ­
trador, de cedro, once macetas r ú s t i ­

cas, con sus p lantas; una cocina de gas, 
un b u r ó , una cafetera niquelada, con ba­
ilo m a r í a . veinte y cuatro s i l las Vlena. 
I n f o r m a n : Zulueta, 26. Gregorio Alvarez. 

660 12 e 

H / f A Q Ü U V A S S I N G E R , S E A L Q U I L A N , A 
iTJL dos pesos mensual , t a m b i é n se com­
pran toda cluso de muebles eu buen uso 
p a g á n d o l o s m á s que nadie. Aguacate, 80. 
T e l é f o n o A-8826. 1). Schtmldt . 

76i 7 f 

OC A S I O N : 2 E S C A P A R A T E S , 60Í18, D E 
cedro y nogal, con lunas biseladas, uno 

para caballero y otro para sefiora. e s t á n 
nuevos; una c ó m o d a , mediana, t a m b i é n 
de cedro, con su luna b ise lada; seis s i ­
l las caoba; se venden por ausentarse su 
d u e ñ o . Pueden verse en B e l a s c o a í n , 120. 
Departamento 22; de una a tres p. m. 

709 12 e 

SE V E N D E N UNOS M U E B L E S , E N bue­
nas condiciones, y 13.000 pies de ma­

dera. I n f o r m a n : D y 19, bodega. T e l é ­
fono F-1482. 

815 13 e 

SE V E N D E N D O S S I L L O N E S D E L I M -
pleza de calzado; hacen buena venta. 

I n f o r m a n : E g l d o y Corrales , ca fé , E d u a r ­
do Alvarez. 

740 12 e. 
T A P R I M E R A D E V I V E S , N U M E R O 155, 
i j casi esquina a B e l a s c o a í n de Kouco y 
Trigo , casa de compru-venta. Se compra, 
vende, arregla y cambia toda clase de 
muebles y objetos de uso. T e l é f o n o A-2035. 
Habana . 460 5 f 

1r»N J E S U S D E L M O N T E , 2ñ8, A L T O S , 
j se venden, por lo que den, 2 medloa 

juegos de sala, do caoba y pal isandro, y 
varios muebles m á s . 

290 16 e 

BI L L A R : S E V E N D E U N O , D E 3% va­
ras, con todos sus accesorios de pr i ­

mera clase y bandas nuevas, a u t o m á t i c a s , 
p a ñ o y bolas nuevas, de 17 onzas, precio 
$220. Teniente R e y , 67. c a f é "Central del 
Cris to ." 

56 17 • 

SP I R E L L A . T E N E M O S L O S U L T I M O S 
modelos de cursets. acabados de recibir, 

desde $.).50 eu adelante. T a m b i é n se ha­
cen a la medida, pasando a domicilio. 
L l a m e a F-1047 y se p a s a r á por su casa. 
Calzada, 94. esquina Paseo. 

791 S t 

MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 

San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
A l comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde s a l d r á bien servido por poco di­
nero; l i a y juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde | 8 ; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9 apa­
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; t a m b i é n hay juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 

j relacionadas a l giro y los precios antes 
mencionados. V é a l o y ae c o n v e n c e r á , SK 
C O M P R A Y C A M B I A N M U E B L E S . F I ­
J E N S E B I E N : E L 11L 

300 31 e 

P E L U Q U E R I A 

P r e c i o s de los s e r v i c i o s de l a c a s a : 
M a n i c u r e , c u a r e n t a c e n t a v o s . P e l a d o 
de n i ñ o s , 4 0 c e n t a v o s . L a v a r l a c a ­
b e z a , 5 0 c e n t a v o s . A r r e g l a r o p e r f e c ­
c i o n a r las c e j a s , 5 0 c e n t a v o s . M a s a j e , 
5 0 y 6 0 c e n t a v o s , p o r p r o f e s o r o 
p r o f e s o r a . Q u i t a r o q u e m a r l a s h o r -
q u e t i l l a s d e l p e l o , s i s t e m a E u s f e , ó ü 
c e n t a v o s . V e n g a n us tedes a t e ñ i r s e , o 
c o m p r e n l a M i x t u r a d e B o j u f e , 15 c o ­
lores y todos' g a r a n t i z a d o * , e s t u c h e , $ 1 . 
M a n d o a l c a m p o e n c a r g o s q u e p i d a n 
de p o s t i z o s d e p e l o f ino u otros g é ­
neros o a r t í c u l o s q u e l a c a s a t e n g a , 
P i d a n p o r t e l é f o n o , o p o r c a r t a , lo q u e 
neces i t en d e la g r a n p e l u q u e r í a de 
J u a n M a r t í n e z , N e p t u n o , 8 1 , entre S a n 
N i c o l á s y M a n r i u u * . T e l . A - 5 0 3 9 . 

403 i 31 • 

"LA PERLA" 
Animas, número 84, 

casi esquina a Galiano. 
E s t a es la casa qUe vende muebles m á s 
baratos, desde lo m á s fino a lo corrien­
te. H a y verdaderas gangas en juegos de 
cuarto, de sala y de comedor; escapara­
tes sueltos, desde $14; tocadores y lava­
bos desde $12; ramas de bierro, desde 
$10; b u r é s y toda clase de muebles de 
oficina, l á m p a r a s , cuadros e infinidad de 
objetos de arte. 

DINERO 
Se da dinero sobre a lhajas a m ó d i c o in ­
t eré s y se real izan h a r t í s i m a s toda c la­
se de joyas . - -

EL ENCANTO 
E s t a m u e b l e r í a compra todos los muebles 
que le propogan, p a g á n d o l o s m á s que n in­
guna otra casa y f o n ó g r a f o s . Avise al 
t e l é fono A-2545 que en seguida será osuted 
servido, a Compostela 129. 

31727 10 d. 

HERNIAS Y DEFORMIDADES 
V e n d a j e f r a n c é s s in m u e l l e n i a r o q u e 
m o l e s t e , g a r a n t i z o l a c o n t e n c i ó n d e l a 
h e r n i a m á s a n t i g u a . D e s v i a c i ó n de l a 
c o l u m n a v e r t e b r a l : el c o r s é d e a l u m i ­
n i o , p a t e n t a d o , no o p r i m e los p u l m o ­
nes , c o m o los a n t i c u a d o s de c u e r o y 
y e s o , y p u e d e u s a r l o u n a s e ñ o r i t a s in 
q u e se no te . V I E N T R E A B U L T A D O 
o c a í d o es lo m á s ridículo y o r i g i n a 
g r a v e s m a l e s : c o n n u e s t r a f a j a o r t o ­
p é d i c a se e l i m i n a n l a s g r a s a s s e n s i b l e ­
m e n t e . R i ñ ó n f l o t a n t e : a p a r a t o g r a ­
d u a d o r a l e m á n , q u e i n a m o v i l i z a e l ri­
ñ ó n , d e s a p a r e c i e n d o e n el a c t o c u a n ­
tos d o l o r e s y t r a s t o r n o s gas t ro - in te s t i -
n a l e s , s u f r a el p a c i e n t e , lo que n u n c a 
o c u r r e c o n l a a n t i g u a f a j a r e n a l . P i e s 
y p i e r n a s t o r c i d o s y t o d a c l a s e de i m ­
p e r f e c c i o n e s . 

E M I L I O P . M U Ñ O Z 

O r t o p é d i c o E s p e c i a l i s t a d e P a r í s y 

M a d r i d -

S o l , 7 8 . T e l é f o n o A - 7 8 2 0 . 
85 17 e 

MAGNETOS Y DINAMOS 

I n g e n i e r o b e l g a r e c i e n t e m e n ­

t e l l e g a d o d e E u r o p a , e x p e r ­

t o e n e l a r r e g l o , m o n t a j e d e 

a u t o m ó v i l e s y m u y e s p e c i a l ­

m e n t e e n M a g n e t o s y a r r a n ­

q u e s e l é c t r i c o s . E n C a s a d e 

G ó m e z M a r t í n e z . G a l i a n o , 49. 

51 y 53. y S a n R a f a e l . 10. 

BILLARES 
Se venden nuevos, con todos sus acceso­
rios de primera o í a s e y bandas de go­
mas a u t o m á t i c a s . Constante surtido de 
accesorios franceses para los mismos. V i u ­
da e H i j o s de J . Forteza. A m a r g u r a , 43. 
T e l é f o n o A-5030. 

460 31 e 

• M 17 e 

O E V E N D E U N C A M I O N , M O T O R F O K I ) , 
O cbassis Oloerton. nuevo, t r a s m i s i ó n de 
cadena, para 160 arrobas, se garant iza su 
funcionamiento, por no necesitarlo su 
d u e ñ o ; se puede ver a todas horas en 
el garaje P e ñ a l v e r , en Oquendo. entre Sitio y P e ñ a l v e r . T e l é f o n o M-1513. 

VHHtíj 10 e 

SE VENDE UNA VISTOSA Y ELE­
GANTE CUÑA FORD 

Dos camiones F o r d , en el garaje Xeptn-
no, Neptuno, 207. Garant izamos sus moto­
res por escrito. T a m b i é n tenemos un com­
pleto surtido en accesorios de F o r d , a 
precios reducidos. S i necesita algo en es-
le g iro venga a vernos y h a r á buen ne­
gocio. 970 17 e 
^ E N U O : P O R E O Q U E O F R E Z C A N , 

v c a m i ó n F o r d . L e faltan las gomas, y 
camblarle el bloque; lo d e m á s se hal la 
en perfecto estado. Aprovechen esta gan­
ga. In formes: s e d e r í a " L a Borlo." Uua-
uabacoa. 074 21 e 

"La Estrella" y "La Favorita" 
S a n N i c o l á a , 9 8 . T e l . A - 3 9 7 6 y A - 4 2 0 6 
E s t a s dos agencias, propiedad de J o s é Ma­
ría L ó p e z , ofrece al p ú b l i c o en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa s imilar , para lo cual dispone de per­
sonal i d ó n e o y material inmejorable. 

4*4 31 e 

\ T E N DO l ' N B L E N C A B A L L O , D E IVs 
afeada, una duquesa de muy poco uso 

y un gran cupé . Precios m ó d i c o s . L u z , 
33. a tudas horas. 

f»C'i 19 e 

MU L O S Y C A R R O S , E N Z A P A T A , 13, 8 E 
venden tres carros de cuatro ruedas, 

en muy buen estado y una pareja de mu-
las. T a m b i é n se venden una yegua fina, 
de mucho brazo y un milord de uso. 

970 15 e 

M. R0BAINA 

se venden toros cebfl de para raza, va­
cas de gran cantidad de leche. Siem­
pre hay ur- surtido de 100 malas , maes­
tras de t iro; tengo perros de venado. 
V i v e s , 1 5 L T e l é f o n o A - 6 0 3 3 

C 7733 tn 19 o 
Q E V E N D E N V A R I A S P A R E J A S D E 
O pavo* reales, en el í n f i m o precio de 
$10 pareja. I n f o r m a r á n en el c a f é E l Bou-
levatd, Franc i sco Castro, (a) N o n ó n ; de 
12 en adelante. 

807 13 o 

L. BLÜM 
MrL0S Y VACAS 

50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
H o i s t e m , J e r s e y , D u r a h m y S u i z a s , 4 
r a z a s , p a r i d a s y p r ó x i m a s ; d e 16 a 2 5 
l i tros d e l e c h e c a d a u n a . T o d o s los 
l u n e s l l e g a n r e m e s a s n u e v a s d e 2 3 
v a c a s . T a m b i é n v e n d e m o s T o r o s Z e ­
b ú , de p u r a r a z a . E s p e c i a l i d a d e n 
c a b a l l o s e n t e r o s de K e n t u c k y , p a r a 
c r í a , b u r r o s y toros d e t o d a s r a z a s . 

V i v e s , 1 4 9 . T e L A - 8 1 2 2 . 
S i e m p r e h a y 1 0 0 m u l o s en c a s a : lo 
m e j o r y lo m á s b a r a t o . 

430 31 e 

AUTOMOVILES 

M U E B L E S Y 

P r e s a d 

"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIR0 

MONTE. NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se lo 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento m á s que las de su giro. T a m ­
b i é n compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una vis i ta a la mioma antes 
de I r a otra, en la seguridad que encon­
trarán todo lo que deseen y s e r á n servi­
dos bien y a s a t i s f a c c i ó n . T e l é f o n o A-19(H. 

428 31 e . 

Carro de reparto Mupmobile, 

con arranque y luz eléctrica, 

ruedas de alambre. Revisado 

y pintado de nuevo. Se ven­

de barato en Marina, 12, ga­

rage 

SE D E S E A C O M P R A R C N A G R A N C A N -
tldad de s i l las plegables, no importa 

sean de uso s i e s t á n buenas. Informan 
eu Habana , 109, s e ñ o r ReKulez. 

851 14 e 

LA PERLA 
F A C T O R I A , 42 

Dinero desde el 2 por ciento sobre Jo­
yas, se compran, venden y e m p e ñ a n mue­
bles, joyas , ropas y objetos de valor, pa­
g á n d o l o s m á s que nadie. F a c t o r í a , 42. 

994 i o f. 

¿ P o r q u é t i ene s a e s p e j o m a n ­
c h a d o , q u e d e n o t a d e s g r a c i a e n 
s u h o g a r ? P o r u n p r e c i o c a s i 
r e g a l a d o se lo d e j a m o » n u e v o . 
" L A V E N E C I A N A , " A n g e l e s , 
n ú m e r o 2 3 e n t r e M a l o j a y S i 
t ios T e l é f o n o A - 6 6 3 7 

16 e. 
C E V E N D E U N C H E V R O L E T . O C A M -
O bia por un F o r d . I n f o r m a n : Oquen­
do, 18. lé 

L l a m e a l t e l é f o n o F - 5 1 8 6 y le i n f o r ­
m a r á n de u n a g a n g a C a d i l l a c q u e v a ­
le e l d o b l e d e s u v e n t a , g a r a n t i z a d o 
s u m o t o r y s u e l e g a n t e y p e r f e c t o es­
t a d o . D e s ie te p a s a j e r o s , $ 2 . 0 0 0 , ú l ­
t i m o p r e c i o . 

997 21 e. 

¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
M 
a l 

No malgaste su dinero, no se exponga 
fracaso, acuda boy mismo a esta escuela 
donde p o d r á aprender y S A C A R S U T I ­
T U L O mfls barato y r á p i d o s in molestia 
n inguna y con toda g a r a n t í a . Sonre i rá . 

LA CRIOLLA 

COMO SONRIE EL CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. KELLY. 
E l director de esta gran escuela, Mr. A l -
bert C . K e l l y , es el experto m á s conoci­
do en la r e p ú b l i c a de C u b a , y tiune todos 
los documentos y t í t u l o s ex^nestos a la 
vista de cuantos nos v i s i t t ^ y quieran 
comprobar sus m é r R o s . 

F R O S F E C X O I L C ü T R A D O G R A T I S . 
CarUill» de ex&inen, 10 centavos. 

Auto P r á c t i c o : 10 ceutavos. 

SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L P A R Q U E D E M A C E O 

Todos los t r a n v í a s del Vedado pasan por 
la puerta de esta gran escuela. 
Í J E V E N D E UN A U T O M O V I L B U I C K , 

de tonco asientos y dos banquetas, 
cuatro c i l indros, en perfectas condicio­
nes. Puede verse en Roiuay, tíii; de 11 a. m. 
a 1 p. m. 909 16 é 

] " P i O D G E B R O T H E R S , E N C O N D I C I O -
XJ1 nes muy buenas de todo, motor de lo 
mejor, de m i uso p a r t i c u l a r ; lo vendo muy 
barato. San J o s é , 174, moderno. A r i a s . 

878 10 e 

I> U E N A O P O R T U N I D A D : S E V E N D E 
9 un Overland, de 5 pasajeros, con 

arranque y alumbrado e l é c t r i c o s , en mag­
n í f i c a s condiciones. Precio m ó d i c o . Se 
puede ver a todas horas en San Miguel. 
173, entrada por L u c e n a . D o n Celestino 
R o d r í g u e z . 

972 19 e 

GA N G A : S E V E N D E U N A U T O M O V I L 
Roamer, 7 asientos, 30 H . P „ ú l t i m o 

modelo, se da muy barato por no necesi­
tarlo su d u e ñ o . Puede verse e Informan: 
San Miguel, tf; de 8 a 3, todos los d í a s . 

850 25 e 

SE V E N D E U N M U P M O V I L , D E C I N ­
CO pasajeros, tipo moderno, eu muy 

buenas condiciones y buen usu. Se pue­
de ver en el garaje de los s e ñ o r e s L a n -
ge y Co.. calle 25 y Marina . Informes: 
T e l é f o n o A-8477. 

886 15 e 

UN B E R L I E T , T I P O L A N D A U L E T , E N 
buenas condiciones, propio para paseo 

o ut i l izar su chassls para c a m i ó n de 
fuerza. E n L a n g e y Co. 25 y Marina . I n ­
formes : A-2450. 

887 15 e 

SE V E N D E U N M A X W E L L , E N P E R -
fectas condiciones y muy barato. I n ­

forma: Miguel, en Morro, 28. Garaje . 
817 19 e 

911 

SE VENDE 

muy barato un chassis "Pa-
nhard", inmejorable, propio 
para camión de reparto. Se 
aceptan plazos y no se recha­
za ninguna oferta razonable. 
Garage Marina 12. 

C E C O M P R A N F O R D S D E S B A R A T A -
O dos, hasta s in carrocer ía ni gomas. 
G a r a j e F é n i x . Barcelona. 13. 

798 15 e 

G R A N E S T A B L O D E B U R R A S D E L B C E J J 

de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaf], y Pocito. T e L A - U I S . 

v i r i í 1 " * ! . c»"10"»*. touua del pala, con ser-
h Í T r í . ^ . ,5 icmo 0 ea el establo, a todas 

. .ttS Cl0 «"Pecial de mensajeros ea Wti -
'nLiQP;lra u ^ P a c h a r las ó r d e n e s en 

..ukJa que se reciban. 
e a r T f t c ú r s a l e s en J e s ú s del Monte, 
r^iAf „1-er£,>; en «1 Vedado. Cal le A y 17 
M á x i m * í ; 1 3 S i ; y eu GuanatmcoT. 'calie 
^ * x l m o GOmez. n ú m e r o Iw, y en todo* 

l a a v i a n d o a l t ° -

r k ¿ £ * » a % Í S S \ » • " m p r a r burras pa-

J a s a l d u e f t o . avisando a l _ t e l é f o n o A - 4 u a 
SE VENDE 

Una escalera hierro iisteiafct de 16 nlea rZ,^*"' f^taXo^ma de B 
ratos evaporadore* o piso alto. UmT b o * 
ba Magma o Maza cocida, muy B^S-
te. moueio nuevo, de dobiS e f e í t o 
tachos horizontales Rei l l ien , con sus ta* 
P^s para d e p ó s i t o de m¡oi o tJSt ^ 
pasaaor de guayabas, nuevo, par* « c a ^ 

/pu pa de guayaua. - g r a n negocio." T o d a 
[ l i s to para entregar. J o s é JI. p l a a e n S ? 

y «¿rece toda clase m a q u ^ 
/ calderas. C o n c o r d a , n ú m e r o 4o. H a -

l)alla- oJs3 " 17 e 
t E V E N D E U N A M A Q U I N A D E W P O R 

usada, de 40 c n b a ü o s ; se da casi n £ 
gajada. I n f o r m a n ; E s t é v e z , 9». H a b a n a 

^ ^ ¡ "e 

/ C O M P R O U N A C A R R O C E R I A P A R A 
KJ F o r d , tipo 1917, ha de estar en buen 
estado, s i tiene vestidura, mejor. Avise 
d ó n d e se puede ver y su precio, a A , M á s . 
B t h i s c o a í n . 120. Departamento 22. 

708 1^ e 
^ E V E N D E U N A C U S A 8 T U D E B A R E R , 
KJ de tres pasajeros, en perfecto estado; 
tiene su capota, magneto Bosch, carbu­
rador E s t r o b , propia para paseos y el cam­
po, es muy e c o n ó m i c a , se da casi rega­
lado; puede verse a cualquier hora, en Z u ­
lueta, 24. taller. 

5ti3 15 e 
C J E V E N y E U N A M A Q U I N A , D E C I N C O 
k J pasajeros, marca Waren , en buenas con­
diciones, con magneto Bosch, carburador 
Zeni t ; se da muy burato; es una ganga. 
Zulueta. 24. taller. 

564 -, 15 e 

SE VENDE 

CUNA STUDEBAKER 
Se vende una, casi nueva, de cuatro c i ­
l indros, asientos ajustables . todo eu per­
fecta c o n d i c i ó n y garantizada. Ganga. I n -
lormes en Prado , n ú m e r o 7. 

C 2S0 8d-6 

L n m a g n í f i c o D ú p l e x , de p r e s i ó n , aspira 
por Ití y bota por 14." Utro D ú p l e x nue­
vo, a s p i r a por lo" y bota por 8 . ' D ¿ arL 
sion. sirve para a l i m e n t a c i ó n de caideraj 
o columna b a r o m é t r i c a . I n f o r m a r á - J \L 
Plasencia. Concordia, n ú m e r o 40. Habana! 
, , 18 e 

TOSTADEROS DE CAFE RAPIDO 
d e c a r g a y d e s c a r g a a u t o m á t i c a , p a r a 

tos tar c o n c a r b ó n o l e ñ a , los m e j o r e s 

de l m u n d o , g a r a n t i z a d o s . D e s d e 1 5 11. 

b r a s a 2 0 0 . S e v e n d e n a p l a z o s , c o n 

g a r a n t í a . H o m e d e s y F e r r i o l . T e n i e n ­

te R e y , 9 6 , e s q u i n a a M o n s e r r a t e . 

\ P P E R H O N " , 1917. 4 A S I E N T O S . C H E -
X A . R Ü L K T , casi nuevo, gomas de cuerda 
Goadirche. C o s t ó $2.500. Se da en ¡$1.000. 
Cal le 2, n ú m e r o 8, entre 9 y 11, (Veda­
do), de 1 a 4. 

504. 12-e. 

I f O T O C I C L E T A , V E N D O U N A , U A R -
JLÜ. ley Davldson, de tres velocidades, ca­
s i nueva. In formes : Blanco, 21, bodega. 
J . Cuesta. IM 13 e 
U f L D S O N S U P E R S I X . C O M O N U E V O . JLJL $1.700, es ganga. Escobar , 104. 1-1003; 
do 12 a 3. 

288 12 e 

A los h a c e n d a d o s e i n d u s t r i a l e s : S e 
v e n d e u n c a m i ó n de 5 t o n e l a d a s , i n ­
g l é s , m a r c a C o m e r c i a l , c a r s L u t o n , 4 
c i l i n d r o s , 2 4 c a b a l l e r í a s , 5 v e l o c i d a d e s , 
c o m p l e t a m e n t e n u e v o y lo m e j o r q u e 
r u e d a e n l a I s l a de C u b a . I n f o r m a n : 
C e r r o 5 9 4 . A . L a g o a . 1 - 1 4 1 6 . 

040 14 e. 

AUTO-GUAGUA 
P a r a el campo o la ciudad, se vende, de 
doce asientos, c a r r o c e r í a elegante, motor 
y muelles potentes y suaves de f ü b r l c a , 
todo, graduado a 1V^ tonelada, f á c i l ha ­
cerlo c a m i ó n , a toda prueba. Monte, 125, 
por Angeles. 

768 14 e 

GARAJE 

Para una persona que quiera 
establecerse en un negocio 
que está en marcha, se ven­
de en proporción el garaje 
mejor situado y en condicio­
nes de estabilidad por su si­
tuación en San Lázaro, 99-B, 
con seis años de establecido, 
pues su dueño quiere reti­
rarse de este negocio. Esco­
bar, número 65. 

10 e 

\ ^ E N D O , A U T O M O V I L B U I C K , T I P O D , 
' 55, seis c i l indros, siete asientos, ha 

caminado mny poco, e s t á cas i nuevo, ma­
triculado part icular , tres gomas nuevas, 
puestas, una usada y dos de repuesto; 
puede probarse y que lo examine cual­
quier experto. In forman r ^ C á r d e n a s . 14. 
Antonio. | 

818 13 e 

Se venden, a precio baratísi­
mo, tres aditamentos para 
construir Ford, en camiones 
de una tonelada, completos, 
con todos sus accesorios y lis­
tos para montar en una ho­
ra y media. Garaje, Mari­
na, 12. 

I3 E N A U L T . T I P O L A N D A U L E T , C O N 
\ dos meses solamente de uso, se ven­

de en precio m ó d i c o . Puede verse en la 
calle 10, n ú m e r o 13, entre 11 y 13. 

2U6 14 e 

Q E V E N D E U N H I S P A N O S U I Z A , D E 
O 15 a 20 H . P . , a lumbrado eK-ctrlco. I n ­
forman: Lea l tad , n ú m e r o 161. T e l é f o n o 
A-9059. 262 14 e 

Un Fiats-Landolé, se vende, 

muy barato, es propio para 

familia que frecuente teatros 

y reuniones, su carrocería es 

de gran lujo y cuenta con to­

das las instalaciones. Vea a 

"Cañedo" en Neptuno, 59. 

Las Ninfas, y lo comprará. 

Es un buen negocio. 

C 115 in 3 e 

¡¡ATENCION!! 
Carneado, en Galiano. n ú m e r o 4S. T e l é ­
fono A-0011, entre Virtudes y Concordia . 
Garr ido y Co. Sucesores de LOpez Se&a 
y Co. Gasol ina, aceites, grasas , accesorios 
y piezas para a u t o m ó v i l e s , especialmente 
de F o r d . Gomas de varios fabricantes y 
otros mi l a r t í c u l o s de dist intas clases, 
procios 10 por, 100 m á s barato que en n ln -
guntt otra c a s a 

20060 13 e 

544 6 f 
A V I S O : O P O R T U N I D A D P A R A PVML 

a x i l a s : se venden, b a r a t í s i m a s , eu S o l 
(3, l í m á q u i n a » de coser S iuge i , ü de 3 
gavetas, lanzadera y ovillo central y i 
ue cadeneta. Precios desde ó pesos en ado-

12 e lante. 320 

A K R E G U A M O S T O D A C L A S E D E MA. 
X a . quinas de coser, d e j á n d o l a s como nuo. 
vas ; t a m b i é n las a lqui lamos a un vam 
mensual. Sol , l u í . l e l é f o n o M-1003. Ale. 
uemlez y ICernánüea. 

m 17 • 

BUENA OPORTUNIDAD 
Se vendo lu siguiente maquinar ia exis­

tente eu el Central - A m é r i c a " ^Orieutei 
ins ia iaua, pudicnuoso ver su lunciona-
miento y en candldnaea de poder ser ea . 
tregada inmediatamente. 

Un conductor elevador de c a ü a movide 
por ia d e s m e n u z a ü o r a . 

Una desmeuuzadora JhLraJewski de 26"X7'," 
tul" deín'u,'X3uí',*íl'aUe y " * ¿ q u m a h o m o u -

ü n Basculador de carros y conductoi 
s u m d o r de ü de ancho movido por una 
maquina vertical doble de ÜXÜ. 

L n pr imer trapiche de •¿¿•'X72" coa 
presiones m d r a ü i i c a » y doble engrane mo-
u n d o 0 L r . ¿ 4 fflitiUÜltt ^ t i c a l de naiau-

Uu segundo trapiche de SŜ XW con 
piesiouea h l a r a ú l i c a » y dobie engrane, mu-
vida por una matiulna ve iUca i de balau-
ciu do 18"X42." 

Un tercer trapiche de 20"X72" con pro-
sioues h i d r á u l i c a s y doble eugraue, mo­
vido por una maquina vertical d* baiau-
c ia de 10 X64. 

t n cuarto t iaplcbe de 20•'X72,• con pro-
sioues h i d r á u l i c a s y doble engrane moví -

0 P?,̂ .1/1111 e q u i n a vertical uu balaucls 
Ue I d ÍÍJO." 

L n conductor elevador de bagazo moví -
do por :ina maquina horizontal da ti"XIO 

L n a turbina A . & W . Sml th Co, movida 
por correa, aspirante 15 X l ó espelente. IIU. 
lea 20" d i á m e t r o por 10" cara , 
meVo'oVeIltUad0re* B ' s tur tewant nO-

L n juego c e n t r í f u g a s W e s t Polnt T o u n . 
dry Co. Do 8 centrifugas incompleta es­
to es, faltas parte t r a s m i s i ó n y volantes. 
t a m a ñ o 10X28." ^ 

Un juego c e n t r í f u g a s Id. id . de 8 cen-
t r í f u g a s completas de W ' ^ a " 

Informes: F t d e r l c o F e r f i á n d e z Casas . Ad-t^¡ÍÍ^0s dei Centra l " A m é n c a , " Oriente. 
L H g 30d-25 d 

V A R I O S 

/ B A R R O S : S E V E N D E N . P O R M E N O S 
de la mitad de su valor, 4 carros de 

carga , de 4 ruedas y vuelta entera, cas i 
nuevos. Pueden verse en la C l í n i c a de J o ­
s é R o d r í g u e z , en la calle Mart í , en G u a -
nabacoa. 666 24 e 
Q E V E N D E U N F A E T O N P R I N C I P E 
O Alberto, l u n c h o » goma, asiento a t r á s 
con un buen caballo moro azul , de 4 ^ 
a ñ o s ; sirvo t a m b i é n para monta; todo 
nuevo; cas i regalado. Gal iano, 45; de 10 
a 12. Carneado. 

670 14 e 

MAQUINARIA 
SE VENDEN 

Varias calderas verticales, de 10 
hasta 50 H. P.; Yigres de diferen­
tes tamaños; maquinaria para in­
genio; cepillos, tornos, máquinas 
ale Coriiss, taladros giratorios, rai­
les, locomotoras y 200 carros pa­
ra caña. Entrega inmediata. Lonja 
del Comercio, 440-4441-442. 

DE S E O C O M P R A R C O C H E E N B U E N 
estado, l imonera y caballo grande, 

junto o separado. Gal iano, 63, altos. E . 
F e r n á n d e z . T a m b i é n compro buen caba­
llo de monta, marebador. 

147 12 e. 

14 e 

SE V E N D E N D O S M A G N I F I C O S A U T O -
mdvlles Over land, en perfecto estado, 

con arranque e l é c t r i c o y repuesto. Se dan 
baratos por tener que embarcarse su due­
ñ o ; puedeu verse, de 8 a 1. en V l j í a 1, es­
qu ina a P i la . 

747 18 e. 

AU T O M O V I L I S T A S : H A C E M O S T O D A 
clase de reparaciones de a u t o m ó v i l e s 

y camiones. Contamos con herramientas y 
personal competente. Garantisamoe nues­
tros trabajos . Admit imos m á q u i n a s a p i ­
so. H a v a n á Anto. R e p a i r W o r k s . San L á ­
zaro y Oquendo. 

655 ' 1 

603 

R E N D E M O S U N P U L L M A N ' . 8U M O T O R , , 
• ruedas y carro en buen estado, para 

< a m i ú n en ssoo Un F i a t , usado, pero en 
magnificas condicione*» en S1.O00. Otfo 
F i a t landulet nuevo, siete pasajeros , m u y I 
poco aso, todo en magnifican condlclo-1 
nes en S2.4oo Pedro Noneli . H a b a n a , 90, ¡ 

i altos- A-80A7 * I 
| -lí*™ tfi «. 1 

Se vende un Daniels, magní­
fico, con fuelle Victoria y 
ruedas de alambre. Está casi 
nuevo y funciona de manera 
espléndida. Carro magnífico 
para familia de gusto y se 
da regalado. Garaje. Mari­
na, 12. 

1 

5 A 

MA E S T R O S Y C O N T R A T I S T A S DIC 
obras. Se venden los desbarates dm 

la casa Quinta Santa Amal la , A r r o y o Apo­
lo, sobre 700 metros azotea, mitad nue­
vos, 80 metros m á r m o l , 400 mosaicos c a ­
talanes, huecos puertas, ventanas, pers ia­
nas, mamparas , dos b a ñ o s completos, l a ­
vabos, paredes piedra y ladril los , se oyen 
ofertas con l a casa parada. Empedrado , 
3. Doctor Alvarado, 10 a 11 y de 3 a 4. 

978 19 e 

T T N A C A L D E R A D E C U A R E N T A C A -
U ba i l e s ; otra de quince; otra de se is ; 
todas verticales; una bomba para reter-
no o para i u d i c l ó n , nueva; un motor de 
gasolina, fabricante Morse, de cuatro ca­
ballos. Cerro, 679. 

873 l g g 

BOMBA ELECTRICA 
Se vende una bomba e l éc t r i ca , triple, do 
2"X2,-' con su motor de 2 caballos, m a r ­
c a Westinghouse, para elevar agua basta 
4 pisos. Hote l Pasaje . Prec io Si-'OO 

795 17 g 
L ' E D E > E A C O M P R A R U N A M A Q U I N A 
O de vapor, usada, para p lanchar s á b a -
uas, etc. Debe tener m á s de .0 pulgadas 
do largo. Informes: Monte. 363. L a v a d o a 
vapor Santa C l a r a . t „ 

674 S e 
I \ I N A M O E N GAÑÍ»A, S E V E N D E U N O , 
U por no necesitarse, de 110 \ olts, 2 ^ 
kilo. W . , para 60 » ¡ W * f e ^ 2 W & , 
ran.'.a. Mercaderes, 11- T e l é f o n o •á.-->42. 

11848 10 e , 

713 13 e 

MO T O R M A R I N O F E R R O . 6 H . F . , í C i ­
l indros, magneto Bosch, ca ja J e m a r ­

cha y contramarcha, no se ha M O e a l 
dos m e s e » . Informan en Línea , U&. Ve­
dado. Preguntar por \ Icente. 

712 lH * 

Q £ V E N D E UN T A N Q U E , R E D O N D O , 
O de cuarenta pipas, ^on su bajante co­
mo de 5 varas y su l lave de diez pulga­
das, en $700, y t a m b i é n varios tubos de 
cuatro pulgadas, a $7 quintal . In forma­
r á n : F r a n c i s c o Castro , (a) N o n ó n , S a n 
J u a n de Dios , c a f é E l Bou lerard . 

SOS 13 • 

DE S B A R A T E D E U N A C A S A DEMO-
llda. Se venden puertas, ventanas, re­

j a s , locetas, etc. Tanque hierro. Ca l l e F , 
entre 15 y 17, Vedado. 

806 1^ e 

COMO titúOQO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
"lEUR." Cuatro de 62 bujía* 
y uno de 63. todos con su-
fidente material de repuesto. 
Informe». Muralla, número 
6ó¡68. Teléfono A-3518. 

c mi l a i • 

AK a U I T E C T O S E P í t o i j ^ * 0 » j 
nemos railes v ía estrecha, de uso, en 

buen estado. T u b o » fluse8', n.ue.T^s'w J??,rS 
calderas y cabi l las corrugadas Gabrie l , 
la m á s resistente en " e ^ „ , Í r e a - „ ^ r r : 
nardo L a n w g o r t a J Co. Monte, n ú m e r o 
377. H a b a n a . . io 1 

C 434^ i a 19 J a I 

B O C O Y E S 
V e n d e m o s b o c o y e s , de c a r t a f i o y r * -
b l e . v a c í o s todo d ñ o . eu S a n l a ­
d r o , 2 4 . T e l é f o n o A - f i i a U -

. . VAI OBES, DISTINTOS TA-
* ^ ^ " " b a r c o s y maquinaria 

V manos. y«rrl0esstre. u ^ d a ; en geoetai. 
n i a r i u m a y « g g ^ Aldonrta y Co. 
g S S * L ' T Í 0 ? " L a m p a r i l l a . 

31M4 
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E N L A ACADEMIA GOJíCOURT 

H E N R I M A l t l E R B E 
Como a todo señor es debido todo 

honor, el maréchal Joffre y la Aca­
demia Francesa tomaron el paso en 
el Diario. Cumplido este deber lite­
rario —y patriótico—abrimos hoy ea-
tas lineas, saludando al muy joven 
íiovelista—y porM—premiado por la 
Academia Goncourt en su ya célebre 
novela: "La Flamme au Polng", 
"•prlx" de 1917. 

(Para los pocos que Ignoren—si 
texlsten oaos pot/js—lo que os ¡a Aca­
demia ésta, diré que fué Instituida 
Como un legado a la joven literatu­
r a írancesa por Edmundo de Gon-
court y con objeto de dar un pre­
mio, en metálico, cada año, a la me­
jor novela que a juicio de un jura-
ido de escritores, se haya publicado 
•—por un joven—durante el año. L a 
lAcademia lleva ya unos cuantos, do 
¡vida, y ha premiado cada año una 
Narración. Los premiados en años 
Jftnteriores han sido, entre otros, Sa-
vignan, Chateaubrlandt, Barbusse, 
'André Corthis, creo. . . Este año ha 
tocado el premio a Henri Malherbe, 
con su "Flamme au poing", que en­
tró en competencia con la "Vie des 
ilartys", de Duhamel; "La Guerre 
•des Gosses", de Machard; Jean De-
ails, de Louis-Leon Martín y L'Ea.u-
lustrale, de Mme. Varesse.) 

L a lucha fué muy reñida, pues ca­
da miembro del Jurado prefería una 
de las obras citadas. Los hermanos 
Rosny dieron sus votos, primero, a 
Mme. Varesse; Judith Gautier se de­
cidla por la "Vie des Martyrs"; Ele-
mir Bourges, Inclinaba los ánimos 
hacia "La Guerre des Gosses" 
León Daudet vacilaba. 

"Enfín Malherbe vinf'—traído por 
Descaves, quien tendiendo el libro, 
marcado en sus páginas "fuertes", 
decidió, después de tres tours de es­
crutinio, el éxito. 

Henri Malherbe habla Ido desco­
razonado a la lucha. Ya se había pre­
sentado otras veces y fracasado. En 
un joven de tanto mérito, ese desfa­
llecimiento es inexcusable, porque 
Begún un poeta: 

"Desesperer est une impieté; les 
dieux sont equitables"; 

y según otro poeta: 
L a voloiite « e s t Vi r h a n í e dans 

(l'homme. 
Y esa verdad se ha demostrado en 

el joven novelista vencido en jus­
tas anteriores; porque con semejan­
tes derrotas, se resigna uno a espe­
rar—con paciencia—la victoria.— 

•Que siempre llega;—como ha llega-
ido. 

E l "bagage" literario de Malherbe 
.es todavía muy escaso. Sus primo-
iros libros, sencillos, de los cuales ha 
'publicado fragmentos en revistas co-
.mo L'Art et Ies lettres y la Nouvelle 
Rerue Francaise, parecen respirar 

fun aire puro, aromatizado por el frío 
iaroma del tomillo y la menta. Este 
•—el premiado por el grupo que pre­
side en el Restaurant tradicional, 

,Leon Hennique, es viril, ardiente, y 
« 1 mismo tiempo de una ternura en 
. sus conclusiones. Indecible. 

E l triunfo ha sido completo y al­
canzado por derecho soberano de 
gracia y de belleza. 

Es en Henri Malherbe un paso del 
"prix" de la Academia Goncourt al 
si l lón de la Academia Francesa. 

Conde ROSTIA. 

Para socorrer a la niñez 
desvalida 

E l Comité Protector de la Niñez 
Desvalida, que preside el s íñor Al ­
calde, celebrará sesión el miércoles 
próximo, a la una y media de la tarde, 
en el despacho de nuestra autoridad 
municipal, para tratar del asunto de 
importancia relacionado con las ges-

itiones que se vienen realizando en 
pro de los niños pobres del término 
municipal de la Habana. 

Se piensa que el reparto de zapa­
tos, trajes frazadas, etc.̂  se lleve a 

A/SÍ¿LÍ/SICIO 
A O U I A R Ií6 

N a d a d e s u s t o s y . . . A d i v i n a . 

S o y 1918, a l e g r e , j u g u e t ó n y m a n d a r í n . 
T e o r d e n o t o m a r pronto , m u y p r o n t o . . . ELIXIR ANTÍNERVIOSO 

( D e l D R . V E R N E Z O B R E ) 

P o r q u e t e n e c e s i t o fe l iz , a l e g r e , j o v i a l , s i e m p r e d i s p u e s t a , 
l i b r e d e n e u r a s t e n i a , s i n s u s t o s n i sobresa l to s , 
= = c o n f i a d a y l l e n a de e s p e r a n z a s . = = 

,SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO: "EL CRISOL", NEPTÜNO Y MANRIQUE. 

GEZíLTíTZZJZ. _—i -
cabo el día 24 de febrero, aniversario 
del grito de Balre. 

E l Presidente de la Sociedad E l Pi­
lar, señor Lucio Betancourt, ba ofre­
cido los salones de dicha Sociedad pa­
ra la celebración de una fiesta cuyos 
productos se destinarán a aumentar 
los fondos para socorrer a la niñez 
desvalida. 

E l Alcalde ha comisionado al Se­
cretarlo del Comité para que de acuer 
do con el señor Betancourt, organice 
dicha fiesta. 

También hay el proyecto de efec­
tuar un gran baile en el Teatro Na­
cional. 

L a función benéfica del teatro Mar­
tí produjo unos $2.250, sin contar 
los sobreprecios. 

Hasta ahora lo recolectado ascien­
de a diez mil pesos. 

L a subasta para el suministro de 
trajecitos, zapatos, frazadas, etc., se 
celebrará el día 21 del actual, a las 
diez de la mañana en el despacho del 
Alcalde. 

En la próxima semana comenzará 
la colecta entre las casas comercia­
les. Probablemente se encargará a un 
comerciante conocido que dirija la 
colecta y haga de Tesorero en cada 
vía comercial. 

E l doctor "Varona Suárez no des­
cansa un instante en su propósito de 
que los fondos aumenten lo más po­
sible para de esa manera poder so­
correr al mayor número de niños po­
bres. 

Accidente del trabajo. 
Manuel Zaldain Pedroso de 53 año?» 

de edad y vecino de Aguila número 
116, sufrió lesiones graves disemina­
das por todo el cuerpo al caerse de 
uno de los andamies colocados para 
derribar la cúpula del edificio que se 
construía para capitolio nacional. 

Arrollado. 
E l menor Eufemio Izquierdo, de 8 

años de edad y vecino de Puerta Ce­
rrada número cincuenta y .cuatro, fué 
arrollado ayer tarde en Aguila entre 
Reina y Dragones por el automóvil 
de alquiler número 567 que conducía 
el chauffeur Ventura Pinedo. 

Izquierdo fué curado de diversas 
heridas graves por el m'édlco dp 
vicio en el centro de socorros del 
segundo distrito, 

EH hecho se estima casual pues Iz­
quierdo fué arrollado por querer to­
mar un plátano verde que se hallaba 
en la vía pública, sin fljars3 en que 
el automóvil so hallaba cerca de él. 

Baúl violentado. 
Manuel Carta González, vecino de 

San Rafael 27, denunció ante la po­
licía, que un baúl que le remitieron 

por el expreso lo ha rer.bido violen 
tado faltándole del mismo objetes por 
valor de $450. 

liobo en el Yedado. 
Guillermo García Tuñón, v íomo de 

G . número 175, en el Vedado, parti­
cipó a la policía que del portal de 
su residencia que da a la calle G, 
le sus trajeron objetos y ropas que 
estima en 200 pesos. 

Acusación de estafa. 
Rosa Bueno Alvarez, vecina de Ze-

queira número 58, acusó ayer a una 
mestiza que solo conoce por Cora, 
alias "Cubita", vecina de Antón Recio 
83, de haberle estafado ropas que es­
tima en $68. 

Máquina en litigio. 
Rogelio Muñoz Mendive, vecino d*i 

Belascoain 2, letra C, denunció ante 
la policía nacional que un tal Smith. 
vecino de San Lázaro 227, ha dispues­
to de una máquina de coser que le 
entregó en depósito como rarantía 
de diez pesos que le dió prestado con 
el diez por ciento de interés. 

E l denunciante se estima perjudicado 
do n 61 pesos. 

Estafas. 
Antonio Morales Laguardia, vecino 

de Línea 150, participó a la policía 
que José Pérez y José Otero, quie­
nes le dijeron que residía en 19 entre 
24 y 26, en el Vedado» le han estafa­
do dos bicicletas que estima en ciento 
quince pesos. 

T e l e g r a m a s d e l 

E j é r c i t o . 

ESTROPEADO POR Ü » T R E N 
Del Sargento Marino, Delicias, al 

Jefe del Departamento de Dirección: 
"Jefe Sección Caballería, Manatí, en 
telegrama de fecha ayer dice que en 
el chucho Yarigua, trayecto colonia 
Almendares, la locomotora número 14 
que guiaba maquinista Aguilera y 

conductor Pey, estropeó un individuo 
de la raza blanca falleciendo éste po­
cos momentos después. Dicho Indivi­
duo no se ha podido Identificar. 

OTRO HERIDO POR UN T R E N 
Del Sargento Isldoría, Coliseo, al 

.Tefe del Departamento de Dirección: 
"En chucho Carolina, barrio Tosca, 
término municipal de Carlos Roja*;. 
7 y 40 p. m. día ayer fué herido por 
tren especial número 151 que presta 
opueiduia '..-BUIIOXBO,, ina^ueo opiAjas 
del mismo Avellno Alvarez García." 

GRAVE DESCAKRILAMIENTO 
Del Cabo Verdecía, Ceiba Hueca, al 

Jefe del Departamento de Dirección: 
"Ayer, tres p. m., descarriló locomoto­
ra dos, quedando ésta totalmente 
destruida. Maquinista Romualdo Pa­
drón falleció hoy dos a. m. Recibió 
quemaduras accidente fogonero Anto­
nio Sierra Delgado. Hecho ocurrió 
Sabanajo Central Teresa esta Sec­
ción. Resultó casual." 

INFANTICIDIO 
Del Capitán Escobar, Bayamo, al 

Jefe del Departamento de Dirección: 
"Jefe Sección Julia este mando in­
forma hoy fué detenido Librado Ma­
ceo por arrojar a un pozo un niño que 
dió a luz." 

CAÑA QUEMADA 
Del Capitán Chipi, Bahía Honda, al 

Jefe del Departamento de Dirección: 
"Hoy dos p. m., en colonia Madrazn. 
Central Gerardo, se quemaron treinta 
mil arrobas de caña valuadas en 3.800 
pesos por no poderse moler. Fuego fué 
producido por Imprudencia de Secun-
dino Gómez trabajador del ferroca­
rril Noroeste que sin permiso dió can­
dela a unas malezas pasándose el fue­
go a la caña." 

AGREDIO A TIROS 
Del sargento Otero, Bahía Honda, 

ai Jefe del Departamento de Direc­
ción: "Seis y treinta p. m. ayer ne­
gro Manuel 'ruarro hizo cinco dispa­
ros revólver contra varios Individuos 
en mina "La Concepción" de la Com­
pañía minera Mendieta, hiriendo a 
mineros Maximino Rodríuez Basteíro 
y José Fernández VIhinova, de nacio-
ralldad española, dándose a la fuga. 
Se persigue ai autor. Superioridad 
conace el caso. . 

T R E N VOLCADO 
Del capitán Lamadrld, Cienfuegos, 

al Jefe del destacamento de Direc­
ción: Diez y 30 a. m. se volvó tren 
viajeros próximo estación Arríete, 
resultando lesionados levemente pa­
sajeros Alfonso Viñas, Ramón Vento 
y Margarita ^rfincibla, sufriendo lo­
comotora desperfectos consideración. 

Motivó descarrilamiento descuido 
guarda-agujas. 

N U M E R O S A S P E R S O N A S 

.Aiucbíion .le piés 
rjSwwV v \(V.r,o-, 
ílé inic stfct-nffiired 

DR. BECKER MEDICINE CO. 
59 P E A R L ST„ Dpto NEW, YORKÍ tE. Ui A 

rección: " E i Colonia San Joaquín, 
del Central Florida se quemaron se­
senta mil arrobas de caña como a la 
una p. m. de hoy. 

I M P O R T A ^ E T M T O I ^ 
ALMACEN 

LOS "CACOS" SE L X E V A R O X UNA CA­
JA CONTENIENDO CORREAS Y 

T R E S R O E L O S D E PASOS 
Dd¡ E I L T R O 

Ante el subinspector Víctor Romero, 
de guardia en la Jefatura de la Secre­
ta, se presentó ayer tarde el señor Gui­
llermo Hinze Cubos, domiciliado en Mon­
te 105, denunciando que personas desco­
nocidas penetraron anteayer en su casa, 
que es un almacén de maquinaria y efec­
tos para ingenios, llevándose una caja 
contenieudo correas para polea, así como 
tres rollos de pnflos de filtro, todo lo que 
estima en la cantidad de $1.300. 

Ignora el denunciante si de su alma­
cén faltan más efectos, pues esa sustrac­
ción la notó al comenzar a hacer un ba­
lance de las existencias. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

H o m b r e F e l i z 
E l hombro que conserva sus facultades 

energías y vigor a través de los aüos, «í 
el hombre feliz, porque nunca llega a te 
decadencia. Ksos hombres (jiie así pueden 
ranaglorlarse, son los que se precaven y 
toman a tiempo las Píldoi'as Vitallnas qu» 
se venden en todas las boticas y en so 
depósito " E l Crisol," Neptuno esquina a 
Manrique. 

De Holguin. 

D e l a V i d a 

C r i m i n a i 

ZonaFissiiíisiaíiHm 
REOMmSiOi ÜE W t l 

E N E R O 11 \ m-\\ 

Hurto en un hoteU 

Paulino Gueven Gutiérrez, vecino de 
Neptuno 8, denunció ante la policía 
nacional que de su residencia le ha­
bían sustraído una petaca con dos­
cientos veinte y un pesos en efectivo 
y un reloj valorado en cien pesos. 

E l encargado del establecimiento 
manifestó a la policía que la única 
persona extraña en la casa era Santos 
Laredo, vecino de Camagüey. t[ue se 

I había retirado a las cuatro de la ma-
j d rugada. 

¡ Hurto de prendas, 

Villalab Noal Abemathy, vecino 
de Virtudes, 19, manifestó a la poli­
cía que mientras se hallaba dando 
clases en una habitación Interior de 
dicha casa, le sustrajeron un cofre 
que contenía prendas por valor de 
cien pesos. 

n i n n n 1 lililí ] n M n i n m 
j l d u d l M 

CAÑA QUEMADA 
Del Primer teniente Aguila, Flori­

da, al Jefe d »1 Departamento de DI-

S E C R E T A R I A 

J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a . 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 

y p o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c ­

t i v a se h a c e p ú b l i c o , p a r a c o n o ­

c i m i e n t o d e los s e ñ o r e s a s o c i a d o s , 

q u e el d o m i n g o , d í a v e i n t e d e l 

c o r r i e n t e m e s , se c e l e b r a r á , e n los 

sa lones d e l ed i f i c io s o c i a l . J u n t a 

G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , p a r a t r a t a r 

a c e r c a d e l c a n j e d e las p a r c e l a s 

d e t e r r e n o en tre la C o m u n i d a d d e l 

S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s y e l 

C e n t r o A s t u r i a n o . 

L o s p l a n o s y d e m á s d o c u m e n t o s 

r e l a c i o n a d o s c o n este a s u n t o se 

h a l l a n en l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l a 

Q u i n t a y e n la S e c r e t a r í a d e l C e n ­

tro , a l a d i s p o s i c i ó n d e los soc ios 

q u e d e s e e n e x a m i n a r l o s . 

L A J U N T A C O M E N Z A R A A L A . 

U N A D E L A T A R D E , Y S E H A C E 

S A B E R Q U E P A R A P O D E R P E ­

N E T R A R E N E L L O C A L E N Q U E 

¡ H A D E C E L E B R A R S E S E R A R E -

I Q U I S I T O I N D I S P E N S A B L E L A 

P R E S E N T A C I O N D E L R E C I B O 

D E L M E S D E L A F E C H A A L A 

C O M I S I O N C O R R E S P O N D I E N T E . 

H a b a n a , 1 1 de E n e r o d e 1 9 1 8 . 

R . G . M a r q u é s , 

• S e c r e t a r i o . 
C 436 

Respiran Juventud 
No es un milagro ver con el cabe, 

lio negro intenso y brillante a perso­
nas que han Tlyido muchos años. Sn 
secreto está en ei uso de Aceite Ka­
bul, grasa que no es pintura, pues se 
aplica con las manos y no las man­
cha. Se vende en sederías, y boticas, 
vuelre al cabello encanecido su color 
negro, brillante y sedoso. 

c 325 alt 3d-12 

UN AHORCADO 
En horas de la mañana de hoy y en 

ei lugar conocido por Martillos, cer­
ca de San Andrés, apareció un hom­
bre ahorcado. 

Este fué identificado como el veci­
no Ramón Salarco Molina. 

E s opinióii general que se trata 
de un suicidio. 

E l juzgado comenzó a instruir las 
oportunas diligencias. 

E l Corresponsal. 

D e i a S e c r e t a 
HURTO D E H E R R A M I E N T A 

José Alvarez Fenmudez, domiciliado en 
la calle de Armas número 20. en la Víbo­
ra, denunció ayer ante el oficial de guar­
dia en la Jefatura de la Policía Secreta, 
que el día 18 del pasado mes, de la casa 
en construcción calle de Zequeira 10í), le 
sustrajeron una caja conteniendo herra­
mientas por valor de 30 pesos. 

Ignora Alvarez quién fuera el autor del 
hurto. 

MALTRATO 
E l detective Nicolás Sánchez condujo a 

la Jefatura de la Secreta a Manuel Mar­
tínez García y al menor José Mosquera y 
Curro, vecinos ambos de una habitación 
de la casa número 6, de la calle de Ta­
cón. 

Martínez acusó al menor Mosquera, de 
haberle dado una bofetada, lesionándolo, 
debid oa que lo reprendió por abandonar 
las casas donde lo coloca, y el acusado 
se queja también de que su protector le 
maltrata. 

Ambos fueron reconocidos en el primer 
centro de socorros, donde el médico de 
íruardia certificó que presentaban lesiones 
leves. 

UNA DENUNCIA 
En la .Tefafura de la Secreta compareció 

anoche Nicolás Díaz, domiciliado en Mon­
te 335, acusando a Providencia Rosado y 
a Angel Uaborda, de haberle sustraído un 
espejo valuado en 10 pesos. 

E l subinspector Romero, en el acta le­
vantada, consigna que Dias se encuentra 
acusada ante la policía de la octava esta­
ción, por Laborda, de daño, y está, ade­
más, demandada por falta de pago. 

C a j a d e A h o r r o s 

a ñ o s e n e l m i s ­

m o s i t i o y c o n 

e l m i s m o n o m ­

b r e , l l e v a e s t a ­

b l e c i d a l a C a s a . UBeocesyCla. 
B A N Q U E R O S 

O B I S P O , N U M . 2 1 

o 64 alt 15d2 A LOS SORDOS 
Los sordos oyen usando el acous-

tlcón. un Instrumento cientííloí 
y está basado en una ley física. 

Doctor José Martínez Moreno. B*-
lascoaln número 105^, altos. 

Consultas de 1 a 3 p. m. 
31112 18 • 

DR. HERNANDO Sf GUI 
C a t e d r á t i c o J e l a U n i v e W K 

d a d . G a r g a n t a , N a r i z y O í d o i 

( e z c h u i v a m e o t e ) . 

P R A D O , 3 8 ; E S 1 2 t 3 . 

alt 5d-12 

Q6 < m ctá •> • 

Q u i r o p e d i s t a T E L L E Z Consulado 120, entre Animas y írocadero 
E s p e c i a l i s t a e n l a c u r a c i ó n d e l J u a n e t e y d e l a s u ñ a s e n c a r n a d a s . 

2 0 0 t e s t i m o n o i s d e c u r a c i ó n . 

C O N S U L T A S d e 8 a 1 1 y d e 1 a 6 . D o m i n g o s d e 1 a 4 

antes del 
tratamiento 

en el 
tratamiento N O P A S A A D O M I C I L I O 

864-65 alt. 4d.-ll 

E S T A E S L A T A P A 

d e l I R O N B E E R i ^ m l l m o 

C e r v e z a m e m e d i a f e T r o p i c a r ' ! 


